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FARMÁCIA DE PLANTÃO SEVERINO ALVl:S AYRES 
S eoretãrlo : 

JOSll DE 0ERQUElltA ROCHA 

Gerente: 
MARDOKl,;O NAORE n1ao Estarão de plantão, hoje, a P'AR­

MAOIA M!NERV A. à rua da Re. 
público e, amanhã, a FAR.MAOIA 
CAHINO, à rua Maciel P!Dhctro, 
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BARANOYICHI OCUPADA PELAS FORÇAS RUSSAS 
ATINGIDA VILNA PELOS ~HITLER DISCUTIU COM os SEUS GENERAIS 

EXERmros sovimcos UMA VIA VEL RETIRADA ALEMÃ ºf NORUEGA 

Ofensiva para o Baltico e Prussia Oriental 
- Ao norte de Kovno - Retiraram-se os 
nazistas numa frente de 50 kms. a oéste 
de Molodcheno 

M oscou, 8 (U . P.) - U rgen te - As forças nJSSIIS acabam 
do. ocupa . .-_ Ba ranovichi (\Uja eva.cu a.çã.o fôra anunciada na 

mn.nha. ~e hoJe pelas a~ncias nazistas . Este novo feito das a r• 
nus sov1eticas. p;crmitiu, ~.rcliminarmcnte, qu e os r ussos reajustas. • 
se1n ns SUDIS hnhas avançadas .ao norte, perto de Vílna, e ao suJ 
perOO de K ovei. que esta ,.,arn muito csten did::,.s. 

Com a. ocupação de Bwranovlooi, três gra ndes exérclt.os fi. 
r!I m mais ou menos em-Parelha dos para, 'aSSest.a.r novos e possa.n• 
tes g,olpcs em duplo sentido: para o n orte, em direção ao Bálti~o, 
para :t frent.c, em direção da Pnissla O.rien tal. 

A quéda fü• Baran ovir.lJi . a.demais, d eixa:rá sem comunic't-­
çúo lateral os cxr.rcit,os nazistas na f1•cntc de Vilna. e do Báltico 

Barnnovichi é ,também lm1>ortante entt'Onca.m en t.o ferro­
viário na direção de Srest Li ti0vsk. Enqua.n to isso, duas 1>od.ero• 
~.n.s colunas rus~ns •11,reparam um go~ decisivo contra Vílna. ca· 
lpita l da Lit1.1ania.. 

Não houve confirnra.ç.ão em l\loscou de que a luta já, a.tin­
gir& as ruas tlc Vilna. ao contrário, ela. cn.pit..'\.l rust1ro'\- lnfo,rma.m 
que os a hm~'i.<.-s est iO cm'J)regn nclo todos os c:1forços dç que dis­
põem a-fim-de l.larrn.r a C'ntrada e.los e.xé.rcltos rursos na referida. 
capital. 

ATINGIDA VILNA 1 
MOSCOU. 8 - 1U. P.) tUrgent,e) C~nJir-nm-sc nesta ca-

11ilal que a ~ tr J-JJ:tS 1·u .!U"i atin~irn.m á. ~1i!lade lltu:1na de Viln'l. 

VTOLENTA LUTA I frente de clncoentn kms. em 
LONDRES, 1/, <U. P.) - Enranovlcl1I, n oéste de Molodc. 

A .. Transocean Informa que ohno e noroéste do lago Naroch. 
desde a noite de ontem se trn. 1 A LINHA MTNSK-KOWEL 
va violenta luta em norte dP. I MOSCOU, 8 !Reuters) -
Kovno, capital da Lltuanla. Para garantir a frente conL-ra a 
NA ESTRADA VILNA.DVINSK j qu1>l investem agora os exerci-

I..ONDRES, 8 1U. P . ) - to• de Rokossovsky e assegurar 
A "Transocean " informa que as t as suas rotas. os alemães oon­
rorças russas alcançaram a. es- tam com a lin ha de Mlnsk-Ko. 
Lrn-da de ferro Vlln1).-Dvinsk . wel defendida por um dos ma.lo. 
FORTE ARREMETIDA RUSSA res exercites escravos jamais 

LONDRES, 8 , U. :P . ) - recrut.ados pelOs nav.ls . 
tnrormações do DNB revelam A'S PORTAS DE VILNA 
que as delesas externas de Vilna MOSCOU. 8 !Reuters) 
estão sup-0rtando violenta ar. As acometidas russas contra 
remetida dos exerci tos russos . Vilnn, vêm ~endo mantidas cm 
NOS SUBURBIOS DE BA- tal ritmo. que nas proxlmas 24 

., 

A PRISÃO DE 
RúNDSTEDT 

assumiu o co­
mando da guerra no 
ocidente -Situação 
identica á de agosto de 
1918 - Possiveis pro-

postas ae paz 

LONDRES, 8 - , P or Richard 
Kasslsl<. correspondente da 

UNITED fflF.SS, - -Hitler 
tem estado em conferêncla, 
com os lideres militares ger. 
manlcos desde os primeiros 
õias desta semana segundo no­
ticias de fonte bem lnforma4a. 
O ·•Fue;,t rer" assumiu o coman­
do das operações na frente ocl· 
dental -depois de demitir o ma.re. 
chal de campo von Run<'stedt. 

Da f,cnteira a.lctná veio a no· 
tlcla de que podem ser conside­
radas verldicas as graves dls_ 
cussões entre Hitler e seus che. 
les militares, semelh2<>tes ás do 
ex-Kalser com o Grande Conse­
lho, em agosto ce 1918. quando 
os chefes militares àlemAes deci. 
diram não continuar a guerra 
contra os aliados e que a mesma 
não poderia ser ganha. O pro­
prio Hitler declarou que tinha 

, assumido o comando da guerra 
no ocidente. nõmeando o general 
von Kluge para o primeiro pia• 
no e colipsa.ndo von Rundstedli, 
fato que em Sl representa a aC:_ 
missão do fracasso. segundo co. 
menta um correspondente russo. 

O marechal von R undstedt re. 
solveu ficar detido e·m sua. r e• 
sidencla. Os assuntos da mesma 
conferência. ãegU?!üo alguns coi. 
respondentes, versou soõre uma 
viavel- retirada da Noruega para 

RANGWICKZE . horas os exercitas russos devem 
LON:DRES, 8 (U . p . ) - estar ás portas daquela cidade . 

A ·• Tfansocea.n " revela que fe. SOB A AÇAO DOS RUSSOS 
roz luta está sendo travada n&s MOSCOU. 8 (Reuters) 

o oEr•Ei\IBARQUE AIJJAOO AO SUL OE ROMA - ··oucks'' (ta.nks :rnflbios) ent.rnnilo 
numa barcaça. de inva.."'á..o ·que os tiranspôrt ou i ça'be~a de pra.ia de Anzio I Foto do BRJTJSH 

NEWS SERVICE pBra A UNIAO) 

aumentar o cordão de isol~n­
to em tom9 da própria Ale.ma• 
nlul, evitando assim· o r iscQ de 
que essas tropas se viessm isO. 
!adas. suburblos de Barangwickze, na Os baluartes alemães de Tevlnsl< 

Polonla. A reslstencla alemã ê a Vlnsk estão sob a ação imedi-
tenaz ata dos ru!'Sos e a perda. deles 
CAPTURADO Ç1 GENERAL forçarà os nazis o retirar .se 

ALEMÃO centenas de kmS. em demanda 
LONDRES. 8 (Reu ters) do "Relch". 

o comunicado russo divulgado NOVA AMEAÇA 
ontem. à noite, ln!ormou que MOSCOU, 8 <Reuters) 

Herlim foi ontem ~om~ar~ea~a 
outro gra.nde bolsão foi cerca. A emissora loca.! divulgou que 
do pelo Exercito russo. ao sul de sobre os exercitas alemães da ____ _ _ , ,t<,--- ---------
Polotsk sendo capturadcs nu- frente de Kowel, pesa nova 

8
• At d t I t f d E tá t 

;,e.;-o:sco~~~~!~~-e o general ~~;~~~s~rcop:~:~.s~a.re;~~ aca as se 8 p a a ormas e s pron a 
REGIME DE TERROR reallzl!T esse movimento, vlsan. 

u:~~~~~hO ~e il1cisc0 ~·lruor. ~in:;~ti~~o~~I : º ~ºdedi{o:et 1 'ª nçamento das bombas-voadoras 
mava que os 1>Jemaes tinham Brestlltovsk. 
inst!tuldo um verda.deiro regime ªr:JcJ's'lêfJ'S fE (~~~~> _ • _____ _ 
de terror em V1lna, proclaman. · tr 6 ,germanlcas f d • ~ 1· d l 
do a lei marcial em seguida a N~!"eros;J

0 
ar::~!çadns de cerco Nas pro un as mcursoes rea 1;i:a as pe os 

numerosos atos de sabotagem e es ao se tanos de • • , 
ataques aos soldados nazistas. i~ ';,':."~n:n~ !':rfc~1 Rokos. bombardeiros norte-americanos contra o 
Duzentos mil lituanos tinham P ' j lto chegaram • , • 1 ~ f A d 'f' d • 
Sido massacrados e centenas de sovjsky crto"" ~~~rJe Jaranovichl. terrdorto a emao oram am 1ca as cmco 
ml hares de outros levados para ho e ª 0 d a.r atacar , • •~ A • d 1· 
o cativeiro cio Reich . ;~t

0
~e .J:tel'a"J~n d~ Pbo:ão :en. fabricas de av1oes, tres usmas e ga~o;ma 

VILNA CERCADA > ranovtchl-~~wel. .... si'nte'ti'ca e fábricas de rolamentos esferu:os 
MOSCOU. 8 (U. P . ADMOESTAOAO F'I,...AL 

A agencia "Transocean" deu ANKARA. 8 (U. P .) - L ONDRES, 8 cu. P .) - Ber.,"Mosquitos" da RAF . Tambem 
primeiro a noticia. da queda de As fontes dlplomé.tloas desta ca. Um rol novamente bombar. foram atacadas três fé.brlcas de 
Bernnovichl) sendo, em seguida , pltal anunciaram que a a.ussln !te d 1 petróleo sintético na zona do 
confirmada pelo Q. G . a lemão. (Conclue na 2.• png.) deada, na no passa ª• pe os Ruhr. o s bombardeiros pesados 
Beranov!chl era conslderaç!a o d brltanicos desmantelaram o que 

princlpa.l baluarte da linha ó~ A of e n s 1· va a 11· a a· o ministro dQ ar britanico cha. defesa nazista através da P olo. ma um dos maiores depósito• 
nia que barrava a rota de mva.. Inimigos ligados aos ataques das 
são para varsóvia e Berlim . A "bombas voadoras". Esse depó-
sua queda deixa O caminhe, a-

1 1
. sito encontrava.se ao norte de 

1 
I berto para O avanço sobre •• norte d a ta la Paris e O Ministro não explicou 

fortalezas de Brest .. Litovsk e a o se era uma plataforma para o 
Blallstok Foi ainda a "Tran. lançamento das bombas ou uma 
socean" que deu a noticia que jà oficina . Hoje, pela manhã, for. 
3e lutava nos suburbios de Vil. ------ mações médias de quadrl.moto. 
na, a principal otda.de da Lltu - • res norte-americanos atacaram 
anta . os russos cercaram a ct· As tropas franco-norte-america_nas . novamente as plntMormas dos 
dade pelo lés te, nordéste e sués. e l G li d nvlões sem piloto na costa frru,. 
te com sete divisões de atirado. conquistaram Rosignano aste ma, o e l cesn. 

ct':: '.!'t~~i:a.d:g~n~~ª~ur~~c: Vale e Deisa, pontos avançados rla vrg;rtTISSIMO BOMBAR• 
ngen~la na.zlsta . ourante toda LONDRES, 6 ru . p . \ -
a noite "'! defensores consegui- "Linha Gótica" Om comunicado do s apaemo 
ram repelir os ataques sovlétl- , Especi'al por Reynolds PACKARD comando aliado anuncia. que 
coo, mas a Juta aumentou cada poderosas rormnçoos de bombru·. 
ve7, Dlllis de vlolencla. <Corresl>Ondente da UN.ITED PRESS) delros pesados dirigiram um vi. 
SERIA SITUAÇÃO A 

8 
CU P ) _ Foi ofl- tol encarniçada, o que deu mo. olcntlssimo ataque contra as 

LONDRES, 8 <U . P · > RºM • te ~nu~clac!a a con. tlvo aos violentos combates que concentrações de tropas "tant<,," 
A "Transocean" /informa qt . cuumen 

1 
. o-<:astellna, 68 desenvolveram pelas ruas das e canhões Inimigos da zona uor. 

as forças russas estão ntacan o qu1Sta dev f'8 g~~sa por tro. três localidades . Pesadas baixas te de caen . 
3~ guarnição alemã de Vllnaséronl • 0<>_ Jle fdral ncoª-aºmeerlcanas . ~ .. es t oram experimentadas pelBB for- ATACADAS AS PLATAFOR 

e a situação é bastante ª· ~ 1 •· MAS • 
ETmAM SE E TODAS AS pas nto• avançados dn LI- oas em u- . FRENTES M três Po óTICA colocam as re- os norte.americanos avan- LONDRES, 8 cu . p , > _ 
LONDRES 8 (Reuters> - NHA O li d a 18 qul- çarnm através de Roslgno cas- O Q . O . das Forças.Aéreas doo 

Informa 
O 

Comando alemão que feridas roJ~a.~~o:n:•e a 52 de teUna, enquanto as !011ns trnn- Estadas Unidos anmfol~u, hoJe 
os germanleos retiram-se em tometros A resistencla no.zlSta cconclue na 2, pag,) <Concluo llG 2. pag,) 
IOdos os setores principais dn Florença' 

o Mexico 
para iutar 
Declarações do chan­
celer Padilla á impren­

sa norte-americana 
,1:TASHINGTON, 8 Reu.ters -
ff o Ministro Me"icano das Re­

lações Exteriores, sr. Ezequiel 
Padilla declarou que o México 
eslã preparado e pronto pa.ra 
enviar as suas força$ armadas 
pnrn n batalha da Europa po­
rém. as Nações 'Qnidao nl\o flze. 
ram ninda tal pedido . 

·:Temos um ('?Cerc.ilo L.'ara par. 
tloinar • ago1·a de acõrdo rom as 
exl,eoclas dn guerra o México 
estn pronto para combater pela 
sua propria defesa 
.:JESRF.SPEITOU 0$ REGULA. 

MENTOS 
W ASHlNGTON 8 1 Ú. p > 

- O comnndnnte Robert WU. 
son. que um dia resolveu cobrlr 
tm máquina de escrove1· no De. 

part~n,t'lnto de rola.võr com 0 
vubhco <la Seoretnr ta da Mori­
nl\a , a.fim.de. a justar contas 
com os japone, es, e que é hoje 
um verdadelr0 --az " da aviação 
revelou como wna pode\'OSa for 
macâo de porta .aviões depois 
dt\ baLalha de 19 de juniio rom­
peu todos os ditames dos, regu 
lamentos da. guerra marltlm~ 
pnra atacar aos pilotos que re 
gressavan, ô.! $U8s bases e.;; 
;r'i~~ da mais completa escurl. 

Disse o tenente Wilson que 05 
belonaves flzera.m levantar po. 

COonclue na 2.• J:Nlg.> 

SIGILO SOBRE A SITUAÇAO 
DE RUND..."-TEDT 
ESTOCOLMO. 8 - (U. P . I 

- o marechal de campo Run-
dstedt. ex-comarrdante das (.or­
cas oo ocidente. foi preso sob 
palavra em sua residência., se ­
JU]1do rumores que correm em 
13erlim . O marechal de campo 
Welheel Kerl, chefe do Alto 
Comando Alemão. comunlcou 
aos coma11dant-e.s de tropas ger-
1.llanicns que qualquer ~feren- • 
ela i!. situação de von Rundst«it 
é lndese,iavel. 06 oficiais deve­
rão compreender - seg:mdo o 
comunicado - que a S1tua~ 
de von Rundstedt s6 lJ!Lc.r-_s.,a. 
"º Alto Comando. 
CAMUl"LADO DE GAL. OPO• 

SICIONISTA 
LONDRES. 8 - 1U. P .) -

A nova m153ão de von RundS­
t edL ê negociar a paz cem os 
<úlados . hso é o qi:e ali.-1,111 
um jornal londrino que ·qullllli­
ca a destituição do comandante 
em ohele alemão como mano­
bra ,endente a pe.miitlr-lhe er.­
ua.r em contacto com o inlmi­
~o Não seria de admirar. c!lz 
o Jornal. que multo emb<>ra 
Ii.undstedt aparecesse na Sue• 
cin ou em Portugal eamou!lado 
ne general oposicionista. ama.l­
d1toado osllenslvamente por HI· 
!ler . Enquanto Isso, um despa• 
cho de Estocolmo o t .nna que 
Rundsdet teria sido preso por 
ordem de Rlt-ler . Essa notlCJ;t 
evidentEo.n e.nt,z poderia ter sido 
lançada. pelos proprios narist..l>, 
pa.ra fazer crer que o ~era, 
caiu no desagrado do Fu.ehn,r. 
CRUEL ADVER'l'ENCIA DE 

OOEBELS 
LONDRES, 8 - tU. P -> -

O discurso reoentementP.. pro/1..~­
rido pelo nllntstro da propa;an­
da do Re.lch, Goebbel,, "'tá sen • 
do multo comentado. E' que 
endOS!ando os •apreensõe,; d<> 
Fuehrer.. Goebbelll advertiu a 
nação alemã do perigo de se• 
destrulda, ·· sem espern,nça de 
uma nova guerra dentro de de~ 
ou vint.e e mesmo cincoentn 
anos~ - o que sem duvida é 
uma tr!ote noticia para o beli­
cismo da Pruss!a . A cruel a.:I· 
vcrtencla de Goebbels não de!-

(OOnclue na 2. • pag,J 



2 .A lJNlÃO Domhigo, 9 de ju;,:l;_;ho;,.,;;d_,-;.e,.;1.;,9.,:,1l•,;,,I ..,.,.,..,.,.."""__, __ ...., __ _, _ _,,..,.....,....,.,....,_,....,,..,."""'"""'"""-

O porto de Cherburgo será reconstruido 
Ek -~ REGADO O '~COMODORO" SULLIVAN~BER~b%BÁ:EAoiTEM PANORAMA DA GUERRA 
D. PROCEDER A TOO S AS REPARAÇõES 

<Concllisão da 1.• pag.) 
que as forças de avlõés m~dlos 
,·ompostas de 500 aparelhos. 
"Fortalezas Voado11as" t: ºLtbe­
rntors ... a.tacaram na manhã àe 

~s nazistas ::i.fundaram 50 navios no porto - Material hoje. no mlnlmo 7 platarorma, 
1e lançamento dr bombas voado. 

ecessário para inicio das cbras - A luta em Caen = e outros objetivos mllltarcs 

1'.TU.1 ' OSTO DE COMBATE ment,o de ;e,culos alemães es, Cantaria capturou de assalto as i~me.:-:J~1:os ~~ra~~:ne~~oltad~! 
l, l'- 1 DO NO PORTO DE ' tüo sendo assinalado ao longo aldeias de Galmanche, 5 quilo. por poderosas esquadrilhas de 
CHE 1RGO, 8 ,u.P.)-Opor. de duas estradas que levam a metros ao nordeste de Caen. caça da Oitava Força Aérea. 
to de ,... •burgo foi pelos ares em Caen. as quais a!ndo são doml- Lab!jude e Loblssey. 3 kms. ao SOBRE OS SUBURBIOS DE 
oonseo• , nela das explosões de , nadas pelos nazistas noroeste de CaP.n. tendo PARIS 
CIU'l!~> de dmamlte deixadas pe- . PENETRARA!\1: NA DEFESA conquistado mais duas po. SUPREMO Q. G . ALIA. 
los . ames de entregar o ALEMA derosas posições german!cas nn. DO. 8 <Reuters) - Pouco ue. 
me;sr os aliados. o porto se- ESTOCOLMO. 8 (U. P . ) - tes das cinco da madrugada. A pois do destruidor ataque ·:on-
rá n , nente posto em condl- O eomun!cado alemão de hoje ln!antarln penetrou atrav<!s <1a• tra as posições alemãs fora de 
ções, s aliados dentro de ocm- informou que os aliados pene- primeiras defésas germanlcas e Caen. durante o qual os "Lan. 
co 1 ,o. segundo declarou traram através cta frente da de. exerce pressão sobre as posições casten" e "Hal!fnx" lançaram 
alta • ,rldade naval. fesa a lemã e a venceram no su- Inl.mlg:as ao sul. o ataque foi 2.300 toneladas de bombas, os 

o , od<>ro Sullivan que con- dotste do região de carentnn. precedido pelo bombardeio da bombardeiros pesados do coman. 
quisk 9 reeonst-u!u B!v.,rta e o inimigo 1,rossegul em seu ato.- noite de ontem. Hoje pela ma. do de bombardeio da RAF sal. 
NaPC>I. , reconst ruirá. segun. oue o fundo contra O flanco ool- nhã caças e coças bombardeiros ram novamente para atacar os 
do ele , reparncões em Cher- dental da cabeça de ponte, com médios, em poderosas e com. çarques fen-ovlários e vário,; su ­
burgo •t-é o inteiramente wr mur.ero.sas e concentradas for- pactas formações. estiveram c,pe. burbios orientais de Paris. 
ccnt • dos norte-ame•lcsnos çes exrendendo-se até O rio Vire rando sobre a zona de Juta ata- As condlções do tempo eram 
ncre• ,1 ••ndo.se que este porto PROSSEGUE O AVANÇO cando as posições german!cas e excelentes e toda a zona foi co. 
,;era r bc Lo aos na,1os de desem- LONDRES. 8 <U. p . l _ bases de artilha.ria na retaguar., bertu pelas explosões. aue maio 
barq• '"• csrga e outros dentro O avanço sobre Cnen, disse hoje da. tarde foram obscurecidas por 
em b--e· •. Os enger.helros ale- um oficial do Estado -Maior, ft'ai:O"f?-ts,G~~"irrct .l _ ~:s"sJ."~~~"osd8,i;u::;iu1:.mllha. 
mães •r •rre.,..dos da ctestrulção prossegue satl5!ator!amente · E,;. A> noticias da DNB revelam • REALIZADO(:: 2 200 VOOS 
do pc --t de ·cherburgo mostra- tamos penetrando através das ~ue a violenta arremetida das ROMA. 8 ru . P . l 
ram · rr nde pertci0 na colccacão hnllas germaruca~ As aldeias de rorças norte.americanas lança. E' o settuinte o comunicado so. 
das , J '\S afim ele dirnluui< 0 Herouvllle. Grouchy e Buram captu~adas antes das ·to h . '.las na tarde de ontem obrigou , bre as atividades !léreas das for• 
rttmo e 1..s operações aliadas e ATINGIRAM O 

01 mas; as tropas alemãs a fazer a \'etl. 1 ças do Med!terraneo: "Podero. 
t.a.-nb •m afundaram clnc~enta LONDRES 8 S < OBJET~os rada de alguns qullometros em sas forças de caças esc.oltarnm 
na,1o · o porto. No entanto a.s "Os hritanlcos desl!~~~~•m ~; melo de tremendos choques I os bombardeiros que ontem ata. 
un!drtlr , norte-amer1canas pre- manhã de hoje um ata ------------- l carem três usmas de petróleo 
venci'• r magnitude da tarPfa I noroéste de Cncn. e at~~Tra~ 1 DR, ARNALDO G·OMES , sintético na siles!a alemã , duas 
oue I r , m com a desobstmção j ls seus objetivos inic!•ls <!entro I em Blachsamer e uma em Ode 
do por,> ~• CherbuNto. troxe- Jogo das primeiras horas;, infor- --- ___ rarl bom como um aeródromo e 
t am ris ena! nece.ssá.no t'ara ns ma O BBC transmitindo , 1 uma est rada de ferro do terr!. 
obra, a serem iniciadas imedia.- , Normandia ' da Curso de espeelal!dacte com tório iugoslavo Os bombardel-
-tamcntr. ~ Cr.BECA DE PONTE o Prop . /Jlament.lno Fragn ros médios al,c~ram os ctcpósl. 
NAO O ' UZERAM RESISTEN. • "YANKEE" no Hosplt<1I de Isolamento tos do carburantes e abe sterl . 

CIA SUPREMO Q . o. ALIA. s Sebastião no Rio de Ja- mentos na Jtalla setentrional. 
LONTRES, 8 tU. P .J - Com DO 1l <Reuters> - Foi declara. , neiro. Diagnostico preoooc Os c.,ças boml>llrdehos estive. 

0 • assai,, ª Caen, 05 aliados es- do. na manhã de hoje. nesta da tuberculose e traLame\ll-0 ~m ativos em suas ações con tra 
tao 110" amente em, ma1cha ao Q . G . que 8 cabeça de ponte por processos moderno.1- as comunicações e embasam ent,o 
longo e , Loda a frente de cento norte.americana do rio vire era ele artllhar1a _IOOllhzados dent ro 
e oit ar.\.A quilometros na Nor- nas ultimas horas de on!e:n~ de 1 

.. nas proxhn1dade!- cin 1ona de 
manda. Os norte-americanos, dua.s m!lhllS e mela de largura R.ua º Barão do Tr!m1fo 420 bitia lha. Em alguns dias de 1tção. 
na nov, ofenc!va ontem lan,;ada e de uma milha de profundl. . 1 ondar - Tel. 1 606 51 aviões milnlgos f01 am de~-
ao norl de Saint Lo, ocuparam dade . 

1 

J O A O P E S S O A •ruidos . 24 de "":i"ºs bombard:•· 
Saillt J rn. bem como Goucherie, OCUPADOS 6 PONTOS _____________ ros pe<ados e Lres ou tros av!~e., 
sem q, os alemães opusessem LONDRES. 8 (U. P.J _ foram pei,d.lctos . Nas operay0es 
maior •slstênc!a. 1 Os vesp,minos anunciaram que BARANOVJCHJ OClJPA, de_ seis p~ia sete de Julho. cmco 
PREVJ fA UMA RETIRADA as torças anglo.canadenses ocu. aviões unm!gos foram des_trm. 

LON ,'.RES, a ru . p J .:.. co- param seis pontos chnve da Nor. DA ETC. dos e 13 noss~~ foram perd1cl~s. 
meçou a batalha decisiva. pela rnandia. os quais estão situados ' - , . As forças aét eas do _Medlt(m a. 
posse , e caen. Em segulda a na frente de Caen.Nel'Ouvllle ,concltillao da 1.• paalnn\ neo reahz~ra~ aproxunadamen. 
uma cll maJ.s pesadas barragens Grouchy, Curon.. Calmanche: '.':'pe~:a/:n";,~t!d'i:tf>:.~~t1~at~ª.! 1 ;i02 

Jg,nM~~DEIROS EM 
de art. 1ar1a de toda a ca.mpa- La.bijade e Leblliy. vi u I u 
nha n Nonnandla e a.pós um PE;NETRAÇAO DA INFANTA. - á Bulgarla. no s~nt!do de que ACAO 
b b el RIA cesse sua colaboraçao com a A'le ROMA 8 <U. P .) 

om ª. O aéreo em que foram · manha. o aviso do governo rus: Informa-se autorlzactamenLe que 
lançad. duas mil e trcsentas , FRENTE DE CAEN, 8 - so foi entregue ao ministro do mais de 500 bombardeiros resa­
tonela, .IS de explosivos. o gal. Por Doon. Campb~,u, correspon_ exterior da Bulgar1a. sr. Draga. dos atacaram as instalaqões pe. 

d
Monig nery l~nçou ?S seus sol- tlç;~t;rl~n!~u.tepr~I~ P~1/~r- nov, pelo encarregado do-s negô- troliferas e um aeróclromo da 

ados "°5 suburblos mcendlados · • ª . 0 • cios da Russla. zona de Vinca . A operação foi 
de Cae.i. A1; ptlmel:ras informa- ~o de artllhar!a . iniciaram cs FOGEM EM PANICO levada a efeito as prlmelrns ho. 
ções dJ iam que o \,Laque pros- seus ataques contra as defesas I:.ONDRES. 8 (U. P . l - ras ele hoje . 
seguia <te maneira satisfatória.. de Caen hoje. multo cedo. A ln. Oficiais e comerciantes alemães, A LUTA AÉREA DE ONTEM 
Os brlt ,nlcos e canadenses tln- conjuntamente com as suas fa. LONDRES. 8 rReutersJ 
ham \li' ,a aerle de baluartes bem B <a h •t m!llas estão fugindo em panice, A luLa aérea travada. ontem. so. 
a den tn da chamada Linha. By• ~onc I e da região de Vilna. onde os ri,s. bro a Alemanha Central ous~o11 
ron, co, ,posta de aldeias !0M1fi- 1 ' sos iJTomperam na sua ul tima a .. Luftwaffe•· 114 aviões, send0 
cadas < ue se extende ein torno ofensiva. rnforma a agencia te. que 7~ foram abatidos pçlos ca. 
de Cae: 1. Segundo· estes de&~a- Friccionecswpoderosounguentono legrM!ca r.olonesa. çns e 39 pelo_s bombardeiros nlt-

'l" pescoço e peito, Actúa como uma d o J d d 36 cbos, e ; &lemães resl.stlnm fe- cauiplasma, eaomcsmo tmipodcs- NAS RUAS DE VTLNA nos. s a ia os per ernm 
r=en , em sangrentos comba- prendcvaporesmcd,cmal'>,queV.S. MOSCOU. 8 <U. P .l tomharrlelros e 6 caças. 
tes cor. o a corpo. Mas a ré,;llo respira durant< horas. Solta O cntar- ~u, sos o alemães estão. real. M,J;:M DE l 14 A VIÕES 
alemil. _ \ começou a dlmlnulr a rho, al!ivia 3 congestão, 0 toma mente. lutando nai ruas de Vil- LONDRES, 8 <U . J? . ) 
tmport· ,eia de caen. o que é ' mais facil a resp,rnçiio. na. como noa.ba d confirmar o Bombardeiros l)esados norte<a-
consldt ado como O indlclo de comunicado de Moscou ". merlcanos atingiram e danifica. 
que os naz!sta.s preveem uma :J.; F.m seu assalto á capital dn ram 5 Iábr!cas de aviões e tres 
proxim: retirada das forças dr Lltuanla os russos conquistaram usinas de gR?ollna sintética. fá. 
Romme: "' mais de 500 localidades dos arre. b,!cas de rolamentos esféricos. 
DESU&°DO MOVIMENTO • 'l?V''W...i~_.,...,.._. dores Foi tambem cortada a e vá.rios fábricas não identifica. 

LONI RES. 8 ,u. p. 1 _ ln- ferrovia de Dvlnsk . das nos ataques desfechados on. 

os sintomas da rutura da frtlhtc alemã no Normandia. tor­
na.mm-se eviden tes na noite de ontem. com o curso que estava 
tomnn<!o as opera~õe.s conduzida,; mngistra!mesce por :Mon~gome­
r)>, na região de Caen. principal retór da l\tta naquela região. As 
mnsslça i, concentrações dt tropas fOTmndas !:)Dr Ronun el para. 
:, cartada com o seu velho adversário cio deserto oriental. esta­
vam redendo fragorosamente ao embaLe do arlête brltanlco. ten­
:io sido ocupados vários pontos-chaves pelas vanguardas do exér­
cito da Jib3rtação. e,., comunicados. conquanto ot1'11lstas, previ­
nem , entretanto. de que a bat.a!ha ainda não perdera a • ua fei-
9ão rluld!ca, regist, ando-se localidades que toram tomadas e 
p,,, dldns repetidas vezes. perslsllndo os ingleses nos seus ataques 
ob o pálio cios aviões e n cortina de !õgo dos C!l,nhões. 

E1n conjunto. o aspecto geral da frente. apresenta pers­
pectivas satisfatórias, pois também o general Bradley continuou 
progredindo. ao longo de toda frente ele Cherburgo. batendo os 
nRzistas em operações locais e penewando ousada.mente nas suas 
linhas. 

Para aumen tar a confusão cios alemães os "maquis .. itrom­
peram t,rinta quilometras á sua ret.a.guarda. criando situa -;.ões 

!flceis de ser cont, oladas. pela desorganização que estão provo­
:::ando no sistema de comunicação. retal'dando. consequent.emen­
te. a movin1ent.ação de reservas e o abastecimento das tropas 
ijue combatem na linha de frente. A Imprensa suíça . assinalou 
~ue a ação cios "maquls" está. se fazendo sen tir. com maior in­
tensidade. no Languedoc e ao longo da fronteh a franco -belga . 

Conjugando os suas atividades com a ofensiva do estuário 
do Sena e do vale do Vire, a a11na aérea aliada interveiu. em 
.ormações massi~as._ na rG~guarda nazista. sobre a Al.emanha. 
,t Austrla e a Hungria. atacando, de preferência. refinarias de 
~)etrolco e usinas de gazollna sintéticas, que ficar.em envoH.as 
em c\ensas camadas de fwno~ dentro elas quais irrompiam mons­
truosas linl[U!lS ele fõgo. 

Atrnv :s de uma região pontilhada de lagos e desslmumdas 
je:r compucl.as florestas o exérci.to sov1Ct.ico penet;·ou mais a inda 
111 Finlnnd!a abatendo as debe!s divisões que tentaran1 barrar­
lhe o camhú1c.. 

Por outro lado. u. ofensiva russa na Lltuania e na Pv! ·1r11a 
kançou nm desenvolvünenLo vertiginoso. Vilna. no caminho 
aia Kc o:1nigsbe1 g e Dantzig !oi envoJvictn no turbilhão, e.stando 

r soldndos soviéticos lutando nas ruas, enq uanto Baronc,vt .. ;1,L 
01 0t: t1\>, da. deixando quasl deslmpcdiclo o camitú10 para Bra­
vtok e Grodno. que servem de cobertura á Va rsovia. As cpera ­

c ões de limpesa na área ele P!nsk estão chegando ao fim. espe-
1 ando-se c,ue 1:nga a marcha sobre Brest.I itovski. princiçiando a 
n-ancbr:, convergente sobre a capital polonesa . Esse golpe, pa­
rece. estar 110s r,lanos do Q. G . sovlét-ico. como deixa perceber 
a mves\.lC!a nos Carpatos que, segundo noticias de fontes ger•na­
ucn s. havia começado ontem, quando as tropas russas dessa 

frc-ntr deixaram a inatividade que se prolongou por va 10~ lll .! ­
~es. J • .'lssando ~- ofensiva . 

A se confirmai" êsse movimento. significa» que Loda 'rt•11t.<• 
,-, ~s.qa. c•nt rou em atividade. com excep.ção dn estoniana . que t,am 
'?.:,~ deve sair da passividade e deslocar-se pa : a o golfo ele Rie,a. 
Uqu1danclo de vez a aventur a nazista no Báltico. 

_Percebe-se. que n resfs~ncia. _que os nazistas estão opondo 
·' nrn •cha ds allaclos nas tr,s regloes principais da rtalia. enco­
bre a manobra da r.etiradu para "linhas pre-estabelecidas", vJ.­
lel\~o-nos do conhecido eufenlsmo . Mns a vndade é que essa re­
..,,1st - 11c-1a, recl'udesce. a proporção que os americanos se aprox1-
~ .~ m ~e Livcr~o, os franceses da estrado. Arezzo -F1orença e o~ 
b 1tnmcos d!' cidade portuária tio Ancona . Entretant<i. l-Odos vs 
c., forc os estRo sendo neutralizados heroica mente pelos scldact.>s 
f,!~ª"'~~;ai~e marcaram novos avanços nas ulthnas vinte e qua-

A in".'es t.lda a liada conw.·a a "Forta lc;,a ela Europa··. pa.1 -
lindo do e este. l~ste e sul do_ continente. !oi o tema da falação 
que o inefnvel ct1 . Gosbbel .,_ dtr1giu 0111 em aos s-eus pat.ric!os. fri­
·o nd r,:- que "C a. AJemanha for der1otad.1 desta vez não signHicará 
a renun('i~: dos ~eu~ sonbos de prectontinio universal. poi! antes 
ele ckco1T1clos c .1~coent.a anos poderá sr reerguer para travar no~ 
vo duelo cem toem o mundo. 

/\ vesaui~ desse . energmn~o mio lhe deix.n pe.rceber que 
o 1~undo Janw1~ l)Orrmtf~rti qne nova ondn ele sangue eri~oJ:)c a 
~01 in .. 11~1!1 que a ceguo1ra- dos gran,t<-s povos. con'!.i.J:lta 1w re­
consl 1LG JÇRO do unm..m10 soja sob que rolulo fôr. o ecllpse ct0 es­
plnto elo germnmsmo será definitivo &•b pena de esta r a htuua ­
nldade condenada ao sofrimento eterno . 

·Essa esperança. essa oonvicollo. · que hnpulsioua a u,ori­
~ade generosa que se bate em todos os quatrnutes dn te, m pe­
os Ideais da liberdade. por um mundo melhor. - JOSE' LF.AL . 

SEVERJNO ALVES AYRES 
ADVOGADO 

Fone I.DOG - Rua Duque de Caxias. 290 - JOAO PESSOA 

tonnaçi •• chcgadil da Norman- ------- tem co'ntra objetivos situados 

dia lnd .;m que os alemães es- ESTÁ . PRONTO o MÉ- A ofensiva aliada, etc. ~~,~~e~ :~~~~gct;eFo~º ~: '.-lll1LER DISCUTIU ETC A CAMPANHA DE . PlblNO&SA 
tão trai aportando canhões pesa- ,conclusão tla 1.• r,ag.) das Forças Aéreas dos Estados - ", • , - O livro do jornalista Jooo Le· 
dos e !orças blindadas para ... XICO ETC. cesas. ein ação na ala dJ1•eJ•n Unidos. Danos tambem fomm \Conclusao da 1. pag.l 'l!s, seri\ lançado il publ!c!dado 
:,;ona, do sul de Caen Tnformcs , avançaram até um ponto dls- - causados nos aeródrom0s situa. <n de constttu!r uma prova do por estes dias pela A UNIAO 
revel, m que um dOGusado movi- Conclusão da l.' pag I tante· quatro qullomel,ros de dos nos arredores de Leipzig. •;rl•u que enfrenta o Reld1 ot» EDITORA . ' 

l.<>clns U& 11·entes Por outro ln- _ ___________ _ 
cicro'IO:; fachos de luz pera o céu, Pogg!bon.1. um centro de t,,ans- Além de 114 1tvlões abatidos du. <lo. a propaganda insil;te e<J. 1 
r, rccurn.ndo facilitar a volta dos 1iorles situado no sul de Fio- rante os ntnques. ns fotoll'rnflas d t f':'aMj>.i'i,I.i;,l!f~ 'aviões que haviam completado rença. mostram que no minlmo 30 npa. 4111611 ron ar O povo. PRESO VON RUNDSTEDT 

~ ~T•h..'->.ll.U sua m!ssflo contrn o Inimigo. A localidade de Volte~ra, no relhos foram danificados ou LO~~~- ~ -~I~R~~~~~s.) _ ESTOCOLMO, 8 (Reuters) 
_ _ _ _ ~~~n~~1~0~om::~~~;te11~a ;~~fig~ morr ento está. sendo teatro de g~~~~~dos no sólo por nossas 

1 
/\ mah>t· part(' dns fábt•loas fran- Ru_Z s~~~.ªº~!:o~:;,a~à"a':i°te veo; 

de qu~ tosse !acll!trulo o regres. v!ole_nto {hoqufto mas as lu!or. . . eêsas que trabalham parn os ohofe elas forçn.s ll<)?mãs no ocl. 

A UNI A O 
<O do1, aviões, para o que lan_ taçoes 

5 
!~érud vagé"'\ para se Em v,·agem "ª'ª os EE. alemAI-:, llO Lngverdoc. na Fran- dente. foi 11rcso em sua reslden. 

çou de lado toda., as precauções ter uma 1 ~ 8 88
~ 

0 e do lll. I"' qn Mrrlcl!onn!, fórnm POSt.is ola. soguncto informações que 
ex1gldn& na~ operações naval8. a que a "" esenvo ve A con• UU . 1 J é lóra d nçl\o desde o dla "D'". circulam em Berlim. 

O:, pll'>tos que chegaram ás ~ulota fie Roslgnano foi precrdl . • 0 IJlft ar 0$ mediante atos de sabotagcn.s ATAQUE GERAL 
Red~lo, Admlnl■traçlo e Oflcl­
MI - Edlflelc, cl~ Impron11 Otl• 
dai - Rua Daqu• do Cada■ 
(PATRIMO"llO no r.s!J'ADO' 

Joio p • .,,,. - E■t. da l'ara(lv 
A,"'1naturaa - Anual 

CrS 80.001 ■emo■tn, Cr$ 45,00 
N6moro A'l'alao - Capital 

€,S 0À0; Interior Crt O.G'O 
TELEFONE81 

Red~o ...... .. 
Gerlncla ...... .. 
Portaria .. .. ... . 
l!ecclo de li' quina, •• 

11'5 
um 
IZU 
UIT 

O 6nlco cobrador au<orlzad• 
C11 A UNIÃO o lmp.-enoa Oficial, 
110 lntorlor do Estado • em Ca,a. 
ph,a Grane!• 1, o ar. SJIY&no Bo­
cha Cavaleantl. 

~•nal em Campina l.nade, 
1)Jt,ptpr: - Sr. Tancrodo de 

-111• Rua JOH TaYa-
~ 1.-.. 

r-Islas dCs porta.s.nvlões demoru;. da por uma tremend11 ba,·ragem Rescala rr,l1tndo 1>0l0, patriotas fran- LONDRElS. 8 ,u. P. > -
trnram o i.eu • espaoto ao descer de 0.rlllhar!n qut durou 24 hü- ,,,.,. ''· segundo rcvola um comu- Informnçoos rom(l(l!das peln 
de sua,, má.quilla,s. poli; era aJ.co r:ts. no curRo dns qual• foram 'lic4 uo om!Udo pelos c!rcnl,., BBC pelo "Comltato d! Rcsisen-
supree odenie o que fora obser- ~~:a;-~!,ºJa 1;~;of~~n•21 ~:l~:. RTO. R 'A N' ' - sr1:u!u pa. ªpt ,:'!' ados rrnncêses d<·•Lii ca- f~1~~:nllnenmo raçevãeola1nn• quTe A'!.8caPnª1a· ~ 
vado. Por sua vez. o comandan_ ''" oc; Estado"i Unidos o pintor ,.. V>.') 

t, Wllson afirmou: "Elu nãi:> ros O 8 .• Exército aumentou bra llelro João José Rescala. €!'C/\<'SEZ DE FERRO E AQO lançaram um ataque geral ás 
•credt•o que o Alto Comando sua pres.,ão •Obre as defesas ale. que foi reoentemcntc lnurnndu LONDRES. s _ tU . 11'.l _ comunicações alemães. Simulta. 
oc qu, lquer ouLro pais tivesse mAs em torno do Area,.o. Nes.sc com um ,;,remio de vl1tgem ao Jllm alguns pontos ela Polônia nerunonte, nquele comité revela 
perml• ~•lo O que O nosso fez na. setor fomm rechaçados 3 con. r•.Lrnngcl!·o . oc11pada pela Alemanha. a po- que hi·omperam greves nas oi. 
qitellf"noii.e" tr•-ataques nazistas. ------·- - --- ·-- puhwAo prega ·11\0!'das ue 20 cindes de P!emome e Lombardia 
EM CASO DJ,; MA' CONDOTA No vale do rio 1'lbre. n loca. tico os poloneses nvnnçnrnm "gro...,e" 110 calçado, fato êsse DETIDO O SR. KALLAY · 

WASHINGTON. a 1Rcutors> lldacle de Cnr!plnl foi conqu,s- uns 7 qullometros além de Os!- que rGveln a gravo esofVl•ez do EiS'I'OCOLMO. 8 (U. P. 1 
- At, flllJ)osas dos homens que tndn por tropas lndú.S, n, qualri mo o agora ooupam posltões aço e !erro para use•; oMs. Sl\o - O antigo Primeiro Ministro 
servem nas forqaa armadl\!. dos também ocuparnm o monLe 1 d!st.antes npenn, uns 9 quilome. ele proporçdes assombt·osas as hungaro, sr. Kalla.y. foi detido 
Estado.s Unido, perderão as sua, Muzw e forçaram os alemães " Iro~ cio lmportante porLo ele An. catostroflcn.s crises provocadas quando nuxll!ava •centenas de 
pensõN go-.~rnamentals "'m caso abandonar Montone No Adrin cona . pel luflaqdo nn Pol~nln ocupa- Judeu~ n fugirem da Hungria 
de má conduta a se tornar em -------------------------- d 1 1 li para a Slovaqula. através da lei uma emenda. ao ato de socor- a 1-~o/' f em es, ,·egundo reveln sua propriedade rural perto d• 
ro dos soldados recent.emenw DR HIGINO DA COSTA BRl.,O ,,~ 1 Pt m ela Camn,·a de Co- front<>lra. E' o que informa um 
proposta pelo sel!lldor democra. • , , ,Z'R~;N~~glo-Oentro-Européla . despnoho de Berna para o Da. 
ta Scoti W de Illinois . RAM OS TRILHOS chlabet em Budapest. N'lio 
CAES GU!AS OCULISTA --- l •ISROA, 8 <U. P.) - esclarece o despaoho quando o 

W Informa.se que o encarregado antigo chefe do governo hunga-
ASHINOTON. 8 ,u · P · > R, E A B fl I U S F: U C O N s u L T ri f/ 1 o do,; negócios d~ Porbugnl J\mto ro deixou a llll!ação turca onde 

-- Foi envla4a a Caaa Branca no governo de Vichy, sr. Pinto so asilara depois de sua queda 
receber ª aMtnatura do Duque de Caxias, 416 - 1. 0 andar .Fen·elra, ntuahn•nte •l'J},. Ll'.Slll. NA AREA DA DAL .. AOIA · 

ente Roosevelt, wn Pl'O- nAo poulle si'gúlr \lfagéiil ctlm LONDlU:S, 8 rii;utersl _ 
de lezto. qoe if t!e~I ~':f:n~v=~1; PõNE. 12-49 rlestlno a Vichy por estrw de Os guerrllhe!r0s !ugoi;lavos oou. 

1111. ftnal lri, - 8U1u para oe veteranos Da,i li ái> 12 - Das 15 âs 18 horru;. leno. em virtude da l\9Ao dos' param Trllj, base alemã na t\rea 
• ., .. ~de ~ da sllJU!l(la IJUl'TrB mun.. elementos da frenta francesa. 111. ela Da.lmaola, S"JUDdo o comu. 

IUlllslv, ternB. que a.rra.noaram 08 trl- nicado do Q. o. do 111arooJIIJ.I 
JllQS da via I.,yon.vtcbf. l'ltq, 

• 
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Li N 1 A O UM NOVO LIVRO ENRIQUECE NESTA CAPITAL o DIRETOR NOTAS DE A 
A PuB11c1sr1cA PARAIBANA Do LABORAToruo DE PRo- PAI.Acto -4 

O sr. Joc1o Lelis e.,cn•• A €AMPANHA DE PllIN- DlíJÇ✓.\Q MINERAL, DO MINIS• 
9 de julho de 1944 --

uru " acaba de publi• €ESA a recon~tituiçtto, em T'.JtRilQ DA AGRICULTURA 
oar um livro sob o titulo: linguagem ,imples, exala, .l · 
A. CAMPANHA DE PRIN- stm ,,tauioa, de fatos que O dr. Mbio Pinto seguirá boje a Campina 

NOTA 
DO DIA 
A QUESTAO DOS 
PRlÇOS ALTOS 

• CESA. O autor ndo prrci• pqssaram d HWória ,i G d Ob ., fin • d , 
,rn de_ apresentação ao prl• malsinam a politica de ran e - servaçoes al8 as aguas de 
bfico paraibano, pois, como uma época. Brejo das ~reiras e Monteiro 

Est.eve, ontem, no PIIIAclo da 
Redençio, o dr. Luciano di ito­
ral.8. diretor do Hospital C'ó.Jo. 
ola .JullNlo Moreira. O !1111~ 
pslqúlatra paraJbo.no, que e ns 
acomP.anbar dQ dr. Q4lvlo 
Duarte. diretor do ManlCOmlO 
Judlcl'11o .do Estado, apreir6 
tou ~ despedidas IIO !lltlt'• 
ventor Ruy Óllmetro, por ter ce 
vlaJar ao Rio de Janeiro, on~e 
vai representar a Pa.ralba lla 
Conferencia Penltenclif a, a 
rea11%ar-se 1111 caplt4Q do Pfá, 

- QUANDO terem"" uma b11.t• adí,ogado e jornalista é A li!m de nos fazer .sen- CHEGOU ó 1 
xa de preços? muito conhecido no., mdios tir os lance~ (Jttimos e dra, . ontem n estn « .r o para as suas observa. 

E' o que vlve multa ~nte a forenses e literários do máticos da luta armada 1 . Ca~1l11l o eng. Mário çôes, o diTetor _do Lnbor11-
nerrunt.ari sem ter a menor no• Estado. M • f 11 que se deunrolou há mais Pu~to, diretor ~o Láhorn• trio ~e Pr~duçno M~nernl, 
çfto dod enomeno que orlclnou qr d. as naol az ma d~ 11m dec•lnfo no nosso al tório de Produçao Mineral, do Mrnlslério da Agr1cultu-
a alta .e nlguns produtos. w se iaam pa auras n- " · ~ • 1 cio Min' ·Lé • " A • 1 ra • • fl 

Como lá rórn. t.ambem em no,,· mi b I CA , ,,. to sertão O sr. João Le'lis IS no un gv1eu • • , rra, com ? mesma na-"º pais, os técnicos e estudiosos /l~S so rc O seu 1 ' " ' • · tura. hclade, n BreJo das ·Freiras. 
esU.o procurando lançar um pou• PAI\HA DE PRINCESA, rcucl~ em seti lwro a psi- A viagem do ilustre tée• EM PALESTRA COM O 
• 0 de luz sobre os problemas eco. Trat<!•sc de ~ma brochu- cologia do lutador ~~rt~- nico brasileiro an nosso INTERVENTOR RUV 

Eotlve;ain ainda em Pal4clo 
o dr. Horacjo de Almélda, mem.. 
bro do Çjjn,e)IJ(> Admlnlatrati. 
vo, os pre!çltos t)ultao 11.t11:,n• 
da,, seveturo Lira. e Adauto 
Soares e o ar. Milton Peixoto. 

nôf~",,":,.1!: :~:6\u1m1nan. ra de 390 páginas, com- n~Jo, que, , no seu piopm, E~ludo se prende a uma so- CARNEIR(I) 
te para quasl todas as naç6es do posta nas offoinas da 'IM dizer, é teimoso e denoda- 1· ·t - [ 1 d · , L ó I d 

PRENS \ OFICIAL e S(!m. do~ "roendo uma rapadu- 1c1 açao ormu a a pe o ~go ap s a sua c1eg!' .ª 
mund0, principalmente para aciu•• ' • , , j . sr. Interventor Federal no a Joao Pessoa, o dr. Murro 
!:,"b,!'e e ':,4

0
",,, ';:',::~:;:-!7aaC::~ fauor, o h11ro em questão /ta~ 

0 1!ga e pacientemen- sr. Ministro da Agricultu- Pinto foi ao Palácio da Re­
aquisição mnis ou men0s débil . é um belo St1bsidio d his- te ' nao se can_ça de e.,pe- ra no sentido de serem denção onde manteve de• 

Um publlclst.a de Sá<> Pa.ulo 16ria paraibana. rar a oporf 1,?tl~ade ptlra pr~movidos os exames fi. rnoracl; palestra com o 

O sr . lnte?V"l!lltor Federal re• 
ceb'eu do sn. Alc;lndo Meneze9, 
prefeito de Moritelr-0, um te!P.. 
grama. no qual comunica o re­
!erJdo edil ter ent;rado em IOSO 
de llctnça, clen ltlcando alnca 
ao Ch~fe do Obvêrno ter ficado 
re.w<>ndendo pelo exped1c.ite da 
PreJeJtur& o 4J'. LUIZ R&t&el 
Meyer, conro.rpie <les1gnaç;lo de 
s . exclo.. 

cplna. que ª polltlca de . prevos .4 CAMPANHA D l! udm. boi~ [elino contra O seu nnis lna's án\rn• >- iner'ais Interventor Ruy 'Carn-"'ro 
altos terá de desaparecer, num PRl\'CES Q Vt'rsarzo ttr4n~ 
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regime de verdadeira llberdnde do 1 ~ A tende a perpe- A CA.Jlf PANHA D E de Brejo das Freiras e de sôbre o motivo de sua via-
comercio lnternaclona.1. t11ar fatos d e llm. aconte- . · Monteiro . gem á Paraíba além de 

Vnmas deixar as pequenas qucs· cimento político e armado PRidNCESA s_era ~xposlo á O dr. Mário Pinto, veiu tratar de outr~s assuntos 
iões de aspéctos regionais e en• em que o soldado conter• IJen_ ª

1 
nasd~wranas desta de importancia, ligados á 

~~:.osq:e podver~ini:essentraro doe raneo, tendo á frente cc,.. capita no ,a 14- _de }11lho. ele avião do Rio ao Recife, economia de nossa terra . 
em homenage F sendo recebido na cB.Pital 

desenvolvlmnto econômico na.cio• mandantes expe·rimenla. . . m a ' ra?1ça, r VISITA A SERVIÇOS Pú-
nal. dos e destemidos, pôs em que J_á se hberta do mgo pernambucana pelo dr. BLICOS 

ASslm, oomeça.m:o,; por 417.er' pro,m a sua energia e cc,- alemao, gr~ças aos defen• José Joffily Bezerra, . se• A' tarde, o dr . ' ·l'ar·,o 
que os " trnsts " e monopóUos são d l b d d d cretã:M1

0 da A11n· ~-ult11ra " 
os ~ndes cn=ndmdores da. ragem, assim como a ~re~ a I er a _e e o.~ • • "' v ' ' Pinto, em companhia do 

o dr . Luiz ~ael Meyer dl· 
rlglu ao sr. IDterventor 1"ede­
ral um teJi:grama comunlcarn:t" 
que, em virtude da designação ae 
s . excia.. ~u a res.,~ nder 
pelo expediente da Pr1!feltUTa. 
de Monteiro, em substarul~lio ao 
sr. Alclndo Menez,cs, ,lcollclado 
pelo Chefe do Govêrno. 

0
·-

0
- suu direito das na e em cuja companhia viajou 

subversão da lei da oferta e dn dediaação e respeito an 11 • ço 8 que J - p interventor Ruy Ca-i:neiro 
procura. d . 1 f st•mpre uweram bem, sob a • oao essoa. achando-se f d d • .. t á ' 
. Os •·trusts" reduzem a. procura, fgr?n ~l'am_d•ga te cJ 1<:_ e pque o império da Democracia. hospedado no Palácio da /z _emodra ªt VIals, Ga • rea-
cuJo fator decisivo é O poc1ei, de 01 o es1 en e oao l'S'· 0 [' dl' t , Redenção . 1zaçoes o a u roverno. 
oompra. 1 soa, e também á nob11e ca11- . wro em an ,se em . 

E ainda. bases.dos no pensamen. sa ue êle es 1osau defen mérito e o seu autor exalta - HoJc, o dr. Mário "FOLHA DA MANHA" 
to do publicista citado, Podemos deuq para 1

16 . ~ p • com justo orgulho a fé dos Pinto seguirá a Campina 
acres~entar a estas nossas consl- .b a g ria a a- seus conterraneos, dizendo Grande, de onde se dirigi- DO RECIFE 
dcraçoes que o desenvolvimento rai a, • últ' • · . • p ·á ' '! t · • comercial, agrlcola e Industrial B , . . na. ima pagma. 0110 1 a " on e1ro 1>_a1 a. o cum• A partir de hOJe, •erá vendi• 
do mundo, há de chegar á reso. . em Sl vê a~sim. ~ue o feli z o que . po~ue uma fé. prlmento da primeira fuse da nesta. clda.de o conheeldo dlá· 

OBRA DE AMPARO 
AO B.ERÇO 

loção das leis econômicas, crlan- ~wro_ do sr•. Joao Lehs se O paraibano tem. fé no seu de sua missão. rio emambucano "<F"lha da 
d I ó l t d P • 

0 
Rela.qão dos tnbalhos reall· o prosper dade, paz_ e sossego. impoe e1 ura os parai- destino. João Pessoa ensi• De Monteiro onde per- ~ranbá em suas edições matu.

1 

_~
05 

no m"- de ._ __ ,._ de •••• ·. 
Multo breve havera. basta.nte banos que en ont · · ' ....., ""' •- ...,.... produção pa.ra. 0 consumo do _ , c rarao em no11-lhc is/<, ~. maneeerá o tempo neces• tina. e vespertina. . , 

mundo e bastante consumo para E Os Interessados em aliunolos Enxovais d.lstrfblildos a. cri· 

a g::~dn:e::dtal;,. produtes xcursa-o med·,c'l a Bre1·0 das fre·1ras ou em assinaturas do ref•rldo ni:~~ ':. ~::vi~--,i; 67 
sintéticos, que, durante esta guer O Jorns:l poderão procurar O dr· Hlglêne Jnfa.ntll do De• 
ra esU.o sendo criados e usados Octa.c!Uo N. de Queiroz, ã roa parl.amento de Saude . . 3l 

por fa.lta de ab:>,,-tecimento sutlci• Uma obra que honra a Paraiba - Aguas que curam - Conforto São José, 206, a cargo de quem Enxoval para batizado, for-

~/el=ar~r~r a.~ga!~ e saúde - ic, em pleno serta~o, um oas,·s, dentro de uma pa1;sagem e.stá confiada. a direção da. Su- TonWld:.,. ~;.-.:~ .. ciis°trl: 
za.ções monopolistas. !Ao cursai da. "Fõlha. da. M>lnhá" buldos .............. ... . 

Mas, O que observamos é 80- marcadamente nordestina SjA, nesta praça. Oficias expedidos , .. . .... . 
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mente que muita gente quer fa• Oficias recebidos ......... . 
lar do que náo entende. JA alguma. coisa se disse, do all notára . A E.;,açáo Termal de diversões e êstes constituem Ma,·s um técnico bras,·- Telegrama recebido 

Há de desap;,;,lecer todas aa que se há de dizer, no fu• de Brejo da.s Freiras é, reaimen- agradavel passatempo. Allvlo é 
faoillda.des de exploração que turo, sôbre as Fontes 'l'erme.ls te, uma obra ~ qLe se pcderrn Loda aquela paisagem ·para. os neiro nos Estados Unidos 
alndn existem. Que deve, então, de Brejo das Freiras. honrar os pai-albano.s. constl· que precisam de a.lhelar~ cio 
fazer o povo? Somente Isso: eon. Ma:s. mesmo sem o rigor das tulndo-se, portanto, ll1I\II glória, a.rduas atividades quotld!anas . 
fiar na,, determinações do govêr• mlnuclas; mesmo sem a vonta.- abSkn, poderia dizer, dos seus Rematando, Mrou com o seu 
no . o Interesse pelo bem estar de de louva.r, por exigência de 1deallzadores. entwllasmo de sertanejo, que o 
do pais está com O rcsponsa.vel espirita bairrista, os que se oci:- Na qualidade de Presidente da seu Estado realmente progride, 
J?Olo eql,llllbrlo da nossa. vida.. so pa.ram dessa obra que honra. a Sociedade de M.edlcina., <6CO· affrmatlva. que lhe desponta da. 
e O goV'erno que nos pode pran• Paraíba, nada ainda disseram lhêra para Jntegra.r a comissão alma em consequência. de tudo 
tlr a tranqulllda.de, é ele tambem tio que realmente ela é, não sô· uma dupla de médicos da sua, (IUe ob. ervou. 
q_uem cuida.oá, como tem culdndo, mente pa.ra o Nordéste, slnáo e de todos, confiança: o der• Podia mals dizer que Patos, 
de orga.nizar O mais conveniente também para o pals, a obra que matologt.;ta dr . Edson de Al· Pombal e Souza progridem ver• 
padrão de vld& para 00 gover- ali se construiu, convertida., hoje, melda., que Já no,; tem dado tlglnosamente, demonsta,ando o 
nados . graÇSB és rea:Jlzações da clên· prova., as mais solenes da sua aprumo e segurança de quem 

o que por aí a íóra .,. fall> ;. ela., numa rea.lldade a que nao capacidade de trabalho e da SUi\ admlnfi;tra. os destinos do nos• 
respell<> de preços altos, não .., se póâe antepor a. menor duvl• cultura clent1flca através da JUJ\ so Estado, o que va.le dtzar, o 
mtende diretamente com a ma.558 da, ou seja. wn vislumbre da ação no combate á lepra, e o amôr que tem a sua rei:ra ê.sse 
consumidora . mais cstudndo. ou !~eira contes• <Ir. Arlosvaldo E13plnola. que io• denodado paraibano qi.e é o dr. 

Que a vida. vai se normalizando, tação. do o nosso Estado conhece co- Ruy Cai·nelro . PUões, Sóo Gon-
nln,:uem pode negar. ~ias. for- Noticiamos, faz poucos dias, mo homem de devotado zelo çálo, Curemas e Condado são 
çcsamente precisamos de esperar. a partida desta capital de ums. profissional. mo.ravllhas clcloplcas que hon­
E por que é que não podemos conússão de médicos destinados Dls.!,e-nos mais o dr . José Go• ram a. e!'.lgcnha.rJa nacional e 
esperar? a observar, ln loco, as virtude.e mes que as virtudes ternpeutl· elevam cada vez ma.'ls a esplri• 

t1ra.peutlca.s das fontes termais cas daquelas aguas, Já !arta· to do Presidente Oeu\llo Var­
de Brejo das Freiras. mente bam · conhecidas pelM gas nQ conceito do povo nor• Serviço de onibus entré 

João Pessoa e Brejo 
das Freiras 

Constltula-se essa comlssã.o. suas cura.s mlra.culosas, podem destino. E' sertanejo e, con1<> 
de médicos que Integram a. So· ser facilmente constatadas. Isso tal, se sente orgulhoso, como 
cledade de Medicina da Pnra.1• dizia de acõrdo com as ubserva- sempre se sentiu, em ver que 
ba. e também de representantes çóe• que éle e os seus cu,egas há por toda. a. região do Nor­
da sua con11enere de Pernam• tlvera.m " oportunidade de fa• déste, wn surto admlra..el e 
buco. zer, vendo e ouvindo doente,, Impressionante de progresso. 

RIO, 8 (A. N . ) - Acaba. de 
chegar a.os Estados Unidos ma.Is 
um técnico em assuntos agrt. 
colas do Brasil. sr. João Mendes 
Olymplo de Mélo, como oonvt.. 
dado especial do Instituto de As. 
suntos rnter.amer!Qanos que é 
uma agencio. do Escritório do 
Coordenador de Assuntos Inter• 
omerlcanos . 

Com o sr. Olymplo de Mélo a.. 
cham..se nos Estados Unidos 30 
técnicos bra.sllelros, fazendo es. 
tudos cspecle.ls. 

Em Porto Alegre um 
historiador norte• 

americano 
PORTO ALEGRE, 8 (A. N.) 

- Chegou o. esta capital o pro­
fessor carleten gprague Smith, 
historiador e pslcologo norte.a. 
merlca.no. que se encontra no 
Brasil há vi\rlos mêses'em missão 
de intercamblo cultural. 

.João Pessoa, 8 de julho de 
1944. 

OMEZINA 
Pr<&idente. 

DE AZEV!:DO, 

ijondenado o Arcebispo 
da Bahia a pagilr uma 

Indenização 
SALYADOR, 8 (A. N.) - O 

o\rceblspo da Balúa dom Augus.. 
to Alvnro da Silva., foi condeoa­
do pela Justiça do trabalho a 
paga; a Indenização pleiteada. 
pelas "i:-rotessores do antigo 
educandârto dos perdões os quais 
foram dJspensados o ano pass&.. 
do . 

Recusando o pagamento aoo 
mesmos. alegou dom Augusto 
que aquele estabelecimento fora 
requisitado pelo Governo do E$. 
tado para a LBA . A Justiça do 
trabalho julgando o caso. apU­
rou que a dispensa daqueles pro. 
fessores fôra feito. antea da re-­
qu1slção do prédio. No dia 21 do corrente, será 

1na.ugurado um serviço de õnl· 
bus entre João Pessoa. e BreJo 
da6 Freiras . A nova. empresa. 
de propriedade do· sr. Pedro 
Eugenlo, fará uma. linha re(l'U• 
lar de comunicação entre a n06· 
sa capital e aquelas termas, 
servindo ainda a. todo o sertão 
paraibano. As viagens serão fel. 
ta., uma. ve!, por seman~ om 
ônibus confortá veis. ao que nos 
foi informado, e que sairão des• 
ta cidade nas sextas-feiras, M 
5,30 hora.s, chegando no dia. se• 
gulnte, és 11 horas, em Brejo 
das Frelrao. depals de neceo• 
oãrto descanço em Patoo . O 
?'egresso se ver1fica-râ nas segun­
dn&f"lras com deacanç1> em 
earnplna Grande, cheg&ndo os 
pauagelros â.s 10 hora,; do dia 

A comissão paraibana se cons• que lli1 wtão, procurando nlivlo 
titula dos drs. José Gcr.neE, pre- para os seus sofrimentos . 
sldente da Sociedade de Mediei- As moléstias da pela - disse 
na da Pa.1 e!ba; Edson de Al· o dr . José Gomes - quando 
melda, diretor da Colônia •oe- não obteem cura. completa são, 
túilo Va.rgas" e Arlosvaldo Es· ali, grandemente atenuadas, O• 
plnola, do Departamento de fere<:endo bem estar aos seus 
Saúde Públlca do Estado . pot ladótes . Da~ água, termal:, 

Sabendo, A t.,'NIAO, que a 1·e• tiram, também, grande proveito 
ferida comlssã'o médica regres• os doentes do estomago, flgado 
Kára do sertão, Interessou-se por e lnt.estlno. 

Bayeux-homenagem simbolica 
da mais alta expressão 

seguinte em João Pessoa. O 
preço das pa&agen, será de 
Crs 150,00 . Trata.se d.e uma. 
iniciativa louva.vel pela sua fl. 
nalldade, pois que raclllta.rà " 
contá<ito dos lnteref;sa,d.oo dom 
aqueJa. estagão de cura. recente­
mente Inaugurada. pelo OOvêmo. 

SOCIEDADE 
DE PROFESSORES 

Com um grande compareci­
mento de sócioo. efetuou.se, on. 
tem, a elelçjo dos membros que 
teem de dtrlgil' os destinos da 
Socleda.de de Professores no ano 

~~laJlaq~~ ~J'J~:~ llO proxl, 

Asalnl, naquele dla far-se4 a 
P08se da nova diretoria, CUJO 
roose da nova dlre·torta cujo àto 
Wá revestido Õf aoiew~e. 

saber das Impressões dos clen· Não .são, porém. as águas, diz 
Listas que constitulr11m a cara· o dr . José · Gomes, aconselha· 
vana. do nosso Estado, a respeito veis ac.s que sofrem lesões pul• 
do que realmente há de posltl· manares e cardlo-vascula.res. 
vo sóbre as águas que curam . Não teve, contudo, o dr. Jooé 

Assim, tivemos ontem a or,or• Gemes e os seus coiégas a opor• 
Lunldade áe abordar o dr . José tunldade de observnr os referi• 
Gomes, Ilustre facultativo co11• dos caosos por completa ausên• 
cerraneo, ouJa. opinião abaliza• ela, ali, de meios olentlflcos . 
da e ln.wpelta multb noc po• Não queria, repetiu, dar uma 
derla dizer de 111tere>sante pa• entrevista. Entretanto. não era 
ra 00 que compreendem a. olén• contra a curtostdnde ou a blsbl• 
ola e também pam os lei• lhotlce do Jornalista . E, se as• 
aos que, por assim serem. ja• sim era, que o reporter o ouvis• 
mais prescindlrãt> ~as leis tmu · ~e a respeito das lnstalaçõ81' 
laveis da cléncia. , tanto do hot.el como do balneá• 

,n de rio de Brejo das .Freltn.s. TUdo 
Apesnr de todo O seu v or ali merece O titulo de magnlfi. 

cientista, o dr • José Gomes é co Es.so entaslasDlo. entretan· 
homem que, poderiamas dizer to· 11110 oXclue uma oxlgt!ncla de 
abusa, quasl, do direito de ser • 1 • 1 d 
nlod••• - . P~ Isso, rol ºº"' a observação . <:Jom ex genç as o 

Sancionado o pronunciamento coletivo--0 jornalista José Leal fala 
á Agência Meridional, sôbre a nova cidade do litoral nordestino 

RisOIFE, 8 - O ·· O1arlo do por vezes, o cunho de um pro.que já começam o. refluir para 
Pernambuco•, em sua edl. nunoinmento oo'etlvo, com quo.l. os seus antros além do Rheno 

cão de ontem. publicou a se- quer coisa de for temente vln. embalador de lendas e diviso; 
l(lllnte entrevista. do Jorno.llsta cuh,do á senslbUlda.de a.retiva de duas raças de tendenclM ln­
José Leal sobre a denomlnaçáo das mru,sas. conoillavels. suscito.rla tremeo-
de Bayeux ã povoação de Bar. Para os paraibanos a te entusiasmo. 
relrns, deste Estado: França será sempre o bel'<)o das 

"Falando sobre n slgnlrtcação congulstas da lntellgéncla. o 
do ato do Interventor Ruy Oa.r- centro polarizador das g&1ero­
nelro que deu a denomlnaçAo sn. Idéias universalizadas, a 
<\jl Bayeux a. antiga loca.lldade terra onde o slgllo "Liberdade·• 
de Barreiras, o Jorna.lista. J ose l i Ualdadc e Fraternidade• COJlS • 
Lea.l, presidente de Associação tltue um mcltame1;1t.o ~ra ã 
ParaJbana de Imprensa. exal• caminhado. em busca de uma 
tou o sentido e a legitimidade época em que esse lema exwl­
da homonagem, Crlsa.ndo da sua ma a. rea.illlade to.nc1ve1 e con­
,eperou.ssão 110 •elo da massa. ereta . 

SIMBOLISMO SIMPATIA A P'R.ANQA 

CRISE TRANSITORIA 

="" -, 1 detalhes técnlcoo notara alfl'U• 
maior dtfleuldade que tonsegu • ma coisa a corrigir pela enge­
mos dêle colher alguma. nols• Ilharia O pelo •ervtço médico . 
,;õbre a vlegroi e bem ; ustlflua· 540 itgeJr!Mlma& cof686 que li• ,. A_. otescentou aquele Jornali•• 
da &111 a. sua esousa, porque O gelramente serão repara.das . O -
Ilustre médico queria que as suas oue podia. a.oreacentar é que - O •lgnlficado urbanlsttco 
Impressões fõssom dlvu~a.clas ar.,Jo das FteUas 6 uma •~eelcn• de Barreira.a - a Be,yeux ·brasJ­
sómente apóf; o relatório q~ ª te 081,aQAo para rcpou,,;o, t~11do leira, pouco import.a. o que va . 
comissão há de apresentar ' "º" t;udo que é neees,árlo pe.~a o le 6 o simbolls1no da homena­
oledade de Medlolna · otsae-nos, resta~leclmt1llto d• Sl\Ude dos IJOJI\, é a copmgraçjo que o ato 

-- Os que acompanharam as 
reaQÕés do nosso povo nos d,las 
trágicos da primavera de 19§0, 
afirma ainda o sr . José Leal, 
nen,buma duvida • I11JBDtavam 
sobre a repercussão da sugestão 
Os paraibanos t-êal a. COJ:.ncçao 
de que a França an:avessa uma 
crise transi torla mas que a cha.­
ma que U\unlnoU !' •= história. 
voftarà, em bre""" dfaa, a cre-

Null\11 região com e.ssas 1.ra- pltar . p,e erguendo, no amble.n_ 
dlções a sl~tta pela ..,.ando \e purl!loado Pllial< provações 
nMão latina se reveste d"o· as • de,ses qua.tro anos, aquecenclo 

entretanto, o dr • JOb-t 0011103 tem. ' b I d r do lnterv to R e 
que Vol ..... de nreJo e.as l"l'el· que 6fl aen a a a os po en r uy arne!ro 

wu llhud exoe550 de trabalho. encontrou em todos os qua.. 
raG oompletamente marav · 0 a•o, ll1l.· vai Qf aênOl'O~ dra,~ ao J:ista.clo, 8,ll,S_~Q, oom 81 '1'~!ie6 ~s ~ue .,,.. 

e 65()atilndo IUS para todo mWl­
j)OOtO de culto pew<Ule e ~ e,. do. 
qolha do uma das vilas para A escolha de Barreira para, a 
perpetuar, no continente ame- demonstração da noe.sa a<lml­
rlcano o. heroica cidade nor raçlo á ~ 6lmbollzada- em 
manda, teatro do comba.te glgllll: aayeu", te\Íe o' oUDho de uma 
tt so11 dQS e.i.:érottos d94 d•mo. homologação de um pronunota-
cracla:I; com a., AAl'du IUlll41,f,S, ID§Ilto plel;)l§ç,ltorlo, • n • 

) ' 



A lJNIAO ..J.. Domingo, 9 de j,,:u::,;lh::,:· º:_d:e:.:,19:,;4;_:4 _______________________ _ 

A RESSURREl,ÇAO DA TERRA! VIDA RELIGIOSA V !A, L E M u I T o 
1 

· ~ w:s·11A DE N. s. DO CARMO PL:ANTAR ARVORES 
: Por De Casb:o e SILVA Continúa O novená.r.io com todo o esplendcr . r, · ~ A' ROMERO . . · :foS'e ugusto 
A BANl>ON'.\00 l' ('i,;qurc-id,1, ,rnl..f'<'l?Ue :i~ ('ndemios (', 30 lnn- btu,g1co Fftl nenhuma regl'ió do Bra1dl a á.rvore é tão neceBBárla como no 

pnt,·t"it-.1mt'nlo, 0 , ai<' db a1narutubn p(•rmnnec<"u assim por NA JgreJo..do Carmo. é. Prnça jarem, residente& emborg.. em ..J Nor.desj.e. 0 "º~destino deve mesmo habituar-se a en~arar a 
J:a.rg-o t empo. M~m .:1 ue o~ diriitl•'llt<lt'I qu<1" e,;e ~uc<'din m no govêrno D . • AdaúW. desde O dia 7 bairros distantes, mesmo que a árvdrt.' niio só co O um dos mais belos orna~entos naturau1, como 
de mlnhn tt'rrn tivt•:-.. em a lembrança e a ,•ls.iio desse aproveita.. está sendo promovida a. tradi- nl'lo saibam cantar. Se o nwne- ~am b~m tntf■ di,s 'Dl, l¼!oree _riquezas desta r4;_gluo que vive em con!'i-. 
menlo colNiYo . Ruy Carneiro. qu<' não se lt>m ennsnd.o d<' prMurar cional novena de N . S. do Car_ ro de cantoras chega o OEM tantl' futà-~onlta' 0 pavoroso flatelo das secas. E o Nordest_e rio­
o desen,·olV'imento dn trr·ra que lhe st•n~iu de bt•rço. viu Qu<', drc. mo que, este ano, vo.i alcan.. no fim do novennrio o.inda me- restado Poderá melhor enfr~ntar essa. calo.mfdade que tem rnCell-
nnndo e de!tobsl.ruindu oi, rioi;, portndores de doenças e ceifo.d(). çando desuzado esplendor. lhor. . cJtado algumas geraçõês . " 
J1.>ll de vfda.s, podf"Till tnldnr o gervlto saneador que lht• 1mreceo OJto instrumentos O p,âu e Todo ano t:ambém o altar de O ii1q>ecto desoludor qu,e apresenta certas zonas do_ N~rdeR• 
nece11sftriu As popnla('Õl'S estoieaA que tentnvam ha bitar na.quelm, corda e mais a saraflna acorri- N, s. do Oa.rmo é enfeitado com te no porlotlo das longa-e estiagens, dá ao observador a 1déio. de · 
paraJCcmg, ant"s <.- m1>a luda da l'I e rnquit.icas. t'<nft.,zndn_s e improdu .. panhe:m um conjunto de vov.es lindas flores naturais: rosas, u~ campo morto e sempre exposto aos r-igor:es dos raios solares . 
thus, hoje respiram um .ir menos impuro e jó pos1tuem fôrçn 1r. femininas que sobem, já de tni• dalias, lírios e principa:Imente A temper.atu-.:.a aí, nna horas imu.is quentes do dlu, pode elevar.~e a 
baktnnt't"S p:ira. o <"Uhh·o das terras. De um pun1 nmt l qut• l'rH, :I(' cio. 0 vá.rins dezenas de .senho .. HOR'F,ENCIAS, em grande par- oln(:oenta grúuR. o contrário se dá com o solo sombreado pelas ár• 
um infecundo ,·;;ilc que 5t' nos a(i..gur:l\·a. <'i!t que rt>ssur,:e aofil 1as e senhori tas de nossa me.-1 te, trazidas ºc!e p.resent.~1" pelos vores protetoras . 
nossog olhos u_m a. coloniD agricoln dt> va lór ine1' tima,·<'I, a umc n· lhor sociedade. iléis. Estas flores devem vir No solo dosuudo e ressequido, nenhum vapor dng uo se evo. 
t:and!> :ui possstbih.dades__ eeonomicn.s e sochtis da J;'Je?a · Onde ~e : A luz interna do tempJo estâ este ano, como nos anLer1ore~ ln ú. .o.tmodera, .o.o passo que no solo coberto de vegetação, a ai.. 
t•r~u1am o c':1st0 e ª medo a.s pnlho_çns el:'lpaçarla~ id.-08 \JllOr:t.doro: grandemente a.Umentada e doade.s pêln.s pessoas devotas rJo moEtfua vive sempre saturada de vapores, oriundos da considera­
doc.' ntc8 e trisws. eonstrtwm-:sc cos::a:, dr NJ~lo l' te_lh_n, obedecen• •1numerns flores a.rUficlal5 e no. .. carmelo nos dlas 11, 13 e 15 pe• veJ quantidade dugua que se de8prende da folhagem. É isso cone­
do um lniç-ndo pr::e ... eSlabeJec,tCfo e uma tiécn,cn e Jugiene atl~qua- t um.is ejíieitam o altar elo. ex_ la manhã, 3 . 0 , 5.ª e sábado da til.ae um ,dos faJJores da pluvios idade. 
d3R_ O ~ornem sa~io e con_tento que as hab:tn q;rn, po~~ e il ce1sa Virgem do Carmelo. semana que hoje começa, pois à Não 8~ pode cont'cst.ar n influência que as matas exercem 
mais ,·lgor peJ:a snud~ e mais cert.'°za 110 por,· r, sen e-sl"' sn 8 e O tarde destes dias serão renovn.. na atirntiio das chuvas apeur da discordancla de alguns meleolo• 

:~e ~~~n~: rt:~c!!'~;h::,-:~:~t:~esaobr:;~::e~ ::n:..~;~r::
1
:r ~:~º~ CANTICOS E FLORES NA- dos os enfeite~o altar ~mor·" t:istaa •. como sejam ~' Moore, Clev.j!_land, \V. M. Davis e outros. 

outrórn E l'SSCS ho~ns u.lcgl"cs posso.idos de todas ns e,spcran- Da secret:fti~~: . Yenera.vel e M . Contrariamente opina A. ,J . Sampaio, pro(es.:4o r de B~tanlca . do 
(:as, tr:ibalham a terra o o ,·nle ú'mido. nn convicção de QU€' a co- Ordem 3 .°' do Garmo i:ecebemos ODgregação ariana ~1useu Nacional. JRctorlnfto;.sc em certa ocasino ~o ~or _este. das.se 
J.heita ,•irá pan lhes com)!Cnsur O t-rnbn.J.hÓ do plantio .. A colonJu d .. ele: "8c o homem Imprevidente perder_ .ª mama o cortar tudo 
j3 está fonn.ida e a população que aintegra. nüo é ma.is compost:· a seguinte nota com pe.cUdo e N. s. das Nev·es e São quan_t'O ~c.Jn •iirvore ttO Nordeste e adqutrlr o bom habito de plan• 
de homens isolado& (' tristes. maa. ao contrário, de indlviduos quP p~~fcªt.~dtci6nal Novena do L G tu-'r nrvorés intensarrí_bnte, como quem ~Janta m.11ho, ~ar~ ~ e lhorar 
jã desejam ,;,•er em sociedade para a maior cooperação doa gruo. Carmo" tem sido cantada du- uiz de onzaga éada dita mais o- quadYO .c1_1mnto .. botan1co do Nor~este, e. f6ra de t • 

pos; niio são mais daqueles que viviam á mercê das mfasmns <" do A ô!iretoria da. iCong:regação duvida que, em fut_u!o n~o multo longlnquo, as secas serao supor. 
desamõr ao trabalho por incapacidade flsien , porém U-pos dlfcren.. !':~rt!ombJ~~~~º~iº:oz1:1 fe~: l'Otarlana avl.sa a0s congregnd.Os tnvels pel~s poputn.çoes ~erlanejas, como ~s suportavam os mH~a­
tes.. que snbem e querem cultivar a. Lerra, Porque ela, trnbal.hadn. ninas que vão se substituindo que haverá uma reunião, em sua, res d(' h\d10s, íbr~es e aguerrld~s que habitavam os nosso8 sertoes 
f ec::nicamcnte, poder:i lhN1 proporcionnr n:uliores lucro~ e maiores de "mães e filhas" entre as ta.- séde. hoje, ás 15 horas. Nessn. e que nunc_a~ p.rec1saram de_ auxilio extran~o. tend?, mesmo opõstíl 
colheitas. Ruy Carneiro e-ncarando, com hôa ,1onlnde e amôr á miltas que têm dev.Dção á. ex- ocasião o congregado José Fran·, f'!r_te h1!._rre1'ra ao dcijenvolv1mento das Cnp1ta~ias. Dian~e do ex­
l'err.a , esses problemas economic.os e soclnis. mais umn vez vem cel§a. Virgem dos Profetas Elias cisco dos santos fará uma pales. r-_ui;to nno se póde_ deixar de reconh~er a açao de vital unportan. 
dnr a patent<' de que não trabalha paro Ctiz<'r fnchutia, mas 1nr4 e Ellseu. O novenãrlo de wna tra sobre o tema ''RessureJçáo t'tn que a v~gctaçno t•xe~cc na atraçno das chuva_s. 
que o seu semelhntc po::isa sentir também um pouco de conforto festa. serve de ensaio geral -para dOs Mortos ''. S6 a arvore pode ru tran sformar n fi s Jonom1a dn reg1ao nor .. 
e ,·ivc r com menos dificuldade O seu trabalho cm prcweil,o '10 0 do outro. Todo ano aparecem Outrossim, lembra que os no, desti na. restituindo-lhe os belos pano~amns d? tempo em que u 
bem coleth·o é o primeiro cuidarlo de suas orientações administru. d.__ezenas de novas cantoras que vos candidatos devem se achar, v~ra~ldadc do nUl,ch~1d_o a inda nã o havu1 sacrif1c.o.do, sem nenhum.1 
th·as e, por Isso, é que çemos os velhos e RS crianças conv<'1lirntt•. não conhecem e. novena . Ou_ 00 local da. reunião, ás 14 horas. f11ull1d n_?-e, as ma

1
g"ihf1ca~ ffórestas que c?brlnm ~astas zonas. 

mente antparados . Com essa ressurrei ção de Cam.aratuba, os va les vem-na. no primeiro dia., sol!e- a--fim-de receber as instruçõeE ~ J:1 e8tnm~s c'xper1.mentnndo os terr1veie efeitos da devnsta. 
::ibnndon.idos ú cu ltura e á produção rocionnl hão-de dar ás popu• jam-na no segundo e cantam-na. necessárias para a. sua vldn. fu- çao . llu n falta de cnrvao / · _Jenhn • A 

lações que se ambientam em a no,•a colonia ag-ricola das bando& com entusiasmo do terceira dJa tura de marianos. . Cotno filh~ dc~tn reJluo desej o npenns ve .. la próspera e fe .. 
de Mamanguape u'n promessa de maiores sementes (" um estimu· ------------- ll1. . Para tanto e mfs ter Q'Ue os seu8 filhos se entreguem a uma 
lo bem promissbr para os QUf'" trabalham no presente ' e esperum :~a~:n:~r~~:~~-ti-º~ is:oiii~ TEATRO l'f:STUDANTIL cru.zndn que 'tenho , pór fi'nl o rcstabeleclme nlo das malas, por pro­
colher no futuro. num futuro bem próximo, aliás . Cnmurntubn ~ ôo Carmo este ano todas as se- ~-" cessoH urtlfic.lnls ou por. oµtr'os que estejam enquadrados noH prln• 
o o testado se~uro do QUl\fltO ,•nle • b6a detennlnnçiio d,• um ::u• nho1·as e senhoritas que o dese. Apresentar-se-á, ' ho1· e, clpio• de ordem •lentlficn . 
vérno que se )>reocupa com a coletividade que ori~nta e procura, _____________ •• Bem inspirado nttdou Conatuncio Vigil , quando afi rmou: 
em todos os momentos, p,.rcparar melhores dias pnrn a gerar · " uoMENAGEM DOS em Santa Rita a U Trou valr mnls plantar :\ rvo.res ,,u(' ~&tatuas, <1ue não cl'escem, não 
môço que vem. Esse ressurgimento dr Ca muratuba (,- n benç°"üo / 111 ' " alimentum , nfio nbrtl{«Ju, JJÜO educam como ás árvores . '' 
maior qu_e • Nature,o_ dá DOS homens corajosos e bons, ,,uo nn<> ESTUDANTES . De dos Estudantes'' ' -
:::::a;~~:rui~s t:~ª d:::;;::\.t .. ~~~h:~!~asd°::~:ut~:~t:s~lpsf;;,~~~ ~l çnda pelas. e . E. P . eril nosso e INEM As 
aJegrar os homens agradeciaos. qu,• querem tr:ahnlhar r produ.tlr PARAIBANOS Sa nta Rita , receberá, hoje ás 
para o maior bem e desenvoMmento dessa meHmo terra comum , lÍ fRANÇA 14 horas a VISlta da troupe ar., "ABANDONADOS", NO PLAZA 
Aracoiú , julho _ 194-1. ________________ M t.lstlca da Sociedade Cultural do 

___ __ _ "' h- t' EStudante Paraibano. Q lnte- o tem(l ,,fo "Aba,,à,,,,ados" 1 crescente i' toda a h1'stória. 

O PR · XIM BATISMO .t\ man a espor JVa no resse que vem despertando esta .,... ,.,. 
O O Av·,so do M"1n·1stro da t · d J ti ta é o mesmo a que Chur- Não é pre ISO perder a dispo-

. estádio do E. C. CAB0 ~;:i:~!;,8ºno ~1z?~~· ~u~ci~ chiU d,ed!ç~ •• en, SJ,V, ltl- ntbilidade a,Jetiva para com a DE BAYEUX Aero.náutica pio de stra • !to d com timo díSCU1'.$0, awunuza , pala- M1110rada àiantes desses " a 
BRANCO - o Centro panhla,mop~ó-mafs e:asto ~evan= i'Tas de tocante dramaticidade . bandonados" que e:cibem seus 

TI d I RI0, 8 -<A.N.)-Emavl• bl e egrama O consu 
50 

dirigido aos comandantes da s E d J tomento cultural e artlsco" lan- Tão seria como os pro em.a.s inocentes padecimentos . E ao 

d F R "f zonas aéreas ,e diretores gerais, stu anta represen- cada pelas . e. E . P. em osso militares, ess11,.~4SvC1iÍl'JJ.çgs.,re_ mesmo tempo, numa ocasiao 
a rança DO eCI e 

O 
tltu"!ar da Aeronáutica enca- , , t .J. $)Jl fi Estado J.ugiadas, vitimas da guerra e entre mil, a gente chega a con. 

ao Prof. C'elestiºn rece. c.Jm arg'.ncla, a solução tar--se-a no 3.i O u..e f' - o proi,rama organizado oons. especialmente ,dtls boches, se cardar co,n Hollywood que 0 c,-
dos i;rocessos administra ti voo • r - d B tará de numeras musicais, ca.n. reveste tawiaz de ,maior ang1ts. nema é o melhor processo ae 

M f referentes á desapropriação ou C-18 1zaçao e aye,ux to e variados "skeths". mostran. tia e te1nores, como esclareceu propaganda anti.nazista. a zac requi~lçées i:rooedlda, por exi - Os estudantes paralbanOll, re- do.se os component,is da "troµ - o "premier" .w;it/uiico, ·,;tiante ____________ _ 
. gêncla do serviço da Aeronáu- presentados pelo Centro Estu. pe" perfeitamente Integrados da situação q1tp,, ag1tar.da m1titas Reuniu O Conse~lho da 

A P;0poslto da próxima. lnau- tica, devendo 0 5 orgãos compe- dantal do Estado, prestarão, no em seus panels e anciosos de le. familias dep,Ois cü> . l1tta . e já 
guraçao oflc1al de Bayeux, em tent,es formular esclareclment.os próximo dia 14, data que assi, var até ao povo santarltense agora de 1)enosas co,isequencias: Ordem do Mé11ito 
que se fa1·á representar o ST. , necessários á finalização dêsses uala a passagem de mais um ull1a tarde de musica e tél\tro. meninos e m"1!inas que não re­
embalxador da França no Bra- processo,. o avi•c. dec.la.ra, aln· aniversário c:a Qu•aa da Bastt- Oom a embaixada seguirão vá. conhecem seus.,pais.,após alguns 
6il, o J)l'Of. Celestin MarlUB da, que "aquêles que depende• lluz, diversas homenagens o. rios membros da S. C. E. P. ands de separação. Nesse filme 
Malzac, vlce-consul francês nes. rr m de documentação para a e- França . !'lunos e professores dos nossos que o Plaza ea:ibe, o assunto • 
t.e Estado, recebeu o telegrama retiva resolução, dévem ser en- Pela manhã, no estádio <lo E, • ••"•l'eleclmentos de enSlno. tratado com ea:aelenu " soôrte.. 
que se -.egue: 1 caminhados ªº poder Judlclã- C. Cabo Branco, realizal:'J~e;I!;\ 'o d "'e frio no R1·.o 'G, dade, altás.,dá conli.ectdo. ito p,;. 

RECIFE, 8 -:- Agradeciendo rio, pois os Interesses das par- uma manhã esportiva, com a n a II lilico, e1I/, 1orma. de novela, por 
suas comunlcaçoes reierent.s a j te , não deVE•n ser procrastina- participação de equipe:; u.e lute. d S I íntermedfo ,,de um resumo de 
substituição do nome de Bar. dos por delongas burocratlca~". ból, volel e basquete do Centro O U "Seleções". A,pezar das possbi-
r efras para Bayeux, acabo de ____________ Estudantal e da oflc1al!d1Vle d<> RIO, 8 CA. N.l _ A tempe.. !idades 1ollietlnescas do :-enre!lo, 
receber um telegrama do em- Distribui~ão de cimento 15 .0 R. I . ratura no Rio Grande do Sul as emoções ,Jo,am ,dosadas con-
baixador da França no Rio que, ~ A' tarde, o orfeão do C. EJ. e;. estã descendo expantosamente. venientemente, e qualquer se_ 
tmposslblllmdo de Ir pessoal.. RIO, 6 - A nova dlstrlbu1çao P., dirigido pelo professor Au- Uma. onda de frio percorre O Es. nhora im41ressio,iavel poderá as. 

R,IO, S - (A . N.) - Reuruu­
se, ontem, no Palácio do .Exer• 
cito, o Conselho de @>rdem do 
Mérito para. estudar e decidll' 
sõbre as persona.Jldades brasi· 
leira, civis e mllltares que pe­
los ~levantes serviços prestados 
é Pátria e, em partlculaT, as 
classes a que pertencem, se tor• 
narem merecedoras de distinções 
a serem conferidas pelo Conse• 
lho . 

mente, designou o capitão de àe cimento pelo $etor de Cons- gusto Simões C0ll!Pa.recerà ao tado. Ainda ontem em Porto A. sistir a fuga das cria11ças, !I· 
mar e guerra Gayral, adido na- truções da Cqordenação Econo- ato da oficialização do nome legre os termometros chegaram frontando os horrores dos bom. SE há suspeita. de tubercnlose. 
vai, pa.ra assistir ao batismo da mica causou ótima lmpressi\o c!e Bayeux dado á povóaçao <le a descer grá quatr d I àt<rdetos •te da tome, sem · ,·ecor- •e há necessidade de tirar duvl• 
dita localidade no dia quatorze nos cll'culos Interessados, oue Barreiras Nessa solenidade fa. mos aba~~ de ~e:o . Nesia ec°a: rer ao /Ttl!co de sais. A figura da a respeito, nilo perca tempo . 
do corrente, chegando aqui no realçam a normallzacáo claS, !ará, em nome é.os e•tudant€S pltal, Já se começa a sentir a central do fifme, um velho in- Procure o seu médico e faça·s• 
dJa 12 e seguindo Barreiras eia obras, apezar das dlflculdaa~s paraibanos, o Jovci:, Jcsé Rlba- baixa da temperatura.. Em San. gMs cheio do mel110~ llu,nor, e examinar , MILS exija O exrune 
13. Cordiais saudações. Ev.genej com que lutam os proautores j "'ª"• onador do veLtr,, E.sm, ta Catarina, grossas geadas as. deliciosamente equilibrada, e radlolõglco dos seus pulmões, s. 
Colson, Conaul da Fl•ança". de cimento. dantal. solam as plantações. sabe COIIS'ervar •um õntoresse . N.E.S. 

Em ~ anos O Gurü'O super,·or de agronom1'a ~ª-~o:~~:1.~a:e::ip:~~r "como" ~~:on:~li~~gdoa:•e~~G6prf~ic~ec~~,:::~°o :;,~~ca'::i~:e~co";dl~fo':!: 
OOORDENAQAO DE PROGRA. máquinas e motres agrieolas•. Os mento e transporte e colocaçlio 

llfAS r.onheclmenlns m1Disliranos são do proctuto. Para dizer maJs pre. 
- Nã.11 se deduza pretenda eu lndlspens .. vels aoo • proflsslonaLs olsamenfe: até conhecimento de 

que' os cursos de cálculo ou de que, ma,is tarde, devem dirigir Jornallsm11 deveria ter O 8 grõ. O AGRONOMO NÃO t ADMJN( STRADOR DE GRANlfA NEM O nna!ltlea seJam dado., com am- e orientar as lnclusflrlns, BJ!l'icO. nomo, a.fim-de desenvolver ln· 
pio desenvolvimento - aliás so- IILS, lidar com vao,lado., tipos de tellgentemente campanhas bem CAPA 'FAZ QUE LIDA COM GADO NAS FAZENDAS mente compaUvel n0s cursos dns motores e ,màqulnos ag1\lcola.s, fundamentadas de propaganda. ao.s 

F 1 
• f Af ºd f d E I escolas de clenclas, - senllo que talvez. mais comple~oo do que ,pos- produtos que explora. 

a a á 1morensa O pro essor CI es ranco, diretor a SGO a o aluno tenha, dn.s matéria,,, o sam supõr aqueles que da profls- Cwnpre I\Oentuar que ni'<o é 

Nac·1onal íe Agroao·"';ª conheolmonto suficiente que o silo do agrõnomp tormam anenas possível dar nlvel cult,urnl ade-ª ~•" babllite a resolver os problema• Imagem defermada quado, habllltando O agrônomo á 

RIO. (A. N J - A rcorgani-1 dos tcóricoó;, senAo tornar O enstno I NIio sei de outra prof!Bsão em que lhe possam aparecer na vldn Só o técnico sabe da compie,cJ- compreensão de ,antas e tão va. 
zação do ensino "4111cola es- melhor ajustado ,u, flnalldadr.s que se eatudo conjunto tAo )\e- proff&.olonal. Creio. por Isto. ne. d~de, P ex·; da pr<>411ç~ i:lu ria das dlsolplinns que exigem co­

tA preocupando as nossaa autori- d1> protls8Ao , terogeneo de clenclu. Com ex. cessár\o haver perreita coordenu· laranjas. quando tem em vLsta nheclmentos de cálculo ou de ana• 
dade,. qoe, ne,ise sentido vem re•. A reor,ianlzaçftc do ensino deve ceçllo das matemll.ticas, todas "" Oli1> doa programas das vá~ll\8 a sun. exploraç,t..o racional .,!l) cp.,~ lltlca, lecionando apenas mate­
allzando detalhad<IB estudos. co· atender:, em paTtlcular, á neewl• oubras do currlculo aAo experl• cadeiras, tendo em vista a r1nall- é bem bipico. pois o P~PJ?.lemo. mMlcn 1·ecrea'tlvu ... 
elta-», no momento, de awnen• I dade de criar e d8,S'1nvolvcr o ••· mentala e, por lato, o enaino é d1>de do.s diferentes cursos , Este envolve o conl\oclmentp de t.o. NAO E' UM ADMlNIS'l'RtADOR 
tu' para cinco aM&, o curso su. plrlto de Investigação clentUlca reito em laboratórios, gabinete&. 6 um ponto que deve •er bem do um conJuntu de clenolas. Só DE GRANJA 
perJor de AgrOnomla que é telt.o, do estudante, baae sobre que as. campos e fazendns experimen• compreendido , na escolha do sólo, podo ocorrer - O agrónomo nllo é o acilnl· 
em quatro . Esaa. preocupação. mui• sente a independencla técnica tala, exouraõeo, etc. Em verdade. a dlferenoa de cio. que o profissional tenha , necess.1- nlstrador de granjas nem O c,t,. 
to Juata, v1aa dar maior desenvol. nece.4aária é, vida prol\lsslonal. E' indlacutivel que cada pro, nbeolroentos que têm agrõ11omos dado de vale•••• de .qua,.l todo, pataz que lida com O gado nas 
v1mento ao estudo da& materlas Para tanto, 6 lndLspensavel tor- rlaaAo tem peoullar\dade.s e.apc>. e engenheiro., relativamente á 011 conhecimentos a~• lhe foran-, gr1,>nde.s fazenda,s ae criação, 
que êOlllpõe O Clll'80 agronomlco. n.ll..lo sempre 111a1a acentuadamen• cltlcaa, só conhecJd"" daqueles qulmloa, P, ex,. não está naa ba. mh\latrados , A:sslm., ele bUSJ:l\l'• mas o técnico que. no setor de 
FALA o PBOFESSOB ALClDES te técnico, CWl'l3lrlndo põr de la· que a ela se dedicam, Tala ])ar• eea cientlfioaa, que alio u m~a,, o au,cillo da 11eol0gla, olencla sua ação profissional, é capaz d• 

PBANCO do qualquer preoCl!paçllo de teo• tlouJarldades exigem nivel cultu· pan,. ambos. m.._ no domlnio de do aólo. flaioa, climatologia, n. transformar a riqueza potencial 
A propoalto do auunto a que ria~. Em verdaáe, oa progra,• ral multas vezes inauapeltadoa pe. t6enl01l, quero dizer. da apllca- sko-qlilmlca. agrl~Jt~ ,tQ,, do pais em utilidade., Imediatas. 

8dma fazemoo reterccla onvi- maa se reaaentem, regra 11eral, de los leigoa no aasunto. çllo profissional daquela ol,incla, ~endo até, em certos ,oll,806, Pelo regulamento atual em 
u,oo o protesor Alellles Pranco. obJet!Yoa do utilidade tmdlllta. Os alunoa daa eacolaa auperlo. que wn e outro terão de fazer na pedir o auxilio da: topoll)'afia • vigor desde fevereiro de 1934, 00 
diretor da lillcola Nacional de "!A eaao rmpelto, delelo acentuar re.a nlo aprendem shnpleamell,te Vida pràtlca. da bidráullca. Em algumas de.,· alunoe do ultimo ano não podem 
Aaronazn1',, o nouo entrevistado. 0 va:Jor e oj,prtunlda4e da entre- aquilo que vil.o aplicar na pràtl• O enalno na E.scola. Nacional 11118 lienclaa aparecem v.árjl)jl pro- cota, grãu sem ter particlpa'ilo 
que at6 há pouco dirlg1u oa Our- vlata ooncedlda ã "A Noite" ~ ca. maa o estudo de Oilrtú dllol• de Aaronomla n11o é mlniatradQ blemas. ,que só o cllloUlo lnfinla da grande excursão quo 88 rea· 
11(18'11e Aperfeiçoamento O Especl&- lo pmfeasoJ' J. o. de Wlo e Plinae lhes de.aenvolvo o raclocl· cam a preocup&9ão de exceaaoa teslmal -pode resolve,,, , cenvindo J.lza no fim do curso e nà qual 
11zaç1o do M1n1sterlo da Agrlcu1- eouu,. na qual foi o 868t111to fo- nlo e lhes dá a incllapenaavel 'base de teorias, do -W ln11deqµa<1a.s acentuar, entre estes, os rêlatlvos sempre toma parte O professor 
tw,a, em longa l)8lelb que ma:n- oalizâdl>", clentl!tca, sem a qual o cur.o ti- ã flnalldade do curao. essencial. ã anfillae mecanioa. e clrauJação catedrático de Agricultura eape. 

~
cono.eo fez u aeguintee de- o BNSpfO SUPEBTOB DE A • .caria reduzido A~ 111DPAtolldc mente expedlnental, A e&.delra dáguà. no aólo. ,1101 1 tenCnnenos clal. No seu programa, eate pro-

• '(;BONOMIA •de receltaa destltu14ú ae ·l\l{nut- 1ae li.i\li,lltlça. p, ex.,~ allãs reu· de aclaorçllo, eto •• Nat !'"RoUla teosor dá maior de.aenvolvlmento 
~- saper1or de JlirOllom!a - Ombpn, dlr.er, entretanto, CB91iO roa!, O 111?6bomo, com9 o lildà f. de cálclllo, - fornece oa das variedades ma1s adequada& juatamento á cultw,a do cateetro, 
IICbalmente. m1n1atradO em que nllo há jaata compreena&o engOllhelro, n1o se forma , cuàia fundamentos bútcoi f. OOIJlpre- a detemunado looaL a botanlca, convindo 110entuar que 18 tratll 
~ ~ o ~ Q emlno auperlor do A- dollaae receltaa, muito eml>ofli,; noa e~ de IIJ'&lldel rrupo de fenõ- a genética. a cl,trl.cu1t1U1L1>1 .eto., de um espea!llllata. no assunto 
b alaclpllmla __...., , ~ - m quatro anos ca.sos correntes da vida 4IIIQtWb ,.llWlllf► AIS lei& blqJóslou, oomo lhe aervlrlo de base: para ccmba.. aue até obteve o premio de •••• 

-w .. ~ .. ~ ~,:,:.,--s t alo cteno!N. IZUI(- ana. um e outlU'-lllio~ .,..õtnlcu, ae tornam sempre ter aa,p1iialjlle mbw.das91Ue JIOf- Or$ 2.000.00 lnatltuldo pêlo &,,r• 
.........,..........,, -~ ~- - Qlliln1caa, D/,• l!Tfl, ,geral. ne-ceql mala leia eatatlltlou: o uao das ventura. apazecerem, ln'lOCalf. oe '11ço de In!0nnl\9Ao Airleola do 

.Vel àlltne ~ ~ ~6u llite"gra.la. Ma o' ~ curvaa, dos grf.flcca o doa f.b~ conheolmentoa de defesa aanltá, M1nlstérlo. pela apreaentaoão do 
que a ,oa é aoo1ala, al6ln 4o Bnl~ de ca.. ambos eatudado' dl 00s ~ cri. a dllf. ria vegetal, a enflomalo81a. a !1• melhor trabalho sobre aquele pro• 

!!~~-~; .e,e,.. 11111)1 ou ~ .Qwwo Ji. oadeba: • .-~an topatolo,ta, .etc, !E cmno ninsuOIII cluto. 
~~~-~Ç& • 1':r,,l_ 6 llut 01 llll'ICOla-"llo nef& ·1'clóllM!oa c11 pretende ter 1preJullo quando cut- ,08 trabalhos wAtlcos 4• ca, 
_._,._, - -- -co, 11,u.ero ~ • ~ pak -411. ~ ela •da PtOdui;lo d6 Iaranju, 6· . __ <Om:1o1110..114 'J>• JIIW,), , ... , 



A lJN1IACif- Dontfnao, 9 ,de-Jplho de 1944 • 
As atividad·es do Banco d6 Brasil em ,.J94J JUSTAHúsAPARA~fflnmA 
O QqE VEM SENDO A MARCHA ASCENSIONAL DO MAI6R ESTABEI.JECIMEN'FO DE CR.WlTO de Luiz Carlos de PORTILH@ ~:,rt.ff ~oi~!N~OM~~ÍÍAR ADMINIS'FRAÇÃO JO~O MARQ~ES DOS REIS· .:..:._ 0 B,USIL E (i) consultor Jurldlco :i,:fa~. ~ ~~;;°' de Minas o~ra1a 

OLUVE O JRMANM>OS NUM Só DESJJN(!), NUMA Só DIRE'FIV&\, NUM )NDIS~ RIO (.mulSS PAROAJ: _ 1"lz a <11vag11ção para reforçaT 

S L EN]REI.AtAM,ENrJrO DE INTERESSES E€ONAMJ"''i'"' E FJNAN"'EIROS DE '1100A ORDEM Q11ando o artigo 482 da Qon- 1 o meu ap'!UBO f' recent~-s de< L 

ENVIADO e ,peclalmente ao " · ,:.w~ b 11 sol14ação escfarece que conatllue sões das J , e 4. aunuu: ve t:on. 
Interventor Ru Carne! tam os melcu de pagamento, em mllB também as contllB do Es· juros e amort.124ções que exl· juat,. ca11&a pàra a reaciaao <10 clllação e D'ulgJLffil'n~, '·" Olatrl. 

cedido por s. excln ~ 4 A UN1i'j.J ~i;;;as pai"'vras, aqulle poder de tudo, forçando-o ao constante gla 93 mllhõe. de do lares, de• contrato de trabalho, pelo em- , to '1"1ededfeeral. N,!1.!:'ª d~ ;\~o:1~e 
ara os re"3ntes tA . pra. ara equilibra-ln, nllo apelo o fontes extroordlnál'IM ,•r·sceu a 31 ou 33 mUl?ões d~ 11regl!(lor, a pllé.tlcp., pelo empre- t& n orrna. cmp g 

~emos emp n~so podce~~i~-el:~•· ná mais de duns PfOvldênolnst de nr,eoada!;ão, atravts do brl• clolores s~do alter11n11v,. a• gado," de: ato lesivo da. honra e conf,;_a ter frº:r;!' ~:e~~ 
rio O resenbodo 1 . • - ª •nanubenQão déoses meloo buto ou do emprestln10. Est~ prtsente.da !\_os poi'ta-0o·es (los ' boo ta~ praticado no serviço/ ço pa vras e e • 
Marq~e:, dos Reis prli t~l ' ~o~o de PB:l'nm, nllo em nlvels c01•~es- verdade avulto dl)tnnta á guee- \Jtu)o.s. l.!;to é, mais de ÓO% d~ contra qualquer peasot!, ou ofen• tem dlrelto {Is ln<l~li;ções r· 

B · s e p. es - pú.,dentes no dns trocas mtr• ra , lmpondo-•Je é Imediata con• rcduçlo, na~ exigibilidades pa- oas tisicas nas mesmas condl• gala pela dispensa · a ou ra 
den~ht> ~ncf ~o Brai51I, á As• cantis ou a aceleraQão des(as. slderaçáo de qualque1• especla• ra o ~•rvlço da divida externa ç&s &e.Ivo em caso de legitima decisão, a Junt& 3eni.,mclou que 
sem a ra o ,.r_a s Impor- pelo incremento dn produção e Usta. Destlnando•s• ao nosso revi: detéso. . proprta ou de outrem" "o empregado que ofende o seu 
tante e;~tabeleclmei?to ~e crédito da cllculnção. , Ocor,re, entretanto, lnflaçlfo, goramrnto ecoÍ\Omlco, comple- delxoÚ bém claro que nA:o é pre• superior hierárquico, com pala-
do IPa.ú, e que se tefeie és suas A erca1.1Sê.~ de ru·blg<>,s de con- com to:los o.s ~eus gmves rlS- tou esta polltlca outra,, medi• ciso q11e esse ato seja dlJ:ltfáo, vru de baixo calão comete ato 
s.t1vldades em 1943 · sumo hn cdlato, oriunda prlncl- ccs, quando a eleva.z.l'\o dos pre• dns tend~nte.s a sofrear eis. por apenas, contra a pessoa do em~ ca-r,az de Justificarª sua dlapen-

O documento é lmpresslonan- paimente do, crise de• transpor- ços beneflolo.ndo po.rUoularmen- te do Eslado qualquer lmµ·Jlsl pregador mas contra qualquer &a • Nesta, configurou-se . . tam· 
te e nos conyenc; da éxtraordl- tes, pesou _de modo especial na te vê.rios ram0s da produçno, ln'llaclonlSta.' Tal é a tínallda- P,BMOa. Oútante largo tempo, bem, 0 to <'e lndlsc!p!J•• u,àls. 
náJia capacidade dos brasUel- ec.únomla orasllclra, cujas e><I- num~nta desmesuradamente o de do Decreto-lei 4. 792, de 5 de I Houve Indecisões sobre o enqua. farçavelniente ,!"ª1" gra1; fal. 
ros pava manter e _desenvolver '!;énclas fondamentnls não pu- poder de compra de seus de- c;utqbro de •1942, que Testrln&tu I dramento, nesse dispositivo, de ta do que 08 Impactos expe­
uma das o~anlz"'çõ,s de _crédl .. e.eram str · atendldas sagund<' tentores pela acuo,nulação de lu- a faculdade emissora do Te- palavras de bahc,o calão ,profe- dldos pel! Imoralidade ~Is ~ 
to de maloi . volume de ti ansa- o rlt1!'0 determinado pelu possa croo exorbitantes que não re- ouro Naclonnl e ·ampliou f\8 a- ridas pelo empr~gado com o le• palavras pouco ama.veis havt 
ção que exl5tem na AmerlcL, re- poc lçao no conflltc. Estabeleci sultaram apenas tia capacidade MbuJç6es da Carteira de R<::les- gltlmo Intuito de Insultar. E am sido •nde~eçadas ~"":;[;: 
presentan-lo. efrl si memrn . qua- ~as pelt•, acordo:; de Washlng- espeeutca de cad"' empreende· cento do Banco do BraJII , para que JnfellSmente, a llngµagem gado do se.l"V ço e, r ' 1 si todo O vasto pa ncrhn,a eco- tol\ a.s formulas de aqul~lçâo dor, mas també1n da anom111- qt''? o surto em:l.:sor ltcnlte as · chUIB vai penetrando seneerl• f':'J" ª proprta. "i:P '73· 0::­
nõmlco de tuna. naclonalidàde . ele_ grande parte dos produtos llàade slntomatlra de uma eco- 1,uas pos&lbllldades ao Jeaarl.vol-, monlosamente os umbrais do tn~:V~~~tsen~°!m;;.;:~ ~om~ 

E o que vem sentlo II marcha pr:•.ná1•los. especialmente c:afé e nomla de.compensada. vimento econõmlco do pais, so.b Idioma e nele se lnstai.ndo <;<>m ometem a comunhã,', de 
ll,SCenslonal do Ba~1co d? Brasil borracha, ,prosse,rue~ outroa Nilo é de esquecer a dilata· a Jorma de expansão, nos ban• as regalias do mocaplão. Um fra11alho dr1 qual não são dig­
na modelar admimstraçao Mav- entendimentos pa.ra o supr.1- ção dos meles de pa1tamenlo, cos, de ct>édlto.s de?tlnados a filho d,a lusa patrla, pov exem,- nos e J)()r Isso dela devem ser 
ques dos Reis, conta-nos em da.- "'ento, de orlgel'l norte-ameai- :lecorre:1te aos saldos lnapllca- 11ns reptodutlvos éonfo>1ne crl- pio, dá palmada& v11lente& nas eliminados como medida sane. 
d<>.s certos e lrretorqulvelG, com- eana, de aambust1ve!s, máqulnll,S dcs do ceor .. órclo ext.erlor. que térlo Interpretativo q_ue, a seu costas d,($ Slius amigos ma.Is ln- adora A ~sses a Jel não amparo. 
provados pelas cifras, o seu úl- e certM manufaturas de !erro parmanecem, por ·,ezes, nos I t empo, sê ei;tabelecerl.. tJmos para demonstrar satlsfa.- porquê O Direito Social não hé 
timo rela•.órlo, cheio de clareza e aço, sem O§ quais não é pra.ti- gtandes centros <.~portador~ Fa,:san-1,. on revista os acon- ção Por l\lgum êxito :!eles P os de ser O valhacouto da !mora. 
e far to doctL-nentário, a trans• 1 cavei a expan:iio da no,;sa eco- atuando na maJoraçso do va- t•<'lmemcs cwi,ltals da vida e- trata com epltetos ,1olentoG, lldade e da licenciosidade. Por 
mltlr, página a página, surpre - nomla e o ,eevgúlmento do pa- lor dU: mercadovla.s e se1·vlços, conômlca de 1943, notar-r.e-à, que, noutras clrcuntl\nclas, Jus- ,Isso mesmo. a Justiça do Tra. 
zas das mais gratas ao obser- drão de vida naciona l. _ ou, com os mesmos re: ultado;, em pvlmelra Unha, o magn!Clco tlflcariam C!'llas e !atos oomo os balho. no Distrito Federal, e;;. 
vador na escala meticulosa dos I No comércio exterior assiná- se derramam po,· todo o país. erforço desenvolvido _pelas cias• de que estão cheios os o.na.Is do corraçou de seu pro;c.?nlo ~s 
Informes e d{l,S cc• r.·parações . l b u-se grande aumento nas com- Cabe, então, ao &stado, como se . produtoras em favor do nos- crime. Conheço um suJelto bem que a ela recor:reram reclaman-

SI o Brasil avança em pro- pras de bens àe consn.no supe- dever preolpuo, absorver wnn so ativo cb=rclal e no au1<1Uo bl!Dldrado q11se ma.nl!est& a sua do Indenizações legais 'lor hs•v,•. 
gresso. 0 Ba.n ~o do Brasil fiel- 1adas, ·entretanto, pelM aqulsl- ,.arte dêsses meios da pagamen- lnestànavel á cooperação b~llca alêgrta ao reverainlgu•.ohaman. rem sido despedidos pelo "sim­
mente O demonstra. o P"'is e o I çõas de ' bens de prod içiio. Foi, t~ ou regular tecnleamente O sou do Brasil, estimulando. prep.:.n- do.OII, lnillstintamente, <Ir. "ca. pies• motivo de haverem usa. 
seu grande Banco estã,, lrma- todavia, em nciso movimento emi:,rego lmeáiato ou 1utc1·0. derantemente os acresclm!\S ve- chorrão•, "bandido• e outra• do palavras de baixo calão gara 
nados num só destino, numa só de venda; qqe bem marcada- 1 No primeiro C!'SO, opúa-se uma rlflcados na renda 11..,~lonal. puras amabilidades. Entretanto, com seus colegas ou chefes, ra. 
dlret-lva . num lndi ,soluvel eu - 1 mente se rtJl,;rou a transforma-, ~s!trUlza•;iio C:cs e1rnos mon=• Da, parte do Govérno, ., ação o sentido do termo mudaria, to- tos testemunhados e, o que é 
trela,amento de in teresses ,co- çiio econômica ditada pela guer- tê.riu ·, no segundo, converte~e prendeu-se, como sempr~, ~ um~ H!lm8Ilte, o curso dos aconte<>l- , de assombrar. confessados P~OS 
nõmicos e flnnncei:•os de toda ra: - enquanto ª ' matérias em reserva ativa e pro:lutora M,tematlca dlsclpllni!<;ão das meptos se fóSSe profe~ido nou. proprlos personagens - ~e "": 
ordem, de natureza c-::,-nercia, , primas sc freram a queda de 63 uma rer,_ rva potenciai, sem l,· atividades, em benerici~ geral, tras çlrcW1St.ãnolas e para com I mant8:'.,.t barra dos tribun~i, 
agrária ,, industrial. , mllhêes de cruzeiros os prcxlu- nalldade pred tei·mlnada . estranho, consequentemente, BPs outras pessQaS. trabalu.oo ao . 

Abordàndo os ma is diverso., tu, alimenta res excedernm Em Aí temos o verdadeiro i entldo lntere s:s paatlcularlSÇas, nem 
assuntos ,·tlaclonados com as a&J milhões os valores de 1942. dos 1·ecentes decretos-lei 6.22~ rmpre harmonizados com a 
finança:: e a e,:ono-n~a nacto- c..e,ntlnuando tavol'avelm ente a e 6 .225 t,vbre cs luoros '"~ xt.1a- profunda t.ransforma~,Jo nacto­
nnls O rela tório de Banco do reação, Já, há dois anos, veri- udhürlos, por melo :las quais, nal para i:•na economia de 
Br..,;il, para O ano rte W4J, ates - 1 lcada no cnmpo das manufatu•. all•m da redução do pod, r ue guerra, a qual se positiva, •em 
ta eloq uen temente a c,\pacldu - 1n-.· . c. .:-. m "ruperovt. " de 1.223 % compra, são plenan1ente resol~ derrº'deira anáJise, no soma de 
de admln!s tra tm:,, dú Preslde11- ·· •· re o tolnl exporlado em \ldO., dois relavantes problemuv : c•nerglas h(1manas e ln-strumen­
tc- Marques d .,s R.~1..._ .1 de seu..; 11140. . tJm e.te orck m 11nnncelra. quo ,os de oroduçJo paro a vitória 
esforçados e prestlmc sos cola- No sttor. ~a r!qu,za lndustrlnl t o aumento dn arrecadação , m milita,. 

·em '1943, ·., média de 1.989 mi· 1936, para, emprestlmos, a ea­
lhões ,dP. cruzeiros. 1 rem efetuados pela mrat1onada 

Não sofreram aJtera,;õ~s os Carteira e ,Jestlnndos 10 paga­
bonus f.m ,clrcu,lacão, reservados, n,ento e llquld"'ção de dividas 
segundo a Lei 464, de 9 de Ju• tontraldas pc;;r agrtri,ltores, as­
lho de 193q., ao ,financiamento· ecnderam no nivel ã e. cinco 1!"" 
de Ofl.eraçóes da Oa~telra de, lhõe., de c:uzel•os. t ,es m1lh'"-~ 
Credito Agrlcola P. Jndu.strlal. acima do ~,!ativo ao ano ante-

As letrll6 .hlpotecáma, .. catitl• rlor. 
,das de acOrdo r.om o Decreto-. As disponibilidades t ~Pll<;" · 
lei 1 ~002, de ;!\! de dezembro <!e ções assim evolulram no .,en,o : 

Varlllções 

boradores, Du·etores Antonio 1·,ouve sen 1vd pregresst'., espc - .u ver do t qulllbrlo 01·çamentá- SINIJ'ESE DAS OPEti,\ÇOES 
Luiz de !:°:Oll2".l Ml lo, Francisco cialmente ~1as indusLr1as ele rto, .e outro. de natiurr:za eco- Prosse.(.Uiu, ~m 1843, o ~~en• 
Alves dos ~a:1t03 .-.'"ilho, Gastão trn:!s ormaç:.io, sen t:l o, igunlmen- li, •l'1cn, representado pelu cons- volvl.mento, gtndáttvo e lnlhter­
Vldlgal. J orge de 'l'oh.do Dods• t.e, de des:u_a,, o cn:t~ operndo ,. ,JI .o ti. 1.serva. para o nos- 1·upto, de das as 3tlvldadl!s do 
worth Pedro úell! 'JStHt:He!i H.!l .., :10. expL1'üQâ-:: de ma t ,n,Ia:c; p.-1~ !.O r l CQ\Uµ..im~nt o tnd lstria.1 do éonc:o, ao 9:un.1 Esta de~tt.nadp 
che. Rob:rto c nrr: .? iro d~ Men - r11as, ti ro LOll scnnncln CC •t: n.1 aJ: 1s•guer:a, vm máqu1nn.s t: ·,l1p-·1· . íhg:ttl~r na hlstórh1. de 
donça e Vtlobaldo Machado de hr.perloi:ns necessidades dos nos- utensll!os . grandeµ nacional. . DIS1?0NIB~ADE3 
Souz Ca m · :,, · o, a l aaM. Sat,.do que os dlsponlblllda• Apl'l!clan10-!o através d~ me· E M>LICAÇêES 

Saldos médios 
em núlhões 
de-cruzellos 

A S;TUAçÍÕ · EC ONOM.fCA E 1 stJrndo.; t ., e nco primeiros d. s ~ara " '"' est-~o sendo con - elidas anuais, sufjclelttement.e . 1942 
FJNANOÉffil\ DO BUAl$IL NO mé es do nno, o café rc· tomou ce,Jtradas no fx terlor, medlan- e-xpres.,lvns da evoluçáo verlfl· + 74 

1043 ... \ IJS,Jlll ' ls , 

ANO DE 1.943 a s ua trncl!c\ona, 1,osl~io pn- , te aquisl ç/<o d~ ouro e divisas, cttd11 . DISpolliblUdades .. 2 .092 1 3.647 1 + 1.555 ,-. 2'I 
P\NORAM.A vill.!Jia tia en' n, eas v,udas a~ rE tnva assegurnr-lhes uttllza- o , r-~ci;rsos de que o Banco Aplicações .. .. .. 7 ._702 / 9.778 I + 2.0'73 1 ~ 

Sob -~ cto •conõmlco é O cxl~rlor. a lcnn<, ando a cifra de ção fu bu1·a. no senudo daqueles dlsr ·s atingiram o valor de. 1 -- 1 - -- , 0 ª~ ' . · ue 'ma is i .8c3 milh~ de cruze\rc,,,s, que c :plom{l,S, rectueindo ao núnl- 13 .425 mllhóe;J de crt\selros, su- Todas as dlsponib:Udades 1 1 
ano de 194~ aque!e cm _q •terlza- . 4 ,_,.-,tn ~2% sôbre o valor mo posslvel o seu ai,rowltam~n-, perlor em S. 631 m!lhõe.s t37%) , ·e ,apllcações . . • • 1 9.794 1 l-3 .42S 1 + 3-631 + :r. 
profu:àdatent( ·;;.,çg~~ \ío pa.l ~lc ai. E'ate fato é tanto mais to pa1•clal. Nê. se propósito foi ª"' reglstad~ em 19!2,. ga Impor• . As dlsponlbUldades llqu!das no exterior superaram em 1.431 
rsm tld.rar on ec~-iomla de slgn1flcatlvo quanto se acha vau~ conc< rtado nov<- plano de• i;.,;- tafü•la de ~- 794 mllh,,Q!l,S. núlhões de chÍzIDros as de 1942, representadll,S pelo valor .de 1.523 
no sen J ~ ~~r. n t•rlor as p r embarcar mal.s de doze nú- •·ate de nossa divida externa. AeuSáram os recursos pró- milhões . Esses dl!dOS ,tevelam que os nossos créditos externos tl-
~ e7a · (ictt~as '' ~rel!mlnarc; lh•ées de sacas a .serem ad~ul.rl- constltulda ~stu de operações ,p; los () nu~entoc

2
f! 

1
361 m~ô:::; veranr acentuada progressão : 

6 na ou m ulllbrlo aos pelos Estados Gnldos da que remontam a 132,l o seu ca de cruzeiro, . ·10 , en{!;!an ___________ . ______________ _ 
para _recomposlQ!io do e\om~r- P.merlca do Norte, inclulndo-,:o pltal em clrculaçJ.o ascendia, llE exlgibllldades correspondentes ' 
rom1udo com a crise do . ' n '.~e volume a quantidade jll em SI de ct zembro, a 837 mi- a 85% do total dos recu~. 
cio mter:1ac1onal, deter_nunaa~~~ r : ervada is exportações• do !hões de dolnres. Pelo acôrd<? exprrs~aram~e por l! .356 nu­
d retençao d e u:na pa1te_ P•·i- Brnsll par a o ano comercial d9 agora celebrado. ê.sc caplt . .! e lbõ,s, mais 3 .270 mlll1oe., <40%> 
clave! dos n~os prod LL~nf~i- 1: 1-2-1~•!3 . eom o aumento da i'.,nltado a 521 mllltões, caso sa- '10 q_ue em 1942. quando apre­
mários e r estringindo ao . d ' qvc:,a geral -de lmportaQões nor- Ja aceito O plano B do mesmo s'entaram o valor de• 8.086 mi• 
mo ns _ Importações. d; ben má: · ,-am, 1ricanas pll,ta 28 milhões constante, e o servl1co anual de !hões : 
produçao. especlaJJi.nte de sace.s, foi "' nossa participa' 
quinas e combustlvels. , • o majorada para 16 ,milhões 

A tais providências. qu e con• -~rtra quasl seis milhões awt.' 
ruttram na 1!1oblllzação do~/!~ buiac,; ('. colo nliln . 
curs,os matenals e _num ª. il

1
_ R elaUvame11 tu aos preços ob-

REÇURSOS 

Saldos médios 
em milhões 
de cruzet.:os 

Variações 

esforço de unil1caQao econ~a- Lidos pelas exportações, cumpre • 19'12 liH1 l~bs(!l,.,tas 1 
ca, Juntaram-se o~tras, des . , rocallzar que 11 sua alta cres- -~-----:-------::::::-:--;:--::;:-;--;---;;;;;-;---;--;;;-
das a fixar o! p1eços máximo. cente, a parti~ de, meado, de· Própr!os 1.708 /' 2.009 1 + S61 1 + 21 
de varejo, Intensifica~.• Jn1i: 193~. e, ,.riais acentuadamente, Ex1glvels . . . . . . 8 .086 _u_._35_6 ~ \ + MI 
trio dos tecidos e pr " slârloo dep:>is de 194!, tem constltuldo 1 

63 
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maoeutlco.s, aummti;.r sa . · o fonte preclpua das nossM <rodoo os •recurso, . . 9,794! 1 13.425 1 + 3. i 1 + 
e ordenados. limitando por º"" compras de ouro parn formaç!itl ..::;:.:.::::....::...:..:.....:...----~----:--::----:-:--.-~:=~:::--:;d::pó::;:::;--1 
t ro ladc,, os alugueres de tmo- de r;scl'Vas metal!ca ' . e, lndlre• No acreschno das exlg!bllldhdes preppndernrnm os e s • . 
veis . t te àe garantia .do nosso tos, re1;resenlaél<.\S po, 9.620 milhões de cruzeiros, excedendo de . 

Fazendo-se sentir as reper- am~ncu=culan.e em virtude das '2.941 mill\ões (44''0 ol! de !Mll: 
cussões da guerra ,nal.3 rapJd: ~ut ,.sas disponibilidades cam· 
e Intensamente do que as .'1 b'alo- qu' a · Importações não 
rotcas tentativas earo. atenu ~ 1~ rflra~ absorver . · 

E)!:IOIBILiIDJl,D~S 

Sttldos Jnédlos 
em milhões 
de crurelro,s, 

VarlaQõeS 
las, a compenetraçao destr. rea• ~e ema parte das uos.sns mer­
lldade ,significa progresso no_ta· cadorlas eY.portavels se vende a 
vel na esf~a psltológlca.. iJOI ,e o• Já ílxados em acortlos. l!),42 10.43• ;AbsoluLlls J 
isso que prl!'dlspc,, os • sru lt, · ~ut~a" parcélâ é 1•egulada pela,, 
ainda os mais tntol;rai,,c_:'• pa: .undlçôes excepcionalmente 11- Depó•ltos . . . . . . . . . 1 6.679 1 9'.620 J + 2.9_11 ) + 44· 
ra provett.oso concu. so .... o~ pro ... 0 , iras da procura que r:e or1~ op3rações com a Cnrlel:-a 1 1· + so Jetos de r eruperação di tados pe- ',õt~· . lndlstint,amente pa.ra a de Redesccslo• ... . . : li, $315~ . I.OBS l + 253 I 
la.,; clrcl)nstanclas . . . ;,alc · ia dos wodutos je sos trjs Bônus em rJroulaçi\u . . 75 1 

Se a gc rra , a hlpertror~: •,1ass; s : matÚlas pl'lmas, géne- o utras exlB1b1ildndea . . .. 1 500 , 576 + 76 r + 16 
doo meios d.e produçAc e clrc1 ros ellmentlclos e m.nufaturas. i . . ' r -- 1 ---1 + 40 lação, é, também, e p3:radoxa. - Resulta !Jl,Slm, paro o nosso co· Todns os exlgib!Udades . . 1 6.086 1!".?53 :1 + 3.27u 1 
mente, o agente mais6ehcaz 00 rrórcio ' exportador emulação :.:,:=::::..:=.=:::..;_ ____ ::::d;:--:v::ll::_.:;:

0
-:d;e:--;;2:;:53;;-::n:11;;1h;:-õ;;:e::.~,3;;0;;o;;,~) -;e~m 

seu desgaste. . • uc está bem lons:e ,de ser cor- VlsnndQ Incrementar .iln ' ,,.. 
Deve, em congequ"ncla. o1 l Q·e· ondlAn pclft.. meio3 de mais r, volume de seus rf'.c,.u:np~ confronto com as de l94.2, no 

Ô jca I oP "J = Imos montante de 832 mllhôes: Se, entar-se a politlca ccon m - tran, porte á sua di,;pcslçio . Da- ólspontvels para empres • • 
para a shUsfação das lmpo; l· qul deriva outro fenomeno, êst~. uií.o só os d• natorez~ econõ· pori•n, consldernrmos sómente 
ções sempre crescent"" do es,a· de eleitos Interno, que é o cn· mica como os de flnourJnm~nto os mêses em que· se realizaram 
do de bellgerancla, fugindo, enã torpecimento da ,:lroulação e O a evUdades publicas, recorroa essas operações - as de tltu-
tretanto, de qualquer modo, seu natural coroJat1o - a es- o Banco 6. CQ.J'telra de Sede,- los l'Odeocontados o. partlr de 
descapltallzaçfo.o em fou.11a de ez dos centros comumldo- contos, totaUzando 1.085 milhões maio, e as de emprestlmos em 
desf"'lque da renda nacional. ~ass dlStanolados da:• zonas de de ci·uzelros as operações ele• 
desde que essa polltlca, com o , ~':í.iução po• sua vez extrema- tuadas; houve portanto, a ele• conta des?" o.gosto - teremos, 
Objetivo próximo da satlsfaçã.o pente diversificadas quanto á 
de necessidades Imediatas, visa m tureza de seus produtos . 
o fim remotc do revlg'Ora.men• naEIS porque a alta das preços 
to da estrutura econômica pe- 0 1nt.enslfloada no a.no de 1940 
las reSl'rvas acumuiadaJI durante ~ origina pr!Jnaclalmente f~e 
a fase de alta . ,,e as econômicas. A sua • 

No atingir tais obJetlVOS, n!O [í!~o exclusiva a motivos d~ 
l>Ode declinar. em planos, ablS· dem monetária parece argu 
mais, o poder aquí;itlvo lndivt: :ento tnsuflclente e, em c~rtos 
dual maxlmé das utilidades ma 8 ecMW- ,1(leinas!Ado, slnlP st,a · 
elementares na exlStêncla hu• ~tmente, a dilatação ilott"1f• 
mana . Els por que não é pre•· nos dJl, moeda pode cons uJ, . 
clndlvel a vigilante atuaQAO SÕ· grande número de ca!I ' 
bre o crédito e a moeda, ele- ~nos ua,a causa do qµe ::iv~l 
mentos que Interferem direto f !to do cre.solmento do só 
ou lndlret.ament.e ~06 mo~~: g:re..l dos preços ~e i~rva<(as 
tos dos preços. p01S a,1,ra v a tini• os orçamen s 
les é que se contraem ou dllA1 

1mpqrtar1te v,1:wlca de Pó1binhu 
~un ■1rn~ aaa c•pitalt e ao ln• 
tttlcw d• todo. OI B:l\aidOI do er..u. 

• 
N•a'cl• ,,,i. • lucr•IW•, ~• 15oti• 

comi~ •·••••••m••to• praatl4oa. 

• 

DISPONIBILIDADES 

Saldos mé:llos 
em milhões 
de cruzei l'OS 

Variações 

1942 / 1943 iAbsolu,as ,.,, 

ca.txa .. .. .. .. .. . .. ! 
Dlsponlb!Udlldes llQUldas 1 

no exterior .. .. .. .. / 

-r;_o<145 ns dlspon!bll!dades ' 

369 1 
1.523 1 
--1 
2.092 I 

693 1 + 12.i 1 
1 ' 

2.954 1 + 1.431 1 -- ,--
3.647 1 + 1.515 1 

+ 94 

+ 74 

As apllcaçõe's altearam-se a 9. 778 milhões de cruu lros. con­
tra 7.702 rrillhões, em 1!142, havendo, pois, a expansão de 1.076 
milhões, equivalente a 2'1 % : 

Saldos médios 
em milhões 
de cruzei.os 

VarlaçõeS 

194:l 1· 1943 !Absolut-ns , 

i]mptestlnfllS . . . . . . . . ' 
Tlt\tlos do B!lnco .. 
Edlflclos de ,use do !3:meo 1 
Oul ras aplicações .. 

i 

6 ,326 1 
608 1 
102 1 
667 1 

8.170 1 + 1.845 
357 1 - 251 i 
112 I + 10 ; 

! . !~ , + 412 

+ ~9 
41 

+ 10 
1 71 

Todas ll,S aplica~b<>s . . . . , 
-- 1 

7 .702 I 
-- 1---

0.778 1 + 2.075 1 27 

Em todas as suas ,l)(';;aJ!dn-1 Semestres 
a<:_5, os emprestlmos, rnrtlclpan-
do com 841. no totn das apli- l 

Mllhare.s de 
rruzeiros 

caQ<Íél!, soma.mm 8. 170 milhõeJ 1. 0 ............ .. . 

de orw:elros, e a'Cu,aram, em 2. 0 .. .. .. .. .. .. .. • 

56 .007 
78 .840 

134 .8-17 coteJo com os do ano ant;)rlor, Ano de 1943 ..... . 
16 .325 mllhõ'esl o. rnaJoração de 
1. 8~ mllbões de u1"Uzelro; 
(29%). 

Flcj)u r.eduzldo de 251 mtlhõ~s 
de crµ~lros e 41 "lo> o valor dos 
t ltulos de renda pertel\..'-!ntes 
ao Banco, que "11 IM3 se ex­
pressou por 857 milh6es . N~st• 
, a.lar estão lncluldos cem m1-
1hões de cruzelrPs de '· Obrlgu­
çlles de Guerra" com que o 
Banco, utlllzando os SllUS recur-

139s prj\Prlos, tornou eletiva, em 
30 de novembro de lffl, a sua 
quota de RaJ'tlclpaQão !ruela! no 
empl'e3timo nacional acudindo, 
assln), ao apelo feito pela. Na­
ção. 

RESULTADOS FINANCEmOll 

Em 1943, o lucro !IQuJdo do 
B;anco. expressando-se pelos 
seeulntes to~ semest.rals, ele• 
vou-se a 134.84.7 mtlhares de 
cruzeiros, mais 37. 81'8 mllbar"4 
do, qu11, no JlllO de 1942, quando 
âe apurou o de 9'1 . 001 "llllhares. 

O aumento dos resultados fl· 
nancelro" em 1943, de 39-... , pi·o­
velo realmente da eipwi.sl\o da 
todas as opernções de einpn,su­
m.os, parte f-fel.uada com os ele­
V&.dcs r e-cursos µat,rlmonlnb­
t~aplta l e re.servasl de que dls­
Pôa o Bru,co . Não fOram ta., 
vant.agens auferidas á somou 
dus condl<;õe , da • resenl• con­
Juntura . e. nê3te llBrlácular, é d,· 
nosso espeolal agnulo ,;or em 
relevo o fato de termos procl.· 
rado Intransigentemente conser­
var a.s taxas de n0558,S opera­
QOes de emprestJmas ·em um nl­
vel consentaneo á posição exce­
pcional e As grandes responsab>· 
Udad11,; que ao Banco cabem, 
notadamente a.pós as enormes 
atrlbufções que nos ultlmos 
anos lhe f~ outorgad,is. t.or­
nando-o centro da o~nlzação 
ba.ncá1'1a nacional e dando-lhe 
influência prepondernnte na vi­
d& econónúco • financeira do 

(Conclúe na o.• pàa.) 



.4 UNIÃO - Domingo, 9 de JWho de 1944 

V. Sa. já foi ver o sortimento na A PBfff RID~ ?i ,V. Sa. já verificou os no~sos preQos i 
APBOVEITt O M:E:S DE JU:LHO 1 NAO PERCA 'FEMPO! 

10% DE 'ABATIMENTO EM TODOS ARTIGOS DO NOSSO STOCI( 

P ~ IE .f IE ~ 1 D A 
AVENIDA BEAUREPAIRE ROHAN, 185118, TELEFôNE, 1334 

~ -· 

ESPORTES -- ~ --..-~-- ~--...,, ,..,., 

"Dolaport" 1 "19 de Março" hoie, no Estadia da Graça 
EUCLIDES ESTREIAIU NO ESQUADRÃO RUBRO - COMO ·FORMARÃO AS DUAS EQUJPES>ld rnar. na ponta extrema do Rio Jane!J•o. -tem por objetivo aten-

- o-JUIZ SERÃ o SR. JUAREZ SANTOS I i~f'~deR1i ~~n~~~ ~~uz;i~i:~ r::n~ia cri~1:.11i::;,o:~tf:~~e!~~~ 

DOLAPORT e 19 DE MARÇO R J - d D t zendo entrega dos pontos ao ••u l tia de CrS 50,00 e CrS 25,00 ao 1•lo do Acre, e do litoral aos da Secretaria de Estado . 
J !sarâo, na tarde de h0Je, o eSO UÇaO O ep,a~ a• 1 adversário FELIPl!:IA, fol dada ·Departamento Juvenil, !Sso Estados centrais, numa • rede Ademais, foi providência im· 

gramado do e.stádlo da Graça, mento Juvenil da Fede- a seguinte resolução :: comprovando com justos motl- de agências que Já trnnspoe . a,; pos ta pela necessidade de dOJ· 
em ciisputa de mais um préllo _ Marque.se 0 Jogo dn tabe. vos". . trontefras, at!J1g!ndo Assunçao. : entrallzar. no Banco, opera-
d~ Campeonato Paraibano de ração Desportiva la, em virtude do 19 DE MAR- , m1 República do Paraguai, vem ções e serviços locais, com ma-
Futeból. O forte esquadrão <la ço Juvenll não ter cumprido o O 19 DE MARÇO alegou tal. o Banco ampliando a esfera de nlfestas vantagens também pa• 
F'ab1ica de Cimento apresenta- Paraibana artigo 78 . 0 do Regulamento de ta de material para os seus Jo. sua ação direta, em beneficio ro. a sua clientela . 
se como favorito . Sua eqllipe Futeból da F .D .P ., que diz : "O gadores, mas tal falta não se da prosperidade econômica doj CONCLUSA-0 
possue milita harmonla em suas Tendo o 19 DE MARÇO Ju- clube fará a entrega de pontos Justifica, de vez que o referido pais . O magnifico relatório do Pre-
linhas e todos os jogadores que venU d!J'lg!do um oficio ao di· com 72 horas de antecedencla. clube Jã foi subvencionado este Toda, e,; agências em fun- ;ldente Marques dos Reis coo• 
a integram estão em perremw retor-presldente do Departa- ficando, porém, obrigado a pa- ano pelo CONSELHO REGIO. olor,amento no Brasl,1 estavam clue com o seguinte capitulo: 
condições técnica e f!slca . O mento Juvenll da F . D . P. , ta. gar ao seu adversãr!o a quan- NAL DE DESPORTOS. assim dlstrlbuldas pe;a;; unida• "Este relatório, srs . Aclonli-
quadro que obe<!ece a direção! des federativas : tas, é um ensejo legalmente a• 

~~ ::~ ~=ssiif!!i ::e:~ "DESPORTO E COMPETIÇÃO SÃO ------------ ~:q~:~d:tá~:~:~ /~u~~:; 
bela, oonstltue, ao lado do .:> 1 momento, a ela se prontificam, 

;f!EZr!~ ~~rt~~~g~ ~ · COISAS INSEPARA VEIS" 1 N'::sero :~~lee~s~~~~~ ~n~l~~M3~~e~:; 
cidade . Sua produção vem me- 1 , agências vossa• luzes e .mgestões . 
lhomndo dia a dia, pois o oon- • M l N . . • 1 no Brasil Nêste quinto ano da chamada 
Junto Jã se Integrou no padrão! Urna carta do capitã() Í bn egue1ra ao cromsta esportivo ·-------..l...--- Grande Guerra n.º 2, o Banco 
t.écnlco adotado pelo seu novo d t f·Alh do Brasil pode ainda orgulha1·• 
•tralneur" . es a O a 2 se da ccoperação sincera eflcl· 

O 19 DE MARÇO não se ate- o CAPITAO Milton Campelo financeiro. pois a finalidade os campeonatos . E - vamos Arre . . . . . . . . . . . • . . . . ente que vem dando á Causa da 
mortzou com o seu forte anta- Nogueira, diretor da sec. dos clubes não é fazer comer- mais longe - cada clube. cada ! 11.gõas · · · · · · · · · · · · · ~ liberda~ contra o despotismo, 
gonlsta . Assim, o sr • 5everlno ção de Tenls do L1ube Astréta• e elo, se-lo.la pelo aspecto socla.1 secção de clube, que promova o B::'h"i!onas · · · · · · · · · · · 22 da Civilização Democrat!ca con-
Patr!c!o, presidente C:" clube da um do, mais ass!duos pra.ti- que é prec!puo. seu campeonato. Campeonato · · · · · · · · · · · · · · tra a barbarle totalitária . 
Torreland!a, declarou, ontem, é. cantes do querido esporte em Mas nada disso, nem II falta simplesmente interno ou am. ~rá · · · · · · · · · j · · · · · 9 Faln,.n por êle as cifras e os 
reportagem que o seu quadre nossa terra. enviou ao cronista de luz, nem a falta de um glna- piamente aberto a todo e qual- Ellpt~: ~'!;t;,8 · · · · ~ átos, afirmando o claro cum• 
entraria em call11)0 confiante na esportivo desta folha. sr. San,- s!o, fazem mais falta do qu<t a quer desportista. Mas que não Oo!az · · · · · 4 primento do seu dever. , 
vlt.ór!a . "Euclides, - disse ele doval Oliveira, a seguinte c:ar. 0 -n•••ção de torneios e cam- deixem de promove-los de uma o i, · · · · · · · · · · · · · B,tam<>s em serviço. Atentos. 
- recentemente contratallo P•. •5

-~ b ou de outra forma . uapor · · · · · · · · · · · · 1 dedicados, sollcltos, estamos e 
lo meu clube. ocupará o centro ta.: peonatos · esporto e competi- Iguaçú · · · · · · · · · · • · · 1 queremos connlnuar a serviço 
da linha méd, • . enquant.o Bru. "João Pessoa, 7 l!c Julho de ção são coisas 11iseparavels. , Estou convosco. Maranhão . . . . . . . . . . 4 do BrasU. integrados no progra.• 

- 1944. - Exmo. ·sr . Eandoval de sem as competições não have. Mato Gro•so 7 
nes. um "goleiro" que é um Oliveira - "A llNIAO" - Ncs- rã ambiente de,porttvo. Meus cumprimentos. - MIL. Minas Gerais···· · ··· 15 ma do govêrno do Presidente 
c.',-petáculo. estará no arco para ti.. Estou convosco. Promovam-sé TON CAMPELG> NOGUEIRA. Pará · · · · • · 3 G atúllo Varga.s. 
frustar as perigosas lnvP.st!daa Tive ocasião de ler na "A -------------- ---~-------- p alb ·• · · · · · · · · · · · · · As sonoridades da· Vitória, 
dOb avante, do DOLAPOR'r. UNIAO• de domingo, 2-7, vosso •s A:rlVIDADES DO BANCO DO BRASIL EM 1943 F!~aul . . . . . . . . . • . . ~ que Já se podem ouvir, não d!· 
Além disso. estrelarão, também, artigo Intitulado "O panorama S · · · · · · · · · · · · · · ' mlnulrão o. !nbensldade do es· 
Casquinha e Vicente. que com- esportlvo da cidade". C©ono!usão da 5. 0 pag.) 1 rea:!zou wn movimento que su- ~!::fm~~-º.º .. :: : ::::: : forço nem de,v!arão a cons• 
tJtuedm uma perigosa o.la e,,. como Diretor da secção de pernu todos os cálculos. Os crê- Ponta Porá . .... : . . . 2 btBnte v

1
1gilancla que todos sa• 

quer a" Tenls do Clube Astréla, não pos- pais . Essa orientação redundou ditos concedidos no prhnc!ro Rio Grande do Norte 4 emos nd!spensavel para O as• 
OS DOIS QUADROS so de!xav de cumprlmentar-vos em ser mantida em 7% ao ano quJnquen!o da O. C . A. li . so- Rio Grande do Sul . 26 sEguramento daquela. 

PO&S1ve1mente, as duas equ1- pela oportunidade das sugestões a taxa média ponderada de to• mam o total de 54 .176, sendo Rio de Janeiro . . . . 11 Os sacrlf!cl.o:; Imensos e os ln-:'"ns~=c::s~ com as . egulnte., ~:a a~~;~:::~te~u: f1~:.te:g~õ e;~:>r~~1~:m!e~':i"t~~ iºqu~a:;~~ ~i:; :m:Jr: ~1~8~9~ra1~~n~~ ~:~t~a~"otar~~ .: :::: si ~~~~~~t!ºi~i:,tos i!~~g~~J 

de~~g:i~,-~::· J:;: = ~:il!iv~. :.: ';ão"~:: ~ru:~f.;id~~
1
~!8deop~~!çi~ 

14
J8ianco do Bra»I! movlmen- Sergipe 4 :~":n!~~is s:~~~~!f:;, 

001J1~~!: 
ela! e Sablno ; Gordo, Bei:to, 50 deixar de agradecer-vos as tomadas em conjunto teu. • r:n favor de nosm agrl- Brasil 245 das para evitar a Ilusão de que 
Lula, Nuca e Odilon .. l)sOngelras palavras com que CARTEIRA DE CRl!Dill'O cultu1·a, pecuária e lndustJ-la, no terá bastado ganhar a guen·a 

19 DE MARÇO '..- Bruneo, cercastes 0 meu nome e 0 dr AGR[COLA E INDUSTRIAL aludido qulnquenlo, n !mportan- _________ ...., ____ e que os seus satanlcos e ne• 
Blu e Arnaldo; Adalberto, Eu- outroe companheiros de clube. Em 5 anos de atividade, de ola total de CrS 4.957 .000.000,00. gi•egada., artmces se terão con· 
elides e Lldlo; Casquinha, VI- Estou convosco. sente-,;e quP 19~ a 1943, • o. nova Qartelra de sendo que Cr$ 393 . 000 . 000,00 tlJ\ Fõrrum inc'3tlma veis os ser- formado com a dei-rota e eman, 
cente, Regê, Magalhães e aeg!- a não ser O futeból, dom!J1ador 0rédlto Agrlcola e Industrial 1938 e Cr$ l.747 .000.000,00. vlços prrstados pelas agên- c!pado da funest!s,ima !ntoxi· 
naldo. absolut.o dos meios desportivos elas, 1 durante o ano. ás 30• , ação Intelectual que os tem 

O JUI2l brasileiros, aqui na Capital, ~s DEPó.SI'!'OS na de sua Jurisdição. As ope- tran, formado em germens e 
O Juiz da partida sera 0• ar· demais desportos estavam fl. rnçõe, ai realizadas nnostram h1strumentos do extermh1!o da 

Juarez Sanr.os. um arbitro rfo• cando esquecidos, lnclw,ive " 0s depósitos, em saldos médios, atingiram uivei Jamais n!- Inequivocamente 0 grau de des- Humanidade . 
vo, mas que vem demonstrando próprio tenls que agora vem cançado, elevando-se de 2.875 milhões de c11Uze!ros, em 1942, a rnvolv!mento e prospei•ldade que Os brasileiros, tendo compl•• 
aer grande conhecedor das re, atravessando uma fll6e de re- 9.620 milhões., em 1940 : êsses setore,i do Banco Já ai• tado a sua preparaçãÕ esp!rlbual 
gras do "8S80Ciation". vlvescencla. Estão longe, entre. cançaram. para• as oalatnldades da guerra, 

A PRELlMINAR , tanto, multo longe ainda, do Saldos méc:Uos om mi- passamm, de má mult.o, á mate• 
Na preliminar estarão !.ente que, de fato o pessoal desporu- ANOS !hões Prosseguindo na execução do rlal!dacle d.e át<>s que lnterrom-

a. frente os quadros reservas do vo c:;a cidade poderá apresenmr. de cruzeiros plano de d!ssem!na9ão do maior peram a dlstl.nçãt; entre O o!v!I 
19 DE MARÇO e do DOLA• Falta-nos exatamente a organi. 1034 2.875 número d.9 agências para for- e o mllltar, con!wlctindo todos 
PORT . Essa Ju~a promete ser zação de torneios e oampeona. 1936 2. 669 mar um sistema ainda mo.1'3 n~ honrooa personl!lcação do 

~i:::,an:~r~ J;~ ser~ls~ =~ :s e~t~r:~lo~u:'~~~:en_. m~ : : : : g~ ~~:~:t~~~
1
no~: n!~lo~~~~fl~ so s~ªt°t ~a d~~~ftorme, dispU-

aubstltu!ção ao LUIZ_ de pugnar Jovens e vet.eranoe, de.1- 1938 . . . . 3. G'l5 capital de no·so programa ad- tando oportunidades de perigo 
Pranca Néto pertando, em todos, o entwl88. llr.lS . . . . 4 .287 ,uln!stratlvo desde a pr!melta para con!!rmação de bravura 

Federação Desportiva 
Paraibana 

mo, o vigor e o prazer que "• 1940 . . . . 4. 287 hora de nossa lnvesUdura, estl\ tradicional, ai também está 0 
sadias competições sempre p,·o !Ml . . . . 5 .242 sendo objeto de estudo a lns- grande lllXerclto do retaguard 
vocam · 1942 . 8. 679 1 alaq!lo de multas outra,; de- em todo., os ramos ds at!vlda• 

E' bem verdade que, num cu. 1943 . 9.620 pendência,,. de . nacional, onde vale põr em 
ma. quente como o noS6o, e num -------------------------- A Diretoria , bem compreen- relevo o refinado sens<> de pa· 
ambiente obreiro como é o '1" RESERVAS AGti:NCIAB dend0 0 papel que ao Banoo trlotJ,,ro que vem acudindo ás 

(Nota. Oflclall c!diute, a bõa luz multo cont.rl. A-fim-de ficarem melhor apa- r:.ti; exer~~r nataobra de vlncu- soll!cltaQôes do momento nilo l!Ó 
bue para a vida dellport!va, POIB Elevou-se o Fundo de Reser- relhadas para mais pronta e • 0 con ... nen I sul-amei·loa- pe O aumento da capacidade de 

Para conhecimento dl>8 trel· são as ncltes os momentos !IU>IB va, em 31 de dezemb,·o de 1948, completamente ass!st!re.n ás na resolveu, em ses!'ão de 30 de ,ooperação do Brasil, no avul-
dl to d~-... • propicio■ e mais lndicadoe P~NL a 322.089 m!lha.re, de cruzalros, economias looMs a que vêm. novembro, orlar a agência de t,nn,,snto da quantidade e qua• ~~~':'1os e1o.!'º cl~bes ;Ulad~: a. pratica d011 desportos ao IJr mais 13. 485 mlll\ares ou sejam desde O !nlo!o de suas operações, Montevldéu, Igualmente prestes lldade da produção. mas. ainda. 

Federação ~espol'tlva Pa.ralba• ~"t;°aa:: e~~m~ te~\1~: an'::.. ~:a:J0 a'll1~s?ama 3~~ so~e mii~4:~ ~g=,grf~~~fo~:3~08e:,r:i':;"~ ~rf:~ta{u:~~g~!1 iRep\lblloa ~~~I~~n~~t:~ofc\'i~i:.f~~ dã ~: 
1 na. transorevelJl(]e abatx~ 

0 
~- olado, ainda mala !altarél. res. oi.as tod!!,s as sub-agências em Essa Iniciativa da maior slg- ~18"& de titulas de empr~tlmo., 

tlgodND.•EC35~g-~.~0s.189 Palta.-noe também wn glnaslO, As re.,ervas eapeclf,is para o-1l11nclonament.o a 1 de julho de uifloaç!lo PaTa 0 lntercam9lo · 0 Uovêrno" 
co O eat,abelece as 1118& poderlamoa te•lo . Mala de correr á compensaQão de pre- 194J. comercial uruguaio· brasileiro }):i:"":=-::--::--· - ·------
de t4-4-194J· que ção dOtl dea, um até, deade que º" srand811 Julzo; eventual,, nc total de - será •em duvida um elo a mal~ N o T I e I A R I o 
baSeS de organ!Za pa.ls olubea Que poaauem nngue de 808 .208 milhares de cruzeiros, l!lm 1942, a rede de dependên- nrd ':fderosa corrente de trater-
portos de todo, 0

315 _ NenhWfla danaaa delibera.asem a<lilpta.)oa, ~ublram a 984. 769 milhares, es• elas do Banco era representada n ~ e 8 de rn.uU!plos interesses O RAÇA ALCANÇADA 
AJttl'OO Nh. a a competlçào Não seria cousa. de grande Vlli• tanlio, pol&. rna.Joraãa., de . . . . po, H astnolu e la& aub-ag6n- :,Ou=. que ligam o Brasil Maria. das Neves J!lSplnola 

pessoa estran anto esta dura?, to. B o que esaes clube, lucra. 176,561 mliharea r23~l. o!tz11, cl~ l'l!lguelras 118Tadece ao Menino 
desporttva enqµ flcar no 1ocal criam não só na vida soclal, que; ~ úJtlllla aíi1iiie, bem ~- flns de 1943, porénf, 'Jà es- :.r, 6atl8 nn -- Mlra.ouloao de Ma.to 0rouo, 
po1hra entrar ou tornando-o& mata · antmadoa, tentela. 011 008808 sovero, cuida- tav tJlno!onando 2i8 n• entrou em ar,, ª IYdól fevereiro, uma l!t'Bça alcançada, com pfO• 
dtl sua realJzaçAo · 100 oar. mais a.praztve11, como no pro. doa no propóetto do constante elas, ln~uidaa ai as ant que tlnmos t1;::d:3: a agência messa. de publicação . 

PARAORAP'O UN d policia p!'IO vulto da rendai, pelo maior tcrlalemepto da eltU&9Ao •da 11Ub..-a&'nQlu, telldo • sido, po!$, do Minist6rlo ~a ~d séde 
19-4 a lntéí'Venção 

I
a Juiz ou numero de soo!oa que obterlall), m..., co~ auto-llqllfdez do lnatialadlla .38 no 111\CUl'flO• dl> qual, com eatrutura Pl'Ói>rle.. a., a 

QUalldO aollclt41da P!,~a +4 da 5erla. co111pellB8.do». l!l, me,mo B~co, !IBD80~ UM ~ 1111.0. . ... 1111> q\l.e é como um t por • RaOMABJPaA _ preoi.,...ae 
~~ela.do --ven"" j q~ U,-0 o !Q61t fOl1 o IIOJ'09C,0 telitff ll'ó!Wt4ff9Jlf. !:)~o aapta ntófl,. ~ !'~· ~§ ~~1 OentrM ~o exNo~ 49 ..!io.~. a tratar , rua is 

~ 



A UNIA.O - Domingo, 9 de Julho de 1944 

NOlflCIARIO DOS 
D'.E CAMPINA 

MUNICIPIOS 
GRANDE 

' Sociedade 
DENTRO DA NOITE Au_R'ustu Percirn da OoBla F'llho, 

Deixa a diretoria da Recebedoria o sr. João da Cunha Lima - A po111 
naquelas funções do sr. João Cunha Lima Filho' - Fizeram-se repre-

Que noite lormc ntosa ! A ,•cntanla 
Vem me inttulta r, batendo nu vldrnçn •. . 
D€'K€'rt.u €' 11 ,iejn n noite négrn e (J•la, 

Nem 11cln run um tramrnunte 1>aH1a. 

~ hoje que n 1rnudnde é uma ni:unla! 
Doj<", l- qm• n tmlidúo me dc1:1pcdn~n 1 
Se é l11 ,r.t,·t'ssc, i11dn N1 suportarilu, 
Eetn noi t<'. CKt u vida, Nith deeJ(raça. 

JOSE' TIN1lT 

1\torreu-mC'.! .n alma. Ido nmôr e da eepcronçA. , , 
~ iu1 noite em que o v~mto não se cansa 
De bulcr no ,•ldraça e m monetru açoite. 

P.rocuru inda pe1hmr. - q uem bate ê "óln " ! . 
A~ ~e ao mt>nus ,·o ltn~tsc n<'atn noi te 
hall8ÍO l1mudn no Arcanjo da l?rocéln ! 

alto funcionário da Recebedoria sentar no áto os Secretário das Fi:nanças e da Agricultura - Os dis-
do }~t.1lndO d<! Pernambuco. 1 

A ••tlnt.a que pertencia. Lr•• cursos - o a môço no Grande-Hotel - Um "show" em homenagem 
dlclonal !a1nllla par'ulbana, d•I. ' G • f 
•• 0N ••JrulíitcK fllhoo: dr. ltalo a .uarmção cderal 
1offlly l'crelrn dn Co•tn, cnltc . CAMPINA GRANDE. 6 'Da Dlas, dh'et-0r do gabinete ao Gomes. iunclonário dos Servt­
nhclro aqui re•ldcnte. dr . "la- , Sucursitl> - Afa.~tou.se on- Sco1·el á1io da Agt'lcultura . r•- ços FJlc.Lrlcoo de Joà<> P"""oa; 
note ,lofflly Pereira da CoRtu, tem do cargo de diretor da Re- presentando o dr J osé Jofflly , OsvalC:o Luna. chefe do m,,,·1 -
fundon,trfo do l\tinlst~l!Jo da cebedorla de Campina. Grande, titular da referida pasta : sn;. mento de tren., da Cu ~a, \4lP1t. 
G,uerr•: dr • Lc11o JoffÍly P~- o sr João da Cunha Llmn, ele Acrlslo aorge.~ e Inaclo Gou. t.ern : dr Tancredú de Ca , vn , 
rolrn d• Co•ta, qufmlco indu~- cujas funções vem de ser aras. vela. chefes de Secção cio De- lho, l,a urenUno l.?am,,q, ~• •I •• I<, 
triai d• Uoparliçilo do Snnca. indo em virtude de ter sido partam,mto da Fazenda. sr• José da Oos~a M '<;• N•:t<>. Jr,&é 
m•nlo de Cnmplno ll,nndo; Ali• atingido pela ldade-llmltc . 1 tir. J oão Santa Oruz, O.va1cio Santos Coõlho, João Ml~erv no, 
llo Jofflly l'e rcfrn 6n Costa, n·lto O ex-direto, da Recebedoria tuna. chefe do movimento ae Luiz Sodré. ORcar Cabral, t ti • 
funcionário do ln• tllut-0 do C1o de eamplna Grande deixa a vi. trens da Great Western . Jose tonlo Serra Junior e Hor.ertcl'l 
ft . 110 IUo de Jnneiro: t• ns ee: da pública depois de mais de Santos Coêlho. represcntan lle R,a.mos . 
nhoritue GIIMedo e ConceUnu quarenta anos de relevantes ctos srs . WiJJiam.s & Cia .. e Au cha17l:pagne, usou da pa. 
Pen-ira d,, €oslu, profesHoJ"a11 Pe1 vtços prestados ao EstaC:o, 1 BernaJ'do Cantlni. João M1ner- lavra em nom'3 dos J;)T~ente!oi. o 
estaduais, e Lêdu Jofflfy Pcrel- tendo cm ma fé de oficio os vlno, chefe da firma Araujo & dr . T ancredo de Carvalho. e 
rn da €oatn. elogios mais honrosos é., sua ." Ola . Hortenclo Ramos. Oscar numa saudação ao novo cl,lretor 

A era. hene JuffiJy Porelrn d11. conduta. funclorul'l. Na sua to11- Cabral. Antonio SeJTa. achan . Pa Recebedoria, o sr OJ.V9la:, 
FA,ZEM A:NOS HOJB: Em At·açutiubn, Estudo tlc Costa ern irmã de dom ,loào ga existência de ser.vtdor do Es- do-se na ocasião todos os run.

1 

Luna . 
O menino: - Klebe r José. ti- Súo Pnulo, nasceu O menino Jor.. Irfneu Jofflly, arcebhspo reYlg. tado, o sr . João da, eunha Lima, 1 cionérlos da Recebedor.ia de Por fim falou o s , . João cJa. 

lho tio s r . José Renato, diretor ge Nnpoleüo, filho do nosso con- notório de Belém e conde dn I se revelou sempre um funciona- : Campina, Grande, e represen- Cunha Lima que 3.iTM!e--,\1 cie 
da Age,ndn do Norte, cm Recife; te1rraneo sr. José Xavier, J>resi- Santn Sé? e do dr. lrincu Jofflly, 1 rio zeloso no cumprimento dos tantes do comércio local. tam_ improv so. as man f "rtac/i s cie 
Jt~Usalclo , filho do :; r Lui z de dente dn As:;o<fhi1;iio Comcrdnl Juiz de direito nu capilnl do pnhf, seus deveres funcionais. 1 bém o dr . Hortencio Ribe1:ro . estima e apreço de qu, ,r·ham 
}l"'r,ançn Pon te~. c._omcrciantc nc-a- dnqueln cidndc i,auli-Ma,, e dn sua e que por. muitos anos ntuou na j - Inicialmente usou da pa!a-

1 

sendo a1v~ a sua. .,ctiSC1l P k 
ta ~capititl . cspo!,1\ s r.o. Sebastiann Bnthosa vida publica dn Pnraibt1 com A's 11 horas, teve lugar a pos vra , para dar posse ao sr João do sr João Cu nha L,ma PUbu 

As meninas: _ Onildu, fil ha Xavier. . grande relevancia. se do novo dlretor, da Recebedo: da Cunha Lima Filho. o Diretor FJzeram...se aJnda 1epre~entar 
do sr. Adauto Tavares de Mélo, _ N-u Cul!n de Suiírlc e Mate'f - O seu enterrame nto renlizuu- ria. de Campina Grande, cu ja Geral da F .t.zenda, sr. José Fio- na posse do sr . João da CUuha 
11esidentc nes ta cidade; Mnl'in de nidaclc "Frei .Martinho" nnsccu, se ontem no Cemitério de Sau- escolha recaiu na pessoa do sr. rentino .1unlor, que tez. Justos L tma Fi:Iho, o sr . José Df!,ii , d . 
Lt'urdes, fi lha do sr. Samuel no dia 3 do corrente, 0 mfenino• t o Amaro, no Recite. saindo o João da Cunha Lima Fllho. ccncal tos á pessoa do seu ante- Antonia Ventura. Rabeú, -'38., o!t­
Galvão. do comercio desta µra_ José. filho do sr. José Alves Pa- feretro da residencia onde ocor- num reconhecimento do Inter- cessar • cial administra~11,,o é .., sr .t& .as 
ça: Adcnilclc, filha do s'f! . João ren te e de sua esposa t1rt1 . Neu r.eu o óbl.to, co'll\ grande acompo_ ventor Ruy Carneiro ao merito Um ~ outro discursaram cm Pinto. escriturârto da Fazen a . 
P ereira de Li'ma. artista, resi- sr. Scclnm Pa-ronte. .. -

1 
nhnmcnto. do Jovem funcionário. agradecJmento. / NASCIMENTO 

dente nesta c,rpita l ; e Sonia., fi~ BA'PrS.NDO· - Fuleceu, ontem, nesta cida- Para assistir o áto da oosse, Joama v ·:1-rc - Ocorreu ·1a 
lha do sr . Sotcr FnT'ias de Ca..r - :kenlizou-se · no dia 25 do mêa I de. o s i . Rogcrio Gon1es Guima- veio de João P essoa, uma comis- No res~-!-Jrante "Ponto Chie" cha 24 de JUnho. o na::;cl m t:nto 
va lho. comerciante em Cumpina pnssndo, na capela do Colegio I rães, art:ista, residente á ruu i3 são compo_!ita dos ~s. J osé Fio_: foj oterccmo aos srs. Cun~ L1- ,;ia menina 1Joana D An..: . fl: a 
Grnnde: Mal·ia de Lourdes, a lu- Cristo-Rei, de Patos, 0 batisbdo de -Maio, 746. O extintQJ que i-entJno Junior, D iretor Gerai ~a e Cunha Lima_ Filho. um çio sr. Ant~nio Laurentino t(.a ­
na do Colcgio Re~inn Pacis, de do eq Bertlno f"lh d d contava 67 anos de idade. era da Fazenda . representante do copo de cerveja. A1 usaram da mos. contaaor aa Rec1.:bedor.a 
Recife. e filha do sr. Samuel Ot p'J'ue~o d Q '. 

1 0 
d -o r. vi'\lvo, nüo deixando fil hos . O dr. João Santos Coêlho. Secre- palavra os drs. Joào Santa Cruz de Campino. Grande, e -1t • Ua 

Ga lvão, do alto comercio desta a ei 
10 

· ~-r ~ei~oz ; Q :1:t enterramento verificar-se-á ás tário das Finanças; sr. Antomo ? Tancredo de Carvalho, e o 11;:sposa d . Oldamos Ramos. 
praça ; Lucia, fi lha do si'. Josl! ::~~

5
~ •0 /~~~m r ;: ;>a.dri~ho/ ; 10 horas de hoje. snindo o fere- - - ---------- sr. Ant.onto José da Costa Mala UM "SH~w·• EM HOM;~A-

de Pau lo Freire, comerciante dr . Samuel Du arte, seeretãr<O do I tr~ dn rcsidenc,n onde ocori-eu Em 5 anos o curso SU• ::,.~dec~~~to derafo'::'d~ .ho!~'. GEM A t~i1.IÇAO 1 .,_ 
nesta cidade. lntc t-ior e S_egurn nça Pública. 0 o bito · nageado A difusora local '" VCYZ ~e 

Os jo,·ens : - O,londo Fagun. dest~ Est.ado. e sua _esposa, sra. R A' D I o p&rior de agronomia No Grande Hotel , ás 12 ho-, Campina Grande'" . com a cola. 
de !s de Araujo, filho cio sr . As- Adehna ~lo 9:ns tro P10to Duarte. cr.onclusÃ.o da 4.ª pag.) ras. teve lugar O almoço que ooração da •·Jazz campinense·· . 
cendino fagu n,les, funcionário CASA'TtLENTO : deira são realizarlos em vé ria-. os amigos do sr . João da Curu.a promove u um atraente --show·· 
})"Õ.blico ; Reli Cantaliee, aluno do Ren li1.ou-se , ontein. nesta ci- dcpendcnctas cto Ministé:·io: No Lima Filho ofereceram em re_ em homenagem A Guam ção F!e-
Colegio Estadual da Paraiba. e Qade, o casamento du ,rta . i\'lu_ Um pl'Ograma da JAZZ Jardim Botanico n identirtcueA.o gosljo á sua recente nomeaçao deral aqui aquartefãda. A fest1-
t:llho do s r. Teodosio Cantnlice; 1iin Augu sta !tangei. fil ha do !' r. e cla.ssificnção bot!lnica: no Ins-- par& o cargo de diretor a.a Re- vidade realizou-se ás 16 horas 
Ai·i de Castro. (ilho do sr . Luu- Augusto de Bl·ito Ra ngel e Jc TABAJÁRA em home- tituto de .Ecologi.n e Expedmen- cebedoria de Campina Grano.e, ao quartel do 31..(1 B.C. estan:? 
ro de Castro. pi:op·rietário r:cai _ :.i un csposu sra • Muria Al·aujo f H tnção Agricola e nos ra.mpos px- ao qual compareceram as !:-E:!· presentes oficiais e praças da­
dente nesta cidade: Milton de Range l, c·om o s r . Al!cnor t:..i - Dagem aO pre eÍt·O e- perlmenta.ls da nC•VI\ séde dtt Es- guintes pessoas: José Florentl- quela unidade e do Grupo de 
Sou1.a Gunt.n. nux iliar do comer- J vn lcunti de AlbuCJUCr<1ue . Se rvi - colu no km 47' da roctovln RjC"- no Junior, Diretor G eral da F a._ Obuzes. Exibiram-se o conJunto 
cio C lll Rc<'iít'; Cnn'uel rle Oli_ ll&Jn de t;c:(t.omuuhU :i, por pal'l;c ronides Ramos s . Paulo, o pJanLto e cuid,a,los :cenda, r epresentant..e- do dr . iocal Boemio~ da Nmie, sob a dl_ 
vei.ra Lwu lunnti. filho do 8fl. ,ln nui vu, nos. atos uivil e t·c lh:eiow A JAZZ TABAJARA prestou. cuh,urnls . A grande excurt:ão d::l Santos Coêlho, Secretário das reção do prof. OSValdo Leão. a 
Gracil'ia~•o _G~nçnlves C~val_cun- ~o o :sr . Otlemnr Nuore Co1~1eis e ontem, uma homenagem a o pre- ul~lmo a.no é gera1m~nle f.!ita nos F'inanças, João Cunha Lima, ex- dupla matuta ·•zé Quelemenre• 
tl, íunc1onuri_o do Co-le~10 1!:st.a- csposu, _e_ por _parte do uo1vo o feito d e Souza , sr . HeroniCIPS Estados de São Pau!o e Parapá. dil·etor da Recebedoria de Ca m- ê "' Zé Curió" e a "Jazz Ca.mpt_ 
dual da Parn1ba .. S"r . Alo1s10 81·1to Rungc l e n se- Ramos A manifest,nQão teve ~m que os alunos t.cm úportnnt- pina Grande, Antonio Dias, re_ nense .. que, sob a regenc1a do 

As senhor_if.as: -: Mar ia dn nhorí t n ~1aTi,o ~osó Ra 11gol . / lugar no ocasião em que o sr. J dJ.d't de vlsibar vó.rias faz<:11d~,s presentante do dr. José Jofilly, prof . Herman Capiba . executou 
Penha Rodrrl?'ucg, filhn do s r . V IAJANTRS: HcroniCtes R a mos faziq, uma v1_ 1 de calé o complet:a.r Os conheni- Secretário da Agricultura. Acn- um variado programa musical. 
Manuel Rodrigues da Costa, '.tun- Re.t;ornn,·nm de Alngôa Grnn- Rita ã RADTO TABAJA.11:,A. cm inentos sohre o plo .1Gh, colheitr- sto Borge~ e Inao1o Gouve:a. Encerrou o festival o canto.r Jo_ 
cionárI·o públi co; Filomena Bc- de n e:s tu cnpitnl os jovens Ccl- companhia do i. r . Rivaldo de j e preparo do produliô .. .t\:Jém dfa- t·especbivamente. chefe de secça.o sé Jatai com o sa.m.bg '" Canta, 
zerra, filha do s r . Galdi no Be- 80 _de Paiva Leite. Jot1é Quebra~ /\in,etda, coletor estadua l na re. ~o. o gabinete da cadeh··1, c-!-'tá e oficial administrativo do De- Brasil"' Os artistas foram mui ­
rt,_rrn. res iden te em Guarabira; e Wil son Vianã, cslludnn~os do ferida cidade. e constou de um I aµa1cJhado até Dal"1l as Pll-OVa.s pa.rtamento da Fazenda, Luiz to aplaudidos. tende, feito n 
Mi reta de Burros Mo1'eira, pro- Co lc1-Xio l~stndual dn Punuba . programa cie musicas variadas. de degustação _do çaté. . Sodré, representa n te do pret"'l- a i:resenta ção dos m~moo o lo-
f<"ssora do Grupo Escolur "íJ'o- - O sr. Abilio de 1' .. rança, A orquest;ra, paraibana retr1- Quanto R cultura d~\. JNroo~cJ- io Vel'gniaud Wander1~y. a:r. cutor Hilt.on Mota . &sa mi-
ma~ Mindelo'' . e filhn do pro:C. suh-de leJ,!ado do Uls brit~ de Jof- b1..1iu. as:,im. 0 tra:tamento ctis- ra . é Interessante ~ssmalar ~ue Je!erson Bé1o. diretor 4~ ~h- ciativa da "Voz de Campmn 
Ar.naJdo de Burros ~fore ira . fily. acha-f..c nclltn l'u.1n tutl, onde pensado por aquele edil duran~ o., alunos de ~-" ano t<-m 1lf':1 ');t;.o neamonto ele Can1pina Gra-nde Grauctc"' trvc a n ·ais simpáwca 

A seithon: _ Arl etE> J?c~soa veio trntar do ncgoc10~ de seu te sua exibicão em sou3a . de r:~wr 8:8 prftticas <'OJTespondt•n. e da Emprezn dr Luz; Moac,r repercussão em nosso mc-10 
Lucem1, es posa d o sr . Genti l · p11rt.i culur intore t:!fl'.e . _ ____ .. t~; .ª citr1cmlt.ura, <•1~ r ~1mpos 1•~-
Coutin O de Lucentt. comerei.ante _ J!!noo nlra -::i.e nci:;t;a o.idade o NA POLl'CIA 11e11,01cntals da Ba.,.._m,a Flu111 1- D t_; _MA 1\'] A J'\1 '" U A p E 
nesta praç» . 81- Jos6 Eu!ras io de Lima, 1>rc.. ne1~c. zona cltricola:· 01':df'. ali:h,, \.Y 

Os sc.nhor<>is: - Ened tno Jo, _ t1 ide11t<l dn Sociedade União de res)~C O professor C1a ,·a~\em, 
ge dê And rude nomerciant.o nes- Arti sta s Bcnl'fice11te e Opernl'ia DEU QUEIXA CONTRi\._ O E" possível que al~um alunO' 
ta cidade: e --pedro Santana. in- do Pin>irituhn SEU ACUSADOR haJn logrado conclui'" º· <u?·ro 

Campo de aviação - Banda de Música - Fa­
lecimento ferior da Força Policial do Es- _ Vindo de Picuí. achu•tiC r.on1 detlciencia de c.:mhF.J1m~qto.~ 

todo. ne~ta cupita l o s r . . Jnnu arto de E.c;teve, ontem. na D elegacia prnticos. _Isto, en~r-.,tln!'O nnc e MAMANGOAPE. 7 <Do As classc.s rrprczf'nW1t.1vru, dt·,-
Dr . Clovi8 8 c7.,e rra - Con1p1e .. ~ouzu Limo. comerciuntc ·ali ._ de Investrlgaçõ25 e Capturas O'! pl!< .. uUa.r n Pl'?fissa."J, mas o,:oire l cC)'Tt;,SPOndentel - Manurn- te municipio se mov1men tmn no 

ta anos hoje O dr Clovi s Bezer- - Encont1n _8e nestn cn.p1tal , sr Antonio Nunes OortciB!, re- 1 e_m todas elas nenhum!\ se podr. mnpe. dentro de suas possibili- sentido de ser urgamzada um:t 
r.a, médico em Banancit-as e ehe• 8 pas~eio. o dr. Rivuldo Silvéno s1dente em Guarabira. dizendo livrar das incapazes . Não é, po· dad~. J:'Ó<'e-se dizer. possue o banda de mus1cs n est3. c1C.0de 
{o do seu P os to de Hii;riene : da Fonsoca. advogado ern CufU que pelo sr F Primo foi acu- j rém. 0 caso da, média Os exem- seu campo de pouso O campo Atualmente. uma comi ~ão co,n.­
Mtuto estimado 110 melo ent que _ J~s teve nes ta capital o sr- sado d e um furto de 50 ovos no I plos trazidos á baila na en trev1s- do Gurgurl, Jocahzado a menos posta dos s rs A tl.ibal Cavalcant1 
vt,,c e t rnbniha !' s recebera. Manue l Guedes Pereira, comei- trem da Great Western Mas fi· ta do professor J · C de MélG dum quilometro do centro da Antonlo dn Silva Ramos prof 
de certo us homenngt1ns dos 5 aa 8 ciante rcsi,tentc. na cidudc de cou a purado não ser o queixoso j Souza estariam situados .... na crr- cidade. representa u~ grande A1n n.ldo -Leite. Ma~uel Hei·mo_ 
amt os " aclmiradorei, Areia o a u tor de tal furto e , as:;im.

1 
va de frequcncia. dos vaJ..., res n~ esforço da admt:1istraçao mun1_ genes e ~utros a.po1a oeto pr _'-

:tizEM ANOS AMANHA: VA~IAS: pedia a autoridade pollc1al a dlvlduais. num po1tto de ordena· c1pal pela avmçao. feito Jose F~rnandes. desen~oll e 

0 . . _ 8 e1· Cilbo Bacharelando Vlrg-Ulo [..ondre" punição do acusador Ida minlma Há pouco drns o prefeito g:ra1;1de atív tdade para o exlto 
d 8 m~;n"ºªi d ;_vd 1~º• f n d N-obrcJ;:"a _ n,eu lizur-sc-h, __________ ___ Técnicos e práticas são igual - José Fernandes enviou um tele .. 

1 
da 1mcJa t1va 

? sr . a~uc e " ra e, . u - a 
1 

.- ~ G Slnf> A s s o e I A ç () E s mente os operários c ::mstrutores grama de agradecimento ao cel 
c1onáno r,ubhco cm Areia, " Rmunh.i , ás 2º horas, no 8 da grandeza material dos po Polll Coélho Chefe do Destaca. , 
Jeová, filho do sr. Pedro _ R, _ do Parque ,_ 0 Jantnr que os 

I 
un~,- União Grafica Benºftcent:e vos Cumpre nota.r. porém, que mento EspeÕinl do S O H E 

beiro Lacet. da Força Pohcial do 1-!'~J,,\ _e colet:ns do ~ach~r~:: uº Paralba,na _ Reunir se-á, ama - · somente com a instrução super101 no Nordéste. a proposito da co- Faleceu no .110. 20 do més p p 
Estado ~' 1rr: 1ho tonrlTcs eª. ~ gl' nhã ás 19 horas el11 sua séde bem orientada é que se formam laboração emprestada pelos ofi. a mulher m ais velhtl. da cidade 

A m<'ninn · - Jvanisc, filha do 111 spe to, fcdeJ·al do ColcJfi~ ~ á ~a. Joaquim Nabuco 108 à os verdadeir0s técnicos median- l o1ais daquele serviço. nodnme.:.1. Trata-se de Corohnn Pereira de 
dr AgricoJu Montene~ro, Jujz S tle Lourdcs des tn cn1nta • vao U r. Gra.fica BenefiC;nt e- 'P 1:1. - te cuja capacidade podem as tP. o major AntonJo Alves, na. Souza. cc-nhec1da por ··carolmn 
de dire ito dn Comarca de Patos, oícrccer.lhe por mot ivo de ~':ª 1 · 

1t~ª~a O presidente encarece naQões vencer a.s dificuldades quC' 1 construção do aludido ce.mpo . fnoa.n~ escravos. Carolmn nas. 
As senhoritas : - M~ria Car- recente trun sfel'encia Pl'T« 0 , 10 18 a nãrecimento de todos os lhes aparecem nos momentos Em resposta. aquele ilustre anos de idade FUb~ de pais 3. -

men, filhu cio s r. Manuel Rober- de .Tnncir:o . 0 co~J~ críticos ... j mihtar enviou a o Prefeito J ose fricaoos escravos CArollna nas. 
to, fun cionário dn Recebedona 

I 
Em nome dos homenageante~/ associados F'ernnndes o seguinte despacho : cern em Pedras d e F õao, t endo 

de Rendas tlest,a cidade; e Alba falará o ncncl Ramiro. F~inon• •'João Pessoa. 20 - Ag rft"ie. Hndo µara Mamanguape, runde 
llerriz de. Carva lh o. filha do sr des , da Faculdade de Direito do N A J u I zo cendo vosso telegrnmn felicito o criru1ca po1 mte11médt.o do sr. 
Antonio Te ixeira de Carvalho, Recife . TE H . prezado amigo pela realização J oão Mana de souza Evangelt -
conferente de estiva~ em Cabe~ 1 Ou lista de adesões cons t.a!1' ' • _ que repres_enta o Campo d r Pou_ ta prcprlrtário de engetlJ10 . .i6. 
<le io; u.s seguintes pessoas: dr. Mor10 so dessa _c1dRde. - Sa udações - fa lecido que a adqufri~a em t:o-

As scnhon.1ti: _ Jud ith Jo.n- Raposo, srs. Gi~como Por:to, ~el. PoJh C~lho - Chefe Dest ca de a lgo:ião CaroJmn d:e1xa 
aen. esp.rnsn do dr Plinio Es pí- Virginius de Fii;?uerredo. Ramrro TEM SíFJJJJS OlJ .----------, S . G . H . E . uma filha , 4 nétos e:> bt.snctos 
t1ola, médico da Diretoria Gero.! Fornande:il, Van,berto _Costa, - ___ _ 
d e Snude Públic.o; Franchscu de Clnudio s. e. Cos ia, ~a_no Ga_ ,-. D u e A e A- o 
Holanda, rro11r;e~ú~i• no muni. n·• e 11élo, Alberto Dtn ••• Jo~ó R E U M ATiJ;SMO 'r., 
cipio de Piunc6; )furia Coê lho No.ivn, Normando Guedes , Pe~01- ~ .._ ... 
Golzio, c,oo•• do s r Al vm·o Ro- rn, Severino Alves d~ S,lvci'ra, ,•r.../RPn■;-:,. A PRÓXIMA Rí~A} IZA ÇÃÜ l)Q CONGRESSO 

vlriguc-1> Gol;, .. 10 , arti ~tu, res idcn- MHrio So.ntn Cr-u~, Vicente , de O A M E., S 'M A 
te noetu ,·apitai Alencar Luna, Fl,lton Mannho, NACIONAL DE ESTUl)ANTES 

Os tie nhor<'s : - Joaquim Pi - rr:vandro Guedes Pc rena, 1:fhssos U J 
nb ciro de (., urvnlho. runcionári• Marque•. Hildebrando AUIO, !d~- ORIGEl\/í ?. TJSE ffl te e1?rama do oresideJ?te interino da UNE 
publicu ; bui-t Ramuzznto. fun- sé Ribu.mhr, Adumar Soures, _E 1- lf.l., .d 
oionário federal, residente no •io Souto, Jo•~ G. ~edeiro•, ao :ores, ente d .. Centro Estudantal 
Rio de J nnoho· Jríncu Rodri- José MindeJo Filho, Alois lo Ro- o p o p u L .A. R ,1i;~ait11ill o ACademlc-o Eraldo Lerro~. / RIO, 7 - ES, tamos 11:11-t~nrio 
g ue» de Mélo r~n c. ionuri o do De- gis. Washington C . de Alhu- nres.t<ie n tr da Unl~o Nt\CionRl 

I 
Ca rea ll?t>r," 0 do co,,~r,>s ., 

]lartamenl..o de <.:J1tu ificação de que rque, Antonio Ribeiro Pe•- ••J■IW.Wlll!IW.l■I,..... cte Eshtdnntes. e:~wiou no pr"" Or d('nclc"'"ªctois l'Ptlres .;tRnt 
Produtos Agro_Pecuúrios, em E:(• b'Oa, Silvio Port~, :\fo~mrtl J3ezc r_ (:> R E, p A 1') A D O "Marca Reg.istrad,a• na.1-stC'rlnno Mcac1r Corre ... , ?l't j do Centro E.°'t udi:uu-- 1 rnn nsir 
})c1·0.11ço.; e J osé f'e li x de Souzu rn , A.fon ie,o Pereira, Jan so n .. Gul"- li""\. id d e , Es d 1 ..J ,. 
Filho , diret.-., da Fed"~a~iio doti de s CavalcnnJ,Í. ~11ln.uel C. de '" ent " 0 en r<' ta ''A. dt. tirlpQ.J·f'm de n rprJdo C nr iavr 

., .. .. .,. e ;-•.;::1"1~l·•··~1111~1"'.ã"~,.~-,:J Estado da P aratba .. o sr-;:_\unt-e 
I 

F"audtH .. ôp,.,, l?r"l-in Li•n L)~. r rP. 
Co nat--ru~ito e do Mobtliario do lo~ fu nh A. Gcr.a ldo Bo.,.errn. Ot- ... , ~ •rrabalhadore, nn , Industrias da $ou,n ~' ilho, Wilbon Velo••• ••:· 1-?J fj_ ~• =• ◄• _,.,■ Mt=■ • I· ~ •• le<,rnma: <idrtll• mtcrino <!n UNE 
No1 rle,; t(• lornuindo Luna. José Guimeruo,i 

NAS~IMEN1'0S: (.• Altino Cu nha Rego . i:;,. __ _..c-- v1•a1•antes Unia das m1t1ores F brit"t'lsdc 
Ta.nia l\1art.a - Nn scnu ont-~ rn: - Auivorija rin, hojo. u menina A SIF.ILIS A'tI'AOA 'l'ODO O ORGANISMO I F lhmh.., s C)l.t.\bt-h•.:1d1-1 hn SO 

nn Cutc de . n.úde e Mo.ternid11d~ Myrtc ti: de, Aviln l,in s, _rilr~. do o Ftg,\do. o Be.Qo, o Coração. o F.6t.oma-go, OS Pulmões e a Pele. ~nc-,i oroc-ur1i rom urJtc-nr, 
"Frei Martinho ", n mcrninR Ta· <.·nrenheiro ,José d'e A .. · ,J ~ LlOt,., Produv. Dõr&s de Cabêça , Oõries nos Ossoe. Reu.matismo, Oe- ao l,1tcno, ,. R t 
hla Marta . (ilho do sr Erdhv 1 csidentí' no Rio de Jnncn·o guclJ"a, Quédn do Cabêlo. Anemt9 f' Abortos . Consnlt.e n a$ C~pttois epres.entan es 
Alvea du Souu . funcionai.rio du F'ALE(,OfENTOS: f'f .. 0 médJco e tom e- o popular dC'puraUvo FJLTXtR Qt4 . 
Bunco cio E5t.ado du P11 raib,a 1,,1 SR.A JlJI~ J01t1;,i~:y Aprovado pelo O . N S . P . como e.u:dUa r no tro. . 
d, suu e t>os.ll, :-..ra Mi..ria de , REJRA DA COSTA: - Fat('euo, tamento da SlfU!s e Reumat.1smo da mesma. origem. 
LourdH Fcrpa So uza Os pula de I anl€! .. ontem, na cidade d~ Redíe, fnO/en.rit,o ao OJ"9(11lt.tmo . Agrmlavel oomo lfcôr . 
Tania Marta vee.m aonJ.o muito I á roa Conde de Bôa Vista, 11'6, 
íeli2citado1 pela-tt aua rfi laçbct de I a t't ra. lrenc 'Jofflly Pei:cJra da 
@JDIU'iP.. eo..,te. e,spoi,e, ao dr . P'ranets.co 

BOAS 
edOSl'R11Atuo A €RE.U11t.. - oocr,, &Rlú E 
l.UCPI\TfV(') ,..1-"Jl:.RT,,.co ~•rci:&'Y .,~·-·•n·..., • •·l\rtftJCt' 
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Preparam-se a~ forças ai 
UMA AVALANCHE DE 1:ôGO*· 
'CONTRA AS LINHAS NAZIS 

emãs · para deixar !aen 
1 O podeno do.,.~ 

Exercito dos . J 

Estados , Unidosj 
A ~ d J M t~ 800 t d WASHIN(trON, Julho -s vanguar'\as o genera ontgomery es ao a me ros a (Inter-Americana> - 0s 

c!efesa da cidade - Capturadas as vilas de Grouchy, Buron, Saint Estados Unidos teem atualmen_ 
te, 3 .657 ,000 homens lutando 

Contest e Pron - As patrulhas norte-americanas penetraram além..mar, "conseguindo e pre. 
parando-se para conseguir no-

novamente em La Haye du Puits vas vitórias, em incessantes o. -
. i b I taques contra o inimigo", de-L ONDRES. 8 (U. P .) - Um I Vire estende.se além da. impo1 . os norte-amer canos foram o r - clarou recentemente O sr . Hen _ 

despnoho da --Transocenn·• i cante ponte ao norte de Saint 1gados a uma pequ_ena retirada. ry L. Stimson. secretárto du 
Indica que os alemães preparam. Lo-Saint Jean Daye e entre eo. Informam que foram emprega- Guerra, dos Estados Unidos. 
se pars evacuar caen Mas não t,e setor e Carenmn. avançando dos ··tanks" e tropas america- D • 
é só . . O motivo invocado pelo ' os aliados_ até. a linha inlmiga nas n-flm-de recuperar as pcsl- Ao mesmo tempo, o epaf<d • 
corresl'()ndente da agencia na- sobre O no Vire e o canal de ções perdidas. A a}deia de Li- mento da Marinha 1n1o,mava 
ztsta indica. tnmlJem. que O ge_ Toute . Importantes cruzamen. thalre mudou de mao várms •e- que 1.566 .000 marinhell'OS, 
nernl von Kluge vai aplicar na tos nas estradas ao sul de Saint zes, caindo finalmente em poder guarda-costas e fuzileb·os navais 
Norman<lia a famosa tática das Tean Daya foram atingidos pelos dos soldados norte-amerlcanos. estavam em serviço, em alto 
"retiradas estratégicas·• . o de.s~ aliados que cortaram as retira. A 112 MILHA AO NORTE DE mar ou em bases estrangeiras. 
pacho foi transmitido para a das dos nazistas para o sul. CAEN ITALIA. - "Ta.nks" õo esquadrão "B", do Regimento de Obedecendo á estrategia ge. 
"Transocean" do proprio Quar. As troras que atacam atrave• LONDRES, 8 (U. P.) " t•nks· .. RMls, a.van•o.ndo durante wn ata.que. (Foto do ral , planejada pelos chefes dos 
tel General de von Kluge e diz. 1o canal de Tauto entraram cm Informam que as patrulhas br1. ~ - > UNIAO) Estados Malores de todas as for-
textualmente: '· Niip é Improva.. contacto com as forç~s norte-a. tanicas chegaram a meia milha BRITISH NEWS SERVICE ,paro. A ças dos Estados Unidos. a Fõr-
vel que os alemães encurtem mencanas que atingiram o rio no território ao norte de Caen. ça Aérea, os serviços Auxilia-
suas linhas retirando-se de Vire, e ambas as forças achamo - res do Exército e os corpos de 
caen ~. ' se a mais de 9 quilometros de LOCALIDADES CAPTURADAS A u • suprimentos transportaram o 
A SOO MTS. DAS DEFESAS Alminy looalidadc encravada na LONDRES, 8 <U. P.) - n 11 a o pessoal que está lutando além. 

DE CAEN rodcv,a entre carenta e Bayeux. Jnforma o Supremo Q. G . Alta. ,1: • mar. avançando peiCJs terri:ó_ 
DE UM PORTO NA NOR- d Os triunflsos dos alia:~este~- do q~;.,;:1v~·op:5 n~~t~nJ~ti:: • ..z.. rios que estavam em poaer do 

MANDIA. 8 (U. P . J - OS brt.. em.se ma para ~ s on e sua a Eixo e prosseguindo no.; opera .. 
tanicos continuam a disparar avançaram ne. dll'eçll-0 da localt. capturaram as aldeias de Gru- 1 PATRIMONIO DO ESTADO - d b ta - d E 
contra as l1nhRs alemãs, um~ ctade rte Gerville sobre o monte chy, Contest e Pron. melo caml . . ======,,,,;,,,;;,,;;,;;,;;;;,;;;;,;,~;;:.,;;,,,:;;;;,;;;;;;;:.,;;,,,,======= çoes e li er çao a uropa 
i•erdadelra avalanche de fogo. Castre. donde a artilharia alta. nho de_ Leb_izey pelo oéste. da 1• JOA-0 PESSOA - Domingo,. 9 de Julho de 1944 oc:!:'~;ª· Stlmson decla1·ou tan,. o avanço em Caen prosseglle, da poderá fechar virtualmer.te igual s1tuaçao pele, nordéste a 
encontrando.se O general Mcnt. pequenas rotas ainda abertas cidade de Herouvllle. :-========================== bem que mals 1.300.000 solda-
gomery apenas a 800 metros da,, próximas a L": Haye gu Puits. A IMPORTANTE AV1ANÇO \ ' RES VARGAS VISITOU dos, devidamente treinados ts-de!esas da cidade O que equivale 

I 
queda desta cidade nao demor" LONDRES. a U P . > - o p tão prontos para seguir parn 

a <lizer estar ás sua rtas ró. . No ocidente da cidade. uma Informa.se que as forças ame- todos os " fronts " , onde as re-

"'>~bJ~:;fs;,/~e:;.J!= ;e<;; ~~lu~~t~~=~~';;'un: l~~~!~~u p~~!; 
1 

~~!1~~- n~e!~~!r~::'dor.'Jº~~lll~; · • • ~~;aasre:~~~:::. a!
1~i~2ªt~rr~''. 

cessar O immlgo dando excelen- tropas nazistas na noite passada. J Haye ou Pu,ts. chegando n ai- 1 A BASE DE SANTA CRUZ tres e que o poderio do exerc1-

~~~•;:t:~~ •,:MüRiiiíA" PWÜÕ.~ a, Bii.KANS'' 1 Acompanhou,. ,xc,a. o Mini,,;. Salgado ;;lho f~:::•~:'.:'..:~: 
generaJ Montgomery. varrendo a 1 . ber. pela primeira vez, que as 
resistencla nazista dos arredores --- ---- RIO. 8 (A. N. l - O Pres,- cinls pnruguaios que fazem •stá · Fôrças Aéreas do Exérci to Leem 
de Caen. capturou as vilas de FA d 400 ") t b Ih d dente GeLulio Vnrgru;, ncom- glo,, entre os nossos J>llotos . Em um total de 75 .000 a viões, dos 
Gruchy, Buron, Saint Contest e . oram COnVOCa OS mi ra a a OrCS pnnhado do sr. Salgndo Fllho, ,eguida s. excia. a,sisLiu ao des- quais 34 .000 são de comba le . 
Pron . Num avanço de milha e na lugoslav1·a, Ruman·1a e Bulgar1·a, para ministro da ACron,i ulica. visitou m e da guarnição da base. Mais da metade desse numero 
meia, os anglo.canadooses atin- no manhfi de hoje a base de Teve inic.io então uma visita es tá nos fron ts lutanc!o e fa. 
giram um po~to da fel'TOvia , l b Ih f f f - >,anta Cruz. minuciosa a todas as dependen· zendo "o maior ataque aéreo 
perto da estaçao . de Cousre ~ ra a ar nas novas Or J caçoes Via jando em nvli\o da FAB. cios da base, tendo o Presidente do mundo, em destruição e po• 
distante apenas d01s kms. e po11- ÁNKARA. 8 ,u P.) - 400 novo governo refugiado em O Presidente o etulio v argns che- da Republi ca seguido num Jee1>, der combativo" . 
co do centro da c1_dad~ de Caeu, mil trabalhadores foram! Londres . ·Recusando rec01~hec~- gou úquela base ãs 11 horas. ten· cedido pelo c~ronel Mélo, em com. As Fôrças Aéreas americana, 
pelo norte . Na dueçao noroés- convooados na Iugoslavia . Bul. lo. afirmou que o mesmo nao re- do sido recebido ali pelos briga- pnnhia do Mmlstro Salgado Filho estão operando em 925 bases 
te de Caen os bntanicos encon. !(a rta e Rumania para trabalhar I presenta os interesses do s~u po. deir.os do nr Armando Trompw•• i e brlgadeirO;' T l\Ompwsky ~ ou- fóra das áreas tenitorial e 
trem-se a quatro kms. e meto nas novas fortificacões da "Mu. l vo. o que equivale a sua ,enun- ky, Ajalmar Mascarenhns. José caan. Depois da visita 101 ofe- continental dos Estados Uni 
e ao nordéste. a menos de qua- 1 ralha d<>s Balkans" que estão ·Ja . Recorcla..se que esse gover. Carpenter e Gervasio Ducaan . recido um almoço ao Chefe da dos . "Há, também, ma is de 20Õ 
tro . . • sendo erguidas nos Carpatos. em ~o foi. ~~tem. constJ tuldo pelo Inicialmente. o Presidente pas- Nação. n? . qu~J tomaram parte d b ba d 1 Nessa área foram conqu,sta 1, .ntecipação á ofensiva dos ex_ premler Subasio, figurando no ,ou em revlsta a oficlalidnde, en· I todos os OÍICinlS da base e altas ri~ tev"es. º:I:, c~ç~fº! dr~~: 
das Camankha. Lah!jude e Leisy. ercltos russos nessa frente __ ,mesmo, os dois representantes tre os quais formavam dois ofi- autol'ldades presentes . conhecimento ·•. disse o sr. 

As forças norte.americanas • nunciou a noticias colhidas do marechal Tito . 
em cuJa ofensiva o general nos clrculos\em informados da os HOMENS DO GENERAL Stimson, "Os quais. pra t.icamen-
Bradley alcançou pouco antes capital turca MONTGOMERY s b L • te, estão operando na defesa 
Omogry, ampltaram ainda ma.Is ÉsTOQUE DE GENEROS LONDRES. 8 cu. P . ) - o re IV orno a do continente e em bases do 
o. sua cabeceira de ponte no rio LONDRES 8 ,Reutersl "Altamente satisfatoria'· é a exterior" . 
Vire. e Já se acham multo além toq ·d . llm expressão que emprega O comu. A Marinha anunciou, há pou-
de 6aint Jean e Baye, Na flo- Os. es ues e genetos ª en- nicado allado desta tarde. refe f • 1 • d cos dias, que brevemente ter/i. 
resta de Mont Castre, os norte. ticios e outros produtos exl

st
en. rindo-se a ação dos anitlo.cana. o e n s 1·v· a ·a I a a mais de 37 .000 o.viões de LOC!O$ 

americanos tambem conseguL tes na Grã Bretanha em maio denses no setor de Caen. os tipos. dando a essa !õrçu 
ram lmportante avanço, embora deSLe ano, em~ de 80%. maiores Com efeito. os homens do ge_ o total de 112.000 aparelhos . 
pouco profundo, atingindo a vila do que em maio de 1939· de ª· neral Montgomery recem-lança. As r ha t ·d d 
de Gerville Tambem Le Mont córdo com as cifras citadas on. dC6 ao combate decisivo pel& R • • • anti-fascistas, ao mesmo tempo 111 s pro eg1 as., e su-
a sudoéstc de La '.Haye du Pults; te~; pelo "Borad Trad Jour. posse de caen. estão alcançan- 0s1gnano - O prmc1- anunciou que os chefes dns or- primentos das fôrças armadas 
foi conquistado pelos norte-a. na! . do substanciais êxitos contra o~ pai baluarte que def en- ganizações fascistas abandona. dos Estados Unidos estendem-
merlcanos. AS DEOLARAÇOES DE DR. nazistas. Os ataques aliados 00_ ram a cidade. se por mais de 56.000 milhas a 

D~~~i~r:A 8~ATff _ i,'g:g~~~ 8 cu . P . l _ :::~~-:-;'g~:s iuat~~s:n:~r::ra~ dia O acesso ao porto og~~~~~?~isA:rIVIDA- ~';;'d~sete:~rº!u~e~t'.:,e"~~- ::: 
Os alemães estão fazendo a sua As declaro.ções do ministro numa frent~ de sete milhas. 0 foi tomado aos alemães ROMA, 8 rn . P.> - Comuni- tivo do Exército, até 7 .750 .t OO. 
derradeira tentativa para alt_ Goebbels. difUndldas rela DNB, general Montgomery Já obteve cado sobre as atividades terres- o sr . Stimson disse: 
via'!' a enorme oressão britanlca revelaram a grave posição do avançC6, nestas primeiras horas LONDRES, 8 (U. P.>-A DNB tres no terrltório ltaliano: "Após "Para chegar ao poderio que 
em Caen, através das poucas es. R.elch_. _ Em certo trecho de sua de ofensiva, de uma milha em informou que as ruas de domil\llr a longa resistenola lni- hoje tem o Exército, os chefes 
tradas ainda em poder dos na- expos1çao, o dr. Goebbels Indica média, em direção ao centro da Livorno estão sendo teatro de miga, as tropas , no1te-amerlca- do Estado Maior deternúnaram 
zlstas na manhã de hoJe. ao sul que em vista da ofensiva contra cidade. luta entre elementos fasclstas e nas ocuparam Rosignano Caste- que as viagens transatlantica,. 
e sudéstc de Caen transporta. a Eúropa. é exlgencia da h.?ra -------------- llna e avançaram até uma posl. para transportes de tropas e 
ram eles g-randes canhões e ma- atual o total esforço de guerra A t • b • - d• f d ção situada ao sul de PogglbOn- material, deviam ser feitas ape-
terlal béllco com o que pensam de cada indlvidUO". Mais adlan- con ri UIP-80 ire a o si. As tropas do 8.º Exercito re- nas pelas rotas já consolidadas, 
reforçar os defensores da cidade, te o titular da propaganda ale. y chassarnm um certo numero de a-fim-de evitar que O Eixo Cor-
cuja situação não pode ser maL~ mã assinai!} que "não obstante contra-ataques inimigos nas pedeasse os nossos navios. 
r,rltlca. a superioridade do inimigo, a B • 1 f d G vizinhanças de Arezzo e ,-eallza.. "Passada a primeira fnse e 
NOVAMENTE EM LA HAYE !>atalha será nossa, pois boda, r,8S1 ao es o•ço e ._,el'lra ram alguns r:rogressos llmltados. consolidada a nossa rota n ta 

DU PUTI1S as grandes decisões da história I ' l i i 1 1 ROSJ:GNANO EM MAO DOS refa que se seguiu foi' a do 
Q. G. ALtADO NA FRAN. foram a~rancadas do inimigo All[ADOS transportar O maior nuniero c:e 

~re:_!~~:!~as- ~e~!g~~~~ :;:~:la~~ertor em homens e NOVA YORK, julho - (lnter.Amorlcnnnl - "16 .000 homens dus ROMA 8_ CU. P . ) - Roslg- tropas e material pos.s1•1~1 oa1·a 
novamente em La Haye du Pulti.s NAO FICOU SATISFEITO , ropns cxpcdlclonarios brasileira~ estilo preste~ n nu,-ti,· ,lo nanod ~rlnJíipnl baluarte alemão ellm!na~ as defesas avançadas 
e ocuparam o terreno elevado WASHINGTON. 8 (U. p.) Rio de Janeiro pnra o lcnt,o de l{uerrn da IDuropu ". di , o New I oue e en a O acesso no porto_ ~o inimigo . Essas operaçoes fo­
que fica a-0 sudoéste e suéste da - O embaixador iugoslavo. sr. Yory Thne• num editorial. "Este é um ucon\ccimento sl~nificu- de Llv~rno dn Italta, caiu. flr- J rnm planejadns como preparn. 
referida localldnde. :::onstantin Fotich. não ficou sa-. ~ivo: éº in~erso do encndoomento dos futo ~ dn histól'in . F.xóroiLos ~~:·rd:iae'J1a ~~of d1s aliados. t.fr~as lª fas_e final - º ··pe. 

A cabeça de ponte sobre o rio Llsfeito com a compoolção do . nrmndus já vieram, através doo sóoulos, das plugas eu,·oµ éin • sumi n lut ne enot" qu~ i::· 11 ~ as ~çoes dectslvas• . 
·nrn inv1tdir ~ conquistnl'l RR terra!' sul-nmcrico.nn~ llm nventu - oelas ulnformªa õeS:~ se ore n a e 

11
Per1odo das unções dt-, 

B b d d b ·eiro rl'uncês conseguiu deacmbnrenr no Rio de Juneiro, no Rtleulo te-ametlonnosçem ae que OS nor- clsivas , assegurou _o sr. Stim .. Om ar eª• as . ases 'Vil. mus logo repelido e expuleo. · Umn frota dn Comnttnhia ,1 .. rns fleeram vinte ep~:;.as ~: ~O- ~on á nação. Já está em franco 
'ndlu" Oriontnls llolnn~esuA orupou Pernambuco, cm tojlO F:n, hottas fizeram ylnte u :U ~

1
8: esenvolvtmento. 

'tHiJ te':t- d~ dar ~o~ findo.11 t.o<las us suas ceperonçoij e amhic:õt• OP''f.S não incluindo m J 
,n território brnstle,ro"'. rolo. as p~mas e Inscrição obrigatória 

dos 111.I c~)es Ch • 0 NC'W York 1'inwa,; continuo dizendo que " Orn~il o'.'St1í M J na lnª tro•scgulnclo e i~crementundo Cltdu vez mais a sua pat·<l oinn<',• l)rao-awem do 1. d no ontepio 
. . • . . :~.~.7'~:~~ .. ;:,:~·

0

11~
1
::,:.~~i"1~ri~,"~t~· .:~~~r:o ".n!~ºd7~t~•:;, ';1~:~1

.~~ São~ L~urenço,p~;º Rioe _F~0~\!:!~~~1~Wer!i/'iia!~ 
-- - •l presidoncin tlü 8 " Weno11slnu Brnz. Desde o pr-inci'f)io du oulrn assiou um decreto mandando 

Atingidos .os portos de Hankow e Lao-Yao, 'O<'l'rR, 1) muloriu dos brnsilclros •impatiiou com • cn,un ,tos a li:, G. do Sul Inscrever obrigatoriamente no 
los " rlctJ01" quu os nJe1mlo~ Lol'pedearo.m um navio b rn !l ilt'i 1·0 ,1, Montepio do Funcionário PUbli-

ao norte e oriente da China argo do CO&to rroncê••· o Brnsil rompeu ao roluções ,·om li Ah• P0R.1'0 ALEGRE, 8 IA. M.) co todos os servidores extra-11tl-
11nnhu, em 11 d• obrll de 1017. No ctiu 1 de JAnhÓ, 0 Urnsil 1,,111 - A secretaria de obras publl- merários. a-!lm-de gn,·an\i.los 

,'17'ASHING'l'ON, 8 <U. P.> - pols as observações e fotografia, ,rou que_ • •uu decloraçuo. de nout.alldadc, nf,,, J>odlu nfnL·.,,. • cos dof'ermlnou providencias pa_ dn pensão á familia. 
ffRevela,_se agora que durante cclhidas no mês pasaado terão •em nreJudkar " "•olldnrlodude contlnentnl'' • amízoJ,, do• t,•tn rn o lniolo dos trabalhas de dra-

o novo at,aque ao Japão as permitido planoJar mais cuida. 10, Unido, gngem do porto de SIio Louren_ 
"Super Fortalezas Voadoras" dosamente ainda o ataque. ço o que permitira\ mais facels e 
bombardearam as bases nlponl- CGJN'l'INUA O AVANÇO .. Anos ante•, e dioso os americanos nunca •o ••qiwcc,·üo rãplda& as comunicações fluvia.!s 
eaa na China ocupada Foram WASHINGTON, 8 <U. P.l 'nnt.o• Dumont orereoeu li França todo O produto dos seus esfo,. Para o escoamento da produção 
atingidos o porto de Hankau no - Revela a secretaria da Ma. 0•. puro ••r omprcgodo contra qualquer pots, menos 08 F.stados dnquele munlciplo que á grande 
rio Yang.~, .que é a prlnc'tpal I rlnha que os Japontses consegui- 111doa. O Braail mar~do'1 multai de ,uaa unldndes 1 Europu, ••· l)rodutor de cereais . 
base de a81st.eõtmento para as ram penetrar nas Unhas norte. m "?'~"' pilotos e m1s~õea médtcns: e pôs A ditcpoeição ct 011 F.si 1 .. 

OJ)elll;ÕeB Japonesas na China americanas da ilha de Saipan os Unido, todo o .seu suprimento de viveres • demais materi<1 ~ecepcão do general 
Oriental. e o porto de r..ao,. Yo.o. numa pootundidade de dois qul- que olos neoo"81tassem. 
na costa do norte da China . No 110metros. Foi um desesperado Horta Barbosa á M"1ssa·o 
proprio Japão al6m do porto ,contra.ataque nipônico nacos~ . •:Neato guena, os ataques do 1ubmurinos alemTios •· navio, 
de ruerra de s'asebo e dO centro ocidental de saipan, desfechado •TUBl}erro. levaPtaram o odlo geral do seu povo contt·o o Relch " Militar Chilena 
.ald6l'Ul'gfco de Yawata.. "8 bom• ao amanhecer. me.a que poude • ~ra•il declarou guerra á Alemanha, om 22 de Ago•to de 1942 
bas Dorf.e..amerlcanaa ca!Dam ser detido antes do melo dia. >••de ent?º• com a mesma porsi•t6nela e constancia, 0 Brasil 00: SÃO PAULO, 8 <M.) _ o 
tambem sobre Importantes ln- A ação oconeu na quinta-feira •J>ora dedicadamente com todas as outras Naçõe• Unidas. general Hor~ Barbosa ofereceu 
Aastrlaa b6l1cllll ao sol de S&ae- e custou aos Japonêaes mais de Hoje! o grande pais sul-americano dá novas demonstrnçõo• um "cooktail• t\ Missão Militar 
!)o, 'l'odo6 os bombardeiros re. 1.800 mortos. le sua •ohdarledade á cuusa comum dos homens e do• nações 11• chilena Do quartel do f.º12,º R. 
~ID u 11W1g bases chlne- Terminando, diz o comunicado nos; o com a "'º''l'ª ,rratldAo e admiração, os amorionnoo vêm C. D. comparecendo ã home.. 
...._ depois do ataque. Assinala.. de WashJngton que o flanco df- ••ta rranda ropúbli.fa• irm4 dlririr_so para 08 compos de batalha, nagem os seerett\11108 de Estado. a que o bórn!X!,rdeio de reito das forças no~te..ameiloa. enqu.anto o Preald~ Getullo Vargaa doolarll quo "oa brat<llciros representante do Interventor Pe. 

deve ter sldo~a. mais ,nas na Ilha do grupo das Mar!- lo Corpo Expedlclonarlo irão reatabolecer oa ldéai• humano• de dera!, consules estrangeiros. aU­
te que da vez plllll&da, anas continua o avanço. liberdade 8 juatloa•. torldades cl'Vfa e mUita:res desta. 

cap1ta.J. 

• 

Uma das maiores safras 
de banha, no Rio G. 

do Sul 
PORTO ALEGRE, 8 (A. N.l 

- Em declaração á lmprensn, 
um Industrial afirmou que n 
próxima safra de banha será 
uma das maiores verificadas 
neste Estado. podendo ad.1ant_ ar 
que atendera\ plenamente ás ne­
cessidades, tanto do comércio 
externo, como do exportador. 

Esse Industrial ltgndo á dlre. 
ção da "Cooperativa de Produ­
ção da Banha", velo tratar, nesta 
capital, junto ás autoridades do 
Estado. de maiores facilidades 
para o transporte da refe~lda 
produção. principalmente pera 
os centros do Norte do pais • 
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UM .CRf.llCO .DE _PROVINCIA 
Aderbal .JUREMA 

'• l En'RA l:l cln 1?1·ovlno.ln '' , do 
' s1· . Moysés Velllnho. cdt­

Lado peln Livraria do Olôbo, ele 
Porto Alegre, va:Jo como um do­
cumento de ailrma~áo dn c\)g. 
J1ldnc\e Intelectual c\O crlhlco d1'. 
provlncln em face do que viu 
pelo mundo . Lh'To que revela 
no Brasil um critico equ111brn­
do. construtor e. sobretudo, po-:-
0.<Uldor de uma proruucta b1tu1-
çiio dos va.Jores literários. 

ro,s 110 SNltldo lllll"l\JI\Olltc llte­
r/\rlo, m as nunca podoró- se dl­
ior que são espll'ltos sotál'los ll<' 
m~ ·mo ,1entldo t•3tétlco ou l\te­
rl\rlo. 

Poucos. como o sr . Moyst,;; 
Velllnho, l i>m umo. compreen­
são t1\o cxnta do processo cw 
ore.sohnento por que rstá pns 
so ndo a oufü1i-a bras!lelrn que 
quando bem orlontadn, vai ga­
nhanclo terreno <' nl extensão e 
profundldade. Quando /lsse rlL­
mo é hormõnlco. ccordcnndO e 
nõo forçndo, nós nos deparn• 
mos com um 01•ltlco simples e 
sério. · Já n!\o acontece o me&­
n10 co1n os que crescem as suas 
vistas •-obre os esotltm:e, de ou­
tras terras, no ansla ele. anda­
ren1 bem iu.tormndos, sem, no 
en tanto. penetrarem no e11pll·l­
to de SU&•J obras e, o que nos 

parece Ler , Ido o r,osso m:.I 
rmdl'lllco. esquecem o,; rvndu­
mentos hlstórloo•; ,e nnturnls d• 
110,;sa oulturu Incipiente ro11-
correndo. conclente ou lnroMl­
ontomento, para a nossa drfor­
lllaQiio lllerárla . 

0 bl" . Moy8és Vclllnh J hhl'e 
"~trns da Provlncla.. ct,m 1.m 1 

enEalo lnteJ"wcLRUvo da "ex­
v1·w.são 11t,crârln e o seu Lido so­
elológlco" ela obro ele AlclJe 
Mala . l'lm torno dn ,ac,slçhO 
menta I de Alclcles Mllla ,,a ll­
L::-rnturn. Sll.lJchescn o critico su .. 
llsLn tece consldernçõ s pene­
trantes prlnolpalmentc em racc 
do. tendencla 1-.:glonahata da­
qm,tn. ~lteraturu.. Esorevc o ~r 
'Velllnho : l 'l!l ncontec u o que 
tluha de nconl,ec~r: tra,01,-:,t', 
desde Jogo, o conflito em.-~ o 
trn1:ern.tivo d e :sun p .?rne.nnlidtl­
de. Já solidamente defl u ldn ro­
ruo expl'f""âo de cult.,m geral. 
e o do melo que éls r Alclde.s 
Maia> prP.tendeu revelai- no ttcu 
mais gent,mg particularismo. 

(Conrluc nn 2." r,ag.> 

. -
rrooA .3ocdetladr• edâ p r--n,..-

~rcu.Ja e ,~nvoll u por , ,y'l 
nLmo: fo1-u vttuJ do trarllç '"· 
r11'• rJu horaqóc;; ma lortn f-· P 1 ••~ 
1 lrltual · da vldn rol• tiva, qur 
for FJlilm n M>n "rull ura" 11, ti., 
um procra;o f11mJan1,,11Lf1.I d• 
tra n ,;m)n(to dr:; )Jad1 f,f"i d, 
e.xilist • nolc1 ri J!lor inLi vo, ::1:::..c1-, 11 • 
.ran<.Io n con1 h11JM•1<k! r 1,f• rmJ ­
nonnia, da com.nhiio, - o "r,ro­
oe• q oclucut1vo" . 

E"'sr procc11•;o tem .todo obJc .. 
to d-:, c11lclnuo.sru; pe quU,as por 
1:>a11le cio muttlJs peSC)ul~ncJores, 
no 111Luíto de li xor o rn cranismo 
.:te $110.S lo'.,, e. aonsequl'ntem~n­
tP. rrg-uhir mais racio11aJm1J11 'A1 
:i dlr, çào do 8lstomo luoumbl,lo 
de noonfensu· ~ss11 romplexo de 
h1fJuc=nola~ D lnto.re.c; eduraUvo.".; 
'J pc•rrnjtfr a melhor cxpai:l.3i.o e 
proij'r so do legado cuJLural. 

.N.uo se trata pois de méro 
con1ormlsmo. Ou, e~clarec1mdo 
melhor, a educação não se re­
sume na ptot•lisl:cnte tcnk, ~iva 
de aeornodar as gP.ra,;óe:; t.1 a ts 
novas ao pensar e sentir (las ge­
raçóc,, anteriores. O problêrua 

ap f -Bertrand Hnssell 
e a fé no ceticismo. • • 

Diacir MENEZES 
t trJ tr l ) (.."OmJ ,l• ": 11c,1rp.1•· 11 n - PJn uu"" oo h ab; , . , ·;,,, r.d~. 
:rn cta t n li hla t un;.a nl ..i,J~ funden, nta O. 1.-lY, l~v. (1')1,S UU 
q 1( , r,: w Hl ~ r o11i,11~tln {P. prcconcett.os. lh \.• 1.1.m o xa­
' ,. ldtun 1 ria. c:omunh·o. ,_, pre .. rn pur-imente ow,-,t ,fico • por 
r J~ da, 'TI~rw:" ,r n fo . ., t'!la - •1e'u t' .trutlvo r-,;. e" " t'Ml• 
cfr,rr, , rtue i 11J,)fQ1n Joim -~ lVJ '.186 po.:) .. p J;>ido., : -, vnrJ~d'>v e 
r, nuv,J!l Pb'tlJõr ele vli ia , m q1.al- di:.'J) .. nrlcm dQ ·• .J '· n1 ? • r ... ,. vn­
q 1t1•r dominlo. lo:·~i a ouu so V1nc ut,u ... c, tndt• 

Na 31" ~ ;ir tvldculf·. • liOll('Jtl viduo. · 
P'JJ·L/ctpa d. ' d.Jorcn li tllri>w 
soc-Jots. c·strutu;·a'Cla.l re::..n · dJf ,,. 
1 entes obj~t 1v0<a e que lbrs ,,,_ 
g?rem ou imJ.>órm e.ondu las c..~­
pcc1ficn; ,1nculando-o a finali­
da de e 1dl:'?.it~ div r:oa. A ""~Ín• 
tef?'rarão d eS.Cã'"."' {! dt tJ':I'> S(' r,coi,• ­
:-n ,,m cc 'i.a.s ép1.._d..; :l\l!o.s {: te:: 
!.ambém criam par d. os 1nOh,­
duo-.: ''campos m er,talr. clc- l. 1hJ­
bJçáo'' •- p irn u..;a , 'l eX}Jt"ssão 
de um p fcrilogo .~cin:. - Que­
remos c!i~r. ha u1L·1la!, esterr s 

0 Jnterr!'l'3Ull r,e 1 (Jrte: ha Jn ... 
dl·rlduo,· qur se ff-nl"a: ronulam 
umt,. ln ga (•m ru1ctp.iç. m P ptrt ... 
t u3 ! - r ,a.o : rt•il amcn·o 
·• arrarrado--:;" a m hJ.nç.Oc:> ~ cta ... 
r1a.-1. Cm) llil frangC ... JrJ.~ a. vc!vc,,r à 
1;.,.nàlJ.;f> c:rit ca co u ··, o ".eu õr.,g .. 
/T'a é forçã-k: e '. t-,~,., at•tl­
vus de rc:,Btcnc!:•s. pror~:tnfl'>• 
l hC-'i a d ~ton?-r ~o :o q~ l\í 'TL " 
nhclm rhamo11 d1 .,e:tp!os tvQ;J 
n.enta!~ ... 

De a-cOrdo com ó esplritio do 
livro. o sr. Moysés Velhnhc,, 
estudou a obm de olt-0 eS('rlto­
i-es de sua terra com a na Ln-
1·a l sll!llpatla do colega aa pro­
vincla sem, contudo, derrnmnr­
se em encômios ou elogios de 
superfície . Lembra, na pene­
tra:çfto verbical de ,us.s oooe1'­
vações. no senso de me.Uda do.s 
ndjeL1vos. na sobrledaJe dos 
conceitos e na seriedade fron­
<.iscana. do seu estllo, um Ci u~ro 
e1 ltico da província - o sr. 
Uuiz D algaclo. O sr Moysés 
VGllinho. no n.to Grafü.11? do Sul , 
e o sr . Luiz Uelgaclu. em P ?r-
1,~unbuco, Jcvancto-se eJn c,Jr:la 
,s pequen as dlfe1en~as 1ei;10-
nals, siio clois cspiricos que se 
entendem pcrfeitamen i:.e r.o pa­
toramn a tunl da. cr ttic:1. 'or,,.si­

lelra . Póde-.se discordar de am­
bos. ficar-se mesmo snn. perce­
ber muito bem e/ que eles pres­
sen tiram e que não encontra­
rom palavras pnra esclart?cer 
}"tlf!cientcmcntc o seu pensa ­
mento, ou então cla.;:stflr-á-los 
sumariamente de l!vre -aUraclo• 

Sinlese da· -lile~atuf a norle-amef icana 
J'.quele mr.;mo J.ut,,r ,..tt.a 

c.omo cxrmri'q o .El)('ltl li •a 
que é obr;gnd:1 o·, ~ obriga " 
examinar crH!'"•, •n 11 o do~a 
Cio '·futuro do l~i"Cl" ariado•• 

Um m.ru-xú,' '!I n,. n., .. lii·n~ . 
P.5La no w CJ.L""lr, J rnlnarl'> ' p, ln 
seu próp1i? :,en tmrn , . Tnd· .# ,::i n .. clocJntO!) fJ r:• ?vi; torem 
apresen taUOEi -- -wo trremer.iJ.8· 
, ·'Qlmente vlr-iJ jri a.o:, ,e-u:j 
i;lhos: devem ~?IH c-:e um ... J;::a.­
caio" da b U!1!UC. t:- .1..... lm ( .. -
trelto e plrit.o P' ,,u nn-t><1rg>1Cl' 
1nt'JX1~do àe e· 1t ·u-, hur~u · • 
:,a, sem oportun1l'"J.;dP r r, • 1 --.n . 
b:epôr-.;c â ;;, a he· · •-~· r -ai, 
e quebrar a g:uol.,1. ,J,...,_ prv"on~ 
cettcs ele su'\ f'J :: .-m ,c1., 
de 1;.m r ac-!cx.P.,lo - o :lv~· ·j 4 

rto recebe WJla dt'.scomi o..tura . 

DE SUAS PRIMEIRAS fMUllí-U'fi\ÇôES AOS TH1POS ATUAIS 
Heitor. MUNIZ' 

ESSA l)teralurn norte-ame­
ricana. tão rico e opulenta, 

que se vni tm11ondo á nd.mlra­
ção do mundo Inteiro em um 
ri tmo o.celerado verdadeiramen­
te impressionante, não tem cen­
to e cinqne.nta o.nos de cx1stên­
clo.. Século e melo na vida lite-

r!rla de um povo não é nada ... 
Em suas oligens a literatura 

americana era apenas um ra­
mo da literatura lnglésa, do 
mesmo modo que a. lltetát1a 
brasileira, foi durant,e la.rgo 
temr,o uma simples pro• 
Jongar,/io da lltcrnturu portn ­
guê:sa. Que era . porém. hã tn•-

ModJson. George Washington 
Siio os homens que cuidam <l(" 
rnt1Qpc11dência. São os ba te<lo­
rGS de uma nnção, que P.m men\,s 
de dois !-é~ulos deveria assom­
bt".'\r o mundo CO?Jl' a sua puJe n­
ça, n s1m v1tahoadc, a sua rlque­
zn e u capacld~de dP,.mecl1C10• 
monl c excepc1oual de sua gente 

cana voiu se formando e já nl• 
gumru, l1guras 11otnvels podem 
sr1· npom.ad:Js. t a is como I:vin g, 
J a1 me Fenimore Cooper, Haw­
tlwn1c. Ed~rd F0t; e 0UtrO.i. 

V:a0 hi»gton l l'ving 11783-1 8-59). 
uascido on1 Novo. Yartc. era um 
homem culto e .., ia.Judo. Sem 
possuir prop1·1nmen te um géne­
ro li t.erá!'io. cu~tivou a cJ"ític!l , o 
eu.ao.lo e o hmuortsmo . Tendo 
1·e"1cl,do Uul'lnnte .30 amJs n a Eu­
ropa. a dQmriu um temperamen­
to cosmopollLa Pul>l,cou • ·· HJs-Aln10 de ,ninho 

-> Certa noite, as estrelas ct11-t.ila11a1n 
Quus0 per l o de 111,i111. 

E o cétt-~ todo ele ro:."3. s6 l em,brava 
Um fúlg ido jarclim . 

n1ãe 

Eu souhami, em 11u·us ~\Q1th.03 de Roétu, 
Que me beifu.va 11lquem.. 

A ahna d r. m inha 1116.P vinha l w1. j11r-1t1 t'. 

Ló. da tong~. do Alem . 

ft1Iinhe1 m.ac, m inha müe: é t udo trlsl-e, 
F.111 n9sso,JJOb!f kir 

É 1tilo hu maiR <1'U em srdba, ntste CJ"fliO. 

O ,meu pranto en-xugar . 

11111,ha 1nãe, 111inh fJ.. 111,üc: qua1tto sofreste, 
Néste mundo. auantol 

Poi.r:;, teus o/11os não 1Jfa,n n.em, teus fiUlos, 
Que estnnavcis tanto . 

M inha m.ãe, m.m.ha m.ãe: qua11,la saudade 
Ai! GlL tenho de m~ 

ltfeu, am.or, mf11ha santa. ni.eu re/Uglo, 
MB!t 1.udo. que perd1. 

/Jfin/r,(1, 111ãc, m,tnha 111A,e: bei1a- me sem·pre 
De to. d.o Céu, ass1:111. 

Quando a noite 1ne Jaz sentir . em. so,ih.os. 
'l'ua alma 1u11,to a m.im . 

Malhias FR\EIRE 

zen to~ anos. o n ovo nml"rlcano 't 
C',ong lomerru:lo....., ructrs ctr. :,op\..1-
Jações csp;u~u; 1.1ue 1mvon ·.-"1L11 
rev.-lót"S mnl rouhacJdu, e tJ.•a 
la,rtun d~ fund n1 urn~l nflt.cao. 
NOb J;OIH.'0', m atanl "- rlf' J'l:"POI, 
:-(0. o llru,ll' m . S<' prnc1n,1 ,'D 11111 
dt•f'lvuth-o dr n :-t l11rcla 1nt ~1('r 
tua l, :.<) hnh duas cois.:1~ a 1:s 
coll1 l'"r · ou oU\,J r uni scrm uo. 
ou )l'l li Rlbli . Dai o d1r 1•J' exa­
to de um. h.i.sto1 lndo1• t.~ru povo 
~o de urn 1w ,o . 

Quando os nida dáoF. oHt,a:~ -
J'Om u. to1rwr roncilmdu tl r. P, 
tl'1esrnos, acendeu-•,o noõ s1.• us 
espmt,os o ldeo l ele lib rdnde. 
Começu.ro m cntt\o os lu tas .J~Ja 
indepenclêncta .Nào era a hora 
de se cuidar ele ULera 1 ura. J:;r;, 
o momento dr r('lns t,ruir mna 
Pátria Em v:ârios ponloo CM!i 
colônrns inglesas da Atnér1c., 
imprimiam-se numerosa:;. br o­
churas e folhetos . Mas não so 
,ratava nem de versos, nem (e 

roma nces. A literatura era po­
ll tica. Um povo afirmava a sua 
decisão de ser livre. Q c; que es ­
creviam prégavam a, Juta., l11 
centivavam os mais timi.:a\1s, anJ . 
ma vam os corajo.soCã . 

mm FIJadéUla. Nova, York . 
Boston1 Nova Orleans. recebl­
a1n-se Uvros inglêses e íranc ':? ­
ses. Nessas cidades IHoraneas 
do ALlnnLlco havia Já uma elite 
que se instruia e acompa,1!1a•,a 
com interêsse o ctesenvolvimen­
Lo d.os negócios europêuz. Alguns 
poétas modestos cantavanr t"· 

· Ideal da emancipação . Não lla-
via, porém, uma. lite.. a..,:ua 
americana. 

os grandes homens da época, 
011 são oradores, ou :;ão polJU­
cos. Eles se chamam BonJamJn 
Franklln. Jefferson. Hamilton, 

P.roc lnrnadn. n tnnanc1pação e 
consolidada n mesma com o 
:;:1ngul' do povo a.iuerlcauo, se­
guiu-:-.e o pPriodo dn organjza­
çáo A 4 ele .lulho de 1776, quan­
do se as!!ll1011 cm Filadéll la a 
Do }mação dn. Ind1..ipendf!nc1a. 
que iu1 rn UguJa por J ctferson e 
é uonbiderado urn ctocumcn1.o­
modelo de vonc-isfw e precisao. 
fir1nura.m-na os representantes 
rln,; Treze Colônias Unidas . A 
A 111erlq , es ta vn longe ainda de 
nr-11 o que .scrin ~ fõram preciso 
IJ!i!UI WS ouos mnls paro o.ue ~e 
reoJl~!U>SO rt uutiio nactona.l 1\ 
Co11:;11uução dos ;;s(ados 0 1ll­
dos só íoi nssinnda a l 7 de se­
tembm ele 1787. onze anos a,pôs 
a declaraçfto dn ll1depe11dênoin. 
Só cm 1790 tcroúna ram as ral1• 
fleaçõcs pelos diversos Estado:, 
compo11ent.es da União . A Du1-
sian.a1 FlorJda, Texas, o,·egou P 
vários outros não faziam parti 
ainda. cln. federação. 

O epols, foJ a ~uerra du .::ic­
cessão. que durou de 1860 a 
1865 . " A guena. como n revo .. 
luçüo. escreve Au1swort b Spo1 · 
foró. poucos vestlglos deixou na 
Utero.tura . a lém de algwnas can­
ções populru:es e de a lguns poe­
mas de momento que os velhos 
poétas escreve r o m no decorrer 
do conlllto"~ 'l'ermlnnd n porem 
a. guerra 01vU, a nação est.uve 
forte e cntão1 como 8/,: I nalll 
Ber:nard Fay na• SUf\ s:mt&e 
hlsli~·icii. l1tc1-ut1u·a lsuneri­
cuna. vai a fiJ·mnr -se uma ht f' ► 
J·at.ura nnuional completa. coe­
rente ·o con tinua. 

Da proclamação da mdep~n­
dên.cia - 1776 - ao ilm cta 
guerra da Secessiio - 1865 -
são deconidos 89 anos. Nesse 
melo t.ermo o. litero,t.1.n u o.merl--

S2 07::: D:v:As~ 1 

?'ot sob ~.p. esp ,,,.,., q•ie ner- .. 
t.mnd Rru;"l en .rt m ,~ , ,.,-,.•a-

t Cuncluc na 3.' pag ) (Conclue na 2. pag ., 

Cabôco ixpromentado ••• 
De M. NACRf 

Seu oaLú1Jo ile fia:ngo.! 
I\Juié n:lo m'inludc mai . . 
Scjo brnbn. ou tiC.j.e mansa, 
'l'udo e vélátt:l o ~,:::.g-ai; 
Tem as J•a rcnça de :t.ioa.njo 
E as manha de snt.An:U .. 
Não dou J>ru ru.l..;a ou minlna, 
C 'a..c; vfüa todJnho. atr.\1. 
Nem 1101 "" lvão dtspf!ncado 
Das lamparina. de ,:ai .. . 

rru minha sorte ,,a:~ quêr:i. 
!J.'rCi ,·Ci casactn Já fuJ . 
Hoje U, ,Jà ben, surrado . . 
i\loiê me fodc J. mentrut'. 
Nfog-t1em pen','C" qui é cafauga. 
Eu JUl'O pur · n lui: 
l i'êfa. bunitn. a iva OL! 1,rttn. 
)lo m e u l)CUS:.l O:lO tUfl' .1,lÚI ..• 

Se :1lgum a i:,11io. pr'd, c u 
Rfflo lo,:-o o 01\!do hn uul! 

>\ prêu1rr-1 .. 1uo 'J.ivocent.n, 
Oéc;a <ID e•• t,c1n e :tJ.11-,ta , 
Tiu.ba um.., • bniW ~onêra. .. . 
(luJ ruuH! dJ$01:u·u:tatl. .. ! 
Sen1 f-u bu t ,o nos cn-oenoo. 
t~·u vid.1 dts-n1tt:1n tln. 
ôs JJ'tno rrn t,,do ~df', 
1\.-. lnlo:1. t o,l.!l w«•eb:i(U: 
M Õ"-" • riu ig·1, o pô b""J() 
·rt11.h11 ou 1"3uoho a morudil 

A sQp1t1r~ er --~'wc-"\ 
Gum cam d 'JnJu,li ·ãrt , 
6u t.u·n t'lót'o frr- e.-., 
.Me ag-rudou.me o çor.L("j.o 
i\b CS deu 11r:i u:.ul10!':uiern; 
Fu,:fo ouni Zc Ga,·.10 
Eu ~o n;i o f:ui a.trai d1 Li, 
De cr:i.vinot.e e facão, 
Pruquê sêfo qui wru ll'ruio 
E ' mêrminbo de um :.urtJo! 

Qllõlndo ;, t:.tbot;:i m t! l.L. 

Pi .i.~ b.uufa de Pianr.Q, 
U1ra --a muh-r,a do infe.ruo, 
Qoi .icudi:i pru r iJt.,, 
Oi, , wnbullu f1u:mJ,er~,. 
S imi.i-nte a. d t' om tnooQ, 
Se ~OOf'U-"tf' ... :\ ;_·u•tJ r-:i-ra... • • 
Ac.U-• po.~ . ói t:, qai no: 
OutTa \'ti, P.,l me marrilrll, 
Pra mude eu 11úo aê hól'o - •• 

D I onrh.•v-acliJ. d .._ bóia. 
t- irl>U I Vri~c ! 1 .m..lllS oiú ! 
O o.in rut.tçou nto<l 'f'la 
.. a rhcfa de r alimbfí . 
1 ,•i tolla..~ (e\t i ri.1 
\ 1 Wxero ao m:1-nJo 
DflCC,ldo, um d i .. uu.tarn 
O-ui nem dêk tmha d f, 
L' nót..-. tr,·t-m.n 1u n-.\ µ1 J. 

E fu mo 1u-õ dindro . 
O , M) lE.•,ou :, m-:.rdit• 
Qui p1 "-"e l!l ho · eu (t ~ 

-- fn i';io-0 l'o-h"E"f i.l n · o seja 1nn.b d este muurlo: 
- J.: .UJ l '('l , 

P cn. ,hz:u,to, -~ t.. • Mn"'C}nes d lrh:i'IJ .. se ao inte-rl.or da ca · , 
da li \.0ltnnd.o • , tt\ d1J''"- rwl1.s e~ du1 n tos ,nu reli. 

~- - J,cvc hso o 1,,io se h uporl on1 a nll :i '\la.nd ei rt'-
z:u· a. nús.,,'-, nn ~ôtimo d iu.! 

N:i-? 111ii; 1nals oon,<f"rs:s. o d l'S l:.idQ Jn.njão. F 
que llfiu ,·U, l n to tlin,,dJ:o. i\tos. h1b.a ui\,o mor 
1çnn , ~J.lü". "I w1u c-utrtY,, :uuigos, <' p t>1·qu ~ •o ia. ,1 t l 
gun~a. f' a rt-: ta (!U(I~ 11ue . ~ f'.JlC('l,ntr ~,r:i • 

t n>\JO 
e"' 1\-to, .. 

'J A pt·r-

Sil"ino LOPES 
_ .Núo . E' empregado numa venda . Co.nvel'M somente à 

1wlle. 

J wjã • t, i u t11tfli. p , .sa .t 1.· ~ ... d o ,rO":J. fl\:f' ,;;t: IU\>C'C" o 
tirava d•• t.•1.r to-~ "'pé'rto,. U..i. ch<'gundo, p~t ou d , uuuuio,s ma 
puder d..'tr umn. r J lal'tã\ ( ' hor..\ v;, dr c.,.J.usn1· pt-n.i 

•- Que e i,..,,o, J"1>Jlio? 

- JuutJnho~, m esmo'! 
_ J'l·o,rav(\lnumte . Se não fôs.se 11a.r" ficn.r JWltluho, ele 

uAu a i,rooul'n.rfa,. 
• Onde couver.,.."'111? 
. - l~ tutixo tla mrulK"UClra. 

fütk• bom , Fa.on uu1.i1, concentração . Pen.se em Deu, 
Dit.o is5"o, 0ona. Nct.a. sontou.so. t:Struwleo os bruços por 

~oflrc 1\. mr.sa- e oomeoou a tremer. Dimfnutu o tremor e foi dJ-
1.cndo : - Jrmã. Em.til.a., sul\ filha. não tem nad'!'! Queb:!--se do 
'J'f"orlosto! OL~e 1n:ais ou.iras oolsa."t (Ju.r. Dona f.n1Ula nu.o per­
,,ehcu. bem . Aflusou o Jnn~io d..: relaxado. Só ht\ u:m rc..medlo, 
quo é cas.'lr a moça? Não diga. na.da. ao seu blarido.,_ mas., a. coisa 
está' preta. . 

O esplr!to que visitou Dona Neta voltou ao ffipl\f-0 . ~a 
d!s&e entfío que não snbla. do que OCOJTera. Convinha, porllm, 
nona EJnWa levar a serio º• qu!' º• osplrlto ~-

Jan~l\o chegou á casa do pGdrtnho de Gervudes no maior 

p1,mto -
4~'!:n~. sua &fllba.da, csti "" llqUidando! Ddnl-a 

com a. v~Ja na mão! Como hei. de fa2er o enterro! 
S•n l\tn rqu..,, o p:ld:rinho, u:a:nqnllbou-o . 
- Não se prcooupe, JaoJliA>! J\las Q.110 Calallilade, lullln1 
-:- t,:q Judo,, ~l 

- tu~ hJha, nunha unJc-a filha , morrtr! 
·- J3-nJ o. m 11 fllh que fatalidade' 
- ~ n:io tenho CU'Ul qcen\ cont n ! ~ 011 li.D' mi -t-ra,~ec 
Quou·o2 pw o u o lr-nto de bul~. en "<ug.u , 0 um.a. c c~a 

ltl.grinm. qu_e v iu def1..~t>-u-dn 1'1-tlo sc.-u rosto f mn.Tid 
- Na.o. senhor: Os a.1nig0:s são p~ra e•,t.•,c. oc,1. hii~•~• M.cwu 

a. mão no _b,• o vassnu. duas de eern tnil réis ás mã.o:-. do amJJC'O. 
J nt Ji-o n.g,rudect> u. e sn iu a. tod.,. Jtrcs.'-ll; , 
- Ptibt JunJilo: -- disse o Queiro2. . - . 
A's 8 dn. ncite, <:sta,-a Janjão n.a 1·Pue· • l d t l Sol" ni 

wn gl"UlJO de amJ"os. e,n torno de uma mesa-
• . A reunião entrou pela madruguda . u".v dllS .omgos de 

Ja.ujao teria. de p.il'tir A3 5 horas p:,.rn l\Jaoelo . 
- Vamos, J nnjií.o, fazer um:,. fiu-rn na terr., dos I:~ _-

• . . 
O tren, al)lto», ))02-se em movimento. e Janjão nem "->• 

bla Q.ue esfavn. vla,Jando . Só despertou em Bebedouro '" 
com um conto e dmentos no bolso. Al6m do t>ant}ladre e du 
Que~, outros amigos se condoenun da sua dór de pa.l . . . 
fecho.Pobre de Dona Entll!n.! Teria mesmo de OSj>el'{U" pelo d,s. 

l\Jas. nada ocorreu de Jutuoso, afora a allSeJlcJa do "" rtdo. 
.<oonclue na :..• pag 1 
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f LTBfA LEMBRA ÇA , 
Bertrand Russell INDIFERENÇA 

lracema FEIJO' e a fé no ceticismo . 
UM CRITICO 
OE PROVINCIA 

,coneh""!to da J.• 1>llglnal 
Fornm duas corças qur se rho­
c111·am viol r nt.nment.e . S.'»n co­

ra.cio . "Anathema sit! •· - g1itn - lliiAO nuncn pôd? re5olve··•sP (:l'TI 
ram-U1e todns as lWf'Jas. hfw11onln ''. E continua nnn ll ­

Oféliá L Osias 
Tá w·,o tenho in..i1. ls fé e nem Jnnts espe1·sn1.,•n· 

tudo e,m mim jé morreu . 

nho,, ilu2oos. moeldade perdida 
o que sei eu? 

p,ltlco se me dá que a morte venho 
me levar para o undn ! 

!.3t' t!\l tudo perdl. . . se tt' perdi ta.mbem 
se Já náo sou amado ... 

J uao agora nn vida me- parece esruro 
Se • e.sperança perdi 

E pouco se me dã- que esse muro 
, lpe o honzonte fnl~ dessa qu!mérn 
, •ln qual tanto se espera 

e nunca se alcança .. . 
e em QUtt sempi-e vivi 

· .o meu peito não obrigo mnls desejos 
. ,ão de viver Só, viver de tudo allielo. 

e esqueotda até . 
~1 •• pouro se me dá . J á tão cnnsadn 

busco apenas 
no repouso morrer ... 

; , já nüo tenho n1a.is fé, se jA Mo t.enJ1io 

té a propria llra 

mais nnda . , , 

hoJe. nas mãos não posso ter! .. . 
~m ,nesmo o coração 

agi ln mais ~os sons dos seus harpeJos 

1 oJe .. só apenas tne resta, 
_ solidão infmda em que me vejo : 
, a lembrança de ti constante e forte 
, a orquestra divina dos teus beijos . 

, .O CORPO EXPEDICIONÃRIO BRASILEIRO 
: ,/dado, do Bra.s11! - Juventtute galharda 
< ida de destem-OT, de brio e de ousadia! 
; . octda.de viril. que jamais se acobarda 
-· que nunca treme,, dl11.nte da Tirania! 

No J01Jen comçá.o que pulsa sob a fardo. 
- Onde o amor ao Bra.stl, em {luxos, irradia 
Ha o sentido d.o Bem perenemente em g,,arda 
Contra o asséd.ío do ilfal e a vo,z da. VilaffÚl•I 

J 'u por além-mar, defender o D ireito, 
, 01,water a opressão, lutá1'd.o peito a peito, 
1.- glorias conquistar, na bravura maior . . 

Tdes mostrar o ardor do heroismo bra.sl lmot 
- Rebentar os grl.lhôes àe um tórpe cat iveiro, 
E o sa11911e derramar, POR UM MUNDO MELHOR! ... 

A GRANDE CARTADA 
( Ao General Montgomery - o heroico 
comandante da inva.sáo da. França, 
vencedor de Von Rommel, na L l biaJ 

l\·o d?;serto da Uàia, ao sol abrazador, 
r crevestes. u1n dia., a epopéia vibrante 
,,e e11frentar, c<>111, dellÓlÚJ, o lnimtgo invasor. 
<tue àa luta saiu vencido e agon,zante .. . 

H oje, no alvorecer désse épico instante. 
ao esmagar, novamente, o tacão opr..essôr 
tio nazismo cruel. num gésto fttlminante 
iàu. logo. bater o ínimlgo• ccmtenà-OT . .. 

contagia o valóT, que i,mdes de.momtran.dol 
E as t,-opas a. segUir sob o vossc ooma.rntoe· a g•~-., 
náo conllecen• temer I Si a morte v1ér - ..,, = 

I 

Von Rommel catrál - Néssa grande cartaàa. 
toaa a França, estará cio jugo libertada . .. 
E outras Naçõe&, depois . . , de tritória em vit6rla . . . 1 . .. 

1Conel1P3ft o da J.• p~glool 

Esse lógico terrlvel não rcs· s1>ndo o choque entre o estilo 
oeltou O "<mmpa de lnhlblçfio"• e o nssunto do ensrusta do R,lo 
de quem que,· que fõsse. Pavlov Or a11de O a; t,ilo colldluuo sem­
ctenominou-o de "1'n1sonneur" . pre com o n -sw1to e subn~pujan­
Oopols dos 3 volumes dos lnex- cto-o Faz-nos lembrar a nd­
pugnn vels - •· Prtnolpta Mu.lc- verte nota de um pensador ame­
maticn ". entrou pelo terr ... no :--o- riceno, sr . Alberto Zum "Felde, 
clnl. com umn lógica que. no quando disse que o hom· m cu l­
domlnio dos shnbolo,, fe l toJe- to dn Aenerlcn, noLadnmente o 
rada .. mas no cn.mpo dos interrs- tn t.eleotual. é um colono e não 
ses humanoo produz!rla trans- um nativo . Ainda hoje há 111-
tornos. telectunls que pensnn1 ~m 1ran­

Fol sendo sucessiva e furiosa- oês ou alemão. escrevem en1 
mente excomungado por todos português cnstlço e lulga m -su 
os grupos. E como êlc ,, íu no int.erpretes fiéis dR nL,1a popu­
rnal"XÚmo uma seita int..cleran- lar brnslleira • 
'e. tomou-se, 805 olhos daqne ~ Em seguida temos um Pn salo 

sobre o ~1·. August.c, Meyer. 
~';;,0~!~1

~m':.m e~~~~f:qd:t~uft~: poetR e critico. autor de um 
oolunn ela bu.rgúesia. t1·aballio sobre Machado de A•· 

"A. ortodóxla do radical não s1s que é sempre leu1brndo pela 
é de mellior e$J)écle que a do lucidez dos conceitos. ' Rblem -

brn a "0rnc;ão no Negrinho do ~e:i:~é~~~ dJ:~os~;ou.,'}~e.; Pastoreio'' que, com ,11uita 1•a,-
marxlstn a constulr -se com to- ,Jio. o sr. Moysés Velllnho nnr­
do<,: os furorec- tntciais das or- ma ser .. uma das pág mas mais 
odo I puras da· poe.s!a i.Yras.JlCt!·a" . 

t x os nascentes . Terminn o autor de "Letras da 
Devia ressaltar de sua pena Provlncla " por dizer que o c,ri­

um imenso louvor á Clencla - tlco 110 sr . Augusto Meyer pa­
é a conjectura que acóde geral-, recc ter dncampado o poeu,, 
mente ·,o esplrito. De acõrdo talvez pom que a sua i,oesla 
com as considerações antarlo- enl&ce a sua atividade cr!Uci.. 
res êsse esor!ltor amaldiçoado um dos ensaios mais cheios 
por todos os 1adoc- devia ter o d.e novidade oara nos. ao norte. 
seu "campo de int:tibição" no é. son duvida. o.que:~ ~,,bre o 
que se referisse á Olenc,a . Ela sr. Jof10 Pinto da .3Hva hlstu­
devia ser o seu "noll me tange• rlador gaucho • ~r!Llco Utera, 
re . " rlo . Aoentua. sobrctJ.do. d ho­

Mas ainda por êsa.m a n 6ulo c1e nestidade mental des.:;e- en .- ntst~ 
vista Bertrand Russell P.SCllnda- rio-grandense que náo esquece 
lizou . Ele teve a me.::.iua nt.lt ud.e t- nem ... xagera as rt!lnções ell­
deconftada e cética dlur,t.~ da tre n literatura e os fatos so­
Ciêncla ! Ela pressupõe uma dais . 
" fé" nos dados do::- senhdos, - N1.rr~u<m melhor 17.;o _:iue o s1. 
e essa "superstição '' a limentou a Moysés Velllnho estuuou o per­
lnfanolo do Clenoln -- pensa sonalldade li terária dv nutur de 
Russell E ' uma aUvidade orga- "Os Roto·" , êsse estranho ro­
nizadn pelo Estado. torne -se •1,anc',·t a gaucho que (,lrnnçou 
polUicamente cqnservado1 1 ou o premio Mechnl_do de A s18, 
revolucionária. tem futidnmen- pare depois nos dar um desnur­
tos extra-raciona.is cou10 pro • t ·ante romance "0 Louco do 
cesso cul tural. . - e P< r si se- Catl... Na verdade. o s1· . Dio­
gue sua dialética obce-s,va num nélto Macha do é mais um hcon­
esfarelamento absoluto de tud<> wur· do que um romonclstn. 

" Ausencia rle finallclti l t é ,Jn No entanto " m "Os 1Ratos 1
' , 

esrencia do espírito ckntJftco" nascido intctnlmenLc de Lllll 
- depõe nout.ra ocrMião conto. o roma~tstn de1nonstr-ou 

~-erá que em nada acredita qua11dades para 1 e clru:.s1t1cn~ 
êsse desiludido. que perslstonte - entre os ficclon> ,tns brasileiro., 
mente vem examinar. remexer, que não esquecem o ho:.nen,. 
nna.Jisar tudo que sie e~'ita na n\8.s o homem desta terra com 
intellgencia humana e no cená- as suas lutas. as sua ~ i11qule ­
rlo elo mundo moderno·.1 Não tações e os seus problemas eco­
a·Iguma coisa ficou e resiste, na nõmicas e morais. ora á front~ 
consh:tencia de "crença·· . Ele dos acontecimentro:. ora em ­
também "crê" Bertrai,d Russell purrado por êles. 
ru)ê no ceticismo. êle adota a Seguem-se outros ensaio-, .so­
atitude cético como modalidade bre Erico Verlssimo, Andcé Car­
de seu próprio espirito. Afir- razzon.i. Viana Moog • Atos 
mou-nos que H'Ume. a quem Damasceno Ferreira . E!i1 Lodos 
FraTlklin de •·bom crl.stão1

• • for- eles. e: tudando rm ronu1ncl.sta·, 
mulou pensamentos que ainda um Jornalista, um poeta e um 
estão de pé, irrefutavelmente ensolsta, o traço p;·mcipal da 
de pé . Só a duvida filosófico. na critica do sr . Moyséõ Vclllnhn : 

Tu me pediste amo,. eu respondi sorrindo: 
- Amor não se mend_tgn, nem se raz nascer . 
como eu posso dispor de um bem que não possuo 
E dar-te o que não sinto em mim, pulsar, viver?! 

Não ~enlla.s Insistir: eu não posso te amar! 
Podes crér. o meu peito é marmore gelado! 
Meu coração por ti é lndl rente e frio 
Talvez como o luar distante e pmteaeo. 

!';ão te zangues. porém. no mundo ha tontas flóres .. 
Tu podes conquistar alegrias e a mores 
E perfumes e 1i;zes, gõzo e harmonia ! 

Não pertmrbes a paz do meu vtvel" a meno! 
Eu quero sêr a flõr dormindo no sere110 
Sob os rnlos rt11, lua, tão formosa e frln . . 

Jof,o Pessõa, 44 . 

o AVô 
cConc!Usáo da 1.• paj?.) 

J'á t a..zh:a. t1"ês a.nos, que o Janjão nba.n.d-0nara a. casa, num,\ 
sUuo.~á-0 das piores. . _ 

Gertrudes ~ta.va; tão forte que pa,rec1a nao morrer nun­
ca mais. Nem se lembra,va, mais• do pai. De rest.o, tinhà ao seu 
lado o 'l'eodosio que delx.ára de ser caixeiro e estava dono de 
uma vendiL no Forte do Mato, venda. que tinha. nome - &EPOU­
S0 DOS NAVEGANTES. 

Dona Emilia., não fôra a. sua. entrada para. o Centro Es­
pirit.a, estaria ~ia. da mercearia de seu Almeida, E:X• patrão rle 
Tcodosio . Resolvera., ficar mesmo com a filha . Havia. de me.re­
c;er uns restos de cn rinJ1os de Gertrudes, pois não a. lnrg:í.rn. quan ­
do elu, daqueta. feita, estava tão doente . Não tinha feito o in­
fame papel de Ja.njão . Ingrato tru'lrido! E bem que a Emitiu ain­
da estava moça . E bonita . 

i\'Fas. fatia três ai.nus, que o Ja.njã.o desaparecera . 
O utHado homem , de Maoeió fôrn p3.ra. Sergipe, passa ra 

á BaWa e, de um ~alto, caiu no !tio . ~ 
De u.tilado não dizia a n.inguem que era pernambucano . 

Dizia•se carioca,. Ali conheceu a, vida ma:ra.vilhosa dos morros . 
Não uv:1-nçou muito, porêm, chegou a ser opera. rio de uma ra­
brion dt cerveja . Bebendo. !Porém, sempre mais do que (mba ­
lhnva, foi despedido e, então, lembrou-se de oasa.. .-1rrun1ou 
passagem num cargueiro . Chegou a o R ecife . Plc;a.ndo o cai!>, 
le·mbrou.-sc de que não se lembrav::a. dn. .casa onde mora,1a ou de­
vJa mora r u sun mulher . 

J r 6. c:nsa an t.ign. em o gei t-o . i\'Iarol1ou firme para l:i . Viu 
Que Olinda e ra a mesma oidade. A casa er a lã para 0::1 lados 
do Farol. Ho.uvc nele qua lquer coisa estra nha . Noutra pesso:i, 
, .ss:i. e!, lrn,nheza teria. o nome de emoção . Nele não er:t. nada . 

Pa rou â porta e co1n o nó do dêdo bateu . Bateu ma-is, che .. 
gando a esm urrar as venezianas. 

Abriu-se a porta e êlc viu Gertrudes, seria, á. rua. frenLe . 
- Minha ffll1a, é sen pa.i! 
- Entre . 
EJe ontr.ou . Q.y.eria dber qualquer coisa, porém. esta.va to . 

do tomad.o de covardia. . Criou coragem e pt!l'gu.l\'6u : 
$u:,, udie? 

- Está bôa . 
- E você? 
- Como está vendo, nü.o morri . 
Dirigiu-se no corredor e gritou para dentro : - !\ta.mãe, 

venha. ver quem est(L aqui! 
Não tn.r.dou a aparecer na sala a Emllia.., g-orida, feliz, t,;ra... 

rendo lun garoto nos braços . 
-Emllla.! 
- Você, Janjáo? E pelo que vêjo vai demor.ir pouco, por. 

que Gertrudes está com a mesma. doença . 
E a.pr~ntando o menino : 
- Veja só qua-1 era a d:~ q.a! E já vem outra . Venha logo, 

seu ingrato, dar um beijo no seu netinho! 

sistema tização que lhe deu Hu- - compreensão da o:Ora do es- da e sua obra - que ,, s1. Moy- NINGUEM pode Julgar-se ourn _ 
me - ou melhor. na sua. clal'e- critor criticando a despreocupa- sés Vellinho publicO.i e:.-:. apen- do da slfllls porque o canoro 
za. - é que resiste a todos os ção absoluta· pelas tendencias dice . Ambos da me,ma terra desapareceu depoL, de algul&,s ,, _ 
"lmpa-ctos" da luta filosófica e ideológicas dos esc,l,~res dos pampas oferecem!!! ·uma plioo.çóes de pomrulas pós ou su­
cicntlflca . Tal o pensamento de Ao agudo trabalho do sr. interpretação muito Jus:n e pers- bstnnola.s cáusticas . o cancro du. 

Fil • JUNIOR Russell . Ele não encara o ceti- 11,µgusto Meyer vem r c juntar picnz mais do hc,:r. 2:11 Machado ro deso.])llrece. até sem tra tamen . guerras cismo de Rume com ceticismo. agora a conferencia - Macho- de As, is do que pro9nnmen le to 11.lgum, dent?O de duas " seis 
J. Pessoa _ ll-6-44 Ele não duvida da duvida. .. do de Assis, aspectos de sua vi- do obra ' machadeana . semanas. SNES . _______ _:____________ --------.:-:----:----...:..:......:~::.:_ __ _ 

SAPO DE ESTIMAÇAO - Ha poucos dias, 
~tm amigo me fez a leitura de um belo arlllgo 
d& Omége. de Azevedo Naore, publicado na A 
UNIAO de 1.• de e.br!l do correneé ano, sob 
,, eplgra!e u Meu cururú de estimação". Fiquei 
e,ncantado com o trabalho do Jovem professor 
da Escola Industrial desta cidade . Ha alf um& 
dlosotln sã, através de frases bem dellneadas, 
, om senso estético e bom humor . Oméga Nac1 e 
, xibe a selva artística, que lhe corre nas vela,,, 
onunde. do sangue de Me.rdok:eu Nacre e padre 
,\zevedo, o inventor da máquina de escrever 
Os professores multo precisam educar a nossa 
, uventude ll-06 preceitos de estima e proteção 
/Ob nnlmalB, á6 árvores, aos monumentos • 
'<>lfwios t:úbllcos . Enquanto nossas crianças 
lapidam os beneméritos sapos, os americanos 
conduzem para 06 campos de lavoura dos EE 
Unldo6 dezenas de sal)Os llrasllelros, como ca.rc 
oreclosa de seus aviões . Nós todos temos que 
; prender muil,a cousa dos est.rangeiros. Quem 
,1 li, viajou pela Europa e pelo palll dos lanq ue,,, 
, m viagens de observação, deve saber comparar 
o que somos com o que devemos fier. em 
ietermlnad~ asJ)ll>Ctos de DfJSea l,l8boçada 

dvlllisaçlo. 
Nosaa ce.pltal Jà teve um · prefeito, o dr. 

w~ ltred.o Ouedell Pereira, que tez estorç0s < 
sofr•u dlasaboree com o rtm ue educar o nosso 
povo num tantos há.bitos de civlllsação, que 
l10ll faltavam e nos faltam ainda Al!As, com 
~lo do moleeól;lo que V&i'e.bundêai pela, 
ruaa, o povo pa.ralbano. pelaa suas classes meno• 
instrulda.s, easlmllou, com relativa facilidade, o 
,que havia de lltll e º"""Mário nas posturas 
munlclpala e outna provldênrlaa multo siiblas 
do grande prefeit.o Guedes Pe1·elra . Foram 
,:ertoa elementos despeitado, que pr~urare.m 
cobrir de rldlculo e estorver o programa 
admln.stra.tlvo Guedes Pereira. Nos inelob 
acanhados, ha sempre sente dessa espécie, que 
faz retardar o progreuo e Irri ta os que se 
abale.nçam li' grandes methoramento6 em aua 
le~. Até Oê tnorenatv011 e uL!l1aaimoe sapos, 
até os me.v6oao, e encanta4ores paaaarlnb011. 
at~ aa ãrvoree, ~':.!11g!enlum e ome.mentam 
aa cldlldes, aAo v1 de. on,eldade clOil bmllene, 
- lllo ap81181J os bolfll admlnllitradores . Baata 
Qlle UO$ l~mos do martlrlo de Jo&o Peleõal 

O reeer om6p 2>1aore ha d• conunuar 
06 1e111 e.lunos nesaaa Uçõea de 

Olta metam e de bel-. mm'lll, quando 
eaitrer em contacto com os o.prendizes artiticoa 
eellftadoe Ú ~ d& 81111 1fflellg6Dela, 8 ele HU 
~ Daa Eecolaa Induatr!als do Brllall é 
11HC1.ao que IMarn obre!Nle oom mAoe bibela e 
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f.lmas formadas, carinhosamente, num espirita 
de perfeição mais alta que a dos artefactos e 
polimento das superf;!cles matel1ia1s. Quem 
educa operários está. plasmando elementos de 
grande função no organismo naciona l, que 
chegu~'<l a ser, amanhã, não células de 
comunismo ateu. mns dínamos do braballlo 
feoundo, da harmonia social, do respeito ã 
hierarquia dos mais capazes, aos postulados da 
Ordem, da Liberdade, do Bem Comum, tal como 
Cristo estabeleceu nas páglnns lncomparavels 
de seu Evangelho . As calamidades dn guerra 
atual e os Imperativos de uma nova orlentn~ão 
na vida econômico dos nações são moUvos 
mUito ~rlqs pai\&, meditação profllnda de 
sociólogos, estadLstas e professores . Em tõmo 
do lapldaçlio de um slm9les bot;rá.qulo, be~ se 
pode aprotundar o pensamento s6bre as 
c01 aoterlstlc~ de uma raça ou mesmo s6bre o.s 
d<>Stlnos dP um povo. . . . 

11M OASO DE L0UOURA - Hn poucos dlns, 
numa Igreja desta cldnde. tive que as.sl6tlr " 
um caso de lououre. Impressionante , e,. lmprons·, 
nada dJvulgou. Porque o ambiente onde o fato 
se desenvolveu e oircunstAnolas outras mereolam 
dlscreç!io. Nem sei se a um crõniata de minha 
.categorli< assent.a bordru· comentários em Lõrno 
do acontecimento . Talvez fosse de melhor ét.lcn 
dchmr o assunto morrer envolto num ml\n ' 
escuro de sl16nclo e de mistério. Entretanto, 
i;aberei apresentar apensa uma face do quadro 
,que se desenhou em meu espirlto, e pela qual o 
ieltores posaam vor algo de profundo, alem da 
curloa!da.de que llles despertem estas lmpreSllõ<'s 
de minha pena . 

Sei que êBte oficio de escrever para o 
pllbllco e de lnfo1·mã-lo, a reapelto de 8118\llltos 
,agudos ou delicados, arrltioa muito pobre 
JornaliBta a ser mal interpreLado . Conheço um 
letrado · que não póde publicar uma fantasia 
eab!tlca, onde haje. o vocábulo "amõr", onde 
figurem entettes de eatllO, ou recnu,s011 de rima, 
ou lancei. de emoçG;o objetiva, ou belas palSlllrons 
da Ne.tureza, com qualquer oombra do tlP<>i 
nlo DlfloSC:Ullnos, - que os olfatos mnllc10806 não 
aintam, 1080, noa p1'11netr011 delineamentos ·•o 
II08llla, IUJI• catinga de rabo de sãia t,;s11< 
pobre humanidade. toomo dillla dom Adauto), 
chega fia fronteiras do rulú:lllo. quando QUIII' 
emm11 oonceitos, a esmo, sObre o que '11111, AlllOr. 
Qente que tem o P81111a111mlt.o todo on101tf,d.o no 

sensualismo e no lodo das paixões mais brutns, 
gente é essa Incapaz de levan tar os olhos para 
Cimo, Incapaz de ver ou de ndmltlr a existência 
de um nmõr santo, sobrennturnl. divino. O caso 
de loucuru, de que pretendo me ocupar, (multo 
por a lto), tem suas origens no Amõr . 

Pessoas de espírito romilnLico não quelrnm 
enervar-se nem ter chl\1ques de curiosidade 
excessiva á margem do narrativa . o que sucedeu 
não é cousa Inédita entre nós. Trago o assunto 
para os leitores, porque? Porque de tudo podemos J 
colher llções proveitosas . Sem nenhum prurido 
de armar o efeito dmmátlco ou psicológico do 1 
coso em epigrafe, sirvo-me dêle, apenas, como, 
aquele filósofo ateniense que, de um slmp1es 
caramujo, tirava profundas meditações rellglosas 
sõbre a exlstenciR de Deus . E>lzia o EQn de 
Queiroz que, sõbre n, nudez fo1,te ela. verdade, 
estendia êle o manto diáfano da tnntasla . sem 
querer aproximar-me do escritor de Póvoa ào 
Vnrzim, dou minhas tinturas poéticos ou 
fllosoncas em minha rude prosa, paro torna-lo 
menos insipida . No próxim,o . dom1n110, 
contlmmrel. Adeanto, desde Já., que vou põr 
em !óoo n. flgum de um ,·n.paz. o que enloqueaeu. 
Não se lrnta, portanto. de senho1·0 nem de 
senhorita . 'J'out á l'heure, me, jolls enfants . 

O BOM HUMOR l!lmbora t.inho o dr, 
Ca,;tro Piuto declarado, solenemente, quando 
em presidenLo de nosso Estado. que O padre 
Mathias tlnhe. estuplm nos nervos, cu simpatizo 
com llsse snce,·dote, sempre que o vejo de bom, 
humor, ~ través de seus escritos, o bom humor 
é um dom magnifico do espirlto e um, dos 
melhores elementoà de êxito, em qualquer 
emprêsa humano. Penso que O bom h)lmor e 

,melhor sintoma de saúde d11 alma. o meoanico 
João August,o, tqúe é o melhor conhecedor de 
máquina de escrever, nêate pede.ço do nordést.e 
residente t\ rua, da Areia n. 358) , tem a mesma'. 
opi11l~o. Diz éle que nlnguem podera escrever 
co111 00111 humor, estando sua miQuln4 suJa ou 
com qunlquer desarranJo. Dou testemunho deBSa 
,verdade, E a.i>elo para meus leitores, - no 
sentido de cle.1'8Dl prderênola a João Augusto, 
<IUwsdo POOO!se.rem estar oom sua mil.quina de 
escrevei' i altura doa plá.cidoa e llobllea 
P<lllôllhltmliOII, a.ssun como, agora, estou eu. 
Vou plelr.ear pare. meu nmJao João Augusto o 

• 

diploma de pe1i to consertador dns mãqUinns 
de escrever cl_a Academia Paraibano d.e Le~1·as. 
E os Acadêmicos vão melhorar os seus humores 
e ad.ocicor a sua frãgil Imortalidade . L iber/,a$, 
Decus et Opus in dúbio sunt. 

OORRESPON.ml:NCIA - Mndame Cllmaco 
Xavier da Cunh~:- o telefonema de v . ei,:cln 
me fez lembrai- seus desvelos de preceptora de 
sobrinhos meus. na cidade de Guarabirn. qua ndo 
seu Ilustre esposo tlrn magistrado, naquela 
comarca . . As palavras que v. excla, me diSSe, 
domingo ultimo, sõbre o ~t;istltuto dos Oégos, 
ainda sôam em meus ouvidos, num norlléglo 
de espiritualidade. Vejo, com de5"a ne<'lmento. 
que seu entusiasmo vai redundar em a~ão 
decidldn e exen1p1ar, iunto ás suns companheiros 
de ideia!, para levarem avante n tnlclatlva <10 
Instituto dos Cégos dn Paraiba . o dr. CUmnco 
Xavier d" Cunho, meu companheiro dos prhnel­
ros estudos, é um homem ror te. Tem muil a 
reslst.ência A Paralba preoisn de suas nobrt's 
q~nlidades, no importa nte setor dos serviços de 
as!iistêncls soola.J . Ao Indo de sua dl1rnlssimn 
esposa, nos trabalhos para fundação do Instituto 
dos Cl!gos, êle poderá, pel'feltamenti,, ser 
o Que foi Hernclllo Cnvalcnnl.e, quando esteve 
á fret1Le da f11ndaçflo do Orfanato Dom lJlrico . 

Não estivesse eu na compulSórla. irin 
organiza1· um dêsses pelotões que deverão 
partir. brevem~ntts, para os cam~ de batallia 
em P~Ol do Instituto dos Oé~s de nossa te,,ro .' • 
Ismael Emillano da Cruz Gouveia, Ablllo e 
José Frutuoso Dantas, Antonio Mendes Ribeiro 
e muitos outros valeiltões seriam retll'Utados 
para as linhas de !Ogo. llJ fica,1am annsodos. 
,PJlra bem de todos e rellcldade maior de cacta 
um dêles . O capelão da liwlda tropa seria mr. 
Emidio Cardoso, nunca o vigário José Tligueiro 

ide Brito, que é coraJoso, mas não possut dinheiro 
grõsso, Com genbe de tal estatura, dona 
Adalglsa, v. exoia, terle. milhões de cruzeiros, 
dentro d.os primeiros mêses de guel't'a e 
começaria logo a edl!lcar êsse novo templq' de 
amõr aos l;'obrezinhos da Pnralba, que tal vai 
ser o nos.so l'Dstltuto dos Cégos . Se 011 ve.lentões 
aolma lndlcad.os gaJrem no mato, serl1 pior paro 
êles . Como quero demonst~a1· ~0111, humor, d,eJxo 
de abm para os tais Wllllll pi\jJlnas do Evangelllo. 
mUito fortes para. a.queles hom811$ que, tendo 
recebld.o muitos tesouros, nêste lll.Ul)do, eliquecem 
Qlle !li'~o vl1orosas conta8 de tudo ao 
Supremo Juli, lã na Etevntdade - MARlO 
DALVA. , 
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SINTESE DA LITERATURA NORTE-AMERICANA o b. ;,· . d (h 'b 
rconclusll.o dn t.• pag,) pensamento. Emersou ll803· ;e nlnda na vldn uterllril\ norte• da nas flliurn., de Margàret Mtt, arque Ir o e e r u r go 

tórln de Nova York". "E>boços•·. l 88'Jl, ~ Wl'lll clcvaçll.o luminosa, americana, tals como OorLam chell, autora de "E o Vento Le­
"Co11l-0s de VlaJnnte•·. "Vida e a cujn sombra multa gente se E'alfroy, Hlckllng Prescott,, o vou"; Charles Holfman. autor 
VJnJens do Crlsiovúo Colombo", tem abrigado Este.ve !UI Ingla- historiador Lothrop MoUey. do "Ainda serás rnlnhn"; Jolm 
"A Conquista de Grnnada ", terra, nn França, na Ttalla . Era F'rancls Parkm1mn. Oudley Wlll'• Stelnb•k, autor de "Vlnhns da 
"Contos de Alhambra". "Ma- amfgo de Cnrlylc. Levnvn uma ner. Everctt Hale, James Pa.r- Ira"; Lo1t1• Bromfteld,, autor de 
homet e seus sucessores". "Vida vida nusMra e próbn, consegrada ton. Henri Thorenu. •E as chuvas vlernm"; Erne8t 
de washJngton" e v{uios outros Ioda ela ao estudo e o.o brnbolho, Henry James 11811 •1882), nll8- HB111i1r,gway, autor de'" os Sinos 
livros Dlll'nnte seis anos I1·v1ng De volto nos Estados Unidos, pu- oldo na Amórlcn, mos tendo vi• Dobram•, romances que O clnc­
drsempe.nhou 0111 Madrid ns l'un- bllcou no ano de 1836 um volu- vldo a maior parte do tempo na mo pop11larlzou e se tornaram 
çóOs de embnlxn.dor dos Estados me do confert'nctns sobre Deus Europa, publica "R-Oderlck H110- ,,omanoes das mu!Udões. 
Unidos. Cnnsaelo dr estar fora e a Natureza, que pnssou a ser son", "Dalsy Mlller" . "Retrato Entre oo poótas de•tacam•se 
dn pálrln, decldt11-se n regressar «onslder1tdo ll base du rscola rf. de uma Damo,", "O Americano•, Archlbald Moe Lelllh Carl Sand­
n América e consngl'ou seus úl- losóflca denominada "transoon- "As Asas do Pomba", "O con- bl!rg R-Oberb Frost Edga.rd Lee 
tJmos -anos de vida aos est,uctos deutallsmo" . Os seus ensaios so- \aro de Ouro". Masters, Edwln Árllngton Ro­
de histó1•Ja e ó.s biografias. E.rn bro os assuntos mais lmportan- Wnlt Whltma.n tlBI0-1892) ê blnson, AmJ Lowell R-Obert Ha­
g111ncle, nessa época, o seu pres- !es dn exlstcncla, seus "Ht>mens 11m dos maiores paétas do conlil• ven SchaUffler. T' s. Elllot, 
tlglo. e Irving rol chamado "o Simbólicos", o "Método dn Na- nente. F.steve como enfermei- John Oould Flatcher, Ala.n Se. 
chefe Cas letras nmertcanas''. Lurezn e o homem rerormndo'', ro na Guerra da Secesst\o e eger, ICennet.h e. Knufmnn, 
título que não tem propriamente "A Conduta dn Vida", "A so- ma.Is tarde sofreu dois ataques Lloyd Mallan • outros. 
uma expressão, mas serve parn cledacie e Solld6.o" e diversos ou- <!e pa,:aUsla. Extremamente po­
mosLrnr o coucello em que o ti - lros figuraram entre os livros ore, ern dotado de umo. cnergln HI\ na América uma sêde 
nhn.m os seus costem;porll.neos . que se podem considerar funda- extraordinária e >'lngava-se do imensa de conhecimentos. Todn 

Jaime Fe11tmore Cooper , 1789- mentais na cultura de qunlque1 destino fazendo as suas paeslas gente lê, toda ii:ente quer aprcn-
1851 J ern de Nova Jersey . De- pessõa Ao mesmo tempo Emer- q11e alcançaram, sobcetudo de- der, todos os D8Sllntos !nteres­
pols de ter estudado nõ Coleg10 son era um, poéta de lnsplraçllo pois de sua mort.e, 11ma vogo. •~· Ao Lado dos livros de fie­
de Yale, entrou para O serviço exoremament,e dellcadn e os seus Imensa . Hoje Watt Whltman çno, propriamente dito.~. publl­
dn Marinha. a que dedicou cérca ve1 sos em nada desmerecem no está na moda. Seus versos têm cnm•so centenas de obras h1s­
de seis anos de sua vida . ou- escritor. pensador, historiador e aparecido em numerosas edições tórlcas, ensaios, observações, cr1-
rnnt,e dl!'1. anos consagTou-se a lilósofo cujo nome vem atra- modern11s e s!io traduzlda.s em tlcas, blografica.s, enololopédlas. 
ngricultura . e ao escrever O seu vessa ndo as gemções. lido sem- vários Idiomas. Estudos e blo- sem se falar no ramo da lltern­
pnmeiro romance. "Precaução", pre com Interesse e despertando grafias têm sido publicados, r.o- tura médica e cientifica . A Jm­
náo obteve êxito algum. co- n consldemqão e o respeito a callzando a figura daquele ele prensa norte.americana tornou. 
opor tinha entret,anbo todas as que os mestres têm direito. quem <llz um de seus crft1C06: é se a mais importante do mundo. 
quallàades de resistência e de F. ' da mesma época q11e Elmer- Lincoln laureado poéta. Os jornais e revistas runerrca­
tenacidade do homem amerlca- son o gl'Rnde poéta Henry Wtuis- Com o correr dos anos novos nos observam um alto nlveJ J,n­
no. A literatura atraia-o e, a worth LongfeUow (1807-1882). valores surgem na !lteratura telectual e a preocupação llte­
despeito de sua má estréia, não Dado ás musas, desde criança, americana e grande munero de- rárla, cultural e clent1flca nil-0 e 
deveria mals abandoná-la. um LongfelJow vel11 a tornar-se o 

I 
tes se projeta para além das menor que o cuidado do notl­

nuo após O seu fracasso, lan- mais famoso poéta americano fronteiras continentais, lmpon- clilrio e da !nformaçãn. 
çou O segundo romilnce. "O Es- de seu tempo . Suas ob111s prln- '.o-se á admiração dos outros A grandeza amerlcaoa, pro­
pião" . E dai até a sua morte cipals são: "Ultramar". "Vozes ~ovos, como é. por exemplo. o rnda em tantos setores da atl­
não deixou mais de escrever . dn Noite" . " Eva11gellna", " O caso de Mark Twaln (1835- vldade humana, não _oodla ser 
Publicou mais de trinta roman- Canto ée Hiawata". Longfellow 19.JOJ . Nascido em MiSS-Ourl. vi• tnferior no terreno da !nteligên­
ces de aventuras. que são conhe- traduzi\! para Inglês a "Divina veu em dJversas cidades amerlca- eia e do pensamento 
cidos hoj e no mundo inteiro; Comédia". de Dante, traba.Jho nas e viajou o mundo Inteiro. (! > - Esta breve slntese du li -

esSe que se considera geralmen- Não há escritor mais conhecido toratura americana foi feito com 
escreveu um livro de biografia-s te como uma verdadeira obra pelos leitores c!e todos os paise;s, 1 os dados extraídos prinejpnlmen­
de oficiais de Marinha e teve prima pela arte e pela técnica do que seja Mark. Twaln, cuja te dos seguintes trabalho.: Sop­
ninda l,empo de fazer uma "~is- reveladas na dificil versAo. atualidade é bem amdo. de n~s-, porfo·rd "A Literatura Norte ­
tório Naval dos Estados Uni- Se é exato que só depois da sos dias, e cu.ios cont-0s são am- Americano"; John Macy, "R,is­
dos", obra séria que consol1d_ou guerra civil , a literatura arnerl- da hoje constantemente repr0r tóriu da LiteratuTn Mundial ''.; 
deftnictvaniente a sua reputaÇaO. cana se afirma como literatura duzic!os nos jornais e revistas de Bernard Fay, ensaio sobre a h­
Mas é principahnente como ro- \.~erdndeirnmente nacional não é todos os lugares . Tendo come ... terntura norte-americana: Ferrn­
manctsta que Cooper se destaca menos verdadeiro que , a' partir çado a vida como tmt?ressor. ter. "Dicionário de Filosofia .. . 
na literatura americana e aio- de Irving e de Cooper. a s letras ch egou A mais alta s1tuaçft.o Outros livros foram ainda con: 
da por ter sido um dos '])rimei- americanas tomarem um surto que pode desejar um escrtt.or · sultndos como n "História dn Li-
ros a int1·oduzi.l· nos seus traba- ã f · 
lbos a te

rra. a paisagem, 
0 

ho- surpreendente. ench endo de ma.- Mark Twain n o 01 apenas um ternturn Unh·ersD.I". de Prampo-
. neira magnifica o la rgo espaço humorista . Foi um criador ad· lini , "Cem Autores <:ontemporo­
mem. os costumes americanos . de tempo que vem• de Washing- miravel de tipos e de figuras que ncos .. . de Lenko FronuUek; "Fi­

Nathaniel Bawt.borne 0804- ton a Lincoln, de Benjamin continuam convtvenp.o conosco. guras Amcricanns" , de André Lc-
1864• é o autor da '' Letra Es- Franklin a Dongfellow . A vida .Seu ··Tom Sa.wyer" e um dos li- vin son: ''Escritores Norte-Ame­
carla te '·, um livro que f~i tra- leterária. estava iniciada e a sua vros mals populares 51ue exi~- ricuno!4". de Rolmes Bro·bosa ; 
duzido para todos os l<:liomas ascensão seré conUnua. pa,rale- tem em qualquer naçao . Mark '' Poétns Norte-.Ame•icnnos", dn 
e ainda hoje con ta com leito- Ja no desenvolvimento qu.e n TWain vlvJa escrevendo e publ1- editorial Novo Continente . 
res apa.ixonados, ~,, Haw tli..orne nação veiu reaHzando em to<!os cnndo E a.indo deixou a,lfuns O('sC'jo esclnrecor que ~ que e~­
Unha uma grande preocupação os outros setores. a t.é que a 11- tT~balhos póstumos. co1!!'o Que c1'evi sem qualquer veleidade h­
com o estilo e o cuidado de es- teratura norte-niner tcano se tor- cmsa. é o homem t e o te.ró.ria, que· nem ei.teve no meu 
crever coisas perfeitas . Ape5!1r na hoje no mundo de nossos ·~Diário de Adão e Eva de uma objet ivo foi apenas umn reportn­
disso, o público americano nao dias. urOa das maiores cont1i-- forma mutto cuidada e revelado-- gom ou.' se preferem. umn "con· 
tomava cmlhll'Cimento do es- buicões tr 9.z!das \\º desenv0Jv1- res de uma faceta pouco conhe- densnçâo". muito menos, portnn­
crttor e toram preciso anos mento cutfu'rnl êfn h'.UiTiarndade. clda de seu espirita admtrnveL to que um ensa io, ou que um es­
de esforços porfiados para que veiamos porétll out.rns fig-uras Veja mos. em seguida, q~e tudo pvC1p1•iamente dito. Sem dú­
Hawthorne conseguisse desper- oue. no paSsado, Ilus traram as plêiade magn ifica de homens S: vidn, nlJ?uns nomes e algu~ns 
ta.r a abenção e acabasse mere- letras americanas. pensamentc?5 . é esta em que obl'as foram esquecidos. Mas isso 
cendo de seus concidadão~ o reunem Willtam Ja1nes t 1842- ê um mal que n<"ontecC! mesmo 

lia um"' 11Cmana um Delegado E~JJ"llll 
do iovêmo provl!IOrlo franaéa percorre as 11· 
nhas em frente da Normandia. e aa zonas llber• 
tadas. No dia 30 - ante-ontem -- en.vloa pua 
Prc"" l'arga, no Bra&ll, via ridlo-telesrállcl\ 
e por lntennédlo do Serviço Francés de lafor• 
maçóel!, a se~lnte emodonante wrreSpOndeo• 
ola d<: ruerra, 

For na estrada lle Cherbul'lfo que • nconcrel o Exercito Frnn• 
cê.s. Numa po:1lção avn,nçada, havJa um maJ)a. set1'8 En­

tre as setas, essas palavras. - "Aqui um destacamento de Pa• 
trlotas armados ·• 

O comunicado oficia l do comando a liado, certa.mente, Jt. 
.mnolonara o papel que as Forçoo Francé688 do Interior d~­
penham na estrawgla da Lloortoção e que o Inimigo de há <11ul­
LO reconhecera 

Mas no mapa d• um Eatallo Ma>Or ela trente, és.se reco­
nhecimento w,sumla no meus olhos todo o seu sentido. Não 
havia aqui 11em símbolo, nem sentimento A gserra , só a. guer­
ra. E dentre elementos e,zenclal,i de cOl)lbate, dentre a.s condl 
ções decisivas, nossos soldados regulares ainda , em unUormo 
e que por temp0 demais fic11ram .wm armas . 

Na estrada de Cherburgo, encontrei o Exercito Frllilcei. 
Umn '" pa-ne º no automovel me deteve. Ch,,-,gou um veic.ulo . B 
um caminhão, cujo motor esLá coberto com c,na bandeira trlco• 
lor . A um slmpJe:r, sinal , de},Cem et!) homens E como na!ICl sOI; 
uma bóa estrela, ali estavam três meeonlcc.s da pc,voaçã-0 mw• 
próxima. Felizmente, para concluir os oonf'ertos, será precs•<o 
levar o automovel até um:. c1du<le há pouco libertada . Ali, du• 
rante uma. hora, ouvirei o relato de que êsses homE\118 traeram 
pela llbertoçfio e o q_~e teriam pooldo fazer ai Uve sem roceb!Co 
Instrumento de combate. . 

Na estrada de Cherburgo, encontre! o Exercito Fraaic•• 
De tarde, ootive no Posto de Comando da batalha mais avança­
da . Um Jovem coronel a;nda ,.r.o~tra os sinais da.< balas que o 
• tingiram desde o inicio da campanha sem conseguirem r.ontu­
do que aba.ndonasse o seu comando. Bem perto dêle, vejo tr!,, 
!ranct•;es que parecem mais espantados dos Que a, nedrontado-, 
pela fuzilaria : um operário especlallata que durante ê3SC.S quatro 
ultimos anos ~ especializou pela segunda vc? em sabot.agen,. 
e dois refratários ao serviço obrigatório para o ln migo , 

Pcrgunte1-lhes· - Quais fóram os soldado. que entraram 
aqui em p1imeh'o lugar 

Respond<eram-me: - Os frane&es. 
Perseguindo os 1•ástros dos alemães a braçadelra da Crua 

de Lorena to, o primeiro uniforme aliado que vimos. "E..:; as 
ref'lexú~ ~urgidas, rnaturalmente: que se ouvem na estJ·ada do. 
França, na estrada da batalha da França, .. E, quanto mals nos 
aproximamos de Cherburgo, mais tenho o sentimento de vo!Lal 
a um pano"ama que há quatro anos se acha gi·avado na minha 
memória. 

Haverá quem se lembre da. hlstórla do barq ueiro de Cher­
burgo? Desenrolcu-se a cêna oo outono de 1940. Oa aJemáés que 
estavam então na cidade não eram. como hoje, prisioneiros ou 
mort~ de 8'llanhá . Olhavam o mar. não com oi olhos com que 
o consideram hoje, como parede fechada que lhes corta o cami­
nho da. retirada, mas pensavam então se tratar de uma estrada 
de Invasão, o caminho para Lo!Ddres, o caminho para o triun­
fo . No barco de um velho barqueiro frnncés. começaram a exec­
clta.r-se . O barqueiro não reclamou . Ma~ uma nolc,e. pê\; a pi­
que o barco cbelo de soldados e al'nas Inimigas, delxando-sc 
afogar com eles . E ·sa batalha de Cherburgo J:oi ele. esse bar ­
queiro, que a iniciou . E qualquer que tcnl1a sido a hora em que 
libertamos a cidade, há sua lembrança , há seu exemplo e na& 
seus vingadorm, teriamos encontrado o "Exercit-0 francês . , Ex• 
cluslvldade em todo BrnsU) . 

REPRESENTANTES E VENDEDORES 
FABRICA DE FOLHINHAS procura ativos nas Copita1s 

e Interior - Bõas comissões - Negócio sério e Iucrar.i,•o 
Informações com a Fábrica - Cai~a . 4587 - s. PAULO . apréço a que tinha direito. John t{cenleaf '~~l';,í~:gi~ 1910) , filho de Henry Jam:, com os tl'.abnlhos mnis hnportan -

:iros ºs°ã_~·~s .. l~roJa.:al~a~~~~ ~8i:~-~r~, 
1
~~~d~m:e posições mo- ~~!~fe ~e 0g~~1~t:~:~ CO~ te !I e de maior responsnbilidnde . \ 

A'guas" . 0 ·• R.6mance de Bll- des tíssimás . Jornalista e Joé- mo "Preceitos de Psicologia", ~,~.--~~ BANCO DOS 
DA 

PROPRIE­
PARAíBA 

thedale" , " 0 F'al/"o de ,,Már~ ta, pubilcou •· Legendas da ova "0 Pragmatismo" "FUosofla fllls redu,em de multo a possl. 
mm·e•· . •'Transformação , ,'; rmita terra ", ·· Baladas •· . '"Vozes da experiência '' , 4/A !morta.li-- bilido.de de- se apanhar e&stl do. 
"A Graode CaJ·o de prora . da. Liberdade". ·· Contos do Tra- c!ade Humana •· e vârias out.ra, ença. Procure conhecê•los, con_ Ti º{OS 
Hawtho~he esteve na Europa, oalho '' , "Poesias líricas nacio- autor ainda de umo teoria ~as eullando•o médico, sem mais d'?• ft.l\. 
demorou-se aJgwn tempo na. nais '' . . êmoções extremamente cuno- mora . SNES. 
ltalia e exerceu em Liverpool as Olfvl'r wenct•ll HOl111-es (1809- sa . John Dewey e Santayana, .:_ __________ _ 
funções de consul dos Estados 1894 1 é uma das figuras mais dois dos ma.Jores fllósofõs de Em v·1s·1ta á us·1na S'1de• 
Unidos . lnte!'essantes da América cto nossos dias · Jack Lo11tto11 (1876-

Clnco anos mais móço que o Nol'te de seu tempo . ' Professor 1916) que de mel'cador de jor- rur,·o1·1ca de Voltá 
autor da "Letra Escal'late" era de anatomia e de . fls1ologla em nais 'mar inheiro e vei:1dedor am- t, 
Ectgarct Poe (1809- 1849)' esse nlio Dartmouth e depolS na Uruver- bula'nte, chegou a ser um dos Redonda 
apenas uma das maiores figuras sidade de Mavard , homem _de maiores . romanclStos de nosso 
literãl'ias dos Estados Urudos, ciência e estudioso de Darwm, tempo: EUGENNE O'l'!.ElliL, , 
através de todos os tempos, si- Holmes resolveu um dia dedl- uma das maiores expl'essoes do RIO, 7 (A. N .) - uma ca-
nlio também um dos malOl'0S es- cal'-S0 diletantemente á !Itera- drama comtemporaneo. e tan- ra,vana composta- de 27 bachore. 
critores do mundo . Poe foi tu- LUra . El'a um esplrtto satlnco tos outros . Landos dOG Jn.stitut0s clentirtcos 
do : poéta , romanciSta, cr.itl~, e humorístico . Escreve.u nov~.- A esses nomes juntam-se os de Porto Alegre., visitou a. cons-

coll
'l• ta um irabalhador rormi- Ias e fez versos. ·O Autocrata • de Theodore Oreiser < 1871) . trução da Usina Slderurglca de 

dave'i°e 'que viveu , não obstan_te, "0 Poéta". '' Elsle Vennel'", "O Sherwood Andel'son 11876), Volta Redonda, cujas depondenclas 

Un
,~ vida dolorosamente mise- Anjo da Guarda ·• . els ai alguns Upton Slnclatr (1 878) , Waldo per.correram demoradamente in­
- de seus livros, aos quais se_ deve Frank n 889l, Slnclall' Lewis tetrando..se dos detalhes da cons· 

l'avel na sua pobreza e nos seus acrescemar o trabalho .. ma1s sé· 11885) . Van Dine 08881, Peorl irução e futuro funcionamento 
sofrimentos . Poe é considerado ,io. •·Vida de Emerson . Buck 0892). John dos Passos da Usina. 
um dos gênios da lireraLura. James Russel Lowell (18!9- 11896) . E ainda Thonton w,- Mereceu especial atenção dos 
Dele é comum se dizer te!' stdo L891> Iniciou -se na V1da 11001~- iller. Ludwig LeWJsohn, wm ou- jovens ,1s1tantas a orgnnJza9'iO 
a maior figura literária. da A.mé- ria em 1841 com· 0 livro de ve,.. cant e muit,os mais, nomes es- de assistencla econõmica, soclnl 
rica do Norte e o escritor ame- sos ·•Um ano de Vida" . Escri- ses que transpuseram vantoJO- e cultural que a compBnhin side• 
ricano de mnior projeção fóra tor' poéta professor, 1:;tnh11 samente O cf·rculo nacional e se rurglca me.ntem p!ira. 0 conforto 
doAcnºtªestindeentep.assar adiante _de- idéÍas polftleas bem nítidas, que tornaram verdadeiros escrltoi:es dos seus empregados, O bOal~h~re. 

rul. ele defendia com coragem. De mulldials, com as suas obins !ando Francisco Assis v ra. 
vemos regista r a. extraordi • 1877 a 1885, esteve na. Ew·opa, traduzidas em todas as Unguns. ohefe da cara.vo.na. declarou que 
•la ressonancia alcançl!,(la em =!melro como Ministro em Ma- possuindo todos eles dlsclpulos, somente poude fazer uma idéia 
1852 pelo famoso !'omance de drld e depois como MJnJstl•o admJrador.es e seguidores em to· verdadeira de que é Voltn Redon­
Harrlet Beeoher Stowe, "A Ca- em Londres, Não perdeu nuncu .:!as as nações . . da, depois que tudo viu com seu• 
bana do Tio Tomaz" . oeseja• entretanto o gosto literário e v1- A maravilhosa pu;ança da ln_- próprios olhoo. pois, na renllda­
mos mencionei· igualmente os veu sempre escrevendo, ora ver- tellgênclo americano. no cn_p1- de, o que ali se vê ultrapassa n 
nomes de Jorge Tlicknor. EC:• sos ora ensaios, dstlngulndo-se tt,iill~o~d~a::_s_l'.'.:e'.'..h'.:'.'ª'.:s~, ..:.ª'...'.f.'.'.lr'._'.m:,:a:•::s::•.::.ª::11:.,1·..:,.:•:::".::ª...:.p_ró.:p_r_la._1n_,_ª.:.g_tn_a_ç_llo_.-:-__ 
Wal'd EveretL e Jorge Bancro!t, ain'.da como um dos mais saga- _ 
que após terem estado. duranre ,es crltlcos llterârlos do pa:is . 
algum tempo, na Ew·opn, re- Publicou entre várias obras, 
grassaram á América trazend0 "Poemas", •Entre os meus li-
idéias novas e agitando essas 05n •'" Janelas de meu ga-
ldélas . ~ eté" " Democracia" (reunião 
, Chegamos agora " outra ti- d: artigos politlcos> e "An~gos 
gura americana que se tornou Autores dramáticos 1ng1êses • 
uma. expressão wüversal. No Nunterosos noIU~ destiac_n_ni-
terreno da mosofia e do alto 

TER-SE-IA DESCOBERT~ 
O SEGREDO SUPREMO. 

de touros selecionados, ob· 
Oe-..de O!-i mais remol.-Os te~;- J !fsera.m a.pós longos . ~tudos, 
pos o homem vem prooura11 o "' f6nnala. do medJcaiuento 
º <:llxlr da lon,evfdade, ,\W'S I t L A N ·r º N A, proolll,JJladO • 
ti<S."llduas pesqu168.S, gran CJoi . urndor das ~nerclas 010-
clentlst.1, conseptlram deseo- rest.a G L A N rr O !ll A nol'JDJlllsa 
brtr que 11 causa do envelhe- ças. 6es ,1andulare9, imprl• 
(!irnent-0 do organl"'tno reside as unçthes nova. euerria pri)• 
na dtriolêncla funcional d:&.S mindº- Tra.nsforana em ~o• 
&landulas end6<rlnas e qoe a. p~ts:;ra ·,.;das sontbrlas, tortu• 
trist.aa, Irritação ipermaner_itc, cl a • la perda do virilidade 
o medo Infundado, a.nafrodl.ila rad.as pe lnúr11tlnuvcls consc• 
«•nesica, sã.o moléstias de fu.n· e • •1111• , _ E X P -A N S ll O 
do r•nlW . Tendo por su_bs- qu••~;~1C1\ S A. - CAJ~ 
tnncJa. o horm•nio maseuuno, CTE, OSTAL. 396- S. PAULO, 
Ullú:ldo, extraido das rlandu• XA p 

NAVEGAÇÃO AtREA BRASILEIRA S/ A 

Rua Gama e Mélo, 54 - Telefône, 1878 
CHEGADAS DO RIO : Domingos e terças 
SAIDAS PARA O RIO : Segundaa e quartaa 
VIAGENS PAR;A RECIFE: DominaO& e terçaa 
EsCtllas em Petrollna, Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte 

Encerrament-0 das mala• no correio noa CIOmlnaOII '4 10 
borll8, e nas terçaa 6s 17 horas . 

CORREIO 
pAB,SAOENS 

VALORES 
ICNCOMENDA8 

1 soe. COOP. DE RESP. LTDA. ) 

RUA MAOIEL PINHEIRO. 46 

REGISTRADO NO SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL DO MI. 
NISTElRIO DA AGRICULTURA. SOB N.• 19 ~RIE H, NA 
FÇRMA DO DECRETO.LEI N.0 581. DE 1.0 DE AGOSTO DE 1938 

CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO CrS 

BALANCJITE EM 30 DE JUNHO DE ]944 
ATIVO 

RElALIZAVEL 
•ritulos Descontados . . . . . . . . . 

IMOBILIZADO • 
Móveis & UtenslUoo .. .. .. .. .. .. .. 
Ob,letos de Escritório . . . . . . . . . . . . . 
Despêsas de Instalação . , . . . , . . . . . . 

DISPONIVEL 
Em moéda corrente no Banco .. 
Em depósito no Banco do Brasil 
E!rn outros Bancos . . . ~ ~. 

COMPENSAÇAO 

01'$ 

132,7~5.80 
899.998,20 
570,054 .20 

Alugueres em Cobrancn . . . . • . . • . . • , . . . . 
\Talore~:tj~~~~';'o " .......... .. . ... .. 
Diversas con~ . . . . 

'PASSIVO 
NAO F;_XIGnrEL 

Capital . . .. .. . . . .. .. .. . . . .. 
Fundo de Reserva . . . . , , . 
Pundo de Reserva ~peelal 

EXIGlVEL 
C' C do Aviso Prévio . .. . 
C C Com Juros .. .. .. ... , 
e c LlmJtadas .. .. . . .. •. 
O C Populares .. .. .. .. .. .. .. .. 
e e Sem Juros . . .. .. .. .. .. .. 
~.,,..deres Publico& . . 
PRAZO FIXO , . . . . . . . . . . ' ' ' 
,Juros do Capital . . . . 
Tlt ulos Redescontado• . . 

304 337.60 
l .040.281 ,50 
) .330 .841.70 

976.988.80 
42 ,645.~0 

125,960.10 
988.75,1,80 

16.0~3.00 
!!76,000,00 

492. J 00,00 

CrS 

4.2'12,649,50 

8.52~.80 
2.084.50 
3.000 .00 

1.603 798.20 

~.070.00 
58.500,00 

177.606.20 

6129 233.20 

~92.100.00 
137.913.70 

28,335.80 

5.110.892.90 
COMPENSAQAO 

Cobranço. e· All1e1a .. 
Onrantlas Dtversns . 

.,, 

TRANSITORIO 
OlVtffltUI COllt ü .'1 • . - · 

4,,0'/0,00 
08,500,00 

llll? 480,BD 

6.129.288.20 

João Pessoa . J de Julho de J.9f4 , 
JOAO 0ELso PETXôTO D'E vASOONCJ!:LOS - Presid~nte. 
ANT◊NIO DA CUNHA FILHO - Diretor. gerente. 
JOAO GAl,VAO DE MlRA.NDA - contad r. .J 
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A HUMANIDADE. DERROTADA DE· CARLITOS A Upjão - - · - -· ·-virginius Gama e MELO 
A -OLHAR de Carlltos. no t-le. a nlnguem ncontccerá o que 
V filme •o Circo", para a .he acontece. Ele é uutco, o 
brioche do menino faz rir a sofrecor por natureza . 
criançada como um gesto de O plnt,or Pasclu numa enrre­
~lodlce engraçada. Para. um vrta concedido n FlorenL 'Tels, 
adulto póde sugerir da manei- notou que a Impressão :i,oroli ta 
J>a mals dramatlcn todas as ca- de,pertadn nos Eslcados tinidos 
tegorlas do de..,ejo , E' Manuel pelos fllm_es de Chapún. eru a 
Bandeira, o poeta, quem fala . razão prlnclpl\l do seu sucesso. 
E' a humanidade de CarUtos. ::>s americanos rlrun alesw:n en­
o sentido populista· do trabalho te pclr se e1,contrarem tão dls­
hllmDi:!st!<:P ·.de epa.plln. · mqlt<> • ,antç,; da9.uel~..s<>nl!1!..:!li:.. •:çitQu-
1,êüí' definido; por um h001em· :o. sendo mesmo pre~•llllzada., 
acostumado á melhor pureza a exlblçiiv de Chaplin, na edu­
dàs formas artlstlcas . Charl<ls cnçãp da mocidade, poro que 
Obçlln realizou êa;e . ml]ag:-e os futuros Jovens americanos. 
de criar, para t-Odo mundo, pa·- tos,:em for tes analgesleMnente 
ra todos os gostos. todas as sen- primitivos. Se não fõra a au­
slbUldades, sem fazer concessões toridade moral de Manuel Ban­
ao seu publico, mantendo-se Ir- delra que refere esse ca,,o eu 
:tedutlvel 11uma concepção or- declararia, estar diante dumn 
ganlca de Carlltos, que, do pon- orientação nazista ou nleozdla ­
tô de vls~ artlstleo, é taivez a na. Vá lá que Oarlito.s seJa e.­
figura mais dlscuUda da atua- celto pelas 1>latélas pol' este os­
Jldade.. peoto, untco loglco e roletivo. 

~• ei,ejese- é vasta e mU!tl- capaz de explicar e seu suces­
!orme, variam as Interpretações ro. Mas da! aferirmos uma nor­
com uma faéllldade lncrfvcl. ma educacional, um cst imutante 
Ora, êle ~ o nladaptado, o de,- o maior dos cumulos. 
ajustado social, aquele que A- Mas. por outro ladu. sentunos 
nlba1 Machado ta-z confessar: a cn1 CarJlt ~t uma verc~-,e m t.Js 
Vlda. é que está atrapalha.nàr mlMCrlosa e mais profunda. Elé 
a m.lnha vida: outras ve-z(.:s é é t, .':m:!Jolo da nossa ilumant­
o heroico, o lltlco qae po; ~ue dade deri-;,tadú . lrremed,3,•,:l-
0 univ,erso, o carlltos de Ma- c1ente derrc!<,d«, pelas conven 
nuel Bandeira', para ser de{!ills, · 
com Waldo Frank, o duende 
dos n<BSQs amores sepultados ... 

çõcs, pelas Ideias es!ãtal,, e eco• 
uomlca•. por tudo aquilo qu• 
lmp,lde a livre •nantresta.~tl-0 
dos nossos sentln1cnto . E que 
nos força n viver um.u. vidr. que 
nrto é a nossn, umn vida orde­
nndn e mesquinha, .sem graça 
nenhl,1rn, . absoluta ment~ tecUo­
sa . Criamos scntime,"ltos de 
alasse, Ideologia polltlc~s, e ou­
tra • cousas anti-humanas que 
mascarnm a visão errada cta 
nossa vida . Chegamos a nos 
dlB.'"Olver nas ,,nlrabolantes sln­
teses fascistas, em · prcJul,o de 
nos.sa humanidad-2 , dos Eimples 
,;_1 sinceros desejos. 

F.ste aspecto de Carll,,•s é trn-
51co corno os cousas "crdadel­
• as . carll~os é heroico e cúe-

ÍJ~~~!llii~~o ~1ePa~:s~~ ~::ª V~~! 
é que está atrapalhando a sua 
·.ida. 

O homem an cartolu e !n.·n · 
galinha é nó~ 1ncsmos, Lodos nós 
JlObres Insetos ~\>so1'V1do.5 por 
um deus que crh'unru p t\ \' ll nos­"ª sn.t.tsfaç l\.o e n0s trn ,ti , t.rahl 
m!J , :1rrJve!1 nente , 

Agora é qua.sl lmpo..,sivel lu­
tar contra êle, Carlttos ou 
nós, somos pn.tdtntes. não nos 
·ebelamos, não gritan,os, sofre­
i~OS e gememru caJnd03. E · to­
d a n nossa pobre huma..raid'.l cle 
derrotada, ir11emediavelmentc 
derrotada. Vão para êle , Cha­
plln, que ainda tem forças pa­
ra. dizer a HannaJ no !Jna l de 
de ·· o Grande Dilador '' que 
o sol abre caminho, que .-:1t11m.os 
•.hu, trevas pa-ra a m?.. n alma 
cJv.s homens tem a7..0 .5, .. vamos 
c.utrar em um mundo n .J.v,. um 
inundo bom . Será? O.-n, ta i-:t.a 
cv·1sa se c.12. que vat t\C•>,:tec~r 
dP..pois da guerra . 

Sab:ão "popular" ·.e . Ferjdo em combate, o 
"sabão refinado" jovem voltou para lutar 

RIO, 5 - (Pre:s Pnrga) 
A~ nutoridadcu fizeram uma re .. 
visão na tnbéla de snbão, de vez 

sob a bandeira brasi• 
leira 

que os seus preços não covres- IµO, 5 1 Press Parga ) 
pondem mais á sit uação atual Encontra.-se aqui novament,,, rte 
do produto . regre~:o da I nglaterra-. o jovem 

A-<slm . o chefe do Serviço <ir. Ra ul Soares da Silveira, que se 
~basteclmento. depois de cuida alistou, desde o começo da guer­

dc so estude, assinou uma re Ow ra, nas hostes de De Gnulle po.­
luçfio fixanào em doiG os tipos ra lutar con t ra. os nazi-[ascis 
da sabão psra o consumo popu- ta:·. 
lat' e ecom~•.rJco e o sabS.o rr-fl- O jovem brasiletro deixou o 
nado . Rio, onde vive c;ua famtlla. enl, 

O sabãc económico, á base de l&Z9. dirigindo-se para Lvndl'C$ 
~leo de cõ:=o, devtJrá conter 33% onde se incorporou aos franc~­
d e matérias graxas e será en- st•-; Uvp.~s. To1nou parte em vá ~ 
tregue ao cons umo em cortes de rias campanhas mlllta res. inclu 
mil e 2 mil gramas, devendo t11'a• sive na da Libia , tcn -::lo sido te-
zar a palavra "cconómtco ·· r ldo vá1tas vezes em con1bate. 

O sabê o refinado, A bR.-: '? d,. Agora . distinguido com vãrtas 

O livro de VlllegM Lopez, que 
a Companhia Leitura ,ecente­
mente edlÍOu. aliás w.na bonita 
edição situou este J>roblema en­
tre nós, e hoje, no .Br.asil. 8\1 
Carlltos se discute. E com a 
ex&ltação natural do nosso Lro­
plcallsmo, Já se dt, se ~ue sem 
Chaplin, não haveria ~lnema, 
1lU8.D(!o é profundamente · duvi­
dosa a' contribuição chapllniana 
para esta nova arte. E·,senclal­
mente como cinema pw·o, a vi­
cia da imagem, a beleza huma­
na· da fotografia, ele nada , d ou. 
Quanto á técnica é a mesma 
das famosas comedias de duas 
partes dos "meninos", dc,s car­
ros de praça, de HaJ Hoach e 
outros . Que dl1erença• enorme 
de l3J> Eptein, de um J:,cques 
F.çyder, um Vigo, um -Oaval­
cantt, Marcel Carné ou me"mo 
um John Ford, homens que 
avançaram, de fato, no ten-eno 
da cfuematograf:a, erla'UJo t,e. 
~eza sob forma., novas e sadias . 

sebo e breu. com vm teor mi- medalhas, R a ul ~oa re- S UveLr.--.. 
nlmc de 60 7,, de grax.as. sel'á , •pf :,.-~p~ n 1 •1r-c,e ác; n:i.c:sa s a u­
ent reguc ao consumo Lambcu1 tortdades n1U1ta rffl, desta vc~ 
C!TI barra ~ oo pRúS. ,e C'Pt, m. tarão 1 1,ai o h La J' sob a baudeirn de 

, n palnvrn "refinado " . sua Fã~rla . 

Uma 
nova pele branca 
voltar minha sorte 

3 dias 
A grandeza do homtm da 

bengala, e cartollnha parece 
~esld/-r ~ls na posslbl:idaae de 
8118CStáo humana que m. ptrra 
~trument-ação ma teria'. Des- , lnh 1 
pett.& simpatia· e ternura ague- 0U:.~ua~::.S'!:rn. ª h~ld!:ª ten~~ 
Ie pobre diabo, sofredor e lrls- póros dUatados e ore.vos. e•t ní!.o 
te, eternamente atrJlJr.lh1'do. tinha admiradores nem convi­
Exerettam-se os no,soo €entl- tes . .. mas com O uso do Crême 
mentos protecionista,, em tomo 
da figura grotesca e lomen'ta- Rugo!, obtive uma nova pele 
vel. E' , um magnftlco reativo branca ~ue trocou minha sorte 
para a expan,são <ios nossos em 3 dias . E eu que não tlnh• 
complexos, das nossas peqi:e- nenhum pretendente, recebi ag,,. 
~~!PdP.d 8 ~ . ra 3 pedidos de casamento ~;tetkes: ~J::· "51"e!nfo·1êfupo"'r:•~- Vàléj-y" '. 
mente felizes quando O vemos Toda mulher póde aclarar, 
perder tudo, casa, amor, álnbe:1- suavlsar e embelezar sua pele 
ro, grotescamente, absurdnmen- usando diariamente o Crême 
te! Como somos superiores Rugo!, cuja penetração !nlltl\n­
magnl.ficamente superiores, aÓ tanea acalma e. Irritação 'tlru. 
v!-Jo, nps E~us det;aJwt11men tos. glandulas cutaneas, fecha 
fugindo a teoria dos CJ,nporta- poros dUatados e dJssolve 
inentos soclaJs. nós que somos cravos completamente. não del-
81ldalmente comportavels e bem xando vesblglo algum. O Crême 
PQstoti! Rugo! é o alimento sem Igual 
. A desgraça, o sofrimento de para a pele, pois branqueia a 
C:i.fl!ws i;ão fatos absol:itamon- mais escura e suavlse. a mau, 

PATRIMONIO DO ESTADO 

JOÃO PESSOA - Domingo, 9 de julho de 1944 

HOMENAGEADO Ul\1 
CRONISTA DA PRESS PARGA 

' ' 
~ 

Jll-0 f rc! o uór ecl Vic tor rdo F.s plri;,o S3nto. o conh eeido 
c,·~ni, ta d:t P. leS.i P:nga,, foi homena.geado coro um a lmoço 

in Jhnn, tnelos seu .: amigos e confra.d es, ffl) r motivo de seu 
Jlllblleu ; cr r,ia.H !!-:. o . Na.• 1hc m cn a gcm , que se rcali z.ou no 
:r t , La u, ~n te ·· ,: a r.k.ec " , toma ram pa,rtc redatc:r~ d,e " O 
.ror n" t '•, " Oiá-:-io d a. N ni-t.e ' ' • "'O,-uze iro", e o utras iorna is. E1n 

it1onu• d t,s promotores da í r.:-,:ta , guc ,~ leu p or um .:a. e:<t, re~~h ·a 
r JunLi · d z cc-:1f1·a. tornização jornaUstica, fa.lou o jornalista 

M a,t.im ( ',ri'n . du~ " Di.\ rios Associados" , que. à.ep :.;:- o.e mos­
tra i· r('lm.0 o homer.:.ageado ~ahe reun.i? a qua lidade d~ j urist a 

• t , j)it ito de jo1-na i'lst a . a crescentou que Victor do Espirito 

~-,.n to é mn O! h r.mens de 

HOJE, MATINÉE AS ló ', 
CRS 4,0U E 3,00 
SOIRÉE AS 18 E 30 E 20 ;;: 30 

PRiÇO : CRS 4,00 úNICO 

UM A f,UPER PRODUÇAO DA - •~ . 
20 TH. CENTURY FOX · · ti; 

"EN TRE AS CH AMAS QUE DEVORAM - ' • 
A EUROPA NASCEU ESTA COMO- . • 

VENTE HISTORIA 1" •• -.- _ 

"ABANDONADOS-:' 
Com um eler.co excepcional : ROODY MAC DOW ;;;LL, 
o çcnml gnrõtc de "Como Era Verde o Meu Vale" -
ANNE BAXTER - o m aior de todo.s o.s dramas do 
mw,do a tm1t ! O drama das cria nças que a guerra dei-

xou sem lar e sem pátria ! 
Complementos: NACIONAL D. I. P . e FOX MOVIE­
TONE. com as últimas noticias do mês de jun ho ! 

te· jilgtos,- inapela,,els:- são irm- IJt>ltada em 3 dias, · tome.ndó-a 
nentes á 8Ua ,pe~. Ele -•omo- branca, béla, fresca e nova, o -
•e. mas o seu sofrimento e mo- que tambem lhe trará sorte . • 
tiva de Ol'B'lllho reara a platéia Experimente o Creme RugoJ e 
~oa& ·f s11flc ente. Porque flcar<i encantada . Além de tor-
'filiiguem tão estupldo quanto nar seu rosto !onnoso , 

SAO PED R o HOJE AS 19½ HORAS 
PR,~O úNICO : CR.$ 2,00 

Cont1núa vitoriosamente na téla o flllne máximo do ano. 
O drama da vida dos que tinham um encontro marcado 

c,om a fa,tal!dade no exótica cdade de 

CA s A B L .A N e A 
Onde ae amava, acusava, tntrige,va. em todos -os idlom<is. 
Hu.mphey BOG,AR,T · • Nvtrtd BERGMAN. Paul HBNRE/D 

Compa , NA©lONAL. NO'IIICIAB DA- GUE,RRA, ETC . 

Matlnée As 2½ hs. Adultos CrS 1.50 - Orlança.s Cr$ 1,00 
Erro! Flynn e Ollvla de Havilland no grandioso !lime da 
"Wamer• - ESTRA:l:)A D.E SANTA Ft e mais a úJUma 

Ir 84!11e de LOTA SEM 'L"REGT:1A9 - Varios comp!ementos. 

. 6.• felra - COM QUAL ·- -DOS DOIS? - ColOJlsal ! , 

.J. . 
·~~ 

. • 

MJITRôPOt.E HOJE EM 2 SESSOES tg 18,30 E 20,15 • HOJ!!l 
ReQO úNICO : OR,$ 2,00 

A comédia que faz o espectador rir dlll'a.nte 48 horas d epo11 
de 11e.u, dp cinema 1 

• 1'0RO'JlHY L-AM.OUR, BINO CROBBY e BOB HOPE, em 
1 ~ S 1 D U Ç.A O b E M A R R O C O S 

OQmpa. - NAeIONAn e No Mundo da Melancia (des .l 1 

-
. Ma~ ú 16 horas - DANSAl\408 PARA VlVER e a 

, :1,.• 86ne ,de - A S0!4BRA DO 'IIERROR, desenho, etc. 
, ~ llnJco: , 0111,00 

a.• feira - tfm filme que se 81181st.e com lâsrlmaa no., 
olbo!s I Klckey Roonq em - AS A-Vl!INTURAS D!l HUOK 

.. 
Dia 18 - A lNVASAO DA J!lUROPA :.i ,; . ~· .. 

REX • Hoje em matinée ás f 5 hs, • Cr$ 4,00 e 3,00 • Soirée ás f 8 1h e 20 1h . CrS 4,00 

l!Jm romance de amôr que tem 
como preludio o Rio de 

· Janeiro! 

A EXTRANHA 
) NO W) 

CTA . EXIBIDORA DE FILMES E WAR­
NFR BROS APRESENTAM A GENIA­
LISSlMA BETTE DAVIS - COM PAUl 

HENREID 

UMA PRODUÇAO DE 1944 

PASSAGEIRA 
(VOYAGER) 

OOMPLEMENTOS: - N0TIOIAS DO DIA tJORNAL l - úLTIMAS NOV1.DADES 
11111111111111lll11••111111111 11!11111..._..11111111111111 ♦ 1 1 11 1 --.. • ..,. ............ ,:., 1 

G~~~\~f]l!A~H~~E 1emP:1~~~ ~~e ~.::e!~i!ªt!,~!E! FELIPÉIA H~ feGUARIBE 
A Seduçao de. Marrocos [ 13 homens, sob as ciladas Japonesas no l"ELI'PEIA na mnLinée com a 4.• série 

E A 4_a SJ!:RoIE D!l lnfemo da floresta ! de SOMBBA DO • TERROR 

SOMBRA DO TERROR A PATRULHA DE BATAAN JA.GUARIBE - Na. solrêe ás 19',,_, hs. 
VARIOS OOMPLEMENTOS ROBERT TAYLOR • LLOYD NOLAN A voz DA LIBERDADE 

♦ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t I f I t t 1 1 ♦ t I Um espetaculo da METRO JEFFREY L YNN . 
'l 'l'J!lR,QA-l"l!)IRA NO •REX• I l l l l l l l l l l 11l11111 ♦ ttt 1111111111111111111111111111111-1 ♦ -1' ·, I AlINI!>A i!:STE MJ!:8 
. A MIE SOLTEIRA! QUANDO A NOITE CAI! 

MABLBNE DIE'I'RICH-FRED MAC MURRAY . ... , . . ••• . . U,lf FILME DA ·'WARNER." 

• 



U'JJADO DA PA.RAJBA - .(BRASIL) - 10AO PESS().A - O.omlngo, 9 de julho do 194-1 

I '' 1 ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. INTERVENTOR RUY CARNEIRO 
1 N "r E R V E ill TO RI A f E D ERA t N.• 3696 -- ne BenedlLo Hen- , Recolli lmen to de multa. é. Te-

EXPEDl'ENTE 00 iN'l'ERVF.N, 1csolve remove,, o ngcntc fb!cal rlquos. - fdcm, !dom. 
00

~:~~ °:~!'12~-~~;1°\rnltn 
TOR Fl!lDl!lRAL DO DIA 7: clw;sc E, Slmpllclo Allgu.sto de N o 372~ _ no Joll-0 Marq.ies de hablllte.çllo do condutor! -
:~~ç:5~~142 - De Clcero Ho• Sá. dn Coletoria J!);tadunJ de de Àlmelda . - Idem. Idem . 1 <?'S 200,00. 

nora to Leite. - Indeferido, " ~~~;;;', !lBl'a a de Antenor N!l• s E e R IE T A R I A- D--A $ F I N ·• N ç A s 
vlst.a do parecer. o TNTlllil.VF..N'tORI F'EDI!:· M 

RAL, no uso dns suas atribui- R-EOEllfJDO.RIA DE JOAO 

I 
vn. - Deferido, noo termoo do 

EXPEDIENTE 00 INTERVEN• ~õcs. ,·esolve remover o ngcute 1'ESSOA 
TOR FEDERAL "no DIA 8 : fJscn l clos.~e E. J ·osé Gomes de EXPEDIENTE DO orato:roR parecer. A" s. P . A. pam oo 
Dooretos: Ca Filho, da Coletoria Estllpu,tl DO DIA 8 : 
O INTERVENTOR FEDE· <1r l\ntenor Nnvurro pl\rn a ,L, Petição· • 

RAL, no uso de suas atribuições. '3ouzn. Do l"rai,clno Ferreiro eia S11- devidos fins . 

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
POBLICA 

Departamento da Fazenda 
01!1\lONSl'ltAÇAO PA HECF,IIJ'~ 'E OF.SM:SA 

8 DO 001.tltEN'fE ~S 
NO OJA 

EXPEDIElNTJt: DO SECRETA•, OEP1\llTAllfEN11'0 OA POhl· 
RIO 00 DIA 8: € IA CIVIL 

Porte.ria: 
O Secretá.rio do Interior e 

Segurança; Pública. usnndo das 
atribuições que lhe confere u 
art. 7 . 0 • do decreto-lei estadun 1 
n. 0 478. de 1. 0 de outubro de 
1943. 1csolve nomear o 3. 0 sar­
gento Francisco Feltt'ôa Nnne!:. 
pru·" exercer o cargo d snb­
delegnuo de Policia de rmacu­
.lada. município de Tei.seira. 

DEPARTAMENTO DE SAúDE 
EXPEDJENII'E DO 0!.!i.ETOR 

GERAL DO DIA 4: 
P etições: 
N. • 2114144 - DP.G Lojas Bra­

slleii-as S i A .. estabelecidas á 
nv . Benure palre Rohan. 11 . 0 

79f85. c001, miudeza.., em geral, 
requerendo a re~pectlva licença 
para a venda de Oculo!:> de ~oJ. 
- Despacho: Deferido. de acor­
do com o parecer do inspetor 
do &<erc1clo :Profissional. 

l!:XJ?ED.IEN1'E DO CHEl."E I!>], 
POl.ICIA DO DTA 8: 
Portarias: 
O Cllefc de Pollnlo. do EsLa• 

<lo. no nso de mas atribu ições 

~.~;,t,,:?;r0 ,~'l:'\~8. ª~~- i7 .•. ~~ 
outubro de 1943. rosolve nomea.r 
o cabo Manur l Soares da Silva. 
para exercer o cargo de primei­
ro suplente de sub-delegado de 
Polkin do distrito ele Aguiar. 
mu11lclp10 de Plancó. 

o Chefe de Policia do Esta ­
do. no uso de ~uas atribuições 
e de ncôrdo oc1,,.-n• o arL . 7. 0 • do 
deoreto-lel n ." 478. de 1. 0 de 
outubro de 1943, resolve nomear 
o sargen to Manuel Lconcio da 
Silva pa.rn exercer o cal go d~ 
primeiro st1plontc ele delegado 
do Policia do munlo1plo de Ca­
baceiras. 

OIILEGACTA DE 'l'RANSITO 
t,; VlGJLANClA 

<oXPl!:DIEN'rE •DU DELEGADO 
DO DIA 6 : _ 
uespnc110 de petlçõe.&. 
N .º a753 - De Paulino Mar-

<J\l ls dos Santos. - n.-.fericto. 
pagnncto as t.axa~ rcgulamen • 
l,nres e recolhendo "• placa,; D . 
F' . 

N ." 3807 - De Leocndlo An­
t<>nlo d r OJJveb·a. - Dclerldo . 

REOEJ11'A. 

!'aldo nnl,,,·lor . . . ... ..... • • • · · · · · · · · · · · · 
Recebedoria de Joíio Pessoa - Pfc . ua. 
M•n . o:;~· g~r~i· d~. CabéctêÍÓ. _:_· -R~;;ciã 

dodla5 ...... ... ...... .. 
Coletorln P.,·tadunl de Santa a1t,n 

P ie. da arr. no mês de Junho 
Rep. de '3anenm,onlo de João pes;oa -

R.nda de dia 3 . . . . . . . . . · · · 
Antonio Targlno de Macêdo - Taxa de 

Serviço de Transito . . . .... . • • · · · · 
r1eme11tlna Mal• da Sllva - Tdem · · · · 
.lRVm' G11"'1es Alcoforado - Idem 
Marlo Foilrllrnes d(' Carvalho - Jdcm · · 
,1c•ão Fauln c-antollce - Renda· Industrial 
Avanl RarboS11 Soares - Cdem . • 
Fct-aº"t.láo de Oliveira Chaves - Idem 
Manuel Avellno de Uma - Irl • ,n 
João Rodriir1•,•s dos Santos - Idem 
"eccão de Fomento Agrlcola - Idem .. 
Granja São Rafael - Id001, . . .. • · · · · · · 
Ant-onio Targlno de Macêdo - t'eP"'11 " 
Walfredo Guédes· P ereira - Divida a.tiva 
o,- . Genebaldo A velar - Idem .... • 
Mateu• Zacnra - Idem .. . • • · • • · · .. · · .. 
o mr::-1no - Idem .. .. ... . - • • · · · 
<'(iilrn rrt'm e.c; - lr1Pn'I . • • · 
Antonio l smarl dt> Qli v,,fra - ~e. F. ele 

r ~1011- do Rorhn> - s ,rc:monsa•• 

o "''~~~•-~e r . ' j., . ',j; 'ri~~";;·,· -~ 'rd~,,; 
~ m••rnn ,e E . de C . do Rocha) -

r \veT. 6~"'11:incfonl\ 1•f0,._~ • _: • · Desc . do a\50-
no n .0 

~-1 

01'$ 

24 .700.00 

2.632.30 

6.000,00 

2.613.40 

15,00 
64.00 
15.00 
10.00 
10.00 
10.00 
10,00 
10.00 
10.00 

368.70 
7P7.50 
W.00 

a~o.on 
2~1.no 
zi rt) 
33.00 
93.50 

84.00 
147.40 

90,90 

675,50 

N. 0 2120144 - De Moisé; Go­
mes Barbosa. comerciante de es~ 
Uvas. estabelecido nesta capi ta,, 
é. rua Floriano Pelxôto, n . 0 

100, desejando Incluir cm seu 
esl,.belecimento produtos [a r­
m aceuticos. requer a. rcspectna 
licença . - Desgiicho: Deferido, 
á vista do parc'e'er do l nspetor 
de Flscallzn.çâo do EXerciclo 
Profissional. N . 0 3806 - O;, !udustrla 

Reunida do 06<:o A . 'J'ourlnho Ba11co do Estado - Con ta •-n<>virnentn - Retirada · · 
E.XPEDJ l!.'N'J'E DO OUUll'OR 

GERAL DO DIA 7 : 
S fA -- !JefC1•ldo, pagando as OrS 
ta~.~ !;:~~J'.'.._mig.en.;~tson aczei·- Totul nlÍ:fl?€BÁ .. ' ........ . 

POl'tarln,• 

o DIJ•etor Geral do Depart.u, 
m011to de Snude. no uso ele suas 
atrlbnlçõe,;. resolve designai· o 
dr . Alexand re Seixas Mala, Ins­
petor da Blgléne da Alimenl.a­
çiio e !Policia Snnlt,á rla da,, I;Ia­
bltações, para sub!tltniT. sem 
prejulzo dns suas funções , o dr. 
Alclde.; P eneira flaltar, medico 
da crüa de Detenção. que se en ­
conLJ'a em gow de férias regu­
lamentares. 

rn f:Mto. _ DP.fcrldo. ,'i&'1 Dlven,os funcJon'11'10f! ~ A'IIQ-- 21.1!90.40 N . • 3308 - De Severino AI· no n • f 1 . .. . . · .. ...... ·.. · 

INSPETOR.IA DE HJGU;NE DA 
ALIMENTAÇAO E POLICIA 
$ANTIAR.IA DAS HABI'l'.A· 
ÇôES 

ves T Ci"'2ll'O . - I IJ'UO.l du;pa- 3766 - Montepio do 1':stado - l!lesr:. do 
abono n .0 5~ . ·· · · 01~:o 3302 __ oo dr . Baslllo :wio _ Wnld'rna; Ar011ha - l!:onl.n 

serrano. __ Idem, idem . "l""q - n mrnmr - Idem .. • • • · · · · 
N.º 3300 _ De An.sclmo Ba - ~.7s - :M:atn & Clti. - Idem ..... · .. · · 

t.ista de MO\U'a . - Idem, idem . ~c:.44 - r s OJ-f'!mos -· (dem . •. · · · · · · · · 
N o 3303 _ De Francisco de •FF,• José Isidro Oomes - trletn 

Assl~ Llrn. ·- Idem. 'Idem . ?607 = Cla . s. K . F. do BrasH_:-:-.. '.B. 
N o 3305 _ De Raimundo Go- Estado) - Idem · · · · · 

mes' Sobrinho. _ Idnn. Idem. ~7t4 - /\ . Xavier - relem . . • • • • · · · · · · · 
N.º 3305 _ D? Manuel Por- ?4~~ - L, . Finto de Abreu - Jdem · ·· · 

!lrto da Sllva . - Idem. Idem . 37~2 - José V. Furtado - Idem ...... 
N .ª 3307 - De Florêncio Bar- ~6F7 - A. B!tlsta de Arouin - IdErn · · 

bo' a de Azevédo. - Idem, Idem. nso - serv . de .!i.ádlo Olfu.si\o - CA. 
N .º 3'167 _ Da Ola . Ind. A. Almeida) - Fõlha de pagamento 

Comel'clal Agrlcola. - Idem, 3752 - Dep . V . O . P . - (Idem) -

ideNm.º 3,768 - De Moxlmino VI- ·m .:.de:ep .'. °i'/o'r'.;_ · 'Éie~ico~· ·_:. ciden~) 
Relação dos servlçus rcallia - ld Id · · · · · · 

dos por esta Inspetoria dur~n- lar de Ca~valho - Id em. em. , 7 ,d _ ;'::,·d~· i;,'te;.ió~·.:..: 'i iciéini~, [dem 
te o mês de Junho próximo tm· N • 3769 - De Severino A1- '756 - Rep . serv. Eletrleos - rdem) 

res ·de Ara1~!0 . - Idem. Idem. , 
do . 201 N. • 3770 - De Mass1lon Cae- 17"" ~ "·I-~c;_m da· .. Àg. i-iéúii,í;;. ;.:.: . ÍÚlem; 
Vldtas médicas tnuo de Pontes. _ Idem. Idem. - • " 
Vl~~Uli: Ouardw.; a do- 5379 N o 3771 - De Nestor Perei- 1758 ...=-A1:,:-;;ncla· ;.· p,;lcop.~t~; :.:.' ÚdemÍ 
V~!~ieii':n~~d~/ ;;: raNci~ ~;"~·o"; f~~~01

~ 1;_ ~ ~~~ ·d~ .. Bii,iio'té~~-- Pí;bú;,;_;·.:.:, 
neros allmcntlclos 134.q guel~a ele Souza. - Idem. Idem. 3760 tSec das Finança,;) - Tdem . 

Visitas de Guarda• para N .º 3773 -· Ue Anlionlold~- 3771 - Escoln de A!ironrrvla do Norde•-
habl·te-se 115 reira CouUnho. - Idem, · t.e _ <José e . Chaves} - Fólha do 

N. o 3774 - De José Freire de 
v~i~;d:; 1~~~=~e!'8"ª 58 Araujo . - Idem, Idem "-~'t ~ª~ª'::,~~ •. :.:." à'cimi°>" .:_: 'id~~; ".'. 
Visitas ele Gua-rdas a fá- N • 3762 - De Antonio F'ran- 17fR - /1 mesmo - e Idem) - tdem . . 

brlcas e oficinas 69 cise~ Leite. - Idem. Idem . ! 17'70 - Bel. · Manuel E'erelrn Dlnlz -
N o 3763 - De José Vltor no Pal'amento .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . . 

Total de v 111 tas 7171 

lntlmaçàa; expe.dldas <dt-
452 versas) · 

JnLimaçées cumpridas fdi-
23

~ 
ver~, 

2 Fossas ln~ladas 1 8
ª~:.~;l~rfo e; a,prcendtdns. con­

denadas e inutJ.Jlzadus pelo Ln-

~~iL~\~ · grúo 74 quilos 
Peixe rtlversos 48 quilos 
Oame 38 quilos 
Miúdo de b-Oi e por· 

T o ~<•, - Idem, Jdem . Oltlcl- 1749 - Manuel Arlsll'!U 'Pll1llelro lle Men-
N . • 3'161 - Da .B1·as!l donça _ CDsp. Policia Olvlll -

ca. c J A - Idem, ldet.11•. dl t ent,i . . . . ... 
N~º 3765 -- De Clcero Alves ,772 ~ ,~i~ilhlo l''et~;el~~ ".:.."l'ii. V. 0. 

Tone.s . - Idem. Idem . . p 1 • . Adiantamento . . . • · · · · · · · · · 
N o 3'766 - De Scbastlno Ho- "7f' - . Jo5o Dant.as Moqtelro - Ajuda. 

récl~ da Nóbrega• Idem. d to .. · · .. _. r:.~· J.,ucla·,;~ . RÚ)el;.~· ·d;,. Morais 
td~~• 3'186 -- De Raimundo ,~7r, - Idem ...... .. . . .. ........ . . 
BaLlsta de Lucena . Idem. •~51 - L·. Plnln de Abl'eu - Restituição 

Jd~n~ 3'/87 _ De Deusd~d!L Be- '766 ,'.1°p;:r~~~-a . ~,:ú,;1cii,ó1 . de· B;<>I~ d~ 
ZBl'i·a: OrJtnJn - Idem. 1d~~ · crvz _ P I dn Imposto de Indt\s-

N o 3788 - De P'rancleco F et • trla e profissi\o ....... • • • • · · · · · · 
n, lra d o f'llve - Idem, Ide';' : 

N ." "782 D'? Nortpool F-r caJdo bal,uceado ... · · .......... .. 

6'71;,l;íl 
S.()1)().111' 
9.850.40 
3.890,20 
2.642,00 

:J50,CO 

16.(1!13.00 
714.00 

1.800,00 
4íl.00 

2.745,og 

8.952.60 

500,00 

2.l~R.'lll 
24.00 

1.845,60 

300,00 

10.2e1.20 

468.00 

li 197,60 
:aa.n9a.oo 

500.00 

1.000.00 

4.990,00 

500,00 

505,00 

10.COO.OO 

1.365.00 

20.00000 

co 
OSsadas lani tdem, Idem . , . 

TOtal ............. . .. .. ......... o~ 

crs 

!2W34,30 

40.1!93,20 

58.314,90 

22~.042,60 

165.775.40 

61 267.20 

227.042,60 
Sardinhas 
Banha de 
Queijo de 

ga 

porco 
manLel-

ll'arlnha de man~ 

41 quilos 
2!J quUos 
'18 quilos 
39 quilos 

32 quilos 

N º 378'1 - De Napoleao Ab­
cton ·da Nóbr• g!l. - !df<ll, Idem 

N • :r,84 - 1ile AunuJas Lira 
1ri1110 -· ld~m, Idem . 

N • 378" - Do Olce1 o Rodrl• 

Tnsnuni rtn oeroJ , do nepRrlome-nto da Fnzendn., rm • 6 do 

tulho ti~,!~ l)II\A NM" 'l'osourelrc 0,,,..1 lntrrlno . 
Visto: Arrl lu no,•gt.t<. o . Dl.rrt<>r Oere 1 dloca 240 óaca,; 

Ca!é em grfio , sele-
clonado, 31 sacas 

ChooolaLeb, La ble-
86 

Lnblet-e. 

Bat:nr., cortadas ~74 unlds 
Ma ng~ 309 unidS. 
Laranjas 86 unldS . 
OutrQll truta,; 217 unlds. 

J oão Fa;soa , 7 de JuLho de 
19

~1.s110 .Ribeiro. servindo de 
escriturário 

Visto Dr. Alexandre de Sel­
U.S J\laJa. [tlBpt'tor. 

Dr. J anduh..1' Carneiro, Dire­
tor Geral. 

. _ Ldem. Idem , 
Ctl~lf: n ~071~ n~• Honorato cor­
• .. de Oliveira - Tdem, Idem. 
· e: 0 37'15 _ IJlo Joaquim Ara· 

.d Mt'lo - rctem. lclem. uJN. / 3776 _: De José Rosendo. 

- Ceiem, \µem . De Ablllo Isidro 
N ° 37'70 - do 

d suva. - oe!•rldo, pagan ª 1 reguJarnentare& 
as N ~"f780 _ .De J. l". Nobre . 

- I:>;1;~~º·- De Vlcen~ .Bar­
~ de Lúeenll . - Igual des-

pa~hg 37~ _ De !Paulo d& M· 
cba Barrêt.Q, - i<1em, llkm• 

Dl'JMONS'l'fiACiÍO OA . nicmA I•' Dli'Bl'F.SA NO l>IA 
1 JJI• 1;oniw.NT1, ~ms 

ru;CEITA : 

Sald a.ute~lor . . . . · · · .. · 
.aecetedorla de João Pe,,sof\ - Pjc. da 

arr do dia 6 · · · · • · · · · · · · · · 
Adol . do. Porl o do .(1abrdClo - ncnda 

dodla6 .. .. .. . .. . .... , .. .... .. 
Coletoria Eatadual de soui• - P /c . d& 

arr do mêl, de Junho . . • • · · .... 
Ooletorla·. Eslndua 1 de Gunrnblm - P jt . 

do arr . no mês de Junho .. · · · · · · 
.!Dlp!ens& Oflolal - f!.lln<IA dOA dln~ S n. 6 

Or$ 

12.~00.00 

lllS.50 

2Z.«t.40 

30.19UO 
4.4!11140 

61 .2ll7,20 

Rep. de ,':'pneaa>•nto de J c~-0 Pot,l;OR -
l<endn cio rJia,4 . .. . . . . .. .. 

Luiz Cavalra,nt 1 ,Tunror -- 't'Rxa de SM'Vl• 
ço de Tmnslto . . 

N'ell!On &zrrra Brito - Idem 
0 11:IC"mo · ~4 Td••m . . . . . . . . . , 
FaulJno Ma rqne.; t1oa :..,Ef..nto:s - Tdem . 
Josi, Evnngell1!.o de Mornlã - Idem .... 
João 'flar<hnan d• 'fl .- rros -- Idem 
trema.r 1'1aJeonc dr Mt•Jo - - 1d, m 
Mann•l Av~llno Araujo - Renda lndt••-

trlal .. .. . .. . .. . . 
Dr Mnnurl Moura Rezl'l1uc Fllh<•-l{lnn 
Ma ria rné, M11dr11ga - ld"n .. . .. . • 
Adcar-011 Fcrn:u1rt1 s dr l>t-t!vêrlo - 1:dcm 
F'encldade Bat-l t-a do ~-;.pinto Santo ·• 

lw, m ...... .. ............ . 
Ma...;..;11on Lima annr.as - r,1em 
rsaura Henrique ele. Souza. - Idem 
Anlonlu Ribeiro Dan Las - Idem . . ... , 
AdlUa Jo:,i- tle ArnuJo - ld•m .. 
Seoçllo li1nme11lo l\gMcola - Idem . 
Milton de Almeida -- So ldo de 0,<Ua 11ta • 

m,:.nto .......•.. 
Nr,1~011 Be,:,,-.rr~ SrltQ - Dcpó lto . 
.Jo.-"' J!;vsngf•li ... t $"1 dr Moru1. - Jd ,·Jtl .. 
.João HarrimHU rl c P::1 1T0'i ldem 
:eveMn-o CanJJr19, Jo .. ,; <.la C11 ,lia. J ,., a e 

Normando UlJPdeQ Pcritira - .. O> -
conto . . . . . • • · 

Antonio Ola 111 N lo - tH. E•,t.acJ,,, - RP,~ 
111-ulr.•o ..... . 

;l 8'16.20 

20.J'I 
4'0 l 
1~.íl 

144 '1 ) 
:,OCIO 
2000 
10.00 

Jl),00 
Jl)<J 
Jh O') 
10;,o 

JO 01 
111 00 
10:<r-1 
1 ",Q() 
JO.QO 

:;28.r>!) 

~ (}.) 
?Q.f,,r 

1 ~.,J\I 
~'O.0v 

Ba nco do Estado - Conta movimen te - !\.ctlra ,Je .. 

Total .. DEl'' Pí~S.~ 
2724 - .c·ouza Ca mpo-:- & Cia I ,tda 

Conta . . . . . . . . 
l47 l - 1 :vra Pmhn io &· C1a Id,.. m 
37,;1 - JrJao Bsitwta de An'lorlJn -· fd~m 
3717 - lmpren ·n Oflctal - •Mardo~eo 

Nacre) -. Fôlba. de i,agamculo . 
n ab - D l" p - •A A Almeida) 

Idem . . . . 
' 784 -· As ilo Colóma •·Gett>llo varsos ·· 

' l c.l.€1nl - Idem . . . 
:1774 - F;srola e!. Agrcnomin do Nordé,;te 

- <J csê c Chavfs > - Idem ... 
<7'79 -- .ra udlra ele Oltvelra Pinto - Pa -

~arneuto .. .. .. .. .. . .. . .. 
3782 - Valtn eles Ca valct,ntl - , T ribuna 1 

de ApelaçiioJ - Adiantamento . 
30B3 - · Fernando de Sá Leitão - f Adm 

!1? . C.> - Idem ......... . 
3frel - O mcflmO -- D ~'i.pêsn f~allzacta . 
378,J - José da Cunha Limf 5obrinho e 

outl'ru - Percentagem -~\ multa . 

S11ldo balanceado .. . 

Total .... .. . 

. Çr . 

·a.SP.5.40 
6 l?'>N, 

' 1765,0,, 

22 50<;.00 

400.% 

4.5G5.00 

2.665,SO 

2.300 00 

730.00 

4.0C'0.?O 
135.1)0 

1.219 30 

C1$ 

Tesouraria Gera l do Depart9 men!o c!a F-ozen,La . 
Julllo de 1944. 

Anfonfo Dias Néto, Tesoureiro Geral intenno. 
Villto:, Acris.io Borg-<s, p. Dlret-or Geral. · 

7!;)'72!}() 

T.L50ó 90 

157.845 1.0 

54.0ól õO 

102.893 60 

1.37.845 l ? 

en1 7 de 

DEPARTAMENTO 00 SERVIÇO POBLICO 
DIVISAO n'E .PESSO,\L I oantl de Andrade. Guarda C1-
EXPEDIENTE DO DIRETOh vil classe A . req uerendo J}!OfIO · 

DO DIA 8: gação de l,!ccnça - 5ubmela -
Petlçáo : se á lru;peção médica no ,Cen lt o 
De Manuel Glicerlo Cavai- de Saude . 

CONSELHO P~NITENCIARIO DO ESTADO 
LEGlSLACAO FEDERAL 

Sob a presidência do dr . Lu­
oluno de Morais, secretaria do 
pelo dr . Gilberto Leite, e com 
o comparecimento dos conse­
lheiros drs. Atlosvaido Esplno­
la. Odon Beze1Ta Cavalcami, 
Lulz Rodrigues Viana, José Má­
rio Pol'to, realizou-sc, ontem, ás 
14 hora1;. uma Ec..<si'lo extraordl­
nárla. para o fim espe<>lal de 
coordena,: p <natérla n ser estu­
dada na Sesuuda. Co111er~ncla 

Penltenrlârla a rcnb.!Ol'·"C pro • 
xlmamenr.e na Ca.plto l F ,•deral 

O a...~unto que abrnni«> vtnte 
questõe.s que serão distubuicla.; 
por quatro com1s.st•~. fm devi ­
damente aprec1ndn. n·soirenttO 
por fim o plenáno. opt,tar 10-
da.s as resoluçõe ,1u.a I orem t -
rondas e est ud&d-a.~ no der-or r1"!" 
dn mencionada Confer~nri,. P<"• 
lo represt t\tltnte d;• t>ru-a,ba. dr 
Luciano R.lb ' I"' de 1or"u pr -
oldente do Don· lho F'~lllltn • 
clál'to . 

MIHISTíRIO DA FAZENDA 
TESOURO NACIONAL - DELEGACIA FISCAL 

NA PARAIBA 
Serviço de Obrigações de Guerra 

Ficam convldndós n compa• t,;dlte d~ Miranda Hrnrtqu•;. 
recer á Delei:acla F'lscal n~s t• Arcn11J0 Auçu,10 dr ltok>. nd) 
Esta.do. cm qunlqu~r dlu urdt. Ga -.úcallll, ,T ul10 C'~nt.Jllc,, •h 
ctns 13 ás 15 hori'l.s, nu, s i em 1"t1.ndadf", ~ul1l,4 Uut'dr ~'til'''.i 
sat:-adl1, dns 9 tis 10 horns. C\ '"' do Ptnho. ~l•\1, ,1 do Cà.l'UlO rk 
rJm-de rcorbf>rt 11) os ::t•1J.:. tnu- Ancir3ct"' ORh ~•o M.:, • .a Jo.•~ 
Jo.; de "Obrt Çb•.-:, rltt ou--ri·o · Couti.nJ10 de L1hfu!\, N-,,-.c.1 Mo­
rorrrsµo ndf' t\tcs no J ." etc nes- 1'1\.:ro de Luna l· relT1.'. a 'l inlu ;,, 
lre dr. 1943, o.-. seculates !un- AJvc BeMn Ctt, · tO. ~·.r, er111 . 
clont\rt~ do ~1ln1st,~rlo cta Vfa ... ele Mirantl H,•11r1(tu C" .. Vcn n ... 
cão que. no aludido r.r'm ~strc. e.tio Vla.n~" ele ~trdt>iros. E.CIU:\.Y• 
dl.!-icontn ."Bm d~• . "ll. l'nctm, n - do ?.larl·o, ,te A au10 ;\delac1lo 
tos. pan1-'" 0hrlg.tt;OOs ct.e Ouer • da f'À).!)ta O,:nnn,. A.J. 11 ,r ~~r 
rfl'', lmporttínctn QUt? utlng i11 ao dp Mngalli~e,:,;. ..B~atnz G UM • 
va lor mln.tmo rl(• Utn 1Jl\ilo. o•J Adt' lalde Bulh "r- dr \r.a to. 
:::t-Ja.rn, crm rruvr.i.r~ rrnncl~t·o Ber.nrr, D1Fa. .). Ga·,-

·'º'" no ê, tl" l,111~. Aurol!r> t~" Kr rhrlr M1 r>rlelo d·1 Cruz. 
F'bl\'lo Mnrhriüt.~ l''rRnrn l.'n.niel Jrmna l'.J:,tJ:.t . dt' f-'i•!U,..j rt~ 
Perf>h-n dP Cnn.-» lh<", RM'l Vi .. i-1.a rrohna Paiv ·1, OJHon Gom" 1 
s·lnt" Ur l · lf'\, , J ui:c- ( •.u rJ\ho ti"' ~:t lo. ntc:m L.-;Jl. Hr l ·na 1 ,, . 
fff\ Hf'.stf'\ llflrt'l liÃiUAr11n Nnt. "C'', dr l\ltNlÕC' H("tl Lcll,..1!1 M • 
eh• J ,<>IU.('t'., JJon,l" ln Pr•riq1,•u J:t1. , telros d<" 1,,.r ·h'I !,. N,• tlbl,...h, 
1~11·11. 'J\,uh, , cl.r C nt1u1.1; 11n :n .. HPnrJques fi"US:i\f\u...,..;- . .raHlo 1·,·t 
r to, Don11rit;os E.\otlnelv no •oto de v J •conct:l~. - Anto\1h1 
A.lfüH'u1 Ma.rio Anurn'1ndf"I 1.ie de L,ma l•Teir, ·. AntoJHt'> l• rr­
Ma.g&lháes, J - 1.. onçruvos d~ 11 ndes de Med.-iros, Am, • ,t<, '.h1 
v'!>rvt\Lhc, M1'1o. •si~ Pereira do Régo Luna. Blanor VldPl'<h t 1 
SIiva, Jo,,é Ll11, Fia lho, Anto- Ntro CA.ldas. JOf't Dias Plu\Q, 
nlo .Bento d~ Pa.ha, As<lendlno Jost- Ernesio 11, Camp<'s. J 
do Na,,dmenlo ,10:,o Batista de orlo RlbNrP .,ost Pntriclo d, 
Flr.uotrr-ctu, Aut.onto Pessoa d~ Al.tneld<'. suvlm.> Luiz de 1 -
.Fl!<ue1rt'<lo. Jullo • AU)(U.Sto do tn,. Auguolo Vtl'lllllo de Alm - • 
M~lo, Joiio 'I'Obca.1w de Brito. dt<, n, usdedlt J o.s.· d e_ Carv•• 
JÕS<' F.$le!anlo de Ca.rvuJ110, An• Ih<•. HentlO> dn Silt'R ·•ntL~go, 
~ellco de Miranda l,our Iro An• ,tN-tl dB suveim ·ravon. J 
tonlo Ell,,iariu doo &nlo.s, 'Jo!io Ern~ to de Carvalho. J ooé Fer • 
13..rlst,a <ln Silva F.Qbo, .AldlJ reirl\ Nobre Formiga, 1.N.iW u 
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l .ttnos do..-, Vascon<·e:os. O t'ãvio Ené86 Dantas da Nóbrega . H'en­
c • Sã Leitão. Paulo da Cruz I rique M.iranda Sá Jtulior e Pau ­
, ordeiro. Reinaldo de Ohveh a lo de Almeida Barrêto. 
! :ilan . ... eba.sllão Francisco Fer- . Fôram convidados nos dias 

l-ndes. Ale-ides Magalhães. An- anteriores, para o mesmo riu,, 
nlo Qmrino da Silva Filho. os agentes fiscais do imposto de 
n.tonio dos santos Coêlho Né- consui.110. funcionários federais 

, Benjamin dn Silva Jardim. apcsentado.s. e vários out.r~ 
J . ,,nclsco Firmino da Nóbrega. hmclonários dos Mlni3tério.s do 

ah Gent:11 de Góis. João Gue- Fazenda. da Educação. do Tra ­
' •• de Medeiros Co11·e:ia . J osé balho e da Justiça. que :am­
a, Almeida Reis .. Jllsê de Arau - i;ém tém titules de "Obrigo.­
~ Pereira . Jo.:.é de Queiroz Mé- ções de Guerra " a receber nes­
·' Josc do Rêgo Luna . Luiz AJ- ta Repartição. correspor.pentes 
, res Domeles Cesar, Maria du ao 1. 0 semestre de 1943 . So11-
r cria de Luna Freire. à-Ia.rio. cito aos jâ chamados que não 
I mandes do Silva, Mart lnhi:, coNparecernm ainda, a vinda 
.,areira de Souza. Mirocet.:n F e.r- n: e5to Delegacia Fiscal. com a 
, ~ndes da Cunha Lima. P edro pos>lvel urgência. den:ro do ho­
Jaime Henriques Seixas. João J"firio acima citado . 
J . sé de Lima Botell'lo, José Ne- Ficam, também. convidados a 
· ss Pacote. José Taelno Tor- comparecer a esta Repartlçãt 
1 s. Manuel Marinho da Costa. com a ;,oo;lvel urgência , muni-
1'oilda Medeil'Os de Luna Bo- dos dos seus titules provisórios, 
t lho. Oscar Pewoza. Pacifico os seguintes subscritores de "0-
< Morais Lucena. PauJo d• bngações de Guerra ", a-fim-de 
' arvalho. Porfirio Pereira de que ::tJa feita a troca dos mes­
< óis. Sebastião Rafael de Me- mos por ritul<r.: definitivos: 
e, iro,;: . Armando da Siha Fes- Ba nco Pop1.1té..1 de Campina 
~ 1 . Aurella Pereira de Araujo. Granâe. S. A. . Silveira Brasil 
• ,sé Lopes de Souza, Ricardo & Cia . <Campina Grande). 
H ontelro da Franca. Abelardo Móta & Irmão (Campina Grau-
~ hVarro de Andrade. Maria Au- de) . J . Gomes de Freitas. Oc-
~ isla de Sá Vasconcélos, An- tacilio P ereira Coutinho e Alui­
' mio Ginot de Aguiar. Gilda slo Mélo & Cla . 
vama Furtado. João Evangeú.s- Tod~ a., pessoas ora convh:tn ­
l:t Pessoa da Costa, José Alfre- das a comparecer a esta Dele­
â l de Lima, .Tosé Antonio Mar- gacla Fiscal, podem fazé-lo pes­
' · .es. S<-verlno Francisco de To- soalmente ou represents.das por 
lt Jo. Hermes Alves da Costa, procurador . 
.'· ·sé da Silva Medeiros, Luiz OOntadoria , em 8 de Julho de 
1 )pe, de Mendonça. Manuel !!144. 
.;...alvlno do Rego Luna. Cristo· H. Amstein, ~rlturário " F ", 
, .m Francisco de Carvalho, encarregada do S. o . G . 

DIARIO DA JUSTIÇA 
TRIBUNAL DE APELAÇAO 

La$PACHO DA PRESIDEN­
CIA DO DIA 7 DE JULHO: 
Acravo de despacho denegat;c,­

m, de Recurso Extraordinário, 
uo.s Embargos infringentes n. 0 

2J, na Ação RescLsorta n . 0 30, 
d, João P essoa. Relator des. 
J J esldente do Tribunal. Re-

correntes: Vicente Rovhael Mala 
e mulher: recorrida; Odilon 
Guerra de Lima e mulher . 

•Mantenho o despacho agra­
vado por seus fundamentos. Su• 
bam os autos ao Egrégio Supre­
mo Tribunal Federal, satlsfet­
tas as exigências legais " . 

NOTAS DO FORO 
PROCLAMAS DE CASA- 1 Francisca, Barbos.'.; Camilo Ba-

MENTO t.Jsta de Lima e crell6a de Oll-
C&r\6rlo do Rertstro Civil no veiro. Souza; Eutiquio Nerl de 

Palácio da Junlça Oliveira e Maria. da Conceição 
l'lo cartórto elo e,;crlvAo Se- Figuelrédo; João BatlGta de 011-

b~ 'lt!Ao Baetos, desta capital, velra e Anete Munlz de Alme!­
'" crem proclamas doe contra- da; Joào Pinto da Costa e M~-
••ur.as seguintes: I"la André de Santana 

Antoruo A1 aujo de Souza, co- · 
1 ·1·clárlo e Ma ura à e Souza 
L , na, solteiros, maiores. n&tu-
1· , dêste Esuldo dontic!Jlados 
e ru .. iciente5 nesta capital, á~ 
o .. Conce1ção, 228 e Fl0Jiano 
J lxõto, 653. 

Com proclamas Já publica­
,.,.,_ dr. Osmar Vergà.ra de 
Mendonça e Maria Rena,a Co.s­
t.a Souza; Luiz Guede.. c .. ,·a,­
cantl e Jesulna Marinho da SU­
' a; Ademar do Nasclrue1,to Co­
e. IJo • Arlete Luc•ru. Palvn. 
J, s.é M.artln!nno Filho , Enne­
ll Ides Sobreira Ca valcanti ; 
J ,.Jll, Cleto Ribeiro e Helena 
L ,pea de Mendonça; Antonio 
A,vea Dlonlslo e Diva de Souza 
Rocha; Alberto Gomes do Nas­
cimento e Josefa Vicl.or dos 
Santos; oub-tcnente AnLOn!o 
Carlos Prado e Maria df>8 DO­
rea Bez.erra de Andracle; Oe­
nàrlo Alve,; da SIiva e Edlsla 
Preú'e Lima; Alfredo Seba.tlão 
da 8llva e Marta José .\'ves de 
Ollvelra; Rubena Luee110. Beltrão 
e Euridlce Co.valcanlil de Albu­
quetque; Olaudlno de Santarui 
e Alclde Toledo da Silva: te­
nente Antonio Soares de Parta,; 
e Teodoro. Sollrea ela Slivn; Pe­
dro 01Ui81ano Batista t AM 

CM!,TOR,IO DO BEL. JOAO 
MONTEIRO DA J;lRANCA 

Escrivão de Orfãos e da Fazen­
da Estadual 

Movimento de autos do dia 8 : 
Ao dr . Juiz da 1. • vara : 
Ações fiscais : Fazenda Esta­

dual e dr . Alillio Paiva; Fai:en­
da Est<1dua1 e dr . Clcero H. 
r.elte ; Fazenda Estadual e João 
Móla; Fa7.enda Estadual e Caia­'º & Cla .; Fazenda Estadual e 
tir . Oslas Gomes; Fazenda Es-
1,adual e dr . Manuel Jaime 
Femandc,; Barbosa; Fazenda 
Estadual e João Viriato; Fnzen­
dn EsLadual e dr . Osl:as Gomes; 
Fazenda Estadual e dr . Isidro 
Gomes; Fazenda E5tadual e dr. 
Renato ~tos; Fazenda Esta.­
dual e dr. Seixas Mala; l''a­
~enda Estadual e Noemla Lima 
Leite; Fazenda Estadual e Clo­
domlro Paredes; Fazenda E.s• 
tadual e Leopoldlno dos An­
jos; Fazenda Estadlial e A­
maneia Gonzaga; Fazenda mi­
Ladual e Filho de Lourlval Gual­
bortu; Fazenda &,te.dual " Ma­
teus Zacoara ; P'a2enda Esta­
dual \:, Mateus Zaccara. 

Acidente no trabe.Ulo ; Miguel 
Severino da SU va e o i•tado 
da Paro.lba; Severtno Camilo da 
Silva e o Estado da l?_araíba . 

Nll'XJLDI 4 COIIBA'l'D 4 
•IPILII ■ IQAI CONl■-
QUINCLU COII O UIO DO 

CARTóRIO TRAVASSOS 
4 . 0 OFICIO 

P ~ra conhecimento dos in te­
ressados. torno público que, por 
despacho proferido pelo m . m. 
dr . Juiz de Direito da primeira 
vara da comarca desta caplt.at 
noo autos dn ação de invesUga­
ção de paternidade movida po, 
dona Isaura Ferreira Pontes 
contra Ingraça F erreira P ontes 
e outros. foi designado o dia 19 
do fluente, ás 14 horas, paro 
tei· lugar, no P alácio da J usti ­
ça, nesta cidade. sala da pri­
meira vara. a audiência de ins­
trução e julgamento da men­
cionada ação. Nos termos do 
que facu lta o ~ 1. 0 do art. 168 
do Código do Processo. fica m 
desde logo inthnndos dos wr­
mos do referido despacho o d1. 
Joaquim Costa, assistent e Ju­
diciário da autora, os rétis e o 
dr. 1. 0 promotor público da 
cc,,rnrca d esta capita l 

João P essoa. 8 de ju lho ele 
i.~44 . 

O escrivão do 4 ° oíic10 . .foiio 
Nunes Trn vnssos. 

g0 Intimados para compnrcce1· 
á rnenclonada audiência o dr . 
Lul,. de Oliveira Lima, assisten­
te Judiciário da representante 
legal dos autores, o réu supm 
aludido e o dr . 1.0 promotor pü ­
b!Jco da comarca desta capital . 

Jofio Pessoa. 8 de julho de 
1944 

O escrivão do 4. 0 oficio, João 
Nunes Travassos. 

F nço coMtar nos In teressados 
~ue pelo dr . Juiz de Direito dn 
primeira vru·n do com-arca des~ 
ta capita l. em despacho p1•ofe­
r ido nos autos da ação de Inves­
tigação de parternidade movi ­
da por Camilo Dionlsio da Sil­
va cont.rn Martiniano Gomes 
do Egito e sua mulher. foi de­
signado o dia 21 do flue nte. ás 
14 horas. para ter lugar. no 
Palácio do Justiça. a audiên­
cia de Instrução· e julgamento 
da mesma ação. E>m vis La cto 
que faculta o t 1. 0 do art. 168 
do Código do Processo. ficam 
desde logo Intimados para dita 
audiência o dr. Evandro Sou ­
to. alSSlstente Judiciário do au­
tor. os n1udidos réus e o dr . 1.0 

promotor público da comarca 
C:estn cap1tnl . 

João Pessoa. 8 de julho de 
1944 

O escrivão do 4 ° oficio, João 
~unes Trtt vnssos. 

Fnço constar ao: interessados 
ouc é do seguinte teor. o des­
pacho proferido pelo clr . Juiz 
<1e Oh'é ito da prlmeira vnra dn 
comnrra desta <'flPita l. nos au ­
tos de uma prec.·n r.órla vinda do 
Juizo dr Direito dA cotnoron de 
Bnnaneh-a., · " Des 1~ 110 o dia l.l 
do ~OITCl llC'. ÓH 14 hOl't\S. 1>nra 
inquirJção Uru; 1 f'Meuu.tnhus. 1n­
limoda,; a, pun es. J P .. 7-7-
44 . Julio Rlque ·· Em vl.st,n do 
disposto no , 1 ° do art 168 do 
Código cio Proce.-so. flca.n d~s­
de logo intlmad0s piira di ~ a u­
diência o dr Otaclho Da n too 
Cartaxo. assistente Judlcltu·io do 
réu Sebastião da Slva. conhe; 
cido por ·• Mestre Lino" . e 06 
drs . Dlonlsio cie Fa rias Maia e 
&caclamico José Aragão, advoga­

o MAO HALITO 
é provenien te. principalmente, das mo­
léstias do estomago. Devido aos vene­
nos que se formam no estomago, o hn­
ll to toma-se fétido e não só incomoda 
o doente, como causa vexames pela 
rcpugn(l]1clo. que nota no.• pes.sõas com 
quem conversa. 

AS PILULAS DO 

ABBADE MOSS 
são formuladns exclusivamente paro. estomairo. figa.do e In­
testinos e têm curndo mll.hares de pes.sõas. São enconLractn.s 
em qualquer fa rmàcla do Bmsil. 

n) de s(! r brasil eiro noto; 
b) de nüo te r men o~ de 2G 

nem mai s de 60 rt nos de ido.de. 
,;nlvo n hh>ót.ese do nrl. 17 e 
§ unico dn Lei de Orgunizaçiio 
Jud i"ciária: 

e) de ser doutor ou bnchnTel 
en1 direito por Faculdade oficial 
do P a is ou reconhecidni 

d ) de estar quite com a s obri­
gações ostntuidns ent lei par.:1 
com n segurança Nacional ; 

e) do snude, por atestação de 
médicos de Sn.ude Publica do 
E,tndo; 

f) fô lha. corrida dos lugares 
onde residiu nos dois ult.imos 
nnos, ou prova do exercido efe ­
tivo de funçüo publico. 

g) de idoneiclnde moral e co ­
pncidndc intelectun l, por quais­
quer documentos. titulas ou t ra­
balhos. 

n e ,•e rá juntar ainda S exem­
p la rc- s ll'npressos ou dntilogra­
f :.1dos ,de umn di ssert.::içiio juri­
di<.-n . e s cr ita pelo cDndiclnto es­
'pocinlmentc pnra o con cu.rso . 

A p r o,·11 pr át irn. pnr a u q un1 

RAZôEs 
LUBRIFICAÇÃO 
PERIÕDICA 

h.Averá o prazo de 5 hor ns. sel"á 
c li 111innt.órin, !tendo considerados 
dc~clnnsificados O!t candidn t.o~ 
qu e obtiverem média inferi o r n 
r, , 

No r equerimento, inclicarú n 
candida to todos os lugo.res em 
quo hou ver e xe rcido judicntaru, 
ndvoc:icin e quaisquer funções 
publicas . 

Secretn r ia d o Tribunnl de Al)e­
lnçúo. cm .Joã o Pe !tson, 6 de j u • 
lho de 1944 . 

EURIPEDES TAVA RES - · Se. 
cretáflio. 

REPARTIÇÃO nos SERVI ÇOS 
F.!.~TntCOS DA PARAJRA - EDI­
TAL N.<1 2 - Pelo pr~ enle edital 
flcn convidntlo. dt" or•I~ 1l0 " " . 
Diretor de-. t.n Rcp:lrtiçiio e nn cn n_ 
formid nrlc do CHI<' d€'Lerniln n o :l rt 
262 do &t.ntoto (Decreto. le i n.0 202, 
de 28 de outubro de 1941) o sr CO"­
me C.l..~por de Andrnde. crlTnnu me~ 
r1irlo ni enl'alitrt.n. P1>rle lro. Rer. TV. 
~otndo nl?."ln R . S . E . P , o cnm- · 
t•nrecer (1 rn ~ mn. no prnu \Je 20 
,lin1', con tado~ de!\lta dntn (7 (le ju ­
lho de l fl44) pnrn :lpr ec:ent.ar de(e!!;;:, 
h111tiflcnndo o motivo -rorQue vem 
fnltondo nQ l'l<'tviçC'I 1, ; mnis de 3n 
dins con 111ttut,h•m. incorrc- n1lo º ""1m 
n:l penu de i: t>r ,1i~pen 111 ndo ~t ohsn. 
tlnnn ,to t"atgCI, ele cnn rnr mid&,te, cum 
n one e"tntue o :i rl . ,t4 do c.it.ndo De­
creLo-lcl . 

J oli.o Pe,,,;on, 7 de jullio de 1!\.f.C . 

1 

Moaélr de. M . Gf'rnu - Di retor ele 
Ex~iente . 

a.nNTSTERIO DA GUERRA - 7.• 
ReJrião MJHbr - 2:1.• Circunserl('lo 

P nm conhecimento dos Inte­
ressados, laço comta1· que peio 
dr. Juiz de Direito dn p1imei­
ra vara da comarca des ta capi­
tal. em despncho proferido nos 
autos da ação de investigação de 
ua.ternidade movida pelo.s me­
uores Euclides. Milton. Euride, 
e Sebastião Bento da Silva. con­
tia o " Instituto de Aposen tndo -
11a e Pensões d<>s Empregados 
e Cargas •·. foi designado o dia 
18 do fluente. ás 14 horas, para 
ter lugar. no Palácio da Jus­
tiça. a audiência de instrução 
e julgamento da mencionada 
•ção . Nos te1·mos do que facul­
ta o ! 1. 0 do a1·l. 168 do Códi­
go do Processo, ficam desde lo-

do:; do autor dr . . José Martins 
Beltrão. nos autos da ação de 
despejo por êste movida no Jul- .

1
_,.:'.,' 

zo deprecante contra o primei~ 
ro. ~ 

19
~ ão Pessoa, 8 de Julho de "' 

pQUPMl>O 
l)\iO\tlRO POR MEIO 

DOS fREIOS 

de R~rutamento - ED(TAL - O 
l'\r . Ma jor João Gomes Monteiro, che_ 
Cc da Vlscsrima Ter.cein. Ci:rcunscrt­
~60 de Recn,tsmento, chama. a com ­
parecerem :t 1.• Sec('ào desto ReoaT_ 
tlç~o. da.., 14. ás 17 hoTns (pela mnnh?S 
oAo *ráo 3.te.ndidos). os s~uinle:­
rese.rvis tol'l paro t rnt:lrem de aAAun~ 
de seus lnter~ae-s: Abelnrdo ele A­
raujo J u rema. (ilho de Ge.mtniano 
.lurema Fi lho, dn C'IOS.."te de 1912, 1lt 
2.• co.t~ol"in: Ad:llberto Fr-nnclsco 
de Ollveit'n, rm ,o de J osé Frnncl:tco 
1!e Oliveirn, da clns!le de f~OS. dl!' 
t.• C'n leaor in: Airton Mot09, filho 
de Dnvid Mntoo. da C' la~ge de 190G. 
Je t.• categol'la; Alberto Pedro Gon• 
(alves, rilho da João Pedro Gont.alveo, 
d4 clMse do 1004 , de 1.• cate-eoris; 
Alfredo Rononto dn SUva. filho de 
Honorato Jos~ da S ih•n. dn cla.sse de 
1896, de 8 ... cat~or:in: AICr:edo Jo~­
-iulm do Nascimento, filho de p._-dt'o 
Jnnqulm do NMOtmento. d:1. cla.'\.:U! 

dt' 1909, de l.• catei:orlu; Aluido de 
Olivelrn, filho de Manuel FrnnOIMco 
da Silva, dn. c lasse de 1905, d,• 3.• 
1,1ater,:oria: AJ>rhrio Floreneio da S11-
n., filho de J oão lldetonso. dn cla !!-1110 
de 1910, de t.• cnt~oria; Arlindo 
da Costa ColRç.o, filho de ZncaTI~ 
Costa. Colnço, dn clnt1:ie de 1~20, de 
S.• cnt1?1?0TJa; ATQuimed~ Alves do 
Ollvetra. da claHe de 1928, lsento do 
•ervlço mltlta.r: Asbel Bradl N6bre­
"ª• filho de Ft'n.ncl~eo 8ro.s U de Qli_ 
vetrn, dn. o.la!'~ de 1917, de 2.• cate-

O e cri vão do 4. 0 oficio. João 
Nunes Tra vassos. 

DIARIO DOS MUNICíPIO~ 
PREFEITURA DE JOIO PESSOA 

EXPEDIENTE DO PREFEITO Inácio Rodrigues dos Santos; 
DO DIA 8: 1 n. 0 2624. de José Arcanjo de 
PeL!ções: Souza: n . 0 2696. de Francelina 
N . 0 2546. de João José Pon- , da su,'a. - Deferido . 

tes: n .0 2648, de Ma ria Inês da / N .º 2791. de Oliver A. von 
~.1Jva : n .0 2639. de Jullêta de Sohsten. - Cert!fique-Ge o que 
Flguelrêdo Pinho ; n . 0 2412. de ' consta,, mantendo o débito pu ­
José Isidro Gomes; n .0 2604. de ra posLerlor regula rização. 

V I) I T A l s pelo prazo de Lr in to dias. n 
~ con tar da primeir.:a publico.-

çfio dest.c. uchn _se aberta 
'IJRIBUNAL DE APELAÇÃO _ nn Sec rctnria díiste Tribunul, 

EDlTAL N . 0 8 - Concurso para o. inscrição dos cnndidutos no 
o cargo de Juiz de Direito. _ concur so para preenchimento do 
De ordem do ex mo . dos , J?11esi• car~o de Juiz de direito do co• 
dente do Egrégio Tribunal de marco de Brejo do Cl'uz, atu-nl­
Apolnçâo do Estado e do acõr- monto vogn . 
do <'Om o ntual r~gulamento do O pedido do intfcriolio deverá 
concurso pnrn. o onrgo de Juiz de I ser oncnmlnhado á Preaidêncln 
d!relto, faço publico, paru conhe_ do Tribunal, in 8lruido rom aa 
cimento do11 intoreHndos, que1 provas abaixo enumero.doa: 

MESTRES TEXTEIS 
PRECISAM-SE DOS SEGUINTES : 

Um mentre geral de Fiação, fiando em média n .• 16. com 00• 
nheclmentos gerais de todas as suas sC'cções. 

Um mesLre ou contra-mestre de Batedores 
Um mestre ou oontro.-mestrc de Cardas 
Um mestre ou conLrn.mesLre de Massaroquelros 
Um mestre ou con tra-mesLrc de Bancos de FlaQão 
Um mestre ou contra-mestre de prepnràQão de Tecolngom 
Um mestre ou contra-me.stre de Sala de Acabamento de T ecidos 
Um mestre geral de Teeelngem. com conheeimentoe gei·,us 

Inclusive de padronagens, para uma Twe1a'. 
gem de 300 teares.simples e de machinetas. 

Dois eon tra-mestres de Tecelagem 
Um mecnnlco com conhecimentos completos de màq,tlnas 

textels, ou sejam: do Fiação, Tecelagem e Acabamento . 

OS INTERESSADOS PODERAO A"PRF.àENTAR.SE A 

Rua Bar.ão do 1iriunfo, 277 - 1.0 andar 

JOÃO 'PESSOA 

• 

~: ·~-

Eis alguns dos assuntos 
trotados no livrete que 
o s Posi·os e Revendedo­
res Esso es tão distribuin ­
do gratuitamente como 
co laboroção ao esforço 
de guerra do país. 

Peça o seu exemplor 
hoje mesmo e vejo como 
prolongar a vido do seu 
corro, economizar oleo, 
combustivel, pneus e 
como reduzir os despe­
sas de manutenção. 

STANDARD OIL CO. 
OF BRAZIL 

/ 

T08SE8 , "BRA.NQUITIS l 
(IDL~) 

VINHO CREOSQT ADO 

A BELEZA É 
OBRIGACÃO 

-'> 

A mulher tem oboigação de ser 
bonita . Hoje em dia. só ê feio 
quem quer . Essa é a verdade. 
~ o remes protetores para a pele • 
se aperlelçoam dia a dia . 

Agora. Jt\ temos o Cremo de 
Alface, ultra-concentrado, que se 
oarnoteolza poo 5\U\ ação 1•âpidn 
para etnbranquecer aftnar e re .. 
froscar a cu tis . 

Depois de a.plicar e•to creme, 
observe como a. sua cutls gu.nha 
um ar de naturalidade, encanta­
dor â vista. , 

A pele que não respira resseca 
e torna-se horrivelmente escuro . 
O Creme de Alface permite (L 
pele respirar, ao mesmo tempo 
que e-vlta os panos. as manoba.5, 
as asper"288 e a tendenclo. para 
a pigmentação. 

O vlço, o lirl!ho de uma pele 
vivo. o sadio. volt& a Imperar com 
o uso do Creine de AUace "B•i· 
lhante ... 

Expe•llnente-o • ·•-' 



\'ltARJO OFlCTATw - 1'omlnJo, IJ de julho íte 1944 

FAÇA UM SEGURO DE 
VTDt\ TOM~NDO 

'CoJo lu~mnn dútlnf:o e. efe9nnfe 
* Conhtwr o c, f, ·ltu dt-. tid U sorr.i~o ímt• 
,1innnte. U"t h.o\ _,.·nm. o Crêrnc Deutul 
Je ' f'riplr l\ ~ôo. t:iue limp:1. r r frr ,. 1•n 
e dn di~t im:."io. r vrrli ,·omo 1u]cp1ii·r 
o :mrri~o dn homr..m l."01w i1•nt• · d~ 

Depurndor-Tonlco e Grande Auxlllar 110 lTatnmcnto 
dn Syphllls. que elimina ns Impurezas e afina o sangue, nor­
mallzn n clroulnçúo · dlmlnue n pressl\o art.erlal e previne os 
nclden t.es rebeldes 'c repetidos causados pela Impureza do 
sangue, contribuindo osalm para o prolongamento dn vldn 
com umn vclhloc alegre. sndia e feliz . Podeis ustl-lo mesmo 
vlnJnnclo. porque não exige dléta nem resguardo . 

nuu per"'onuli,lafl«'. 

U~e-o com Conllansa 

gor i:, : At ili l.'l ln J ~r o n lm o Olnlz. rt-
1110 d t'I S fh•ln o ,l OfW(. Oin h ., c1n cl ns-.ic 

dr HH 2. tlt> 2. • citt ('j,orlr1: A 11p:1u. tv 

J w1tlno ,tn S ih ·n, filhn d\"' Ma nuel ,Tu~ .. 
uno du Slh·n, Jn c ln'-. tio Hil l\, J e 
J .• cnt~nr\J\ ; A, 1~11Ntn ·rom a1. dn 
~ll"f' • filho de ,Toiio ' l\ , ,nn,.. dn S ilv:1. 
,111. c1n t1- 'lc de 1904. d t" 1. .. Cn.Le.."l:{Orl:\ : 
Anlonio •fo AlbuQut"r(1ue tlohô.'\ , fl­
ll:o d~ Anto11iQ de Albuquerc1ue Uchôn . 
dn cluae de 181l9, de- 2.• cnte,torin : 
Anto nio Amnn (\io dt> Mor in, rllhca d t> 
.'\mo.neto SOAr~ ~ Mnrin, da clnl', e 
Je 191 2, de 3 .• cnt ci.or in.: Antonio 
J~ f!rrn Ca bra l, íllho de S :l l\ls l-1:rn~ 
8 er.E>rrn Ga brnl . da c lnMe de 190S, de 
2 .• ca tca:o r h, ; Antón io Pereira de 

RRCERF.llORIA OP. JOÃO !IRS· 
SOA - EOl'l'AL N II G - " tm1Ml5h1 
de indu 11Lr in n prufltt.d.o" - Do or_ 
nrcle-m do S r , Diretor dt"'l tn r " rin r \.1-
çii o. fuço público, J)n l'fl r il'nnln dc,'I 

lnr cr (Wl.~n,lo, , nuc !lc r"~ e})(>rfi, nt{, n , 
ullimo dln utll do corrt' nte m0e. 11<-m d" Silo Muinotlf'. do municl 'Ol(l 1lr Sn­
nmHn ,n 2 • prc,rtnç iio •ln impolrt.o de bugl (E:t_S1rntn r.11 ~i11 ), dt°'t t' l-111rn•ln. 
indu11t-rin l' f'rofi ,i.11 fi.o de qtmnt ln 11 1.1- eon11til uidn de umn cn• o de t lJnlo <' 
PPr fo r n r. r$ li00 ,00 111f. OrS 1 000,00 , (!Obcrtn dt' toHna , um r~ ndo de plnn. 
de ncôrdo Cl)m o dl"PO!llO em rczuln• rnç.Uo. cnrniMdo tle u lv.(l cl í,o. lftl'1lln. 
m e nU> . j (i<J nprox im n,lnmente lrt>?.l'n l n!' hrn. 

S P A d11 R('('c>betl('l rla de J ofin t !l!'li , ~or tndo 1>t•lo rincho " Plnm enS10" , 
Pes, on , r, de ju llrn de 10.U . e m tcrrn• de ba lx ih e 1nholcir05, r nn• 

Alipio Mocluldo - Ch t~C. íron bm do : no Norte. c-om ter rn• •I <> 
Rodopinno F e rreirn dn NGbr~U'O. : on 

Lima, !i1ho de Sever ino P ereira. d r REGGREDORJA OF. JOÃO PES· 

10 EC. 

E, ,,ara q1,1e eheirue ao conheclmen_ 1 
t.o ,te todos, la•rel o proente eqftal, 
que aerl\ publicado no Orelo Oftcl­
al dnte E stado, a u A Unllo ", e 
arl .. 11.do na dependencla de.ata ~p11r_ 
tic;Qo, que "ªI por mim aulnado f 

rubricnc\o pelo Preldente. 
lfanutl Buarque Bandeira de IIHQ. 

2 • 'l'en . ~ret..·\-r lo . 
· J . ltontelr.o, &laJor Ob~te da 2S.• 

C R • Fre,ldente do I. R. ~ -

AVISO 
LIDZ D'ALMElDA, deposllArlo Judicial, por 'OOIII~ 

do dr. Juiz d• Dlrelw d11 ComaTea de T1tbalana. devlwm,ente 
au1orlzn4o por alval'á de 5-7-194-1 do mem,o Jofz, avlM a qllftn 
h,tett....,..r que ..,. uham ,m seu pod.,,. pua Mrffll vemlldolt, 
oento e om t 101 J nnhnal• bovinos. compreendendo IHD llJ re­
produtor lndubra<'il, um 11) garrote lndubrull daUDDdo a re• 
produ1or, vnci11. novilha& novilhntM , rarrotas e beurro• que 
perteneer:1m ao ratec,do l\llgucl Ribeiro Cualcanll ~ apenhado, 
ao """~º do Brull S. A. - Os rer,rtdDol anlmals podbm - Yle­'°" na propriedade " Gamelelra", do munl<dplo de T«balana. 
A~elta 1iropooll8 ali o dh, 30 ftrtntaJ d• Jnlho corrrnle em -
rMldl!n('la, na cidade de Tabtdana. 

T11haiam,. k de de ,\Ilho de 1944. 
1,UT~ D'ALM'BIDA. DepMltárlo ,Judlrlal. 

BANCO MEffiELES, LTD. 
Inaugurado em 19 de abn1 de 1943 

CARTA PATENTE N.• 2868, DE 30 DE MARÇO DE 1943 
Séde: Praça Antenor Na.vuro, 5 - Joio Pessoa - Paraíba 

End l'~L ··BA:,IMEUtELES" - e. Poslal, 101 
CAPI'l'AL 'INTEGRALIZADO CR$ 1.000-000,00 

BALANCS;TE EM 30 DE JUNHO DE J044 

A'ffVO 

IJJSPON-IVEL: 

Em moéda corrente no Banco 
No Ban••o do Brasil . . . . 
Em outros Bancos 

R.EAli!ZAVEL: 
Tltulos Descontados . . . . . . . . 
Elllprést!mcs em c e Gnrhnt!das 
Sêlos Federais . . 
Co1 re.;pondentes no Pa is 

126.89850 
1.298.101.00 
2.123.159.50 

8.019.630 50 
65.348,60 
71.064 ,00 

8W 197.30 

,3.54.8.150.00 

9 .035.240 40 

L ima , dn clnslle de HH S. de 2 .• cn - SOA - ROJTAI . N . " 6 - " l mpnslo JMOBILlZAIX) : 
1.es:-orin ; Anto nio Fon!'li {:cn de Mt!d ei_ terrilortn l '" - Ot> ord rrn do Sr . Oi• l'ti l!d:tde "Pinba ,. ••. e no Ptwn le. r <on, EDITAL N.• 12 - O Prefeito Mu• 

NaAC:t>nl.C', com ter rns tf(' O . An n Mo ­
rin dn Nóhresrn : no ~ ui . com a pro .. 

.-~. fUho de ?tt nnu<-1 Sol vi no de :Me . r e t·or . fR to i>iíhlic('I. poro t'('lnhe<"i me n_ t er rn" do m c<1 n1 0 Rod u11lnnn Ferrt'lr :. n ie ipal de Campina Gr:snde, cle l'ldn_ Moveis &: Utensllios .. 
4elr~. da r.lMl'IC de 1919. de 1.• c:i.· to dos intr.r t"!'l--, ndos, q ue nt(, n ull imo dn N6brcga. ª"':t ltndo por t r int u mil me nte autori&aJo pelo Decreto-lei Dosp~sa~ de Ins ta lação 
t~oria ; An to nio Fl-nnci!'lico. filho J c d in u til d~ te m C'~, Al" r "C<'be rlÍ 11,em eruzt' iros (Cr$ 30 000,00\. 'E pnr11 Municloal n.• 58 , de 16 (!e Marco M a teria l de Expediente 
J n1~ F r nne i~co C°"'mo. da clni.se diJ multo . a p re1tLoçiio un k a. do •'i n,poo: - u.ue chegue :io con hec imento de lo. do corrente ano, far. ■abcr a quem . 
\90'/, d., t.• cnt,esrori:1 ; Antonto J 04{- l0 te rritor inl "' d e im portnncin nt ~ CrS dos, m o ndei P3K'll\r o p rt~ t>nt e eflít nl. lnteressar posaa que no pra~ de St .CONTAS DE CO:MPENSAÇAO: 

30 780,00 
8.306.70 

3 .000,90 

do N nscimento. filho de J osé Sim_ 100,00 e oom nMlm a 1 . • prest.'\ç5.o cll'C sC'r i1 11fl x-ndo no lup:nr do ir.o:ic tumr. (trlntl\) dla111, a contar da data deste E.feitos a col::n·a.r de cont.1\ alheia 
pllclo d::a S ilvn , d n c lnsse de 1912, do mesmo iril POllto de qnnolin 11 upe- '" pu blicndo no j<1 r nnl o íicinl do 1'::-r. Edital. ■e-rá •endido em h11..:tta publi • Efeitos a cobrar-caução , . . . .. 

1.487 .338,60 
130.000,00 

731.863.20 d• 1.• co.t l!S?or ia: Anton io Mnrin da rior 0 Cr$ !'i OO. flO . de nc&r tlo com O ta.do. " A U niiio'". nn form a tl:i lei co O p~lo u.• 60, medindo 9 .20 dr CobrnnÇa nos Estados • . 
6ilvA, !ilhe, de Fr:mcisco Maria dn disposto no n.r . 2 . • do Decreto-lei 0 . " n .-.,ti.\ e pn!ll"a do nest a chhulc de Pn _ frente por: 21S.60 de tundo, eito i1 

2 319.20) .80 

6Uva., da c lM5C de 1006, de 1.• cn- 679, de 9 de Junho ulti mo . t~ . ~ 1> p rimeiro (l .0 l din dn n1 h de Prata Epitaefo Pessoa, neeta Cida-
t.esrotia : Anto n io Mnr in no Correia, S . P . A . dn Rcccberlorin de J oãn ju lho do â no rlf' mi l nnwct' ntO!I e de . o prédio em apreço 1erÃ ftdquL CONTAS DE REStn..TADO PEN• 
!ilho de Scbns tião Come!! Corre io. P essoa . r, de? fo lho de? 1944 _ quarent o e quoti-o fl!l.f-11 . EL,, Oiri, . rido pnra efeito de demoliç.io e o aeu DENTE'. 
da c lnsse el e 1S9fl, de 1.• catego- Allpio Ma chado _ OheCe . n1{ rico Wnndcrler rie Souaa . t'll<" ri v11o, adquirente ficar! sujeito ao prazo de 
yin : A:ntonio do R \!~o n nrros F ilho, o dntifnjtra fei e !lub-1:cr e ,•o (a• l A~ri· e méses pnra dar Inicio, no ■eu Ju, 
f ilho de An lnn io tio R c,to Bnrros. dn c,l:u Mo nte nf"R'rO. Jnia de Dir.-i, o Kllr , A conruut-io de um no• o p ri• 

Diversas contas 

\•tu.~ de 1917 , de 3.• catea:o rio : An_ COP.-IARCA DP. PAT OS - RD!. C('l:, Ccr c com o orürinn l. 110 qu nl me dlo de mo la de um pavimento. e ao de 
tnnto R iciuC?, f i lho de Leonel R ktue. , TAL - (1..elHin f nm O prazo ele - 0 rapor to f' do u r~ . Dnta imprn . O f 6 mf 5et1 pxra concluir a coMlruç.lh - --- ­
da e ls ~ tle 1917, de 3.• cnt<~or ln ; di n5) - O Dr Avrlcnln Mo rH f'Oe-- ~ r \'Üo: J>lna mi rh-o Wnndn l~)' de Iniciada , con1J1ndo_11e ambo11 ellte9 pr11.• 
Ant.o nio So:arC':i de t . im:i. f ilho Je ,1011<· c: ro . J u i2. rlt• ÍHr e ~l<o ~lu comnrctl. ;lf' StnJM . ~l)ll da da~ d11 escritur a de comprn 
?ttíl.! uel Ll m n, d n clns!fC de 11:H)G. de Pntcm, E.tudo tln 1 orn ihn , e.m virtu,ll• e vend11 do referido imo•el. A lnob• PASSIVO 
1.• cat.CC"or i3; Antonio de Sous:i Ca- do lei. etc . . MJNJSTERIO DA GUERRA - 7·"" eerva ncia de qualquer das exleeucin~ NAO EXIGIVEL: 
yaJcnnti. fill".o de A !;)tonio de Souen Fnto saber nns qu e 0 prCflC'ntc <"_h • Rf',:ilo Militar - 21.• Clrcon•er1. do pret11ente Edital Importa r !\, a u to• 
Cavnlea n tl. d e? t.• ca~Ol"itt: A ntonio t fl. l tle lcil l\o cnm n r,rnzn dr 20 d,n, ~l o de Reerutame.nto - EDITAL - ma t lcamente, na anulacã o da compra 
Ver me lho. f ilho de A nto nio Sonre-8 "'ire m, de le notii•i,a I i"·c- rcni 0 in t er<'• · J oio Go me.~ Mo nt-el ro, M.njnr PM. efetua dft , ceervando_se li Prcfe.ltura o 
da Costa . da cln&! e de 1903. de 1.• :iar P9flllll , que, 0 'Por-iciro ~º" Au rlL Aldente- da J unt a ele Rf' vlsio e Sor• direito de tornnr a etetut\•I&, nu con• 
catttorln. ; Abner So:tres de Morn ~11, t-ór io11 de te J u lio trut\ n rnhli~n lc-io da 23.• Clrcun1cr iclo de Reeru• dlçôe■ ant eriorcr, com o primefrr, 

Capita l integra lt~ado 
Fundo de reserva . . 

f ilho de Anton io Sonres de Morai!! , prei?iio dr \' C
nd" f' m el iio. no v ,~ 1amcntu . ca ndidato que ■e apre entar op61 n E."CTGIVEL A LONG0 PR:A.ZO; 

4n clD!ise de l0l fi, de t. • cntea:orln : ~: i:~nt:~º:/,é it~·( ,:l'ts., t : J:.u~,
11"~~: Fa,. ■Rber ao, c(dadio, alista.do, anulaçlo . 

Uernu~o Lu iz d!L Silvn , filho de niáo", {i,a 13 hora11 . no Forum. edHL para o Serviço Militar no corrente PrefeiloMI MunlctJ)al de Camplnu 
Lul2. Mnnuel do Sih•n, do cfnl'Ule de c io ~upe rior do P r c-reituro. Mun loi'l).'l l, •no ~rle ncc-n to, a a.111110 de 192". C."ra nde, em 8 de Junho de 19'4 . 
191 6. de 1.• eotegor i.:l.: Mig\!el S lmt>lt• O.!I !'liC?Kuint ben", penhoro.doe fl J '1âO i11u/ u inii, tnlanm hoJe. na SUe JOl'lé Lopee de Andrade - SeoreltUlr, 
cio de A rnujo, !ilho de Ma nue l S im _ Loitc Gumbn.r rn, no l'Oncuno de c i· ct· de,ta Repa rllção. 1\ r ua du Trlo­
i,Jieio de Arnu jo , dn claa5e de 1918. dor es requer ido pelo m1»mo: A m e - che iras. n .º 202. ncttn Cn.p ital, OI 
Je 1.• categoria: Edson• Rodrisiues utde da c aJtn con~lru ido de tijolo .., tralialh~ dt'lla J un t.a pnra r evh11J> 
d<' Mélo, filho · de J o5{• Rod r ig-ues de cobcrt fl M lelhoi1. limpn. in tf' r nn. e orelim ln:.r que rundo nnrli na, H. 

Mé.lo. do clllS!l.C de 191-1 , de t.• CA - ext t>r nn menlt', ("('Intendo fro n t ão. e3 I. ~11n1lae, quarta■ e e~xt,i, . fe lra11, àll 

t ezorla ; J oão f.,ope!I de L im3. filho t RWl e m uro , ~iln nt"' ln .-idurlr. tle 9 hor as. e ro11vlfl11 11.nuelea ,1ue ulea11 -
de Snh ·ino Lo~ de Limo. d :l cla sse Polo:<1 , 

8 
A v«•nidn Epltnein P f!:'.'(O• - rern incapacld1uJe t i:ic ica a compare_ 

d11 Prefeitura. 

,~ ]\.TO Interesse da Segurl>DQP 
Nnclono.l, os do.d~ estD· 

tL111 Uco~ não devem ser forne.cldO"' 
a PD.l'tlcubres e nie.m dlvulndrui" 

de 1913 , de 1.• ui,egoria ; J CY.-~ Luiz 11." 10. :iva li rNln 1)()1" ,·intc mil r r u_ cer:~ Pt'rt1n te ee;ta J unta. a.fim-dt Dr. Moacyr Monterrº o 
(ios P :i! U~. fil ho de J oaquim Sn ntin- ulru:!I (Cr $ 20.000,00) : Um sitio de.- 11erem lm1pec lo11ndM el e "ude pela 
e-o dos Passos , da o i~ de 1913, de no minado " Plnbns ", c ndravn.<lo no J unta Médica Militar , pre•lam ente no- d M . 
1.• catca:orln; Pedro Goo :r.nga do m u nio;plo de Sa bu.st i (Ex-Sa ntn Lu _ mendn, nne diu e hora, fixado:, . e OraJS 
Silva., filho de Anton io Gont.aRa da .ido.). de '4te Est.a,Jo, con!lt it.ufdo de uma ASSISTENT,E DA FACUL-
SHva , da ctnase de 191º· de 1.• ente_ cosn de tijolo e_ eobC'r i-n de trlhn.,, I!>ADE DE MEDI0INA DO 
i:oria ; LuiT. P a u lo da S iJ v:i , filho de um a d itn de t;n ip :L um roçndo de RECIBE 
E u(rnsio P a ulo dn Silva , d n c ln,.seC de p lanta çiio, cor t o.do pelo l' incho " $ :li• Dos flospttais Santo Amaro 
1908, de 1.• cateao r in: Sebnetiii: e:- g nd inho". m edindo nproximndamrnte e Port11,grl'éS. 
o u to de OH vt>ir3, filho d e J; s l fl Ul. t1·czent1111 b r ntll" cm icr rn ~ , le hn ixio Tratamento do Co.ncer pela 
ri uto de Olivrlrn , d n cln.sse e · e t.abo lei rOK, t..-nn frontnndo: no Nnrt,e. 

Depósi to de a viso prévio .. 
Der.óslto n prazo fixo . . . . 

ElXIGIVEL A CURTO PRAZO: 
Depósitos limitados . . 
DepósitOs em C<C com Juros 
Depósitos populares .. 
Depósitos sem Juros . . 

Correspondentes no Pais 
CONTAS DE COMPENSAÇ'..\O: 

Credores por efeitos a cobrllllça 
e em caução . .. . .... . . 

CONTAS DE RESULTADO PEN­
DEN'l'E: 

Diversa.,:;, contas . . . . . . .1 .. 

Cr$ 

000 .000.00 
7.927.40 

602.739.80 
3.803.34 0,l!O 

1.193.873.50 
4.816,727.60 

583.595.20 
255,625.00 

Cr$ 

Sí!11'n fil ho de A n LOn in Cuefle,, de NBsec-nt.c, com te rrnl'I Je Jo,ié Gnm - ~ Bílsta m algunrn!- d estas dtum. Cirurgia geral -
Vn~nc.fl<M', dn e h1-.-te de J!H 3, : e barrn ; 110 Su l. com t.trr M de J o!io gotas em c..i d a n a riníl ! Doenças dos senhoras. João Pessoa. 7 de julho ele 1944 . 

225.350.00 

15.21)(1.038 80 

1.007.92'!,-lll 

4.406.0IIO .GO 

6.849.821.30 

61.623.80 

2.349.201.80 

525.383 .90 

15.200 038 .80 
dt" t .• ca.t.cgor in ; Gi lberto Ju renin d :t com n propr ienndc " F ln.m en ~o •· ; no t;' , lf'. Rcsp1 n: com clci-o íõgo electro-cirurgta e pelo ra-

J. • cn t.ei,;o r UI e Rafnel c_uedes e-de: Itu lin no, e 110 p °"nte, com ter ras de .,._ Aca l~m a irritac;5o,de,s.. Consultório - Rua Duque 
V 3."1ConcélM. (ilt o de A ntonio Gu · J osé I.. lno dn Nóbrcgn, , i1t1:'ldO no v, C 1( P,,'.•,n,~mpr!n:l~~!~~~d-~, de Ca:cias, 236 - Fõne, 6419. !\faria das Neves Ch ateaubrinnd Dini.Z - P residente. 
de Vuconcélos. la c lu.see de 

1912• dh,trito de São Mnm~c. a vn li udn por Residência _ Rua . Real da ,p, p. Abdon Mtranda ldr.l - C~ rente . 
de J.• categoria C d 50 t r intn e c inco mil c rn ,;Piro,c . • • . . ~ &8-•RO•NOL Tôrre. 103. Alfredo _Batista Cb~ves - Secretario. 

Cap . Anibol Ticiano S:1ylo ar 0 ' (Cr$ SG.000,00) : U m 11itio denonu no_do Y M "I JOã.o Cbmnco j\lonteir0 da Franca - Contador. 

:
no~•~m~pcd~ im~•n'.:_to~~d•~ ~:.l•~i-•r_:3~J~•~f1Co::___Go~R~--.. :.F~ln:::m:::•::n::•:.•".:.•___:•.::_n:_:er_:,•_v•_d_o_•_•_d_l•_"_'"-__________ -------------------------------:--.-.-.---.---.-.-.-.-.-.-.-:.-.-.-.--;.-.::-_::;_::-.-:-_:;; 
tne.s Mon teiro , Chefe do .• · · 

,,. . 

EM ação NO "fRONT" E NII RETIGUDRDD 

® 
TEXACO -~= 

<'11~11anrlo pnrn ahu<l<•r(' r a~ nossas for~as 
arn1a,lus, i11d i'1, 1, ia · e lran~portPs. l\uo 
o b ~l a u t..' , Te,oro ('(111l iuua rÍI a fazer to­

dos os supriu1enl os d,·slinado• n atl'ndt'. r 
às mais urgt; .. nL~:; llt' l",~s:i- idn,I PS ciYis. 

f!Nff E NOY( ANOS 
a SEUIÇO DO IAHIL 

- - ••---- - •H•••••-- ... •• ••• .. •·•·• 
··-·-······ ....... -- .. -- --····-··-·-··---·--·-··-··· . ... ~ 

AZIA - ACIDCZ? 
5Vl111A ~ ma· ~ -

P (Í~~'~ ! Witt 

QUER V, S, FORTI­
FIOAR-SE ? 

Use ViKoneJ que 6 o me­
lhor fortl!lcan te pam as 
pessõas anêmicas, nervosas 
ou enfraquecidas . 

O Vigonal for tlfloa o san­
gue, alimenta o cerebro, to­
ulfloa os nervo.~. abre o ape­
W~. robustece o orgnntsmo. 

Vlgona l 6 531'> mais rico 
em substanol•s nutritivas 
que qualquer outro fort.111-
oante . 

ALVIM a &: .. • 

. 7 .. 

l"Rl!lITASb~ - 1 

~º~v,· ,:,.v 



PARAtBA S. A. J)IÃRIO OFI°CIAl BANCO 
R,UA.- AfAOLEL PINllllIRO, 252 - END. TELl&,GRAFIOO FELIPtlA - JOAO PESSOA 

Carta Patente n.~ 926, de 20 de dezembro de 1930 

DO ESTADO DA 

JOAO PESSOA - Doiutngo, 9 de Julho de 1944 

SECÇAO LIVRE-
DIRETORIA: Jlftguel, Falcão de ,1111eS' - Presidente - José M~ibelro - 1.• Sec. - Luiz Ribeiro do• Santos - 2.º Scc. 

Capital subscrito e realizado - Cr$ 4.000.000,00 

Balanço em 30 de junho de 1944 ---------------

t 

+y 
RAPHAEL DE HOlLÃNDA 

MISSA DE 7.0 DIA 

Dr . Camillo de Hollanda e Fami­
lia convidam os parentes e amigos 
para assistirem á missa que mandam 
celebrair no dia 10 do corrente pela 

· alma de seu filho RA.PHAEL, ás 6½ 
horas na Catedral. 

MANUEL PACIFICO DE SOUZA 
2. 0 aniversário 

Julio Pacifico de Souza, i rmãs, cunha dos e nétios convidam 
a s pessoas das suas r.elações de amizade para a ssisti rem á m issr 
que mandam celebrar por alma de set1 inesquecfvel pai, sogro 
avô M.A:NUEL PACIFICO DE SOUZA, na Matriz de N. S. do Ro• 
s.ario, ás 6 horas do dia 10 do corrente, segund a-!eirn. 

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem 
esse ato de piedn,de cris tã . 

DESPEDIDA 

A T l>V 0 · 

DISPONIVEL 

Em moéde corrente no Banco . . 
Em depósito no Banco do Brasll 
Em depósito noutros Bar.cos . 

REALIZAVEL 

A curto prnro 

Tltulos descontados . . . . . . . .. . 
Emprêstlmos em c/ cor,:ente.s · . . . . 
Correspondentes no Pais .. 

A longo pra-zo 

Contas em llquldaçi)o .. . . 
Titulas do Be.nco , . . . . . .'. 
Depósltoo para recursos .. 

IMOBILIZADO 

Imõvels .. .. .... . .. . 
Móveis e utenslllos .. . 
ObJêtos de escritório , . . 

Somn - Cr~ .. 

DE COMPENSAÇAO 

Efeitos a receber ... . 
Vruõres cauolonados .. 
Valõres depositados . . 
Ações em caução 
Hlpotécas 

.... 

390.144,60 
2 ,938 .274,10 
2 . 161.309,60 5.489 . 726,30 

13. 012 . 883.90 
3.411. 784,90 
4 . 177.636,80 20 . 002 , 285,60 

l . 585 . 298,80 
982 . 107,90 

32.195,60 2 . 599 , 602,30 

121 .355,70 
66 .658,40 
22 .918.40 210 .932,50 

28 .902.548.7C 

14 .547 .941 ,20 
3. 529 . 943,00 
5 .258 .081,50 

15 .000,00 
453 .000.00 23 .803 .965,70 

Tot.nl ... .... .. . , ..... . .. . CrS 52 . 706 .614,40 

PASSIVO 

NÃO EXIGIVEL 

Ce.pltal ...... .. , ......... . . 
AclonlstAlõ - c/ Aumento do capital 
Fundo de reserva . . . . . . . . . . . . . .. . 
Fundo p/ amort. de Móveis e uten-

slllos ... . .. . ...... .... . 
Fundo p/ depreclação de Imóveis 
Lucros suspensos . . . . . . . . . . . . • .. 

EXIGIVEL 
A curto prazo 

Depósitos sem juros . . . ... 
" de movimento .. .. . . 

populares, e )Imitados 
de aviso prévio . . 

Correspondentes no Pa Is . . 
8onlflcaçp.o á Dlretorl11- . . . . . ... 
Remuneração ao Consélho Fiscal 

DIVIDENDOS 
20.0 d!Vld . a distribuir 52 .500,00 

Sa Ido anterior 74 .661 ,50 

A longo prazo 
Depósl to a prazo ·nxo ... . 
Credores diversos .... . ... 

DE RESULTADO PENDENTE 
Diversas contas .... .... ... . 

Soma - CrS .... .. 
DE COMPENSAÇÃO 

::redores por ti tulos em cobrança 
Ntuios em caução e cm depósito 

c a uçl\o da Diretoria 
Valõres hip'!teoárlos 

1 . 500 . 000,00 
2 . 500 . 000,00 

666 . 422.40 

58 . 663.60 
'12 . 135.60 

195 .915,90 

1 . 026 . 328,80 
8 . 170 .422,50 
4 . 230. 875,90 

278.671 ,10 
4.543 .383 .50 

10.200.00 
900,00 

127 . 161,50 

3 . 624 . 654.00 
1.814.151,10 

14 .547 .941,20 
8 . 788. 024,50 

15 .000,00 
453 ,000.00 

4 .933 . 137,60 

18 .387 .943,30 

5.438.805.10 

142 .662,80 

28 . 902 . 548, 70 

23 '.803 .965,70 

Total 
CrS ~2 . 706 .514.40 . .. • ··· .. .... . . 

ASSOCIAÇÃO PARAI. 
B:ANA DE IMPRENSA Em virtude de ter de me ausen. 

tar deflnltlvamente desta cidade. DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Ll; CROS E PERDAS" 

De acõrdo com ó que determi· 

~tu'k! ~:..t:0 :i~~d:7 d~00c!,:; 

PBIMEmA CONVOCAÇÃO DE no próximo dia 12, pare. Pemam· 
ASSEIIIBLtlJA GERAL buco. onde Irei ter as minhas atL DlsBITO 

ORDENADOS E GRATIFICAÇÕES 
Pelos saldos devedores das segulnLes sub-con tas: 

. • Ordenados . . 106 . 464.50 
- GratUlcações . . 29 . 800.00 

CRJ!:DITO 

LUCROS SUSPENSOS 

Pelo saldo dos lucros provindos do exerc(clo anterior 

DESCONTOS 

114 .644,30 

ficam convidados os srs. conso­
cloo em goso dos seus dlreltoo so. 
cl4 pâ.ra- comparecerem á · re­
unlã:o da Assem)>Iéla Geral. que 
Içá lugar ás 20 horas do dia. 10 
do conente, a-fim-de tom1>r co. 
nh,ecimento do Relatório da Dire­
toria, apreciar o p,µ-ecer do Con.. 
se)ho Fiscal e elegei, o terço do 
OOmelho Deliberativo. 

~dades sanitaristas no " Serviço 
Nacional de Peste·· . venho apre• 
sentar por Intermédio da "A 
UNIAO ., - em vista. de nã o ser 
posslvel fazê-lo pessoalmente -
as minhas despedidas, aos weza. 
dos amlgoo de João Pessoa . 

Ao llustre Diretor do Departa.. 
mento de Saúde do Estado, dr . 

- Abono de guerra . . . . . . . . . . 25 . 493,90 
- Quinquênlos . . . . . . . . . . .. 8 . 734,50 
- Abono famllla r . . . . . , . . . . 720.00 

171.212,90 Pelo saldo desta conta ......... . 
MENOS - Desconto, pertencentes ao 

semestre futuro . . 

768 . 8~J ,30 

142 .662.80 

Janduby Carneiro e. a todos os JUROS SOBRE DEPOSI'I'OS 
colegas e amigos que ali empres· Pelo saldo desta conte. . . . . . . . . . . - • • • • • · · · · · · · 

513 .072.20 

tam a ma.Is dev.otada e recunde DESPll:SAS GERAIS 
colaboração no engrandecimento Pelos saldos devedore• dM 
de nossa- terra, de quem rui dls.. - Alugueis . . . . . . . . . . . . . . . . 

seguintes sub-contas: 
4.000 ,00 

Em l · 0 de Julho de 1944. 
Alberto DfniL 1. • SecretArlo. 

tinguldo com as maiores atitudes _ Impostos . . . . . . . . . . 1.000,90 
20 .239.70 

5. 777,50 de ·apreço e cordialidade, expresso - Material de escritório . . . , .. 
o meu profundo reconhecimento. - Estampllhas , . . . . • . . . . . . . . 

Assembléia Geral Ex- Na séde d,) s. N. P . em Recl- - Diversos . . " .. . . . . . ' . ... . . 

t d 
, . re, á rua conde da Bõa Vista , n.• - Uzlna Mandacarú . . . . . . . . . . 

11 . 154,80 
1 .927,70 

11 .546,00 raor inaria da Coope• 1570, poderão, todos. dlspõr dos ' - Instituto de A. P . dos Bancários 
• •meus pequenos e sinceras prés.- - Honorários de Advc.gados .·. . 

rat1Ya Paraibana de tlmos . • - Anunclos e publicações .. 

6 . Q.00:00 
15. 134,20 

C 
Luiz Ro4rlgues de S6u'"' - S~guro do Pessoa 1 . . . . . . 

0ftSUffl0 - Flscallzação bancária . . . . . . 
pRoPlUEDADE A VENDA - - Quebras e riscos . . . . . . . . . . . . 

Vende-se a propriedade JA - Donativos . . . . . . . . ·. . . . . . . . 

1.614,40 
5.000,00 

250,00 
1.500,00 

La CONVOCAÇAO 
Plcam convld&dOs todos os as­

.ooclac!oos da Cooperatl va Paralba­
M de Collllumo, para uma reuolli.o 
de a,,aembléla ge.al extraordlná _ 
rla. que se rei,Jlzará no dia 17 do 
corrente, ás 15 horas. cm sue. sé· 
de 89.cial ii, Praça 1817. n.• 10, 
com o fim de promover o rea­
justamento doos estatuto.. desta ao. 
c:lcd&de. adaptando-a ao decreto­
lei n.• 5 .893, de 19 de outubro de 
l~. com as alterações Introduzi­
da& pelo decreto.Jef a.• s. 274, 
de 14 ele reverelro de 1944. 

João Peuoa, 3 de julho de 
Ulff. 

CARE' DO MEIO, no Mun.tclplo 
de Mamanguap-e. a. 18 kms. da ci­
dade, ~ontendo matas, laranjaLs e 
otlmas pa.stagen., . Tcr-rcno de 
cultura, com rio perene. 

A trata, com José Rlbelro em 
Mamanguape, á 'Rua do Impera­
dor, 4. 

Sindicato dos Of leiais 
llfaiates, Costureiras e 
Trabalhadores na ln• 

LIVROS E OBJETOS DE F.SCRITORIO 
Pele. depreciação de 5% nesta conta . . . . . . . . . . 

BONlFICAÇAO A' DIRETORIA 
lmportancla creditada de acôrdo com Estatutos .. 

REMUNERAÇAO AO ºGONSE1JH0 FISGAL 
Importancla' da remuneração deste semestre . . . . 

FUND0 PARA DEPRECIA(â:AO DE !MOVEIS 
Import;3:~

0
tr~~sr:~i~~f esta conta 

Importancla transferida para. esta conta . . 
DIVIDENDOS 

20.• dividendo a razão de 7% a .a .. sóbre o capital 
integralizado de crs 1.600.000,00 . . . : . . 
LUCROS SUSPENSOS 

Saldo dlsponlvel que passa pa1-a o 2.0 semestre .. 

85 .145,20 

1 .206,20 

10 .200,00 

900,00 

12.135,60 

~0-~00,00 

COMISSõES 

Pelo saldo desta conta 

JUROS SOBRE EMPRÉSTIMOS . 
Pelo saldo desta conta . . . . , .... . ... . 

DF.SPESAS GERAIS 

Pelos saldos das seguintês sub-contas: 
- Correia, t eléG rafo e telefóne . . 
- Renda e custeio de Imóveis 

RENDAS BIVERSAS 
Pelo saldo desta conta . . . . , • . . . , 

84(1,90 
300.00 

Ct,$ 

626 . 160,50 

68 . 719,90 

290 .916,50 

,J'. 143.90 

10 . 702.90 

1. 112 . 288,00 
Snerfno Guecleo Perdi'& 

Preeldeute. ' 

dústria de Confecção 
de Roupas 
Edital 

52 .500,00 

195 .915,90 

__________________ o_rS _ _ 1.112 .2ss,oo 

João Pessoa, 30 dé Junho de 1944. 

NAOÉCOM 
PURGAllVOS~ 
111C1S com um 
TRAY.AMENTO, 
q-. SI aca 

CODI a 
PRISÃO DE VENTRE 

(AU.TORJZADO PELf'l D . J!., 'll.J Silo convidado os ars sócios MIGUEL FALCAO DE AI:.VES, Dlr. presidente 
em pleno (1:0so ~os seua . direito - JOSJ!: MARTINS RIBEIRO, 1.

0 
Secretário 

» cpmparêcerem em nossa, séd! LUIZ RIBEIRO DOS SANTOS, 2.
0 

Secretário 

VISTO DO CONSELHO FISCAL 
AVELINO CUNHA DE AZEVE-D0 
CARLOS FERNANDES DE LIMA 
FIMNOTSOO LTANZA, DR, 

J. B. MAIA, contador 

social, á rua Visconde de Pelo­
t1UJ. n." 289. 2.0 andar. nesta cl. 
~ade, no próximo dia lQ do cor· 
sente méa, ás 10 e 20 hor"" em 
primeira e aegunda, convocação. 
a.fim-de ,cr realizada a Assem­
bléia. Oeral Extra.ordinária, para 
eleição da primeira diretoria, do 
referido Sindicato. tudo de acor­
do com a CoJ11101idação em vigor. 

Dloro d'Albuquerque Aranha -
Presidente da Junte. Ooverna.tlva.. 

VISTO: 
Artur D. Bandeira - Delerado 

Regional. 

SOCIIHADE DE 
PROFESSORES 

Assembléia Geral 
De Ordem do Sr. Presidente da 

Bocleclade de Proresoores, convido 
toc!Qi os aóol06 para uma reunlAo 
de Aaaembl61a Geral que ae reallza.­
?á, em 111a. 16de aoolal á rua Du­

PEQIJENOS 
ATENÇÃO - Pal"a compra e 

venda de """""· propriedades 
e todo o qualquer ne1óolo, na. 
praqa., de Jofk> Pe,isoa e Recife. 
procure Vicente Costa om sua re­
sldencla. li rua l!lllseu cesar, nes• 
ta capital. Telefone 1046. ~a.la­
oête da Aosoolação Comerolal. ' 

A diretoria, do Instituto "Bilo 
Jost" está autorlr.ade. a oon· 

tratar uma senhorita que não 
viva malà das IIU86es da mocida­
de ou uma v!UVJL que tenha ótl. 
mo conceito entn os aeua conpe­
oldoa, para. uma coloo119ão no ln. 
ter!Or do Eatado, com manutençãn 
completa, lnoluálve lavagem de 
roupa, mediante o ordenado men­
sal de duzentos e olncoenta oru• 
zeiroll. 

ANUNCIOS/ 
• pode produzir 3. 000 sacos de 
açucar. Tem de Umlte de produ· 
ção de 640 sacos, e o maquinário 
está perfeito. A propriedade é 
atravessada pela nova 'Rodovia 
que liga Cea.rà.Mlrlm a Natal e 
dista da Capital apenas l 6 qul­
Iõmetros. A tratar com Enloo 
M.antelro à Rua Chlle, 121. - ­
Natal. 

M~VEIS - Antea do oom1>rar 
ou vender aeus móv•I& pro. 

oure <roscano, à Avenida Princesa 
t.abel, 285, daa 13 é.a 17 horas. 
Bairro do Montepio. 

PAR'l'EIRA - Luzia Pinheiro 
ex-parteira da Maternidade 

deate Estado, com mais de quin­
ze e.nos de tlroolnlo protlsslona.J 
aceita. chamados .,_ qualquer hora.' 
A.V, ôap. José Peaaoa, n .0 236. 
Telefone, J ?88. que de Oaxlu, N. 165, pelaa 10 ENGENHO A' V!:NDA - Ven­

horaa do dia 8 !lo corrente, ... rim- de•ae no Rio Grande do 
de ae proceder a, elelvão da. nova Norte o engenho "Guaglrd" no pBRMUTA•BE u b 1 
Diretoria. que tem de gerir 06 eles- vale do memno nome p0r 01'$ m anga ow 
tl1101 da. m- aocleclade, no pe- 670.000,00, Aa terru margeam O PaUI~~,:• ~: á avenida. São 
nodo de 1' de jalbo conente a, va.le por um e outro lado todaa Mendlotd·"',,. da o C!,o A:a:Uo de líUa.l ~ do ae. cercadu do ar ' ....,, entro ae um altlq, 

Joio P-. 6 de Julho de ta ca.lculada. :•• 3~ um!~ dej ~158 - por outro que nlo 
1944, . • odbtco& de lenlla 8 m~em 4 ~·• ~ onse do centro da cidade. 

Cànall1!&11· Gómes - 1.• Seore- J6metroe por 1.1oo metro,. ,._ permuta compreende-se aer 
~. ~----' A tem de ÇIIII., 6 .,.,,_. •-'-,.. apena.s IObNI a.saunto de moradia. ., .,..... ... ~.....- A t;i'atar Da mf411118t, 

• 

p~~'i':IRA '-. cAnl~ Llns, ten-

1 

bicoo po,, OrS,. 6. 500,00 n praç:\ 

et d 
uraado a Escbla de Merll. Antenor Na ve.rro. n . o 4a. 

na o Rio do Janeiro, oferece 
a distinta familia, paraiba.n"' os V seus serviços prortsstonals dls ENDE-BE, Cnegóolo urBentel, 
,do de ~ corpo de enferm~ um motor a óleo orú, de 20 
para atender em domlolllo H · P • · baixa rotação. volante pe. 

Cb&mados pelos ~ da aada, rab•loante Inglês, em ótl~ 
~. mo estado de conaervaçllo. Tra­

tar a at . Carneiro da Ounba, n .• 
285.,, Endereço telegn\.flco: "LUB• 
tosa, J, Pesaoa. pIANo - Vende-se um "Dôr­

ner•• tunclone.ndo bem, - 1------------­
~JC-81!: a cua. n.0 3?8, á 

l"lla das Trincheiras, bem 
perto da lgreJa. de LOurdes, 'l'ra.­
~ no :&anc:o dQ Povo. _, 

Rua da RepQbl!ca. 403, 
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